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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DE-cRETO N. 2,.;81 — DE 18 DE JUNIIo os 1913

3anctiona a re‘oltu,ão do Congrusti N:,eielial que determina a hora le;a1

O Pre .s idente da tl o ptibli..a de , Estados Unidos do Brazil:

'Faço sabor que o Congresso Nacional decertou e eu san-
-tono tl E08011142riú segundo:

para as relações ri:Mi-aciones internacionae e
rommerciaes, o merid,ano do 4i; . 00nvvicli será considerado
fundamental ¡In todo o teritorio da Republica dos Estados
unidos do 13rJzil.

Art. 2.' () torrilorio da Republica fies dividido, no que
diz respoito á hora legal, 0'111 qualro Fusos di s t inelos:

(u o iii • inti , iro fte. o. earaeleeizaia; [tola hora do (treon nvich
c;enêno: doa ,: horas», conweeliende o archipelago 1..'ernando (1('

orCiiibil o 3 ilha da Trindade:
s pglindo fuso, caracterizado pela hora de (treenwich

eln prios 'ires floras», tiltptlwttiI	 lodo o liloral lo ilrazil e
(is F.,slado::	 '11P1108 Man (4-11Po s 80	 Amazona s! , le-.1n
Coma parto do Estado do Pará delimitada por uma linha
que, partindo do molde íftevaux. na fronteira eoin a cmyana
'Franceza, Na seguindo pelo alvo° do rio Pecuary até o Ja-
vary, pelo alvo() (toste alé o Amazonas o ao sul pelo
leito do Xingil al,d entrar no Estado de Matto-(irosso:

C; o terceiro fuso, caracl o rizado pela hora rnédia de
Greemvirli <çnienos qindro horas», comproliendera o Estado
lo Pará a. NV da linha procedente, o E s lado do àlallo-Grossn
e a parl..! do Amazonas que fica a E de uma linha (cir-
culo inaxiino) que, partindo de lotou ioga, N'á a Porto Acre;

(1 o quarto fuso, caracterizado pola hora de (a,eonwicli
,1 n 1(q10:,: e UIVO horas», comprolionderá o territorio do APPLZ en is redido rocentemente pela .Bolivia, assim n como a área á1\"	 tinha p recedentemente descripta.

Art. 3." Ficam rovoadti,. as disposições em contrario.
El tu de Janeiro, 18 de jtuilm de 1913, 92" da Indepen-;

l oncia e 25' da Itepublid,

II Elt AlES li. DA FONSECA.

Pedro de Tob,(10.

MAS DO POPER EXECUTIVO
DE;:liETO N. 10.261 — DE 12 DE JUNHO DE 1913

:.,'onecile	 tori çi", o á CO I el . R1lida de LaePeinios Mond iá, para tu neeionar
Republica

o p ri,sident., (la nerulilica dos E-dailos Unidos do Brazil,
aliem:tendo ao (111(' requi • rou a de Lactiviniosi\loncliá. com séde nesta Capital. e devidamente vepresentada,
decreta:

Arti go imien, E conceclicl'i atitorização d tompanhia de
1,nel irinios	 para functionar na Republica, POIll OS (5-1 	 llio n ttt	 tll ) I't,st'EttOtt	 1¡ p ando, 1)01'4 '4 114 a mosma rompa.nhia
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação
em vigor.

lii de Janeiro, 12 ti, junho (le 19113, 92" da Indopendencia
0 25' da IteptMliea.

11. n.o FoNsirt:.x.

Pedro

Companhia de Luticinios Mondiá
ESTATUTOS

nt ti e -emblia gi rol 4'4 . i oda Ilaçá o 0,1 ceio ninliM, realizada em 8 de
loareo e oe 1912

CA 1111:10 I
DA DENOMINA I:ÃO E Fl NS SO('TA

Sol, a clettoininitçãio	 Contailliiii de Lacticinios
Monilia_ fica constituida uma sociedade ationyttia, voai séde
fleSla liara a acquisição e exploração, nos Estados
E II 1(10S 411 . Brazil, dos privilegio.; Wixiitor» e totlits as suas
;ippliedcOés, relativas ás indusl rias tle: lionlogenvizaeão, volt-

esi e eiliziteão pelo e &teatro (10 Vtlet10 elo: 11 4 110, Pli O -
4 . 01d1P 014111 leite, fructas, sueco . das [ruelas, legumes e de 10 -
ti .)s 1 ú ltl i d o s em geral. como lambem do late das arvores de
borracha c demais applicações induslriaes.

Ait. C.' O prazo da duração da i0eietlade :erá do 30

APITULO TI
no \MAT. E orsTarnutçÃo DOS LUCROS

Mi .	 capital social será de 300: 000S, div idido emIres mil ar	 do valor nominal de 100$ cada uma. O
ai	 i'd realizado por meio de chamadas, segundo as no-

e .s ida	 ',OP111‘..S, sendo fixada desde já uma chamada de
50 j sobre as acções.

Ari. /1.' As noções s.. , rão nominativas, podendo ser, quando
iiile2radas, convertidas em acções ao portador á vontade do
poSsuidor.

Ari. 5.° Dos lucros liquidos verificados semestralmente,
sorrio deduzidos 10 "1" para o lundo de reservas e depreciação
do material. fi 1° para bonificação dos directores, 12 1" para
os accionistas sobre o capital realizado e do excedente 40 1°portenei. .1 a o sempre ac incorporador Dr. G. Lumay de-la Cou-.
[ 'crie e do 'i" reverteráo aos accionistas para serem distrami-.
dos a jtUzo da directoria, ouvido kh conselho finalL
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CAPITUO III

:DA DIREICTORiA, E CONSELHO FISCAL

Art. 6.° A sociedade será administrada por dous. (2) di-
tectores, cujo mandato será. de cinco annos.

Art. 7.° Os directores ficam investidos de amplos pode-
res .para praticar todos os actos de gestão concernentes aos
fins soêiaes; e ouvindo o conselho fiscal:

a) transigir, hypothecar ou empenhar bens sociaes; -
b) contrahir emprestimos por meio de obrigações ao

portador, quando autorizados na fórma da lei.
Art. 8. 0 Qualquer director representará a Sociedade em

juizo ou'fóra dello, devendo porém os instrumentos de man-
dato judicial ou extra-judicial ser assignaclos pelos closis
directores.

Art. ' 9.° Cada director' perceberá o honorario Mensal de
500$ e mais 2 1° annudess. dos liquidos; de conformidade com
o art. 5°.-	 .

Art. 10. Para garantia de :sua gestão cada director cau-
cionará 100 acções da sociedade.

Art. 11. Todos os actos que envolvam • responsabilidade
serão assignados pelos dous directores.

.. Art..12." No caso de vaga ou impedinierito por longo tem-
po de algum director, será chamado pelo outro um accio-
pista . que. o substitua durante -o impedimento ou até a,
reunião da primeira assembléa, segundo o impedimento for
temporario ou definitivo..,

Art.. 13. Suscitando-se divergencias entre os directores
será oassoMPto decidido pelo conselho fiscal.

- Art. 14. O conselho fiscal será composto de ires (3)
suPplentes accionistas ou não, eleitos annualmente pela as-
sembléa geral orclinaria.	 •

Art. 15. Os fiscaes exercerão as funcções que lhes são at--
tribuidas por lei. .

Art. 16: Os supplentes substituirão ' os fiscaes em seus
impedimentos.

:Art. '17. O conselho fiscal reunir-se-ha sempre que for
convocado pel s directoria, bem corno no S casos previstos na
lei das sociedades anonymas.

.	 •
CAPITULO IV

-
DAS ASSEilBLÉAS GERAES

Art. 18: Haverá .annualmente, no mez de maio unia as-
seinbléa geral °atinaria para prestação de contas da dire-
ctoria, leitura de parecer dos fiscaes, eleição dos membros
do conselho fiscal e supplentes e da directoria, quando ter-
minar o mandato, e tantas extraordinarias quantas o exi-•
girem 'os interesses sociaes.

Art, 19. As, _convocações .das assenibléas geraes . extras
ordinarias serão sempre motivadas, não podendo' nellas tra-
tar-se de assumpto alheio á convocação.•

Art. 20. As assembléas geraes serão convocadas por meio
de annuncios nos jornaes com antecedencia de 15 dias, para as
°Ninarias, e oito dias para as extraordinarias.

4.rt. 21.• O anno socialoineidirá com o armo civil.
Art. 22. Cada grupo de cinco' acções dará direito a um

voto, sendo o inaximo 50 votos, Seja qual for o numero de
acções.	 .

Art. 23. A votação será Sempre nominal e por numero
de votos, isto é, pela representação do capital.

Art. 24.. A convocação da assembléa geral . suspenderá,
ipso facto, a transferencia das acções nominativas.

'Art. 25. Para que o accionista possa tomar parte nas
deliberações da assembléa geral é necessario que esteja
inscripto, no registro da sociedade, pelo menos desde 13 dias
antes .do annuneio da convocação, quando as acções forem no-
minativas; - sendo ao .portador, deverão • deposital-as no escri-
ptorici da companhia mediante recibo, pelo' • tres dias
antes do da reunião.

Art. 26. As as:sembléus- géraes serão presididas: por um
Xceionista que na occasião for escolhido.

Art. 27. Os casos não previstos nos presentes estatutos
Aterão resolvidos de .accOrdo com a legislação em vigor.'

Rio de Janeiro, 30 de mala de 1913. - Aguda da Rocha
Miranda. (Estavam coitadas e devidamente idutilizao$ duas
fstanipilhas federaes do yalor de 1$500.),

COMPANHIA DE LACTIGINIOS MONDIÁ

Lista de accionistas'

Aceõen

'Fonseca ?lanado & Como 	 -	 • sríã-i-i.". 200, -
-DP. Raymundo de Castro Main. 	 _	 : '50 •
Dr. Gastáo Luniay de la Coupérie 	 ..-.100
Emile Simon 	 .

_
50

* ftodolphoDr.	 l'Artes Diniz Junqueira 	 59
Manoel - José, da Fonseca -s 25"
Manoel Lopes 'da Silva 	

.
-	 - 10(1

Antonio Braz de Moraes Barbosa 	
Dr. Mario de Oliveira Roxo 	

-	 •	 i .-,25,
.	 25.

Dr. João de Macedo Cosi 	 ,	 1 	 200.
Nilo i:Gomes Jardim 	 .. -
Fredprico D'Olne 	 I HO
Raul Salgado Zenha 	 -	 • - s -T-• 25....
José Mendes Bernardas 	

'Engenho' Cótrim' Berla 	
•

-.:- -

•50	 :
•.50

Roberto Cotrim Batia 	 '.50	 ‘
Juvenal Xavier Botelho 	 .. 25, -
Dr. Alberto Diniz Junqueira. 100
Dr• . Alberto Carlos Dinis: Junqueira 	

.
,	 ....	 g r'''	 '.dl

Dr. Floriano Leite Ribeiro 	 s 50
Dr. Carlos Maria M. Ribeiro de Rezende ____ .	 10
Annibal Alves Sampaio 	 .	 25:
Pr. • AuguSto : Ramos 	 : AO.
Raymundo do • Oliveira Campo 	
Pr.	 Emile Grandmasson 	
José Ricardo : Augusto Leal 	

I00,
50,
.50

Antonio Ferreira Monteiro da Silva 	 100 •
,eisé Teixeira de Barros Nobrega 	 95
De. Armila - da Rocha Miranda 	 100	 -
Arlindo de Souza Gomes 	 . 95
3).	 Rita; de : Miranda Jordão 	 - 25:
João:Leopoldo Modesto Leal 	 -•50.
António Fernandes Magro 	   50
Raul Telles Ribeiro 	 - 25
José Carlos de Figueiredo 	 ,,•.-. s 25
Dr. Arthur Leandro' de Araujo 'Costa 	 5. • •si 50
Arthur Gibbons 	 . 95
Mario" de Almeida 	 95
Augusto José Ferreira 	 ,-.: 100
Humberto Lima 	 # 50'
Vicente, Sai 	 ia de Albuquerque 	 •	 -	 •	 : 25
Antonio da . Silva Mattosinhos 	 - -..: 25
Ferdinand'BrigUiet 	 - 25
Dr. Licio da Rocha Mirand 	 - -- • 50
José da Rocha-Gomes 	 25
Dr. Luiz de Paula 	 • 25'.	 .
José 'Pompilio	 Dias 	 :-1 50,
Dr. Carlos do Sá Fortes i 50".-:.
Dr. Jaguanbaro da Rocha Miranda . ... -„ 	 # 25Q	 r
CarloS Lucas de Lima 	 : . 	 1, • .:	 100 •: ;
Dr. Paulo de Frontin 	 •	 .. 	 ss"	 •e	 10Q
Dr. JOsé Paes de carvalho  • 	 - 5
Dr-. Ahildes da Rocha' Miranch 	 0.• n_..) •	 :25.

.	 .

3.000

Os accionistas acima são todos capitalistas e residentes
nesta • Capital. ....	 ,.	 :	 ...

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1913. --s. Aoulla da Roct4
Miranda.'" " "" •

DECRETO N. 10.279 - DE 18 iDE JUDU10. DE 1D13
.	 •

Abre 'ao Ntinisterio da Guerra o credito especial de 21.500:000$, de ac'eÚdO
.	 com o art. 29, aflua m, da lei n. 2.735, de 4 ile janerro de 1913	 .

O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit
usando da autorização contida no art. 29, alinea m, da let• -

2.738, de 4 de janeiro do corrente anuo, e : tendo ouvido.
o Tribunal de Contas, na fórma do disposto no art. 2°, § 	 -;
n. 2, latira e, 00 decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro
de 1896„: resolve abrir ao Minutado da Guerra o credito espe-!
pial da quantia de 21.500:000$, afim de attender ao pagament9
das despezas com a acquisição de artilharia, fuzis, obuzeiross
Munições, conclusão da Villa Militar, vinstrucção de quar-#,
tais no Rio Grande do Sul, S. Paulo e Nitheroy, para o bata-i
'hão de 'caçadores, nesta Capital e nos outros Estados onde
forem precisos, terminação das fortificações da Republica
Rara provimento de depositos de mobilização, cormirehend2
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dos fardamento, equipamento, barracas, material de trans-
o Porte e do serviço de saude.
•-• . Rio de Janeiro, 18 de junho de 1 c.::3, 92^ da Indepondenda
.0 25° da Republica

IltolviEs R. DA FoNSEcA,

Vespasiano Gonçolves de Albuquerque e Silva.

DECRETO N. 10.282 — DE 13 DE J1JN1I O DE 1913

Autoriza o ministro da Fa7enda a emiltir apolices, até a quantia de 5.000 :000$,
do juro animal de 5 O l o, papel

' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
wando da. faculdade conferida pela clausula XI das que bai-
xaram com o decreto n. 8.323, de 21 de outubro de 1910, de-
creta:

Art. 1.° Fira o ministro (ia Fazenda autorizado a emittir
arioliees, até a quantia de 5.000:M0$, para °ocorrer ao paga-
mento de prestações vencidas e por vencer do contracto cole-
io-tido nos termos do mencionado decreto para as obras de sa-
nearriento e dragagem dos rios que desaguam na balda do Rio
'tte Janeiro.

Art. 2." As apolices de que (rata o artigo antecedente serão
rffminativas, (loi valor de 1:000$ cada uma, vencerão o juro
annual de 5 "I", papel, e serão do (voo a. que se refere o de-
creto n. 4.330, de 28 de janeiro de 1902.

Art. 3.° Os juros desses fiados serão pagos semestral-
°Tente na Caixa de Amortização e nas Delegacias Fiscaes do
rehesouro Nacional nos Estados.

Art. 4.° A amortização será feita na razão de 1121° ao
Mino, a partir daquelle que se seguir ao da terminação das
obras, sendo por meio de compra, quando as apolices estiverem
.abaixo do par, e, por sorteio, quando estiverem ao par ou acima

Art. 5.° Os titulos que' forem emiltidos gozarão dos tiri-
ilégios o isenções que as leis concedem ás apolicos ora em

circulação.
Rio do Janeiro, 13 de junho de. 1913, 92 0 da Independencia

0- 25° da Republica.
IB:notr.§ R. DA FoNsccA.

Itivadovio do Cunha Corrêa.

• DECRETO N. 10.283 — DE 18 DE JUNHO DE 1913

fssa,, os decretos na. 9.023 o 9.322, de 11 de outubro de 1911 e 17 de i a
-. /toiro de 1912, referentes ao funccionamento da Companhia de Seguros

Pastoril Mineira

G Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
considerando que até a presente data a Companhia de Seguros
Pastoril Mineira não encetou suas operações, deixando de
prestar o deposito inicial e de requerer a necessaria carta pa-
tente, resolve cassar o decreto n. 9.023, de 11 de outubro de
1911. que concedeu autorização á inosina oompanhia para func-
yionar na Republico, e o decreto n. 9.322, de 17 de janeiro de
1912, que alterou a clausula 3^ daquolle decreto.

Cio de Janeiro, 18 de junho de 1913, 92° da Independenda
25 da Republica.

HErtmcs 11. DA FONSECA'.

Ilivadavia da Cunha Corrêa.

MENSAGENS

" Sr. Presidente do Senado FederN1 — Tendo sanccionado
a resolução do Congresso Nacional que determina a hora legal,
1 culto a honra. de restituir-vos dons dos autographos que
Dcompanhararn a vossa Mensagem n. 29, de 13 do corrente
mez.

Rio do Janeiro, 18 de Junho de 1913, 92 0 da Independen-
eia e 25" da Republica.

II FM NT IS ti. DA FoNstoia.

'` • Ministerio da A gricultura, Industrio e Commerrio.—Di-
'rectoria Geral de AgricultIra. — 1 0 serão. — Aviso ri, 301. ___
18 de junho de 1913. — A S. Ex. o Sr. Joaquim Ferreira Cila-
;WS, 1" Secretario do Senado Federal. — Teoho a honra de
Oneaminhar a V. Ex., afim de ser pres pnle ao Presi-
dente (to Senado Eedoral, a inchisa unoisagem do S. Ex. o Sr.
Presidento da Republica, Acompanhada do tious dos autora-.	 .

P ito. tia l 'e ." o l lt c 50 th Congresso. Nacional, que determina p
hora legal.

Aprovoilo o ense,io para renovar a V. Ex. os protesto
da mais dist indo cásidecação e elevado apreço. — Pedro dó
Toledo.

Srs. Mulabros do Congresso Nacional, — Transmittindo-;
vos a incluso exposição do Ministerio da Fazenda, sobre a ne=
ressidade do credito do 40 ;0008, para °ocorrer á restituição
em virtude do decreto legislativo n. 2.766, de 15 de janeiro do
corrente anno, da nova fiança que prestou o thesoureiro do pa-
pel moeda da Caixa de Amortização Antonio Barbosa dos San-
tos, peço vos digneis de autorizar o Governo a abrir, por aguei--
lo minist orio, o credito em questão, para °ocorrer á restitui-
ção de que se trata.

Rio de Janeiro, 12 de julfili .)de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

11E11.Ni-ui Fl. DA FoNSEcA.

Sr. Presidente da Republica. — Pelo decreto legislativo
n. 2.766, de 15 de janeiro do corrente armo, foi o Governo
autorizada a relevar o thesoureiro do papel moeda da Caixa
de Amortização. Antonio Barbosa dos Santos, da responsabi-
lidade do desfalque commeltido pelo ex-fiel Arnaldo Vieira
da Camara, e a mandar restituir ao mesmo thesoureiro a sua'
nova fiança. A primitiva fiança prestada por esse thesou-
reiro em 1898, data da sua nomooção, na importando do
40:0008, foi pelo Thesouro recolhida por occasiãg de veri-
ficar-se o alludido desfalque, tendo sido as apolices vendida
ao fundo de amortização da Caixa de Amortização. A venda
das apolices foi effecluada pONIlle o. decreto n. 4.528, de 30
de agosto de 1902,que relevou o mesmo thesoureiro (I) re-
Colhimento do alcance dado pelo seu fiel, dispia que fosse a
fiança considerada perdida.

VO-se, pois, que para o cumprimento integral do citada
decreto legislativo n. 2.766 torna-se preciso um credito da
40:000$, importando da nova fiança do thesoureiro
visto o mesmo decreto não conter autorização para aber-
tura de credito.

Nesse sentido, peço vos digneis de providenciar.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913. — Rivadavid "del

Cunha Corrêa.

Ministerio dos Negoeios da Fazenda, 17 de junho de 1913„
--- N. 30.

Sr. 1° Secretario da Comera dos Deputados. — Tenho a'
honra de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presi•
dente da Republica, solicitando autorização para abrir a está
ministerio o credito do 40:000$, para °ocorrer á restituiçãá
do nova fiança que prestou o thesoureiro do papel moeda da'
kolixo de Amortização.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e-
tineta consideração. — flivadarka da Cunha Corrêa.

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Por decretos de 18 do corrente foram exonerados:

O bacharel Antonio Jansen do Paço do logar de hibliothecario,
director da 1' secção da Ribliotheca Nacional do Rio do Janeiro, pár
ter sido nomeado bibliothecario da Secretaria de Estado das RelaçõeO
Exteriores;

O bacharel Lafayette Corrêa de Araujo, á vista do disposto na
art. 420, paragrapho unjo°, do decreto n. 9.831, de 23 do outubro
de 1912, do Jogar de intendente do municipio de Senna Madureira;
no Departamento do Alto Purás;

O capitão Julião Augusto de Almeida Sampaio do logar de vogal
do conselho municipal de Senna Madureira, no Departamento do Alto
Porás, visto ter sido nomeado para o do intendente do mesmo mini-
cipio.

Foram nomeados

O coronel José de Alencar Mattos para o loga,r de vogal do con-
selho municipal de Sentia NIadureira, no Departamento do Alti)
Purns

O capitão Julião Augusto do Almeida Sampaio para o logar do
intendente do naunicipio de Senna Madureira, no Departamento do
Alto Porás;

O Dr, Francisco Merina', professor extraordinario effectivo da'
secção dos curso,: ri !, eneonl¡aria da Escola Polytochnica do RIO de

Janeiro.



Foram mandados incluir no quadro ordinarlo da arma Crel
infantaria o 1' tenente Fabriciano do Rego Barros e o 2° tenente
atalho Paroa .a :be R ezande, que se achavam agregados por exce•
d„.xein (1 , , dito quadro.

Foram roformados:
Da araa . la com o disposto no art. 1° do decreto n. 193 A,

do 30 da alivia) de 1890, o capitão do la° regimento do cavallaria
Antonio Iliaoira dos Santos, visto haver attingido. -a idade para a
relarma e o oolsoria

aoeOra , com o disposto no art. la da lei n2.2O0, de 13
lo d,aamara lo 1911), a pedido, os majores de infantaria Cyrillo
Bornal lino Farnandos e Joaquan Villar Barroto Coutinho, visto COR-

tarem ui is he 23 olmos do serviao.
Foi mamlado contar ao majar Polvo Cabral antiguidade do gra-

duao.ão do 3 de inatao ultima e II e ofaectividado da presente data, e
ao Major oradn e lo Mutual da Costa Lobo antiguidade do graduação
tainbain desta. data.

Foram ooncedilos:
De acotiai . ) com o (lamosto nos atas. 31 cio codiao approvmlo paio

derroto ri. 3.8O0,113 1 de janairo la 1901, e 13 (ia foi mi. % -"á
de janeiro do 1912, ao lento em dispanibiliamia da axtinota Oscula
Militar do Porto Alegre raenoral roforinado Alcobiades Martins Ranao1,
o accrescimo d . , 33 a, sobro os vonciinontos lixados para amp lio cargo,
o qual lhe será abonado a cootar Ç.lo 12 lia novembro do 1907, visto
haver completado na 'espora daao dia 23 annos do seosioo no ma-
gistorio;

Do accardo com o disposto no art. 31 do Cocho° de Ensino annexo
ao decreto ii. 3.590, de l da janeiro do 1901, ao professor do Colloaio
Militar do Rio da Janoiro bacharel Antonio Ibenrique de Noronha, o
accreschno lt.e 20 0a, sobre os voncimentos fixa tos para aquede cano),
o qual lho a , rá. abonado a partir de 23 do maio do corronta anuo,
visto !tiver na vospora ,.lesse dia comple tado 7'0 ZUMO`i de serviço no

agisterio

Ministerio da Viação e Obras Publica
Por decreto de 18 de junho corrente, foi aposonlado Joviniano

Joa ., da Silva Almeida no logar de 3° oficial da Administra:ao dos
GWI'l'iOS do Estado da Bahia.
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Foram promovidos
A bibliothecario, d ixector da ia secção da Bibliotheca Nacional do

ílio de Janeiro o sitirbibliothecario Dr. Consfancio AntonO) Alves
A sub-bibliotheeario da mesma Bibliotheca o oalcial Antonio Luiz

Pinto Montenegro.
— Por decretos da mesma data, foram concedidas as soguintes

'medalhas de distincção de 1 a classe
A Kurt Warshatier e a llons Hacker mio salvaram, com riso) da

propria vida, v de Carlos de Souza Raia, quando se achava pre-tos
perecer afogado, na praia de Ipanema, nesta Capital, em o dia 30 de
marco ultimo;

:10 1° tenente intendoute do Exercito Plysses Roarignes de Souza
Martins que, em o dia 12 de fevereiro do corrente ;nino, salvou,
com risco da propria vida, a de uni menor, quando se achava prestes
a perecer afogado no rio Guaja.rá, no Estado do Para.

— Por outros de igual data, foram reformados no Corpo do Bom-
beiros

Com o soldo por inteiro, ci accôrdo com a 2° parte do n. 2, do
art. 152 e 1° parte do art. 138 r sgulamonto em vigor, o cabo de
esquadra graduado Genesi° Victor Alvares da Luz •

Com o soldo por inteiro, no .ç termos dos arts. 137, 2° parto o 163
do :aguiamento em vigor, o sol 1.1,1 ,) agregai() Jorge alartin,z.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 18 do corrente
Foram nomeados
O 1° escripturario da Alfandoga do Rio d..3 Janeiro Manool

Freitas Arruda para exercer, em commasão, o legar de inspector
Alfandega de Pernambuco

O 20 escripturario do Thesouro Nacional alado° Bezerra Caval-
canti para identica commissão na Alfandogn. do Ceará

O 2° escriptnrario da Alfandega do Rio de Janeiro Pedro Torres
Leito para identioa eonunissão na Alfandega de Manos Estado do
Amazonas.

Foram dispensados a seu podido:
O 1° escripturario do Thesouro Nacional Antonio Fileto de Sam-

paio Marques do logar de inspector, em commissão. da Alfandega do
Pernambuco;

O 1° escripturario da Alfandoga cie Santos, Estado de S. Paulo,
José da Rocha Padilha de identica commissão na Alfandega do Ceará;

O l escripturario da Alfandega do Ceará. Antonio Paulino Dei-
phim HenriqueJunior de identica commissão na Alfandega da Manáoa,
Estado do Amazonas.

Foi cassado o decreto de la da abril ultimo, pelo qual foi dedo,
rada sem elfeito a nomeação de Tancredo Ramos de Mallo para o
logar do -1° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Sul.

— Por outro de 19 do corrente foi dispensado, a pedido, do loga.r
do ajudante, em commissão, do inspector da Alfa.ndega do Santos, o
conferente da mesma repartição Antonio Joaquim Pimenta.

— Por outro da mesma data foi nomeado o 1° escripturario
Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo, Alfredo Saabra para o
Jogar de ajudante, em commissão, do inspector daquella repartioão.

nn••n•n•••

Ministerio da Guerra
Por decretos de 18 do corrente mez:
Foram promovidos:
Na arma de artilharia:

A coronel, por merecimento,	 tenente-coronel Ivo do Prado
Monte Pires da Franca;

A tenente-coronel, por merecimento, o major Joaquim Raiamo'
Pessoa de Mello;

A major, por merecimento, o capitão Pedro Luiz Leão do
Souza;

A capitão, o I° tenente Innocencio Ros a de Queiroz;
A 1° tenente, o 2° tenente João Bernardo Lobato Filho.
Na arma de infantaria, a major, por antiguidade, o capitão An-

tonio da Rosa Pereira, que contará antiguidade de graduarão do 6
de fevereiro e de effectividade de. 3 de março do corrente anuo.

No corpo de sande, a capitão medico, o capitão medico graduado
Dr. Pedro de Alcantara Pessoa de Mello.

Foram graduados:

Na arma de artilharia, no posto He capitti4, o r, tenente João
Evangelista do Souza Vianna;

No Corpo de Sande, no posto de capitão medico, o 1° tenente
medico Dr. Cegará COn'a de Arruda.

, Foi nomeado 1° tenente medico do Exercito o Pr.Mario Saturnino
do Moraes.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio- da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 18 de junho de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Aw.,.tz(Li-C3 o corola , ' commandante suparior interino da Guarda
Nacional no Estado do Rio Crendo do Sal,a conceder guia de miidan-
ça para a comarca da capital tio refo oilo Estado, ao tonente-coronel
commandante do 40° batalhão de infantaria na comarca de Cruz Alta
João Candi lo Moda.

--Foram designados os Drs.Raul Leitao da Cunha e Julio Afranio
Peixoto para fazerem parte da counnissão examinadora do Concurso
a que se tem de proceder para provimento do uma vaga de medico
legista da Policia do Districto Federal.

Deu-se conhecimento ao chefe de Policia.
— Concedoaam-se as seguintes licenças:
De 120 dias, com o vencimento que competir, na fôrma cia ler,

ao fiscal de vehictilos Antonio Adhemar Vieira Pisco e ao guarda civil
de	 classe, João Baptista da Gama, para tratamento de saude;

De 30 dias, com o venchneoao que competir, na fama da lei, ao
guarda civil de 1° classe Ambrosio José de Mono, para tratamento
do sua saude,

•n•n•n••••11,

Expediente de 13 de junho do 1913
DIRECTJRIA DO INTEDI)R

Remetteram-se:
Ao Ministerio da Fazenda, por tratar de assurupto de sua compe-

tencia, o tolegratnina em que o prefeito do Alto Puras corisulta
bre o desconto do vencimentos do funccionarios da mesma prefei-
tura

Ao Ministcrio da Viaoão e Obras Publioas, por tratar de assumpto
da sua compotencia, o telegtor -ma em mio o prefeito do Alto Jarma
pede seja estabelecido, na ageneta do Cruzai; :lo Sul, o serviço dà.
emissão do vales postaes.

Dou-se conhecimento aos prefeitos. do Alto Puras e Alto Juruá.
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Dia 14

Foram naturalizados brazileiros t'or:unato Pedrosa Leitão e
Ambrosio Gonis.alves Nogdeira, d titit. ti Etnif. 'fobias
Aferisse, natural da Belgica, residentes, o primor() no Estado do
Amazonas, e os duos ultimas nesta citado,— Iteinettou-s?. a portaria
do primeiro ao got ornador do dito Estado.

Agradeceu-se ao presidente, do Instituto Halmemarmiano do
irazi a comtuunicação de ter aquelle instituto recebido convite pa,!,a

representar a hoincepatlih! in'azi11ra no Consedim internaciimal a
reunir-se em tland no melado do corrente ant eo e declarou-se que
R10 6 possível attonder ao pedido do niesmo instituto, por não calam.
ao COVe ynn fazer-se representar officialmente eut rennião scientilica
para a qual não foi convidado.
' — Solicitaram-se providencias ao Ministerio da Fazenda afim de
Serem remettidos ao Archivo Nacional os or: g inaes dos documentos
relativos á propriedade dos bens naciouaes e mais papeis lindos exis-
tentes no TlIcsouro, e ontrosim podiu-se solução sobre o alvitre, sug-
gerido pelo director do dito Areltivo, tI procederem á discriminação
dos papeis de que se trata, uni funceionario do Archivo e outro do
Thesouro Nacional.

— Tra.nsmittiu-se ao Ministerio da Fazenda, para os fins conve-
nientes, acompanhada dos iloctunonflis respectivos, cópia do decreto
de 12 do correute (na pelo qual foi c mee:lida aposentadoria a João
Antonio do .Alineida Araujo, conservador da Faculdade do Medicina
da Bahia.

Dia 16
5

. Concederam-se ao engenheiro Jos(! de Chermont Rodriguos, en-
carregado (ha material Ilurtuanto da Directoria Geral de Sande

00 dias de licença, de que entrará, no gozo no prazo de 30 dias,
para tratamento de saude, com o vencimento que lhe competir, de
conformidade com o decreto n. 2.750, de 10 de janeiro de 1913.

— Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda Providencias para que
sejam recolhidas aos Armazens da Alfandega desta Capital e não aos
da Companhia do Cáes do Porto, 60 caixas, contendo agua oxigenada,
vindas de Nova Vork, polo vapor ingle.1, Vandrk, com a marca IISS,
ns. 160 e destinadas ao Hospital do S. Sebastião.

L...olf

•-
• Ministerio da Justiça e Negocins Interiores — Directoria do luta

secção—Hio do Janeiro, 16 de junho de 1913.
Em referencia ao vosso cilicio n. 263, de 25, de abril ultimo, com

o qual encaminhastes o requerimouto do soldado desse corpo ,Toão
José de São Paulo Aguiar Solicitando se lhe conceda MIAN das medalhas
de distincção creadas pelo decreto n. 58, de li de dezembro de
1889, declaro-vos que nos peditlos de tal natureza devem sempre
acompanhar informacões Minneiosas, quanto possivel, de modo que
este ministerio fique habilitado a resolver, com segurança, sobre o
respectivo muito; e nesta conformidade, deixa de ser attendido
regimento, at6 que prove ter direito ao que pretende.

Sande e fraternidade.—Riradq vi,1 da Cunha Corréa.—Sr. com-
mandante do Corno de llombeiros do District° Federal.—Deu-se co-
nbeCimento, para os mesmos fins, ao commandante intovino da Bri-
gada Policial do District° Foderal o ao chefe dc Policia do Districto
Federal.

Requerimento despachado

Avelino Teixeira, pedindo naturalização.—Apregonte attestados
de rosidoncia no Brazil pelo tempo de (buis annos, no iniiiinio, e do
hom pl'ocedimento civil e moral.

Expediente de 18 de junho de 1913

DIRECTORIA GLP,AL DE SAUDE PUBLICA

Cornmunicou-se ao delegado de sande do 6° districtosanitario que
esta directoria resolveu tran4srir a sédo, daquella, delegacia para o
()Officio onde, funcciona a Inspi ,ctoria ti IS Serviços de Prophylaxia, á
praça da Republica, n,

— Bem e t tora m-se
Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, o

diploma de pharmaceutico, devidamente registrado, pertencente a
Antonio Matiocl da Silva Fontes

Ao director da Estrada de Ferro Central do Rrazil, os laudos de
exame de validez de Alberto Souza Filg,iiciras, João Soares, José Este-
yes, Jos6 Augusto, nandu° Sonhar, Peregrino Ribeiro Moreira, Sal-
vador Honorato, Joã,o P,T, ranafirme de Castro, João Angelo, João Este-
yes do Araujo, Augusto to da Nobreza e Arthur Leal;
• Ao chefe de l'olicia, 	 Alborto Teixeira de Carvalho, Ilenjamin

José Pires Carioca, Camillo Nnlasco Marino o João Alves Ferreira;
Ao director da Estatistiea Commorcial, o de Not.:, ! abeiro Dantas.

Ministerib da Fazeita
(ii til dos de IR de e (rrente:

Foram
Vieloriuo de Sampaio Nelto para eAm'e , r o!Ligar t ar'ento

rkeat d	 mIs ipogto,	 c*(13 msuin	 ro na 1 , cionaiserip . :,10	 l 'Estaa de
S. Paulo, durante o impediinmt do respectivo sorxeni:aario elfo-
ctivo;	 •

Odorioo Mello para c) I. Ii u te ag,-mte fiscal dos mesm04 ia-11)051AS
na 13' circuniscriwão do E:lado de Pernambuco;

Foi doclarado sena ellito o titulo pelo qual foi nomeado Jonas
,To ,:i! de Carvalho para togar do collector das rendas" feleraes em
Victoria do Alto l'arnabyba, Estado do Maranhão;

Foi exonerado Mawyd Atexaodre, Hoines Lima do logar do
a gente fiscal dos impostos de consumo na 13 circumscripção
Estado ite Pernambuco.

-- Por portarias da mesma
licenças:

Ao pensionista do Estado Victor Varela para residir fóra do
paiz: 

Para tratamento do sande;
De 30 dias, ( ..orn deus to . ro .: da (liaria, ao operario da Impre,l,a

Nacional Alfonso Moreira Oetaviano
lkn quatro nines, Sem Vennim	 ao operario tta mesma ra.,

partição lIonriquo Cast:io do Olivdia;
De seis !nozes, cun o soldo a que, tiver direta, na flirma da lei,

ao guarda da Mesa do Hen Ias de Laguna, Estado de Santa Catitarina,
Alfredo Comaga: ficando mirei 1 ,1 o prazo de. 30 dias para entrar no
gozo da mesma licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimemtos despachados

Pelo Sr. ministro:
Arcaria Leite (k: C,omp., atinando não totem or.ranizado o chi!)

autorizado a funccionar pela cri rta-pa tento expedida ém outubro do
anno passado, pedem restituição da quantia de 1:0008, proveniente
da quota de fiscalização.—Da acclirdo com o parecer,ficando revogado
o despacho anterior.

Pelo Sr. director
Jcis , ' Figueiredo da Silva, p , din lo sjoin tomadas por termo as

declaraçoes feitas pelo supplicante, Clii rel denuncia que apre-
sentou contra Romã° Bastos, por infracção do regulawmto do sono.

á Recebedoria., de accôrdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de junho	 1913

Sr. director da Recebedoria do District-a Federal:
N. — Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

designar o 3" cscripturario dessa repartii . ào Manoel de Azieve, l o da
Silveira Netto para servir no Armazem de EneollaIllendaS Postaes an-
nexo á Delegacia Fiscal no Paraná.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 8 — Ficaes autorizado a installar nessa delegacia o servirfi

de encommendas postaes, de que trata a lei ii 2.738, de 4 . de ja-
neiro ultimo, fazendo transferir da Alfandega de Paranaguá para
essa repartição, com as necessarias garantias e cautelas liscaes, o
stock das encommendas alli existentes.

N. 9 — Declaro-vos, para, os fios convenientes, haver resolvido
designar o 3° esc,ripturario da Recebedoria do DiStrieto Federal Ma-
nn( ' de Azevedo da Silveira Netto e o 2° dito da Altandega. de
Paranagní Francisco de Paula Dias Ne .zrão para servirJin no Ar,
mazela] tIo Encommendas Postau:, attnexo e e,- a roparticão.

EXPEDIENTE DO SR. omr,(Tron

Dia 18 de. junho de 1913

Sr. Inspector da Alfandega do Rio do Janeiro:
N. 465. — Communico-vos, para os devidos fins, que o ,Sr. mi-

nistro, attendendo ao que solicitou o Ministorio da Justiça e Negocio
Interiores, cm aviso il. 927 de 10 do corrente, resolveu, por acto de
12, autorizar o despacho, iivre da direitos, nós termos da alínea XI,
ar. 1° do Decreto ti. 8.592, de 8 do março do 1911, do quarentc, e
oito volumes, com a marca-Hospital Nacional de Allionados-ns. 1/48,
contendo agua oxygenada, vindos pelo vapor inglez Siddons o desti-
nados áquella instituição.

N. 467. — De arcou-do com o despacho do Sr. ministro, proferido
sobre o objecto do oficio ri. 1.559, de 29 de do armo passt.-
do, cio que o vosso antecessor submetten á approvação superior MU
nova tabella, que junte vos reicatto, de generos idlammaveis o c2r3
rosivos, pe,,o vos digneis de emitiu r parecer a respqR0. do jusippta..53

data foram concedidas tis seguintes
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- Sr. presidente do Tribional do eontas:
• N. 377 - Remetto-vos,. tiara os fina conveniontes, do :locara()

Com o despacho do Sr. rSamstroy, de 31 de julho do anuo passado. o
incluso processo de fl.aussa, no valor do 210$, em roforc.o, prostaao
por D. Diandina dSs*Carvalho, em moeda corrente, afim "de garantir
a sua responsab.:;lidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
logar do agessite do Correio na Ponta do Galeão, ilha do Governador.

N. 31% - Remetto-vos, para os 'fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor do 360$, ;prestada por Syno,sio Gonçalves
Pinheiro,: em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprie-
torto, sob o n. 23.023, com ó deposito de igual .quantia, afim do
garantir a sua responsabilidade o a dos propostos que tenha ou vonlio
a ter. no logarale agente do Correio em Sant'Anna do Paranabyba,
municipio do Patos, Estado do Minas Geraes. 	 .• •	 .

N. 379 - Roa/eito-vos, para os fins convenientes, O incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 3S000$, prestada por D. Theroza Madeira
da Silva Costa, cm uma caderneta sia Caixa Economica, do que é pra-
prietaria, sob n. 233.815, com ei deposito .de igual quantia, Afim de
garantir a sua responsabilidade e edos propostos que tenho ou venha
a ter no logar do agente do Correio na Praça 11 de Junho, insta
Capital.'	 .	 • :r.	 .

N. 380- Reinetto-vos, pára os fins convenientes, de accérdo com
o despacho do sr. ministro, do 1 do março ultimo, o incluso procos-
so do fiança nu valor do 10:000$, Prestada por Antonio Rodrigues M.
Jardini, 'em dá aPolices da divida publica, do emprostimo da 1900,
de que é proprietario;.sob ns. 1 a 10, do valor nominal de 1:000$,
cada uma, afim do garantir a sua responsabilidaao o a doe propostos
que tenha ou venha a ter no lagar do fiel da Thesouroria da Estrada
do Ferro Central do Brazil. •

N. 381- Com os esclarecimentos prestados sobre o assumpto de
Vosso oficio n. 699, do 13 do corrente, restituo-vos o incluso proces-
so &pagamento ao 1° escriptorario do Thes.ouro, (Ma commisslo na
delegacia do Thesouro em Londres, Julio Cesar Moreira . *da Costa

.
Sr. inspector dá Caixa do Amortizaçao:

N. 62- Communico-vos, para os fins convenientes, que -Se acham
caucionadas na Thesouraria Geral do Thesonro Nacional as . apolices
da divida publica da empréstimo de 1909, sob n3. 1 a 10, do valor
nominal de 1:000$ cada uma,' de que é propriotario o Sr. Antonio
Rodriguos do Moraes Jardim, afim de garantir a sua responsabili-
dade e a dos prepost,os que tenha ou venha a ter no togar do fiel da
thesouraria da Estrada do Ferro Central do Brazil.

-Sr. director geral da Imprensa Nacional: •
N. 100-Remetto-vos, para publicação no Mario Onieial, as in-

clusas cópias do decreto n. 10.269, de 12 do corrente nau, e mais
papeis referentes á autorização concedida á Sociedade de Seguros Mu-
tuos e Beneficencia «A Herança Popular», com sécio nesta Capital,
para funccionar na Republica.

-Sr. inspector de Seguros:
N. 215-Para que possa ter andamento o oficio -do Juizo do Di-

reito da 4° Vara Civel, de 3 do março ultimo, relativo á autorização
dada ao corretor Brito Sanches, para venda das apol:033 da divida
publica ns. 208.0:11 a 203.230, depositadas no Thesouro Nacional pela.
companhia Geral do Seguros, rogo' providencieis no sentido do ser
devolvido ao Thesouro o processo a que Se acha annexo o (Macio dosso
inspectoria, n. 360, do 3 de junho do 1908.

-Sr. presidente da CaixalEconomica o Monte do Soccorro do Mo
do Janeiro:

N. 216-Communico-vo5, para os fins convenientes, que o Sr.
ministro, por despacho de 23 do moa ultimo, resolveu autorizar a en-
trega da caderneta desse estabelecimento n. 14a.538, com o depoSito
do 503$, pertencente a Adelino dos Reis Menores, que se achava oaii-
cionada na Thesouraria Geral do Timsouro Nacional, para garantia do
sua gestão no logar do agente do Correio em aladureira, nesta Ca-
pital. •

-Sr. director da Estrada do Ferro Central do Drazil:
N. 196 - Communico-vos, para os fins convenientes, gila o

Sr. Antonio Rodrigues de Moraes Jardino prestou fiança, no valor do
10:0005, em 10 apolices da divida publica do emprostimo do 1009,
sob ns. 1 a 10, do valor nominal do i:0005 cada uma, afim de
garantir a sua responsabilidade no togar, do fiel da theáouraria
dessa estrada.

-Sr. superintendento da Tho toopoldina liallivay Company, Li-
mited:	 •

N. 197-Do ordem do Sr:!
.
rninistro peço providencieis no sen-

tido do ser concedido passe d6 tida o volta, em 1, classe, durante o
corrente anuo, entro Nictheroy e Juturnahyba, ao 1 0 escripturario
do Thesouro Nacional José da 'Costa Vieira, designado para servir
do colector das rendas foderae3 em S. Pedro da Aldeia, Estado do
Rio . do . Janeiro, sempro que o. mesmo passo for requisitado para
objecto de serviço publico;, correndo a despeza por conta deste mi-
rusterio.	 .

ponsabilidado it a dos peepostos que tenha ou venha' a tea•ão legar
de ag•mto de Corraio na ponta do Galeão, Ma do Govorloadoest

- Sr. &Inalo liVal no Territorio do Acre
N. 10-Dool iro-vos para 03 fins convenientes, que, por portaria:

de 10 do corrant% foram concedidos seis Mexes do licença, com dou3
terço.; da rowctiva gratificação, ao guarda encarregado do registro
fiscal do ávally, Sylvestre Gomos Coelho, o recommendo, do accOrdo
com o despacho ao Sr. ministro, de 9 do referido • mez, chameis a
attençao do mesmo guarda para o facto irregular do haver requerido
a citada licença sem ser por intermodio da Mesa de Rendas do De-
partamento do Alto Jurua, nesse territorio, a que está directamente
subordinado .

- Sr. delegado *fiscal no Amazonas:
N. 9i - Racommendo providencieis afim do que, satisfeita a exis•

gemia contida na ordeno desta directoria n.191, do 5 de novembro do
anuo passado,seja devolvido ao Thesouro o processo relativo ao bene-
ficiamento da borracha acreaoa em Mainios, que a Manáos Itarbour,
Limitai, pretende seja feito obri„eatoalamento em sons armazens, me-
diante o pagamento da taxa constante de uma tabelli que apresentou
ao Sr. ministro, assumpto de que trotastes em oficio a. 238, de 13
do referido ¡noz de novembro.
• - Sr. delegado fiscal na Balda:

• N. 107 - Afim de que se possa deliberar á • respeito do prece
transmittido com o vosso oficio n. 38, do 8 do fevereiro ultimo, o ena
que o 10 escriptorario da Alfandega desse Estado Salvador Ayres do
Almeida Freitas Junior morro da decisão que lhe negou direito a
metade do uma multa e reclama contra actos da Inspectoria da
mesma Altandoga, °ocorridos em 3007, recommendo-vos providenciais
no sentido de serem devolvidos o processo e Os varies docomonlOS que
acompanharam a °rifam da extincta Directoria do Expediente n. 8,
do 8 de Janeiro de 1910, endaroçada a essa delegacia.

. N. 108 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr.
nistra, por deepacho de 3 do moz corrente, resolveu approvar o acto
de que dastes conta em oficio n. 87, do 21 do maio ultimo, pelo qual
nomeastes o Dl'. ItOrM33 Noaneira para exercer interinamento o legar
do procurador final dessa delegacia, sondo, porém, conveniente que
Oiicosos futuros não se doem substituiçaes som Voantes por motivo de
goso do (Orlas.

N. 109 - De accArdo com o despacho do Sr. ministro, do 26 da
inalo proxim findo, proferido sobro o objecto do vosso oficio n. 31,
de 28 do janeiro ultimo, em que vos occupaos do acto polo qual,
em soluço a uma consulta do inspector da Alfandeg,a desse Estado,
decidistes que as Companhias • Linha Circular de Carris da Dabia,
Eclairage da Bahia o Tho Bahia Tramway Light and Power Com-
pany, Limitod; toem direito ao abatimento previsto no art. G° da
lei ti. 2.719, de 31 de dezembro do 1912, sobro os materiaes que
importarem para os serviços do ffinminação e viação urbuna,
contractados com a Intendendo Municipal dessa cidade, desde que
as requltdoes para os despachos sejam feitas pela mesma Intendeu-
cio, com obsirvancia das formalidades do decreto n.. 8.592, de
8 do março do 1911, declaro-vos, para os devidos offeitos, que fica
approvado o. vosso alludido acto, uma vez que se trato de material
destinado 4 prinvira installaçtio de serviços do luz, força e viação,
porquanto na o poderá ser applicada a redução da taxa do 8 0/0,
do que trata o referido dispositivo da vigente lei da receita, aos
materiaes importados com destino á ampliação ou ao custeio de sorvie
ços já installados.

- Sr. de;,:_ga..lo fiscal em Minas Geraes
N. 201 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo in'eSOlite o vosso Oficio n. a3, do 10 de abril findo,
rotativo !t couros ,ato do credito do 12:5165668, para pagamento a.
agentes fiscaeo interinos, resolveu, por despacho do 9 do corrente,
que deveis isnardar o credito que deve ser pedido ao Congresso
Nacional.

N. 205 -- Declaro-vos, para os fins convenientes, que O Sr. mi-
nistro, por de Tacho do O do corrente, approveu o acto de que destes
conta era 90, do 23 abril ultimo, pelo qual nomeastes
Carlos Augusto Gentes para exercer o cargo do agente fiscal dos im-
postos do cowenno na 13e circumscripaão desse Estado, durante o
impedimento do respectivo servontuarm effectivo.

- r. doi:Indo fiscal no
N. 101 - lremetto-vos para os fins convenientes, as inclusas

portarias do 14 do corrente, concedendo as seguintes licenças em
prorogação: d tres mexes, ao 2) escripturario da Alfandega 'desse
Estado bacharel Dolmiro Milanez de Loyoia o do sessenta dias, ao ter-
ceiro escripturario da mesma repartição, Antonio Tonorio do Alba.-
(parque.

- Sr. inspector da Alfandega da Parnahyba,:
al; 38- De accôrdo com o despacho do Sr. ministro, do 29 de

maio proximo fim lo, proferido sobro o processo a que se acima annexo
o vosso oficio n. 4, de 4 de janeiro ultimo, prestando a informação
exigida polo ordena desta directoria a. 61, de 25 de novembro do

•
•• .•
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(-.Sr. director geral dos Correios: 	 • anuo passado, declaro-vos, . para os fius convenientes, que essa ré.
198-Communico-vos, para os devidos fins, da acceirdo com o 'partição devo continuar a funccionar no prédio em mio actualmente

despacho do Sr. ministro, do 31 do junho do anuo passado, que se acha, até que pela commissão que se incumair das obras de melho-
D. Blandina de-Carvalho prestou fiança, no valor do MS, eia ré-. rarnonto no porto de amarração soja . construido novo predio alesti-
forço, constituida por moeda corrente, afim do garantir a sua rés- alado ao seu funccionamento,. no terreno offerecido pelo indendento;
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ee l oele,	 (He eset insooetori) preee";
do li,e coai ais ,prerogativ1s	 lo iiiiiiiri,	 lililH, i lt • ' , ¡ • !e,' ema-
tendas sArceo corredor nue separa ceia, moela.;	 -I, soo
tudo =laxem.

— Sr. delegado fiscal em Pornamleico:
N, 143— R lativainento ao aeonupto do vosso officio ii. 31,

de 11 de março ultimo, autorizo-vo-; a provideociar no s mija.) (1-; ser
alterado, na respectiva folha do pagamento, o nonie la p,m,i•mista,
Archanja, Cavalcanti Una, que+, por ter coniVailHO noticias com o
bacharel Abilio Machado da Conha Cavalcanti, passou a chainae-se
Arrhanja Lima Machado Cavaleantie cainprindo, outrosim, que en-
vieis ao Thesonro o titulo da referida pensionista para sai' devida-
mente apostillado.

N. 114 — Dac,laro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittido Directoria.da Receita Publica
como vosso officio n. 3O, de 18 da marco do armo passado, relativo
ao recurso interposto por Pedro Ignacio Themitdo Lassa, do acto da
Alfandoga desse Estado negando-lho isonção do direitos para 100
barricas com cal de pedra, para fabricação d.. assuar, resolveu, por
despacho de 23 do !noz proxáno findo, deixar de tomar corthecimanto
do alludido recurso, por estar a decisão (1enta) da alçada da- Al-
fandega recorrida e não ter ()ocorrido nenhuma das hypotheses do
art. 630 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e.Meses. de
Rendas.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 100 — Declaro-vos, para os devidos fins, que-o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Com iguio Française do Port de Rio
Grande do Sul na petição encaminhada com o vosso officio n. 29,
de 20 do abril ultimo, resolveu, 1)31' acto de u C3rrente, autorizar o.
despacho livre da direitos de importação na Alfandega do Rio Grande,
nos termos da clausula LI do contracto annexo ao decreto n s.o7s,
do 18 de abril de 1900, r3VigOra ,,d, pela de n. XIV, do decreto
n. 6 981, de 8 de junho de 1903, do material a que sa refere a
inclusa relação', destinado aos serviços a cargo da peticionaria.

N. 170 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Compagnie- Auxiliaire do Chi-mins do
For att Orfeil, arrendataria da Wide do Viação Ferroa do Rio Grande
do Sul, por seu representante, em petição do 3 de abril ultimo, re-
solveu, por acto de G do corrente, autorizar o despacho livre de di-
reitos de importação, na Alfandcga de Sant'Anna do Livramento, nos
termos da clausula 133-do decreto n. 2.830, de 12 de março de 1898,
revigorada pela 23 a do decreto n. 3.348, do O do junho de 1905, do
material referido na inclusa relação, destinado ao serviço das estra-
das de ferro a cargo da peticionaria.

N. 1'71 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Compa omio A uxiliaice de (Meruins do
Fer au arrendataria da rède, do Viação Forrea do Rio Grande
do Sul, por seu representante, era petição de 12 de março ultimo,
resolveu, por acto de 6 do corrente, autorizar o despacho livre do
direitos de im portação, na Alfaminga do Rio Grande, nos termos da
clausula 13" aio decreto n. 2.830, de 12 de março de 1898, revigo-
rada pela 23 1 do decreto n. 3.348, dc 6 de junho de 1903, do mate-
rial a que se reli re a inclusa rotação, destinado ao serviço das estra-
das de ferro a cargo da petiCionaria.

N. 172 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requerea o professor llod(epho Dernardodli,direetor
da Escola Nacional de Bellas-Artes, em petição de II do corrente, re-
solveu, por acto do dia seguinte, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, na Alfandega do Rio tirando, nos termos do art. -17, do decreto
n. 8.302, de 8 de inarçO de de lima Estatua, em bronze, Mode-
lada pelo peticionario nesta capital e mandada fundir em Paris, re-
presentando o Dr. José Francisco de Azevedo Penam, a qual deve ser
inaugurada brevemente na c:dado de

Confirmo, ;assina, men telegrainma do dia 13.
N. 173 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o se . mi-

nistro, tendo presente o processo transmittido ;5, Directoria da Racoita
Publica com vosso officio n. 163, lo 25 de novembro de 1910, relativo
ao recurso interposto por Luiz Gonçalves Rastos, do acto dessa dele-
gacia mantendo o da Inspectoria, da Alfandega do Rio Grande, que
lhe impoz a multa de ee;e8, por iufraceão cio art. 113, do regulamento
annexo ao decreto ii, 3.890, de 10 do fevereiro de le06, resolveu, por
despacho de 27 mez proximo findo, negar provimento ao allndido re-
Curso, para o tini de ser confirmada a decisão rocorrida, por seus
fundamentos legaes.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 43—Declaro-vos, para os devidos eus, que o Sr. ministro, por

acto do 11 do corrente, resolveu autorisar o despacho, livre do direi-
tos de importação e de expediente, do 57 volumes contendo uma casa
fórte de aço destinada á thosouraria dessa delegacia, conforme soli-
citastes em Lelegranena de do corrente MOZ.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos deepuehadus

Dia 20 de junho de 1913
.Ra.malho ($4 Oliveira.—Inscrevam-se. Imponho a multa de Av,

na ly.wifiã do art. 41 á decreto ta. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

'	 1	 It 1	 1	 t1	 1101	 11 u;,1

1.•	 \'i	 1 n 3.—.111,1 n 111. -e , 	 a	 divida ci),it(tstt
Publica.

a.
I.,	 ;	 ificiando—A	 H•cn eln'ailoril,

; ;	 modiante recibo.

Mvira 1' , 11-eira Pinto L-iitão ii Filhos.—Transfira-se, nos termos
do pacee)r.

eomialob'a Cervejaria Ilrainna.—Transtira-s,,.
Dr. F i i 111110 Vaz e Janos Stinvart.—Armullom-so as dIvida,p

constantes da, contra-fé e da predie n. 39 ma 1902, officiando-so•
Proenradori i Geral da, Fazenda Publica, nos terna ts do parecer.

Antonio Pereira Varepol.--Transfira-so,
Cmnpaldiia de Seguros Sul Am	 0erica.—Reduzam-se 03 valo.tt

jocativos, 1105 termos do parecer.
Angela Maria- do Amaino. —Transfiro-se.
Eebiar , 10 José do Couto Junior e ontros.—Pagaleill 0 . debito.
J. Santos.—Transfira.-se.
José Rodrigues Jorge—Idem, nos termos do parecer.
Egydio , da Cima Marinho.—Traustira-se.
Antonio Soares da Motta. 	 Anmalln-se a divida de que trata O

parecer, ofilciando-se á Procuradoria Geral da; Fazenda Pub110..
Albino Dias dos Santos.. — Pague o-debito.
Salvador & Filho. -- Transfira-se.
Palmira e Julio; (tnenores).—nAnutlenme as dividas de que trata

ci parecei', olliciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda PuNica.
Lopes, IrinM & C.omp. - Satisfaçam a exigenela.
José-Bernardo-de Figueiredo, — Pague o d,,soito.
Thereza dc Oliveira Monteio) da Silva. — Transfira-se.
Antonio Pinto; de Miranda. — Pago ã imposto; de	 brança,

itransfira-se.
José Ferreira de Castro Villar. — Transfira-se.
João Manoel Galdino. — Reduza-se ó valor locaiivo a 2:4003000..
Companhia Cervejaria Braluna.	 Transfira-s'.
Souza & Spindola. — Idem.
José Marques Pinheiro de Souza. — Pagoi o imposto do cobrança,

transfira-se.
Alv , ro Nntonio Coelho. — Restitna-s, a qoardia de 443330,

solicitando-se credito pela verba-ReposiçAes O Renituições,

Caixa de Conversão

Movimento do dia 10 de junho de 1913

Moedas	 Ei/fraria-	 Sabld'as
Libras.....„ 	 	 451-0-0	 117.421-0-0
Francos 	 . 	 	 3'20	 1.U0
Marcos 	 .,•.,	 -..
Mil reis, ouro 	 .	 —	 1:3300Q0
Pesetas hespanholas 	 	 —,	 130

Lastro
Ouro em deposito 	

	
M.831:04998393

Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.337
e d ,Creto n. 8.312 	

	
10.339:7768016

_
378.100:784309

Emissão

Notas em circolaçlo 	 378.187:480,4000
M ceda subsidiaria 	 	 •	 3:3033609

----- ---
Total 	 .	 378.190:7833609

O escriptva. ario F. Sc't Filho.

Imprensa Nacional e .Diario Oficia!»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de junho de 1013
Expediram-se os seguintes ollicios
N. 1.068 Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesourot

cional pedindo ordens no sentido de serena processadas as
d	

Melai? "1,
folhas de férias do pessoal amovivel este estabelecimentd, rola

1

tiv
ao rnez do maio ultimo.

N. 1,069 —Ao Sr. director da Receita Publica do Thesouro'A-
cionai declarando que os dons mil exemplares' de que constou a da'.
ção das »Instrucções para o serviço das Collectorias Federaes», fa*
rama enviados á Directoria do Gabinete.

N. 1.071—Ao Sr. stiperintendento . da Inspectoria de Fazen
declarando que importa em 1:538200 uma eolleento • c_onspMa d,
Leis e Decisões do Brazil, nas condiçoes indicadas no officio de. ti
corrente.
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N. 1.973-Ao Sr. coronel comandante da Guarda NI taioall em
. Paallo comunicando que foi suspensa a remessa do Diario oficia/
),Sar•I(aria desse cominando, visto nada constar aqui relativamente
5 pagli.mant,o para a renovação da assignatura do Corrente anuo.

)/y. 1.04-Ao Sr. director gorai de Contabilidade do Ministerio
da Viiio ão declarando que, attendand i á requisição constanto do orn-
eio cle do corrente, foi designado o oitavado Alvaro Machado para

5..e 11" ar O trabalho de encadernação de minutas, a que se refera o
es o oficio.

1 N. 1.076-Ao Sr. administrador dos Correios de Pornambuco

'l
ef)aroaltio que, em vista do oficio da 31 de. maio ultimo, foi registra-
til asSigilatura do Diario Official destinada ao Sr. João Brissant

iNietto.
1 N. I077-Ao Sr. Dr. Apollitiario de Pargo. Bandeira de Barros
reinntendo o recibo do pagamento de sua assignatura do Diario
!Officio! pra o periodo de um anuo.

a, g\Z. 1.078 - Ao Sr. bibliotheeario do Gremio da Escola Polyte-
bnica da Bania declarando que foi suspensa a remessa do Diario Offii-
ial a esse Gratulo, por não ter sido realizado o pagamanto para re-

aação da assignatura no coerente anuo.
l ' iN. 1.680 - Ao Sr. delegado 11,c 11 do Thesonro Nacional no Pará
declarando que, em vista daS relações que acompanharam o oficio de
.t1 de maio Ultimo, já, providenciou DO sentido do serem registradas
AS rsianaturas do Diario Officio!, aos empregados constantes das
i'n5ett35 relações.
(2 ;.,W. 1.681 - Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em São
Palpo deflorando que a assignatura do Diai qo Officia/,para o estran-
Oiro, C̀ttata 488000 por anno,e por isso foi insuflidante a impertaecia
pa&A pai% as tras assignaturas do que trata o oficio de 12 da abrila
ultimo.
1' 	 •

Ministerio da Marinha
Por parlarias do 18 do corrente:

4 VOtAni exonerados:
i‘y toneoto Josué Antonio Gomas Pimentel do cargo de auxiliar
* sa,eale da Suparintendencia de Portos -e Costas

,	 O 1° {et-lento Caetano Tavlor da Fonseca Costa do cargo de an-
-Xi4k.ja 2 SOCO) da Superintendendo do Portos e Costas.

sFa; ?uni-lendo o 1 0 tOneut JuiiiO Antoni,) Gumes Pimentel para
peMer o eargo do auxiliar da 2° secção da Superintendendo de

Ort(li C Costas

Secretaria de Marinha
, PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO FR . DIRECTOR Cm

Dia 18 de junho de 1913

cqueriiii cato tle$p ch(plo

G'.- Completem o salto.
—

SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE DP STI. MINISTRO

Dia 18 fie junho (P 1913

Sr . ministro da Fazenda
N. 93l; - Rogo vossas providencias no sentido do ser paga, pelo

4119,S251.9 Nacional, a importaneia de 8:6785, provenienta da divArsns

fornecimentos feitos a este ministerio, conforme 'consta da inclusa
relação ii. 38.

N. 93G -SulitIo vossas provi niencias no sentido de ser paga,
pelo TiR`SOUr0 Nacional, a itnportancia do 42:45457i2, proveniente
de divarsas fornechnontos feitos a este ministerio, conforme consta da
inclusa rola rã o D.

N. 937-Teb1in a honra de passar ás vossos mãos a inclusa de-
monstração das °parodies effectuadas pela Pagadoria da Directoria
Geral de C•mtabilidade deste ministerio, no mez de abril ultimo,
ficando assim satisfeita a solicitação constante do vosso aviso n. 8, de
8 de fevereiro do corrente armo.

N. 938-Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importancia de 1:9178900, da qual é credora a
firma Souza Baptista & Comp., conforme consta do incluso processo
de exercidos findos n. 4.906.

N. 939 -Rogo vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importando de 1208, da qual é credor o ex-
despenseiro do cominando da flotilha do Amazonas, Reginaldo de Oli-
veira conforme consta do incluso processo de exercicios findos
u.

N. 910 - Rogo vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importando de 17:5538191, da qual é credora
a firma Silva & Granado, conforme consta do incluso processo de
exereicios findos ». 4.978.

N. 911 - Rogo vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importanda de 9438000, da qual é credora a
Santa Casa de Misericordia do Rio do Janeiro, conforme consta do
incluso processo de exercidos findos n. 4.970.

N. 9 .12 - Rogo vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importancia de 2:3728807, da qual é credor O
vice-almirante, graduado, reformado, João Baptista Gonçalves Timeo,
conforme consta dos inclusos processos do exereicios findos ns. 4.907
e 4.977.

N. 913 - Solicito vossas providencias no sentido de ser paga,
pelo Thesouro Nacional, a importando de 11:2;0$, da qual são cre-
dores Ladisláu Cunha & Comp. conforme consta da inclusa relação
n.•4ó.

TERCEIRA SECÇXO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de junho de 1913
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 971 - Accusando o recebimento de vosso aviso n. 25' de 2 de

maio ultimo, tenho a honra de declarar-vos, de accordo com o que
informou a Soperintendencia de Portos e Cotas, que o balisamento
da barra do ílio Tutoya, desde o dia ti do mesmo mez, acha-se com-
pletamente restabelecido, aguardando-ao tão sómente informações do
capitão do Porto do Estado do Plaully sobre as marcações das respe-
tivas bolas, afim de ser publicado o Aviso aos Navegantes.

QUARTA SUCÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de junho de 1913

Sr. ministro da A gricultura, Industrio e enamorei°?
N. 914 -Ein soluço a vosso aviso n. 48, de 17 de maio ultimo,'

tenh oa honra de commonicar•vos que, nosta data, é posto á disposi-
ção desse miniaterio o 1° tenente Francisco Pinheiro Chagas, afina do
servir em commissão »a Estação da Inspeetoria de Pesca no Estado
do Rio Grande do Sel.

Sr. sub-secretario de Estado das Rolaria- as Exterioras:
N. 4.952-Satisfazendo a solicitação contida em aviso ti. 41, aa

secção, de 29 de abril ultimo, desse ministerio, relativa a uma medida
sug,gerida por diversas potencias ao Governo Britannico e por elle ap-
provada, sobre a conveniencia da adopção de uma lei internacional
regulando as salvas dos navios do guerra ao entrarem em portos es-
trangeiros, tenho a honra de transmittir-vos a inclusa cópia da infor-
mação que, ern oficio n. 28, 2' secção,de. 21 de maio proximo findo,
preàtou a resulto o Estado Maior da Armada.

- Sr. soperintondente do Pessoal, interino
N. 1.o1; . -De accôrdo com a solicitação constante do aviso n. 48,

de 17 de maio idtitno, do Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mareio, Oeclaro-vos que nesta data é posto á disposição do MOSILIG
ministerio o 1° tenente Francisco Pinheiro Chagas, afim de servir em
commissiio na csiacão da bispectoria de Pesca do Rio Grande do Sul.

N.	 Tendo resolvida mandar contractar os sesvida: pro-
rasiamies do phartnacrulice• Matinal Ja 11 com as vantagens de. 2° te-
nente phormaeouti ao da Armada, asSit vos declaro para os devidos
arreios.

N.	 - Em solução a VOS4O oficio 5) n. 823, 31 secção, de
21 do mez ultimo, resolvi autorizar-vos a mandar eontractar Egydio
Alvas de Azevedo para servir na qualidado do carpinteiro calafate dN.
Corno dó Otliciaes Inferiores da Armasla..•

Requerimentos despachados

• Ernesto Peçonha..-Indeferido.
Ei'lle4t0 Gomes da Silva.-Sim.
SoVeriano Josá Clistodio.-Como requer.
IS •seendino Lopes Pereira.-Atteste-se.
tl

alio de Senna.-Só em janeiro são admittidas aprenaizes.

' elc4ioe Coelho. -Encaminhe-se, inf9rmado.
. aflos da Silveira Bramo.-Aguarde Vaga.

Nelson do Souza.-Concedo tres lias de licença.
Ar flor Tlieedoro Pinto.-Deferido.
Alaria Luiza da Costa.-Deferido.

a.tnerino harradas.-Sim.
Jon 0041,stes Navier.-Como requer.
Ne.ftor da Costa Xavior.-Aguardo vaga.
tl.s0 birros de Oliveira .-Etirregucs- se.

)0 Marques.-Sim.
f)el'vraittlino Mendes de Oliveira .-Seja impaeeloitado.
4 illja do Sacramento.-Sim.

1
' ulio Prestes l'Imentel.- sim, em termo.
oão Constantieo do Nascimento.-Idaferido.

Aloysio Moreira dos Santos.-Sim, durante os trabalhos do Con-
gregai.
1 . Liliz Booyuva Bulcão.-Sim, nos termos da lei.

F.

DIÁRIO OFFICIA1	 Junho de 1913
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• N. 1.953 — Declaro-vas, para 03 devidos fins, e em soluçãaa,a
officio sob n. 955, 2e secçAo, do •2& de maio, ultimo; dessa super-
fntendencia,, que resolvi mandar rescindir o contracto firmado com. o.

Felippe Machado Pereira, devendo ser contraetado. o Dr. Eu-
phrasio José da Cunha nas mesmas condições, para servir na Escola.
do Aprendizes Marinheiros do Catado de Santa Catharina.

— Sr. director geral do Contabilidocie da Marinha:
N. 1.918 Tendo resolvido mandar contractar os serviços pro-

fissionaes do pharmaceutico Manoel Jalles,, com as vantagens de
O tenente pharmacoutieo da Armada, assim vos declaro para os do-

vido °afeitos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de junho de 1913

Sr. Capitão do mar e guerra, honorario, director gerai de Conta-
bilidade da Marinha:

„ „N. 1.946—De ordem do Sr. ministro e para OS devidos fins, com-
munieo-vos que nesta data é posto á disposicão do ministro da Agri-
cultura, Industrie. e enamorei°, o 1° tenente 'Francisco Pinheiro Cha-
gas. afim de servir em commissão na Estação da Inspe.ctoria de Pesca
no Estado do Rio Grande do Sul.

Requerimento despachado.

, Capitão de corveta commissario José .alves Portela° Basto. Junior.
—Compareça na 4.e seeoão desta. secretaria.

Ministerio da Guerra — N. 463 — Ria de Janeiro, 1,3- do junho--
do. 1913-

Sr. chefe do Departamento da Guerra — Declaro-vos, para 03
finsreonvenientes, que , approvo o inoluso modelo do livro para decla-
ração de herdeiros de °Meia" ao qual w refere o art. 11: do decreto,:
legislativo n. 2.481, do 14 de novembro de 1911, devendo, porém,
ser feitas as alt :raçõas indicadas na informação n. 208.do estado-
maior do Exercito, aanex,a aos papais que janto vos remato.

Saud° o fraternidade.— Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
Silva.

e
Alinisterio da Guerra,— N. 467-- Rio do' Janeiro, 13 de junho

de 1913.
. Sr. chefe do Departamento da Guerra — Em salução ao tele-

gramma que o inspector. interino da 5 a região vos dirigiu em 25 do
maio findo, sobre as disposições da lei n. 2.750, do 10-de jaueiro
ultimo, declaro-vos,, para os fins convenientes, que, mnquauto não
fôr resolvia pelo consultor geral da Republica - a cansulta.que lhe fo¡-:-
feita, se deverá abonar o saldo de respectiva patente aos officiaes que
tiverem pormisaan• para se afastarem do suas guarnições. , •.

Saude e fratarnidade.— Vespasiano Gonçalves de .,Albuquerque e
,.

Iviinisterio	 Viacão . e Obras Publicas-
Ministerio da Guerra

Por portarias de 10 do corrente, foram nomeados
O 1° tenente José Joaquim da.Graça, subalterno da companhia da

aluarmos do Collegio Militar do Rio de Janeiro •
José Antonio Ribeiro,, continuo do. Hospital 'Central do Exercito.
— Por outra da mesma data foi declarada sem eirado a de 17

fevereiro. ultimo que' nomeou. o 2° tenente Sebastião, Pinto de Car-
valho subalterno. da 3° companhia de alumnos da extinta Escola da
Artilharia e Engenharia.

Expediente de 1$ de junho de 1913'

Ao Sr. ministro da Fazetela
Enviando, para os devidos ' fina, cópia. do , decreto-que concede

aposentadoria ao porteiródo Arsenal . de Guerra do Rio. de Janeiro,
Francisco José Caries e hem assim os papeia qt.te motivaram , aonestua,
aposentadoria (aviso 479).	 .	 .

Solicitando pagamentó, no Thesoatro Nacional,, das seguintes
quantias :

De 1: t67gt00, sendo: ' a .Barcellos Sr Coelho, 3208500; a Fran-
cisco A. Rocco, 7408, e ao pharmaceutico Moura Brazil, 1005600
(aviso n. 478)

Do !1:2'1.8$145, sendo: a Luiz Macedo, 470$C0) e a Silva & Gra-
nado, 10:7775845 (aviso ra, 480) ; •

Do 6:3328400, sendo: a Areias d/ Comp., 1378400; a Haupt &
Comp., 12:53; a L. B .. do Almeida & Comp.,. 55005 e a Rodrigo
Vianna, 570$ (aviso n. 481)

De 2:8138320, sendo: a Alfredo . Miado da Silva, 56l$320
à Araujo, Santos & Comp., 288; á Companhia Brasileira de Energia.
Eleetrica, 768 o a Janowitzer, WhalO & Comp., 2:1188 (aviso n. 483);

De 1:5975800, sendo: a B. Dinard Comp., 102$: . á Companhia
Braálleira. de Energia Electrica., 995000; a Evaristo elanasterio, 8108;
a M. Buarque & Comp., 3403 o a M. J. Pereira & Comp., 2168200
(aviso n. 481)

De 13:8218461, sendo: a Guinle & Comp., 3:2505; a.eloreira
Barbosa, 9:3408700 e á Soclété:Anonyme du Gaz' de: Rio do-Janeiro,
1:230876d (aviso n. 486)

De 4:483See85, sendo: á Empraza de Electricidade S. Paulo e.
Tilo' 1:4723300; a Douaingos, Joanino da Silva & Camp s. 1:9743025 c.a.
°alando Rangel & Comp. 1:0388760! (aviso, n. 48.7);

Pc 2:1188a10, sendo: a Azevedo Alves, Carvalho Si Comp.
2268800 ; a João Ramos & Comp. 8185860; a M. Silva 1908 e a Ro-
drigo Vianna 8828750 (ávido n. 4,88).

o-, Ao Sr.. ministre da. Marinha, pedindo que seja Ludetnniza,do .. o.
Hospital Central do Exercito da imporoanclh total das- Ires contas que
se ramettene provenientes de soldo e dietas de marinheiros e praças
da Armada alli em tratamento durante o mez findo.

.-.- Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo tres meses de licença, em prorogação, para trata-

mento de saude, ao 2° tenente José Gomes de Oliveira, podendo
gosar a dita licença no Estado do Pertiambneo;

'Declarando,em soluçã,o ao officio: n. 667, em que o inspector per-
manente participa a designaçã,o que fozolo.um civil para o cargo do
auditor do guérra, por haver dado parte de doente o' resvctivo ser-
ventuario; que aos inspectores jeermafientés compete, na forma do:
art. 16 do regulamento processual. .criminal. militar, • nomear audi-
tores ad-hoc para os conselhos do ikiel'ea. • '

•

Directoria Geral de Contabilidade
• SEGUNDA SECO

Expediente de 16 de junho de 19 13

Ao director da Despesa. Publica, do ThesouraNacional roiam en-
viados os proce.ssos de montepio: 	 •	 •

	
, .

De D.. Albaxiina. de Souza Cardoso oontras, viuvae filhas do con-
tribuinte Jacintho Dias Cardoso, 10 official aposentado' da Secretaria
do 31inisterio da Viação e Obras Poblicas (officio it. 161)

De D. Tharcilla da Silva Lima-, oitava de' „João Gomes,. cio, Lima,
carteiro de 2° classe da AdnainikStra,çiko dos Correios do . Bio . Grande do
Sul (orneio n. 162);
• De D. Vieentina Espinclola Silveira e menores Maria ‘,.0 Estilar,

vialva e filhas do finado contribuinte Nicoláo Avila Silveira, agente do
, Correio de Pelotas (officio n. 163e.

Dia 13	 • • _

	

.•	 •	 .
, • Ao 151'ualsterio da Manda. foram romettidos os prowse4 de aPO-..
'sentadoria:

De Joaquim José,de Faria, no legar ,ae conforeu.t 1p 2° clOse
(aviso n. 206)e-de João Monteiro, no ae „trabalhador (avo n. 297,
ambos da Estrada de Ferro Central do Brasil ;

De Francisco José Voltas°, no de telegraphista de ia classe da
Repartição Geral dos' Telegraphos (aviso n, 208); 	 .	 ,

De Alberto de Souza C ardoso, no de 3° 	 da Directoria Geral
sclás. Correios (aviso. n. 229)

,	 Do Gustavo Celestino da. Silva, no do carteiro de 1 e classe da Ad-
' ministração dos Correios do Estado da Bailia. (aviso ta. ,300);.

- De Carlos Rodenzindo Cardoso; no legar de praticante de i a classo
, da mesma administração (aueso n. 301).

Requerimen f..os despachados	 „ .
Antonio Fartunato de Mendonça; aposentado por dogreto do 41

do corrente.—Apresente c .rtidrio do' seu tempo de serviço, passada
de aecoedo, com a circular do elinisterio da •Fazenda n. 15, da 26.4
janeiro do 1891, extralida dos livros do - ponto e das folhas do paga-
mento, devendo a mestria certidão declarar os vencimentos,.alcançae
a data em que começou a. ter execução o decreto de sua aposenta.-
dona. Prove tarnbem por caleja° si está quite dos pagamentos da

: impostos cio sello de nomeação,clecontribniçOeo de montepio o declarar
tatul:em quaes os empregos exercidos sobre se mia 38 não houve co-
brança do respetivo sollo o a razio por que não foi ou si era isento
de tal imposto.

Maria. Teixeira do Santos e Iria Maria dos Santos, vadeado os
'favores do montapio, na. qualidade do mãe e irmã. solteira, do finaile!
,contribuinte lfermogenes José dos Santos, ca.bittelro d I R classe da
'Estrada de Ferro Cantt•al do Brazil.—Provem, par justificação ene
juizo, que o contribuinte não deixou, além da segunda ba.bilitauda,
outras irmãs solteiras ou viava.s e, bom assina, st á , primeira reque-
rente tombam pertence . o nome . de Mario Teixeira de Mattos, que
figura em varios documentos apresentados.
• D. Luiza Gonzaga Ramos- da Sirva, podindo para si o filhos me-
noresaerculano Gregorio, Jose Thimoteco e Anua Calixta, os ri vnrCS
do montepio na-qualidade. de viuva e filhos de João da Silva Lisoaa,
carteiro aposentado de 20 classe da Administração dos Correios do
Miuá Geraes.—Deferido.. 	 •
• João Antonio- dás Chagas' Crazeiro,...procaracior de
Adelia cle Almeida, poderio entrega cia procuração jutita ao procc4so-
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Oscar Darinaval da Fonseca, praticante de 1' classe da Directoria
Geral, pedindo 30 dias de licença.— Concedo.

Felice Tati, 20 (inicial da Directoria Geral, pedindo 30
dias de licenaa .-- Concedo dez dias, tios termos do informado.

Joaquim Angusto de Sant'Anna, pedindo o parecer dado 1)11
então 3 , ofticial Severino Neiva no inquerito administrativo manda-
do procedia. na 'administração de Goyaz, para apurar o facto .que
OCCasionOn a demissão do supplicante.—Indeferido á vista do parecer
do Expediente.

Manoel Joaquim de Sant'Anna, servente de 1° classe da Directo-
ria Geral, patinei° justificação de faltas. — Concedo com vantagens,
á vista da lei do orçamento vigente que manteve as disposiaões an-
teriores sobre lieanc,as a diaristas.

João Medeiros dos Santos, »editado logar de servente. — Não ha
vaga

Pamo a lva: cia Cruz, carteiro da agencia postal de Baeé, no
Estado do Rio Grande do Sul, pedindo trinta dias de licença,- para
tratamento de sande. — Concedo com vantagens, para justificação
do faltas até a data da exoneração.

8S62	 Sexta-feira 20

de mantepio do Rua constituinte, afim do apresentai-a em outras re-
parliceasomblicas.--lude,farido.

.1;elanlin Farnandea, guarda encolha da Estrada de Ferro Cen-
teal do Brazil, pe liado aposentaioria.---Indeferido.

- José Caetano Alves, (inicial oparario de 3 rL classe da Estrada tle
Ferro Central da Biela'', peaindo aposentadoria. —Indeferido.

Directoria Geral de Viação
sneuNna SECCX0	 •

Por polearia da 18 do etwrcnte	 nnmaado para o cargo de cha-
ta lo sne .;ão estudos do ramal de Lapa a Macae, na Estrada da
Forro do ílio Grande da Norte, o engantioiro Thomaz de Aquitio e
Castro.

Expediente do dia 10 de junho de 1913

inspvtor federal das Estradas dirigiu ao Sr. ministro da Via-
ção. o aagaince officio : •

Tenho a honra de levar ao conhacimnuto de V. Ex. que se

acham ligadoe os Estados da Balda e Sergipe pela Estrada de Ferro
de Timba a ',roeria e que o trafego será i»iciailo logo que estiverem
roa:arados na estragos causados pelas chuvas, approximadamealte
denl ,.o de 30 dias».

bia IR

Communicou-so á TUSPaCtoria Federal das Estradas, que deixa-
ram de ser rametaidas asaegamaias vias dos ' Maniatados de estudos de
Estrada do Ferro do Tocantins, devidamente rubricados, em vista de
na() ter sido falta a devida remessa das alludidas vias a esta secre-
taria (oficio n.

A' bisparei-iria Federal das Estradas e Inspetoria Geral de
Navozação foram remei tidos exemplares do regulamento para o ser-
vice) ' de automovais approvado por daerato da Prefaitura do District°
Fed o ral, recommandando-se agachas repartições a fiel observancia do
esta rindo nos arta. 3° e 19 § . 1° do alludido ' regulamento (officio cir-
cular n. 1).

Dia 19

Communieeu-s- á inspeetfiria Geral de Navegação que o Sr. mi-
nistro, tomando em considoraçao o telegvamina enviado por cópia
acompanhando o °filio n. 299 (haitiana Inspectoria, referente á
deaialencia de quaiaa apresentada por varios fornecedores do carvão
contra o fiscal do l o diatricto de navegação, proferiu o seguinte des-
pacha: «A dasistencia da queixa em nada aproveita o serviço publico,
permanecendo a snspaita sobre o fiscal, que tom o direito e deve coe-
lema na eahibiaão das provas de sua defesa, não obstante o pro-
cedimento posterior do queixoso, que tem a obrigação de declarar os
motivos por que desistia da queixa espontaneamente feita».

—lloaponde»4a á Inspectoria Federal das Estradas não ser possi-
vel attender a solicitação feita a este alinisterio,dos estudos definitivos
da linha ferra da coacesaão da Companhia Amparo Industrial, por
só t a rem sido enviadas as 1" vias das plantas e perfis (oficio n. 83).

— Solicitaram-se:
Do Ministerio da Agricultura, parecer sobre a concessão de

favores pedida á Camara dos Deputados pela empraza constructora
do unia via ferrea que partindo da balda de Canname demando o Sul
do Es tado da Bahia, afim de serem prestadas informações na parte
de competem ia daquilo Ministorio (aviso Il. 42) ;

Inforinaeão á lnspectoria Federal. das Estradas acerca do pedido
de concess.ão feito a este Ministerio por Antonio de Souza Nogueira,
gila se propõe, independente de qualquer subvenção, a construir uma
ç gtratla de ferro que, partindo da estação Carqueira Cour na Estrada

e Ferro Soroeabana, vá terminar na villa de Boriby, no Estado do
S. Paulo {officio n. 82).

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA srceao

Requerimento despachado

Dia 19 de jonlio de 1913

Ararnaraa Estatea, Conapariv Limited, pedindo que sejam feitos os
sarvirosde desobstrucção dos canaes perto de Cabo Frio. —Aguardo
oppoáunidade.

Directoria Geral dos Correios
ilequerimentos despachados

Dia 19 de junho de. 1913
Augusto da Sita. Ribeiro, amanuense da Directoria Coral, pe-

dindo 66 dias de licença, em prorogaçao.— Concedo. nos termos do
informado.

Otto Pinar, carteiro de 2a classe da Adinimstraaao dos Correios
de Minas Geraes, pedindo GO dias de licença,— Concedo..

Direatoria Geral de Correios, Teleeraphos e Illuminaçãt

SEGUNDA SENÃO -

'Expediente . de 19 de junho de 1913

Communicon-sa ao Sr. ministro das Relações Exteriores que
foram designado:: os teieeraphistas de 1 1 classe da Repartição Geral
doa l',,learaphos A risadas Mendes de Oliveira e Livio Gomes Mor-era
para lieu tarem, na Europa, os melhoramentos adoptados no serviço
telegraphico e, espacialmente, no de radiographia.

•

Iaspectoria de Obras contra as Seccas

Secretaria geral

Dia 19 de junho de 1913

Com o officio o. 51, de 17 de junho corrente, foi devolvido á la
secção para que, do novo conhecimento, constem o numero de cada
uma das ap dicos caucionadas e a data do emprestimo de sua emissão,
como é de praxe e exige. rigorosamente, o Thesouro, o conhecimento
n. 677 da canção prestada, na, Delegacia Fiscal do Ceará, por José
Candido Bandeira, na importancia de 30:470449, era garantia da
execução do contracto da constraeção do açude «Riacho do Sangue»,
que veio com o officio daquella secção n. 47, de 2: de maio findo,
em substituição aos das cauções a que se referem os aleitas, ainda
daquella secção, n. 89, de 22 de outubro do anuo passado, e n. ti,
de 12 de março do corrente armo.

—
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

Secretaria
Requerimentos despachados

Dia 17 de junho de 1913
) carlos de Suckow Jopurt e José Coelho Fortes, proprieta-

rios e commerciantes desta praça, pedindo determinar preço e coa-
diçõos de aluguel de 4 coxias existentes á rua Signm a coetiguas ao ar-
mazena provisorio externo ii, 3 do Cães do Porto desta Capital.—
Deferido por uni anno a 60011 por mez cada coxia e deposito de dons
inezes de aluguel.

Dia 13

Camillo Vtctorino da Silva, conductor de 2' classe desta Mapa-
ctoria, pedindo que seja averbado em sons assentamentos o seu tem-
po de serviço no Arsenal de Guerra, Escola Militar, Estrada de Ferro
Central do Brazil e o de diarista da estineta commissão.— Deferido
unicamente quanto á averbação do serviço na Estrada de Ferro
Central do Brazil, devendo apresentar certidão quanto ao tempo do
serviço na extineta Commissão do Porto do Rio de Janeiro.

Dia 19
No requerimento de João José de Gouveia Neves em que pede

para ser aproveitado em qualquer cargo na Fiscalização do Porto do
Recife, o Sr. inspector de portos dou o seguinte despacho.-- «Aguar-
de opportunidade.»

Inspectoria Federai das Estradas
Abatimento que fazem os Srs. J. L. Costa tS: Comp. nos artigos

abaixo mencionados de soa proposta apresentada em virtude do edital
de conearrencia publica de 29 de março do corrente anno, para o
fornecimento a esta inspectoria de objectos de expediente, eseriptorio

() Reproduzido por ter sabido çqni incorrecções.
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atros concorrentes. ( )
Estojo do Kern n. 5.414 com transtahlor,
Magoa do ebano e/ 50 c/m, uma. 	
Papel eia Work, roporter, não t•imbrado, mo. 	
Papel impermeavel para copiadores d'o.25.X38, duzia. 	
Impre,ssas ile ostatistica., moti. 3 a 7, conto 	
Impressões em folha do papel tela a. 21 com 0.1i0x0,70,

• cento 	
T.apis de cor roxa, do cópia, 	 i •
Tinteira Socnnecken triplo, um 	
Tinta azul da Prussia, tijolo 	
Tinta gonuna gutta,
Tinta vermelhão, tijolo 	
Tinta Torre de :Senna, tijolo 	
Canetas sortidas, superiores, (luzia 	
Porta canetas do tem um 	
Livro protocolo c,0,23 x0,33 e 300 rõlhas, tini 	
Livro protocolo c:0,,16X0,30 e 300 folias, um 	
Livro protocolo 0,20x0,22 e. 300 folhas, um 	
Livro para tomada do contas, um 	  	 ..• •

• Rio do Janeiro; 7 da junho de 1.013. —J.. L. Casti &
Confere. --rPelo seta:atavio, Heitor Depilardes de Souza, ollieLl

.socretaria.
n•••nn••••

Abatimento que fazem os Srs.. Villas. Boas & Comp. nos altiva
abaixo mencionados do sua proposta apresantada. mu tildaste do edita&
do concurrencia publica de 2) de ne.rço do oarrento aimo,para o fot..-
acoimem a esta inspectora de objectas do expediente. oseriptorii o
desenho, em vista da igualdade de preços dos referidos artigos coou
outros concorrentes. (*)
Papel em folhas avulsas, para machinas de escrever, do di-

. mugias e qualidade Indicadas ás do papel para officio,
milheiro 	 , 	 	i 1 :.1 7n O

Tinta azul da Pi •tissia, tijolo 	 4 	 	 51.10
Tinta gounna gutta, tijalo 	 t 	 	 .54•10
Tinta vermelhãa, tijolo 	 	 8440
Tinta terra do Sienuo, tijolo 	 	 5110
Canetas sortidas, superiores, duzia 	  .	 1$450
Resma do chapo el 01%80, uma  •	 I5800.
Tinta Stoplien's preta, litro.. 	 	 35900
Encadernação da !Mario Offie,ial, uma 	 	 7$000
Tesoura pequena, uma 	 	 35000

(i)atado e assignalo ein cstamPaira no vaiar de 300 reis).
'tio de Janeiro, 7 do junho de. 1911.—Por• *procuração de Vilas

Doas & Comp., CarlOS TOMPCS da Custd.
Confi3re.—Polo secretario; Heitor Dentardes de Souza, official, da

secretaria.

Abatimenteque faz o Sr: Lidz*Macedo noa artigos abaixa men-
cionados Ile sua proposta a presenlala ore virtude th e fitai de coo-
curreficia publica de 23 dp março do corrente anuo, para o forneci:.
mento a esta inspectora de bbjectos do expediente, escriptorio o
desenho, em vista da igualdade de preços dos referidos artigos com
outros concumentes: (*)
Pegadores para papel, com rosca, caixa 	 	 25430
ImpressCies em papel tela a. 2.1; eft1,80x0,70, Cento... 	 	 75V0t)
Tinta Sardinha, carmin, :litro 	 	 3$930
Livro protoculluc/0,23 x 0;33, 300 folhas, um... 	
Livro protocola c/0, 18X0,30, 300 faias, uni 	
Livro proLocollo c/0,20x0,32, um. .1
Tesoura pequena, Urna.. "	
Livro para tornadas do contas, um 	 	 55500

Rio de Janeiro, 7 do junho de 1313. — Por procuração do Luz
Maccdo, Julio Signeira.

	Ti 	 •

(*) Reproduzoin-so por terem sabido com incorrece.43s, -	 Iteproduz•so por ter sabido coas ineorrectiek

• Conforo.—Pelo secretario, • Heitor Bernardes de. Sonza, (andai da
secretaria.

Abatimento que faz o Sr. Oscar N. Soares nos artigos abaixo
mencionado de sua propoata apresentada em virtude do edital . de
Joneurroncia publica do 29 do março decorrente anuo, para o forne-
cimento a esta inspectora de objectes de expediente, escriptorio e,
desenho, em vista dit igualdade da preços' dos referidos artigos com
outros concorrentes: c)

Memoranda. não timbrados, abatimento de tow real.
'Impressos de CgatigiC3, abatimento do trinta réis.
Encadernação do Diario 011ieindtr abatimento de cem réis.
Rio de Janeiro, 7 do jimbo do 1913'.--Oscar N. Soares.
Conforc. —Pelo secretario, Heitor Banzardes de Souza,. oilicia•

secretaria.

..	 325000
23t00

10$5O(
3150

á$:200
;5088

.15709
G5700.
.35700
35800.

. • 510t)
5100
5.109
$100

1./100

I Min•sterie . da AgrieultRra, industriti:
e Comerei°

Directoria Geral do Contabilidade
PIUMEIRA. &teclo

E.rpediente tie dt: jtmho.de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda. .t
Sal/citando providencias no santido 4e weni.pagas :
Ao.; dasfrente Fra.neisce *deAlinique,•que :Naraithão.dr

D0111114'03 Faria as . gratiticaçõea !lemas ua rnil •a, pop serviços
prestados, no tnez do maio do corrente auno na airtionovel emaná- ,
gaita no serviço geral deste iniuisterio, na litap trtaticia de 83o$00tV
(aviso is. 2.392)

A Carlos Torres de Oliveira a quantia. de 300%, de amarelo com a
falha, jnaavoiaiont i do gratiiicaçle por servkas extraordinários pres-.
tads .4 imita Comercial desta Capital tio corrente atino (aviso

2.305);	 .	 •
Ao . Sr. Dr. emolido 31lrait.la correia, medico da • Coirimiss:Io

Parcial de Esbalda do Baixo Rio Branco, ' actqabnonte tirada Capital,'
afolha de.vottejmentoa relativos aos mires do fevereiro a. abril do
corrente animo, tia importaneia de 7:1005334 (avise n. 2.3116) 

Ao Sr: OCta.vie Orlando de 1.1 .3e3, condwtor de I a d:t& 'da ema. •
• mistsão Parcial de Estudos do Baixo lio .Bitaneo, actua/monta besta:
:Capital, a folha de vencim intua, relativa. ao Jaca (147 maio :ultimo, na,
importam:ia de 7505 (aviso it. 2.397).

Rogo vos dignois de providenciar 4taIll do que, no Thosouro Na-t
'cional, seja Pito ao porteiro da Junta Cominerrial da Capital Fede- .trai, Herculano de Mello Fragoso, por conta da sub,conaiguação «Po-
'1,11caré'eft, impresafea, etc., despezas miadas° evontuaeso, conaignação
:«Madirialas, titulo 1, verba X art. 40 da lei n. 2.738, do 4 de ja-
neiro de 1911, o adeantaineuto da quantia alo 000a do Ano piteseara,

*contas opportunanunto, para attender a despesas miadas a seta
cargo no corrente anno (aviso u. 2.394); •	•	 '•

Rogo vosdigneis de providenciar afim de que, por conta da verr.
17a, titulo II, coniigtimao «Acqnisit;do do va.ccinas, etc.a, • art./• 40 . a.
lei n. 2.738, de 4 do janeirodo 1913, soja a Delegacia Fiscal do The-
sonro Nacional no Is:atado-da Paraltyba do Norte habilitada com o
credito de 3:0385700 para attender ao alagamento das gratificações

'inonsaes•do 400$ no peri• a* de 29 de março a 31 dedozembro • o cor-,
Tento anno, ao auxiliar extraordinario para. .montagont do postos.do
;observação e desinfecção naquela Estado, Alvaro Lemos (aalso•
in.. 2.389);

Erwadditamento ao moa aviso n. 1.636, de 29 deliam de cor-
;rente: atino, deciare-vos, para os fins convenientes ., que o mit:antera*.
no mesmo requisitado deverá ser effeetnado ao proaidontia * da Carnara
de•Commereto Internacional do Brazil Sr. Manilha Boleiam' detOlta
veira (aviao•n. 2.388).

(1)5en11o. em vista da igualdade do preços dos referidvs arth •oa com	 A i •tliar.oto que fazem Os Srs. Arnaldo Braga &	 nos ara-.
gos abaixo mencionados do sua proposta apresentada, em virtude do

.	 •4••00. edital do ennotarrencia publica, do 20 de março do corrente animo,	 .	 Ep4 .$1.00 pa'ra é f".itaii,..!mento a esta inspectiria de olijoctos do expediente,
$:;•00 eacripturia e tresonliu, em vista da igualdado do previa dos referidos •

4$100 . ; artigos cora outros concarrantes (•)
25830' ' Estojo Kern, n. 5.414, cota transferidor, um

Pegadores para papel, com rosca., caixa 	
6r,00. Papel em Palhas avulsas, para machina do escrever, .de di-
15:00s	 1114.3118533 O qualidade Raleadas ás do Impei para officio,
7$000,	milheiro	 • 	
5400 Papei em blocka, reporter, não timbrado, uru
S-100 Papel impenneavel para copiadoras, com
5100	 (luzia 	  .
5400 Metaorandum não timbrado e pautado, oin

1$300 Lapis de cin. roxa, de pífia, um
15100 Tinteiro Soennocken triplo„ um 	

245000 Tinta Stophens, preta, litro 	
225000 Tinta Sardinha, carmim, litro
245000 Tinta azul da Prussia, tijolo 	

50CPJ Tinta gomam guta, tijolo
ta Nevam lio, t ijolo	 •• • • . 	

!Tinta terra de Simule, tijolo 	
¡ Porta-canetas do ferro, um 	  	 ..••••••,„

Rio do•Janeiro, 7 da jaudta	 101:3.—.1rnahlo Brayet	 Sr Comp. -

Confere. —Pelo sácratario, Heitor Deraurdas de Souza,. Ofikial da,
secretaria..
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—.- i'. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Para-
Idbít do Norte:

tglitnunico-t'os, para os fios canvenientes, qoa o Sr. ministro
.'15T ON)Videncia afim do que, por conta da verba na, titulo II, too -

r
j !latão «Acquisiaão de vaceinas, etc.», art. 40 da lei n. 2.738, de

e janeiro de 1013, seja esta Dalegacia Fiscal habilitada com o era-
"to de 3:6385709, para attenchr ao pagamento das gratificações

Waes de 400$, no periodo de 29 de março a 31 de dezembro do
note ánno, - ao auxiliar extra.rodinario para a montagem de
àtos d3 observa;ao e desinfecção nesse Estado, Alvaro Lemos (officio

• 2.39b).
. Sr. director do Serviço da Velerinaria:
irt hap'Ssta. ao vosso officio n. 451, de 19 de abril ultimo, com,-

ilamicS-voee que o Sr. ministro ora provideocia afim de que, por conta
'na verba 1'7 4, titulo II, consignação «Aquisição da vaceinaa, etc.»,

t. 40 da lei n. 2.738, de 4 (13 janeiro de 1913, soja a Delegacia
Irs - 1 do thesouro Nacional no Estado da Para.hyba do Norte habi-
it •a com o'credito de 3:638$703, para attender ao pagamento das

tificaçües mensaes de 4008, no pariodo de 29 de março a 31 de
" Inbra do corrente anno, 'ao auxiliar extraordinario para mon-

XV? in de poStos de' observaçã.o e desinfecção nagnella Estado Alvaro
I, tos (officio n. 2.301).
— .=- S. director do Serviço de Esta.tistica:

'tcrido resolvido'datarir a petição do 1" offi *ta.1 dessa directoria
Dr. enulpho Moreira de Barros Oliveira Lima, encaminhada pelo
I'OsaSo officio n. 1.078, de 6 de maio ultimo, rocommando-vos que
351!Ridenciels afim de mia nas folhas de pagamento do pessoa.' dessa

r"rtieão sejam feitas as nacessarlas declaraeõ s quanto ao serviço
_ema confiado ao chefe de secção Dr. Cassiano Tavares Bastos,

offib Min o art. GO, 3°, segunda aboca do . ragulamento animo ao
to n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, e bem assim (pio mandeis

inegnizar e envieis a eSta. Secretaria de Estado a folha para o paga-
ipento da diferença do vencinianto requarida por aqualle 1° official,
conio substituto do referido chefe de secção (aviso n. 2.398).

Dia 5

An Sr. ministro da Fazem:ia:
Solicitando providencias no sentido de serem pagas;
As folhas de vencimentos a que fez .jús, no maz di inalo do cor-

tente armo, o pessoal dos commissariados genes da Exposição Na-
Cioba' de Borracha, nos Estados do Espirito Santo, S. Paulo e Rio de
Jafielyo, na importancia de 6:7778:180 (aviso n. 2.402)

A folha do pessoal diarista da secção central da Superintendencia
lçla DC.e.Ctsa da Borracha, relativa ao mez de maio do corrente armo,
na hortancia da 18:6G6$292 (aviso n. 2.403)
* 2i. folha da cartographia. da Directoria do Serviço de Eatatistica,
relativa ao mez de maio ultimo, na importancia de 5:0008 (aviso

'. fs Anan tias i n d icadas 11 .,, duas folhas provenientes de diarias a
1Q- miaraill jás, no moa de abril ultimo, os fuoceionarios do Serviço

, d'' Veterinaria, Dr. Baroarda Teixoira de Carvalho, Dr. Licita°
l'Oa pinto, Dr. Camillo Bonito, Ananias Guerra da Albuquerque

, uliz, Çodofredo da Costa Menezes e o vetarinario emiti:alotado
' r. Takhr ljesorkian, por terem estado co objecto de serviço

oradà'f'espactiva sécio, na importancia de 685S9a0 (aviso n. 2.10;)
Á folha na linporta.ncia de 4598 a que fez jús o auxiliar de moia-

t fgizot? e Pto , II)seti?js'a.gi‘ii i odbaias,r, e eJ tni	riaelgreuremi r
aanovienLeezr icii-icall'ilitia,reendi o Bee,o1r1 o

te anuo (aviso n. 2.408);
. Ao Sr. Edmorml Franactis a folha de gratificação por serviços

jol'êSçados em proOito da Superintendencia da Defesa da Borracha no
titsr/inte anno, na importancia de 4008 (aviso n. 2.409).... . o oo :ar. Findolpho Gislain a folha de grai.ificação por serviços
pre-M..diis em proveito da installação da Estacão Experimental para

»kb, irltill'a da seringueira no Estado do Pará, ' no corrente anuo, na
,k4ne Manda do SOOS (aviso n. 2.410):
" As contas de Villas Boas & Comp. o J. L. Costa & Comp. (2),
-fidn'fientes de fornecimentos feitos ao Serviço de Inspacção e

efesa Agrieolas, no corrente. armo, na importancia de 7128100 (aviso
• 2.412);

A éOnta de Castro Santos & Comp., na importancia de 1:1078800
'St oVeniente de fornecimentos ao meu gabinete no corrente anuo
(avir o.

Çontas de Jose P,orges Leal (4), João Camnyrano (2), José
ntoiiio da Silva Guimarães (2), Liga Irmãos, Dias Garcia &

,	 s

On1P. (2), Manoel Francisco Quadro g , [saias lgmacio de Oliveira,
Vredo Pimentel, Franc'sco Leal & Comp. e Antonio Gonçalves Leite

' Comp., proveniente de diversos forneciinUitos feitos, no corrente
knno, em proveito da Hospedaria de loonigrantes da ilha das Flores,
na importancia de 20:3008856 (aviso n. 2.414);
, Á quantia de • 9:9008 em que importa a conta de Joaquim Antonio

go Limà, proveniente de fornecimentos feitos á Fazatida Modelo de
-Colação Santa Monica, no corrente animo (aviso n. 2.41e);

15a estação de. Pinheiro, Estrada da Ferro Contrai do Brazil, as
folhas 'do3 diaristas e encarra;,rado.3 das installaçães electricas do Posto
Zootechnico Federal, adi estahalecido, relativas aos mexes de março e
itbtil ultimos, na itnportancia de 8:161$10;) (aviso n. 2.416);

As contas d M. S. Lino (2) e Manoel Frandsco Quadros proe
venieetos da alueuel, no mez de março findo, de einbarcaçõns para.o
serviço de desemniaarque e einharque de immigrantes e suas bagagens;
na illIpOrl anela do 9:4208 (aviso n. 2.417);

As folhas, na importanéia de 1:807840'., ouro, relativas ás
gratificam-na a que fizeram jims, no mez de maio do corrente anile/.
os Srs. Walter de Azevedo Perglass Loonardo Severo Torrentes, Eu-
phrasio Cunha Filho, Plinio B. de Lacerda Nascimento, Murillo Gui-
marães Pitthairo, José Pinto de Azevedo Coutinlio, 113rininio Ferreira
Guterres e Ti10111RZ Barros, incumbidos de trabalhos concernentes á
propaganda do café e outros productos do Brazil no estrangeirc
(aviso n. 2.414;

A folha de venchnontos a'que fez jás, no mez de inalo ultimo, c
pessoa/ extranumerario da Secção Central da Superintendencia da
Defesa da Borracha, na importamcia de 4:39381118 (aviso n. 2.445

Ao porteiro da Directoria do Serviço de Plateceão aos Indios
Localização de Trabalhadores Naci aotes„losé Ferraz de Barros, a
quantia de 508000, que lhe compete como auxilio para aluguel de
casa, relativo ao mez de maio ultimo (aviso mi. 2.416);

Providenciando afim de que a Delegacia Fiscal do Thesonro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Norte seja autorizada a fazer ao
director do Campo de Demonstração de Maeallyba, adiantamentos
mensaes de 3:000$ destinados ao pagamento de pe : -1 operaria e
despazas de caracter urgente (aviso n. 2.411):

Transmitt'odo-vos o incluso processo, relativo á divida de exerci-
cios findos, na imaorta»cia de 9:2578100, de que é credor Antonio
Diniz Masearanhas, proveniente. de fornecimentos feitos, em 1912, ao
Serviço de Inspeção e Defesa Agricolas (aviso o. 2.418);

Tramsmittindo-vos os inclusos processos, referentes ás dividas de
exereicioa findos d o que são credores o Lloyd Brazileiro e a Companhia
Mogya,na mie Esiradas de Ferro, provenientes de passagens e trans-
portes coocedido ,; em proveito do Serviço de Protecção aos lndios e
Localização de Trabalhadores Nacionaes, em 1910, rogo vos d'gncis
de providenciar no sentido de serem as me smas pagas no Elasouro
Nacional, de accordo com o art. 37 da lei n.1.4e;3, de 30 de janeiro
de 1905 (aviso n. 2.419);

Bote) vos digneis providenciar afimn de qna sejam despachados
livras cio quaesquer direitos, na Alfandega desta Capital, dons volu-
mes, marca E. C. Green, vindos pelo paquete APlun:a, entrado a- 25
de maio ultimo, entendo roupas de uai), instrumantos objaotoa para
trabalhos de campo, e que fazem parte da bagagem do Sr. E. C.
Green, contracta-10 por este ministerio para exercer as funcçõas de
director da Etiação Experimental para a cultura intensiva do algo-
doeiro, mo Coroatá, Estado do Maranhão (aviso n. 2.105).

-- Sr. inspector veterinario do 4° districto—E s tado de Pernam-
buco:

Commumnica-vos,para os fins canvenienia,,ona nesta data se pravi-
delicia no sentido da ser rematada para a Delegacia Fiscal do Tine-
soar() Nacional nass Estado, uma guia sob n. 1, passada em favor do
Dr. Redomark SM1phronio d3 Albuquerque, exeinsprtor vetarinario
do 12° custeia . ) (aviso n. 2.431).

-- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Emn raftpoAa ao vosso offielo n. 79, de 22 de maio ultimo, refe-

rente ao premio de animacão por este miuisterio com lido a Alves
Vasconcellos & Comp., tenho a honra de informar-vos (pia até a ima-
senso data IlãO eira mo expedidas instrucçõe regula mulo a concessão dos
premios de tal natureza.

O Congrasso Nacional, incluindo no orçamento uma verba de.ti-
nada a animar, mediante promios pecuniaritet, a pecuaria, a agricul-
tura e as industrias, nada determinou dinamito ás condições em que
deveriam Ser concedidos esses premias, ietr entender na.turaturente
que ao Governo caberia resolver sobre o assompto, tenda em vista as
condieõos (mspeciaes de cada pretendente ou indo c \ pontaneamente em
auxilio' daquelles que pelo seu reconhecido esforço em prol do nosso
desenvoiN ¡mento agricola ou industrial se tornassem merecedores de
animação por parte dos Poderes Publteos.

O Governo, por sua vez, attendendo á diffieuldade de estabelecai•
antes de uma experiencia sufficientemente prolon gada, regras goleies
sobre casos particulares, tão distinetos uns dos outros, e não padondo
mesmo contar em cada anum com a continuidade da verba no anno
seguinte e nos futuros, visto não se tratar de despeza autorizada em
lei especial, não julgou ainda opportuno promover a regulamentação
dos premlos de (pie se trata nem expedir instrurções a esse respeito.

E' claro, pais, (lin os prenios de animação á paciaria,, á agri-
cultora e ás italumtrias sa.to concedidos a juizo do ministro, on pelo
conheenneuto directo dos esforços resta los cio b.m&leio de qual.plar
daquellas fontes da riqueza do paiz, ou pelas informaçõas colhidas
através das repartirõs competentes do Ministerio ou ainda par inter-
medio de ninei:jou:avios commisiionados esp:icialinmte para tal fim.

No Caso a que se refere o vossa offiaio de 2a d3 indo, trata-se
de inua firma que ha longas armos se dedlea á exploração das ma-
deiras nacionaas, que tomo um vapor expressamente ernpragldo no
transporte de madeiras dos portos do Estado (t) Rio, Bahia e Espirito
Santo para ó porto desta Capital ; e que acaba de iniciar uni exeel-
lente trabalho de propaganda de nossas madeiras no estrangeiro,
fazendo distribuir palas principies estaleiros, construetores civis e
fabricantes de moveis, grande mouro de annatras, convenientera3nta
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•	 ~mo,	 	 	nn•n11~	

• -	 •e•pteparadas eia esquadria, serradas nas amas, cont indica ao do nome
t quinado e tenda cada uma amostra titia nutro de ceinprimenta

centimetros tanto de largura como de altura.
Com essas amostras, em numero (13 1.009, foram distribnidos

S. folhetos, nitidamonte bilrou:)s, contendo indicaçoas sobro a
Cação das madeiras, sua resistencia, peso, dnrabilidaste, preços

• &Tentes, zonas productaras e principaes casas exportadoras.
Tudo isso encerrando para dasenvolvor a exportação de nossas

madeiras, representa uni grande serviço (SM proveito da silvicultura
• é constituo uni esforco que, a juizo deste Ministerio, bem merece o

amparo da adniiiiistração.
Poço-vos, pois que, tomando em consideração o que acabo da

* çxpôr, vos digneis 	 promaver o registro da despeza. com o paga-
mento do premio arbitrado aos Srs. Alves Vasoonullos & Comp.,

• Conforme a folha Tia acanhou o meu aviso u. 2.183, de 17 do
referido mez do maio e que inchisa vos restituo (aviso a . 2.601).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco:

• • Transmitto-vos, para os fins convenientes, a inclusa guia sob n. 1,
passada pela Alfandega. do Uruguayana, Estado do Rio Grande do
Sul, em favor do Dr. Redomark Simphronio de Albuquerque, • ox-in-
Spector veterinario do 12) districto (ollicio n. 2.438).
* — Sr. delegado fiscal do Thasoaro Nacional, no Estado de
S. Paulo:

Em additamento ao meu aviso n. 2.122, de 13 do corrente mez,
• Conamimico-vos que a despem de que tratou o mesmo aviso deverá ser
• Ossificada no credito distribuLlo a essa delegacia fiscal por conta da

verba Ga—titulo III, «Defesa agricolan, consignação «Serviço da ex-
Dileção de gafanhotos etc.», art. 40 da lei n. 2.738, de 4 do janeiro
'tle 1913 (aviso a.

• —Sr. engenheiro do inimistado:
• Transinittindo-vos a iiiclusli proposta de Guinle & Comp. para a
installaçãa da um elevador nocessaria ao Officio do Masca Nacional,
peço-Vos, 1e ordem do Sc. ministro, que informeis a respeita, indi-
cando si Da Outros cypas de elevadores que, offeracendo as mesmas
'garantias do'sOtiss, passam ser adquirid )5 per motor preço (officia
n. 2.437).

— Sr. director do Posta Zooteelmica Federal, em Pinheiro:
Communico :o•o, para os fins convenientes, que o Se. ministro,

:Mandando á salicitação COnStantO de vosso officio ti. 72, de 1 de
março ultimo, resolveu autorizar-vos a adquirir para esse posto,
na casa Guinlo & Comp., uma machina de escrever (officio
il. 2.423).

Transmitia, para inicio do respectivo processo, a conta de
Francisco AlvOS COmp., nt istyndalltia total de 60$800, proveniente
do fornecimentos feitos, »o corrente armo a essa repartioão (officio
n.
• Sr. director do Serviço de Inspecção o Defesa. Age elas:

Trannlitto para inicio do respectivo processo, a póumta da 'fite
Issopoldina Railway Company,- Limitai. na import .ncia total de
'ts81$500 proveniente do fornecimento de passagens oaa proveito dessa
repartiçao, na carrente anuo (oficio II. 2.420) .

• Trannuil to para inicio do respnetivo processa, a conta de Time
Loopoldina Milton. Company, Litnited, tua importancia total de
A52$700 proveniente do fornocimanto de passagens em proveito desssa
repartiisso, on correntia atino (oficio Il. 2.427).

Em solução ao vosso officio n. 487,d 11 de abril ultimo, com-
munico-vos riti3 o r. Ministro já providonciou junto ao Ministerio da
Fazenda no sentido do serem autorizadas as delegacias fiscaes do
Thesouro Na.cioual a fazerem adeantamontos aos inspectores agricolas
nos Estados,' na ffirma da art. 81 da lei n. 2.514, do 4 do janeiro de
912, até á quantia de 3:000$, á canta dos credites distribuidos para

as despesas do corraate ansiosa-adia, 6 s, art. 40 da lei n. 2.738, de 4
de janeiro de 1913, de modo a fica mil aqitelles funccionarios habili-
tados a &afiar:liar despasis de iiatureza urgente partem:autos ás con-
isignações da mestria verba (oficio n. 2.42S).

— Sr. •iroctor do Serviço de Informações e Divulgação
Attenlenlo ao que solienastes em oficio u. 1.719, de 15 do cor-

rente moa, resolveu o Sr. ministro amorizar-vos a adquirir 400 exem-
plares do Manual do plantador de eucaluptu, do Edmundo Navarro (le
Andrade, na imprimiria total de 1:000$, o que vos communico para
OS fins convenisoites	 n. 2.a29).

— Sr. director do Serviço Goologicô e Mineralogico:
Transinhtindo para inicio do respectivo procasso a canta da

Tilo Rio de Janeiro Tramway Light and Power Company Limited, na
importancia de 0, provenienta do fornecimento de luz electrica a
tssa repartição, eia 1a11 (oficio n. 2.431);

Em raforencia ao vosso oficio sob n. 103 de 14 deste, relativo
aos vencimentos do p2trograplto contractado Dr. Eberhard Rimatin
.no periodo de 10 de ia arço a 30 de abril, deelaro-vos que o paga-
mento da importancia do 1:0005 correspondento aos vencimentos dos
Cargo de petrograpbo a (pio se referem as clausulas III e VII do con-
tracto celebrado com o moárn0 Selam • deve ser realizado pelo The-
SOM.° Nacional á vista da folha de pagamento dos vencimento nun-
nes do «Pessoal» dessa repartição, sento o pagamento da differença
iia gratificação na importancia de OOOS roalizado mediante requiái-
Oo desta:Secretaria de Estado (oficio n. 2.432).

— Sr. director da Escola de Aprendizes Artiffees do Alagoas:
Em solução aos vossos officios mis. 113 e 114, de 17 e 19 de abril

ultimo, communieo-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro.
resolveu autorizar-vos a chamar concurrencia limitada para a exe-
cução das obras de que tratam os ~os acima referidos, e que ora
se providencia no sentido de ser distribuido á Delegacia Fiscal desse
Estado o credito de 9:500S, necessario ao pagamento das referidas
obras (oficio n. 2.433).

— Sr. director da Escola de Aprendizes Artifiees de Minas
Geraes: *	 -

Em referencia ao vosso afficio n. 70, de 13 do mez findo, re-
metto-vos o incluso modelo do balancete que, do accôrdo com a
24 parte da circular ii. 203 de 19 de dezembro de 1912 deveis en-
viar a esta Directoria Geral até o dia tO de cada mos, bem como a
circular n. 41, (10 27 de março do anuo proximo findo, afim de que
observeis as instrucções relativas á comprovaçáo das despesas feitas
por conta de adeautamentos (oficio a.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria, em 17 de junho de 1913

Presidencia do Sr. director Dr. Viveiros de Castro •-•• Representante
do uninisterio publico Dr. Alfredo Valladito — Secretario Couto
Neves.	 •
Presentes os Srs. directore s Adilo]. A. Ewerton e Dr. Pedro

Teixeira Soares e sub-director Julio V. Lobato do Vasconcello.s, no
exercido interino do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados polo Sr. A rt bui . A. Eworton :
Ministerio da Viana() e Obras Publicas — avisos:

N. 117, de G de junho do eirrent 3
'
 annassom a cópia do contracto

firmado entre a Inspeetoria de Obras Contra as Secos e o Dr. Fe-
lippe Imetzelbm g, dos serviços profissionaes deste.—De.u-se registro
ao contracto.	 .

N. 2.231, de 12, pagamento . de 4:000$ ao j amai A NotieN, do
publicações feitas, em maio findo, em proveito do Ministerio, á conta
da consignação destinada a—Publicaeões, impressões, etc.—da verba
1s• — Recusou-se registro á despeza por Impropriedade de sua clas-
sificação, unia vez (pie as publicações feitas não se referem a objecto
de serviço publico.

— Ministerio da Agricultura, Imbuiria e Commerdo -.- Avisos
N. 271, do 4 do corrente, com as cópias dos contractoS celebra-

dos com Georges Flamant, François Vik mi s e outros, para funceiona-
rios da EstaQ0 Experimental para a ealotra da soringueira fitara.
tado do Pará.— Mandou-se registrar os contractos.

N. 5e3, de 23 de fevereiro ultimo, sobre a acquisição da uma
cambial no valor de a: 211-0-0, a conta da verba to s .— Ordenou-se
o registro da quantia de 3:183$660, como credito distribuido ao Toc-
sou ro Nacional.	 .

N. 58% da mesma data, Moio de uma cambial (13 £ 730-0-0, á
conta da verba 12e, titulo 1.— Muidou-so devolver o processo á Di-
rectoria da Despesa do Tiles:ouro Naeianal, visto ter sido todo o cre-
dito da reforida verba distribuiria ao mosto . , Thesouro.

N. 817, do 7 de março passado, solicitando que soja posta á • Ws-
posição do director geral dos Telegraphas a quantia de 3:773,Sti60, á
conta da subconsignação — Conservação e custeio das installacaus
eleetricas, etc.,. da verba 1°.—Registrou-se a dita importruicia coimo
credito distribuslo ao Thesouro Nacional, feita a annullação. •

-- Mtinsterio da Justiça e Negoems Interiores
Aviso n. 2.391, de 4 desteme; com a cópia do decreto n. 10.236,

da mesma data, que abre o credito especial de 00:000$, para despesas
com o projecto de reforma do Cadigo Penal da Republica, Foz-se o

I registro do credito.
— . Ministerio da Fazenda

1

Ii

N. 70, de G do corrente, remettondo o decreto u. 10.253, de 4,
abrindo o credito do 2.000:0008, para despesas feitas e por fazer coai
a construcção das villas protelarias Marechal Hermes O D. Orsina da
Foosena.-- Ordenou-se o registro (lo credito.

Processo relativo do pagamento, á canta da verba 33% da.
quantia de 43:339$800, de restituição devida á Sociedade Industrial

i e Pastoril, estabelecida com xarqueada em Sant'Anna do Livramento.
—Converteu-se em diligencia o julgamento, afta de se requisitar
que o ministerio informe si o pagamento será (Meditado no Tho-:

i snuro Narional ou na Delegacia Fiscal, por distribuição do credito.
Dito de concessão de aposentadoria ao cartoiro de i s classe da

Administração dos Correios de S. Panlo Antonio Vieira da Silva.
—Foi convertido o .julgamento em diligencia, atina de se solicitar
informação sobre a data em que foi feita a Concessão da gratifienlie
addicional.

— Ministerio da Marinha : . 	 ..	 .
Aviso n. 860, de 31 de maio proximo findo, credito de 307$1'111

1 á Delegacia Fiscal no F.siado • do Maranhão, á conta da • verba
1 Registrou-se. •
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Processos : •
•De -tomada do contas :
•N. 7.008, do commissado da Armada Paulo Francisco de Oliveira

Barroso .—Fez-se lavrar accórdão, declarando quite o responsava'.
N. 0.069, do ex-collector das rendas Worms - Patrocinio,

no *Estado de Minas Geraes, Urbano de Andrade Villela.—Alandou-se
lavrar accórdão listando em 2813352 o alcance verificado nas contas
do alludido responsavel ; bem a:saini marcando o prazo de : 30 dias
para o respectivo pagamento. 	 .

De levantamento do fiança.: •
Requerimento de Severino José .de Carvalho, ex-escrivão da

Collectoria Federal em Iguasse, no Estado do filo de Janeiro, pOdindo
lhe seja restituida a fiança que prestou em garantia de sua „eestem
namielle cargo.—Foi resolvido que sejam tomadas as contas du

quorente.	 •
Relatados pelo Sr. Dr.Pedmi Teixeira Soares :
Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 109, de 19 do. Meio Iludo, com a. cópia do decreto

n. 10.222, do 15, abrindo o credito de 1.O00:0003 para tornar ell'e.-
ativas as desapropriações de terras e aguas das bacias dos rios Xei•ém,
Mantiquira, S. Pedro, Grande o ramocim.—Registrou-se o credito.

— Minutado da Agricultura; Industria, o CoMmercio:
Avisos 11.5. 1.5G5 o 1.685, do 10 o 29 de março ultimo, relativoe

annullaoão, na distribuição feita ao Thasouro Nacional, dos saldos
do credito aberto pelo. decreto n.1.918, do 21 de março de 1910, e
incorporação dos mesmos saldos it consignação ',Obras no edificio,
ele.», do 1912, e bom assim que seja paga a importancia
388093528 a Alberto Beeve, de trabalhos executados em proveito
do Alem Nacional, no dito aniso de 1912.— Ordenou-se a anuullação
sopitada, na importancia de 9:043$617 .o recusou-se. registro da dos,
paza, por insufficieneia do saldo. '

— Alinistorio da Justiça o Negocies lutadores — Avisos: e
Ne. .2.376 0.2.409,:do 3 o 5.do corrente, credites de 6015 a cada

tuna das delegacias fiscaes noa Estados de Minas Geraes e Rio Grande
do Sul, á ,conta da yerba 3.4°.ee Deu-se registro á distribuição Jos
credites.	 i

N. 2.381, do -a deste , soez, com -a cópia do contracto celebrada
com Deesáni Si Comp. para a execução do obras no edificio ao Su-
premo Tribunal Federal.— Ordenou-se o registro do contracto.

— Ministerio da Marinha:
• . Aviso n. 803, do 31 do soez passado, sobro a distribuição do are-
dito 'do 7:7273070 á Delegacia Fiscal no Estado do • Ceará, a conta da
verba 43s .--. Registrou-se.	 =

Mluieterio da Guerra: 	 ••
• • Oficio n. 305, da Direcção de Contabilidade da Guerra, do 10

deste mez, remetendo o numero:do Diorio Officio! de 3, em que foi
publicado o contracto MI:actuado com M. Silva e José da Silva Grillo
te Comp. para a execução do concertes eia varias embarcaçõos.—
Fezese o registro do contracto.

. Processos de tomada de contas: 	 •
e N. 7.111, do 1° Cscripturario da Alfandega de Aracajil Joe° For-

roira de Souza Mello, servindo de lhesoureiro-pagador da Delegacia
Fiscal no Estado do Sergipe;

Ns. 4.031 e 6.457, -dos ex-agentes do. Correio D. Erondina Be-
zerra Cavalcanti, de Timbé-Assit, no Estado de Pernambuco, e Agos-
tinho Joviiiiano de Sá Peixoto, de Quipapá, no mesmo Estado.

Mandou-se lavrar accordãose declarando quites os responsa-
vais.

• Relatados pelo Sr. sub-director Julio V. Lobato de Vascon-
eelloe: .
s • Minieterio da Viação e Obras Publicas — Avisos: •

N. 110, de 4 do corrento, •romettenda cópia do contracto cele-
brado peia Directoria Geral dos Correios com Bertholdo Walhueldt,
para fornecimento de material.—; .Autorizoneso o registro do con-
tracto.	 .

„N. 2.067, de 30 do maio findo, pagamento de 60$ a The Rio de
• Janeiro. Tramnfay, Light and.Power Company, Limited, do. forne-
cimento de energia electrica para o edificai do ministerio, abril
proximo passado.— Negou-se registro á despeza, por insulficioncia do
saldo da respectiva sub-consignação da verba 1°.

—*Ministerio da-Agricultura, Industria e C.ommercio — Avisos:
" Na. 257 e.t.684, de 31 dajaneiro e 29 de março ultiino,e sobro a

IncorporaçãoA consignação «Cotestrucção e reeonstrucção de edificioa.,
canalização do agua e esgotoseetc.e -dos saldos apurados nas distá-

• buições feitas ao Thesouro Nacional, por conta do credito aberto pelo
.decreto n. 7.910, de 19 do inalo de 1910, e dos que, pertencentes ao
mesmo credito; existem eia ser neste Tribunal.— Mandou-se pro-
ceder á incorporação, nos termos do parecer. 	 . .
• ...N, 2.389, de 4 do corrente, credito de 3:6383700 á Delegacia

Fiscal no Estado da Parahyba, á conta, da verba il.— Registrou-se
a distribuleãodo credito.

Mit:listaria da Justiça e Negados Interiores:
Aviso n. 2,390, de 4 desta mez, com a cópia do docreto n.10.2e7,

da mesma data que abre o credito de 10:0003 para pagamento do
~Mio á Sociedade Cassino Fluminonse.— Dou-se registro ao cre-
dito.

— Afinisterioela, Marinha: 	 .
Avisos ias. 721, •81e, de 2 o 28 de maio findo, e 860, de 31 de

mesmo 1113Z, eroditos do 5: 40.000-00-0, equivalente a 355:0003, ouro;
á Directoria Geral de Contabilidade do =datado, á conta da verba
27°, o de 2:500$ A Delegacia Fiscal no Estado da Parahyba idem da
verba 20°.— Autorizonse o registro da dietribuleao dos credites.	 •
• Processo de tomada de contas, sob ti: 6.108, do escrivão da Colle%
ctoda Federal em Estrella, no Estado do Rio Grande do Sul, Miguel
Monteiro Vasqnes.— Fez-se lavrar acoirdão, fixando cia 23800 o .
alcance apurado nas contas do respousavel o marcando o prazo da 30,
dias para o respectivo pagamento.	 I
" Foram tanta relatados pelos mesmos Srs. directores e sub-dte
redor os seguintes processos
• De distribuição dos credites de 6003;1 Delegacia Fiscal do Thesourci
Nacional nó Estado do Goyaz, e 1213500, 6003 e 73$ á no Estado das
Alagemse para despesas da verba 33°;

De pagamento da quantia de 2:3115800 a Octavio Gomes, pela
verba 6°, ile fornecimentos ao Thesouro Nacional;

Idem da 376$ a D. Alice do Figueiredo Ferreira, do pensões no
exercido do 1012;
• Idem . do 7218$060, 61:0383210, 71:0165780 e 101:2263080 â;

Pedro Osorio e: Comp., Companhia industrial Uruguay Bra.zil, COin27
panhia Industrial o Coramercial do Rio Grande do Sul e G. C. Dickiiie
soo,. pela verba 33°, com restituição do aposto pago sobre xarque proa
duzulo Q owrtado nu anuo lindo. 	 .
*. Ordonou-se o regi3tro. da despesa, com os pagamentos e a distri-
buição doe c intiles d...eque se trata, feita a devida ~lunação quanto
ao ultimo pagamento. 	 .

Idem das quantias do 3603, 1183775, 10$00 e 2015900 aos fellee:
cionarios da Estrada de Ferro Central do Brazil Antonio de Oliveira
Lima, Manool Vieira Silvado, D. Emilia Fraga da Silva o Bernardino •
Francisco do Almeida, do gratificações addiciouans relativas ao exar e -
Cicio do 1911.— Recusou-se registro á deepeea, por haverem sido• as.
gratificações de que se trata eoucadidas tio anuo de 1912.

Re concessão :
De monte-pio civil:	 .	 .	 .
Aos menores Manoel o lIenrique, filhos do finado escripturarto

do Iluspital'Contral do Exercito Manoel Francisco da Conceição
.	 A De Alzira Porpotua Ferreira Maia e a DD.. Emilia, Aleito da
Souza Passos, Maria Luciana Pasme o menores Durval e Olga, a* De,
Joatma Ferreira do Mendonça o a D. Jacintha Augusta "luto de
Amoviam ;
, De reversão de montepio civil aos menores Armando e Edgar,
filhos do fallecido professor da Escola Naval l'edro Alexandrino
Ribeiro Duarte ;	 .	 ..	 .

De meio soldo e montepio a DD. Carolina Luiza Lemos. do Cain:-
pos o Margarida Gulomar de Lemos ;. ..	 .

• Do aposentadoria aos emocionados da Estrada de Ferro Central
do Brasil Juatiulano Rodrigues Chaves, Ettelydes Baptista dá Silvá
Carlos talhado Pereira. Cardoso, elanoet José da. S.lva o Antonio'
Carlos de Bulhees Macios, e da Repartição Geral dos Telegraphoi Ai:.
keit° de Miranda e Oliveira. 	 .	 .

Julgou-se legal a COM:3%U das pensões e apoeontadorias do qu4-
se trata o ordenou-se o registro da despeza. •
- ' De prestação de fianças: 	 •

Dos collectores fetteraes:	 .
• João Lima Pine, om Fortaleza, no Estado de Minas Geraaa, do
500$ em uma caderneta da Caixa leconomica, de sua propriddade;
• João Caetano da Cruz, eia Villa do Rio Paranahybae no inumai
Estado, de 500$, idem, idem;
, Coriolano de Azevedo Larnos, em S: Gonçalo do Sapueaby, nci
mesmo Estado, de 500$, sendo 240$ eia moeda corrente e 251$ em
*urna caderneta da Caixa Economica, de sua propriedade; .

Do escrivão da Collectoria Federal em Santa Rita de Sapneallye,
no mesmo Estado, Antonio Carlos de Moura Rangel, do 6003 ene
titulo do igual natureza, do sua propriedade.,,	 - ••.	 .	 e ,

• Dos agentes do Correio:	 -	 -
• José Hygino Pinto do Carvalho, em Mamangnapo, no Estado da
Parahyba, de 00$, om identico titulo de sua propriedade como re-
forço ;	 ..
e D. Clotilde Cardoso Rodrignea, em Sant'Anna do Jacaré, lei
Estado de Minas Geraes, de 3615, igualmente era uma caderneta da
Caixa Ecouomica, de sua propriedade. 	 .	 .	 • .

—Foram julgadas idôneas o suficientes as fianças e o reforeo dçie
que se trata: •	 .	 •

Foi approvada a redacção dos accórdãos lavrados-nos processos
apresentados na sessão de 13 deste mez, referentes ás contas do#'
ex-agentes do Correio Guilherme Silva e José de Paula Pereira, ma,
dando expedir-lhes . quitação o dar baixa nas fianças por elles prek"-:.•
Udu.	 •

Finalmente foi julgada comprovada a applicação da quantia dei.
4:9985158 pelo chefe da commis.são federal de saneamento tia ba*
xada fluminense, engenheiro Fabio Bostilio de Moraes Rogo, com ded
pana a seu cargos no corrente anuo, por conta de adelplajnen,L)
quo recobora,
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Ordens de pagamento
Ordens de pagamento, sobre as metes proferiu despacho de re-

gietro, em 19 do corrente, .0 Sr. Dr. presid2nte deste Tribunal: •
Miniserio da Viação e Oheas rublicas—Avisos: 	 -
N. 2.177, de 9 do corrente, • peg,areento de 8:081•5090 a Luiz

Rodolphe Cavaleanti de Aleuquerque Filho, de fornecimentos á Re-
partiçã.o de Aguas e Obras Publicas, em abril ultima

N. 2.107; de'10 do corrente; idem de 305000"a A: X. Alhadas,
de trabalhos executados para a Inspectora Geral de 'Iluminação, em
maio ultimo

N. 2.203, da mesma data, idem de 40:5005 a Mario Nazareth.
ele material fornecido á ,Ilepartição do Agua.; e Obras Publicas, cru
março ultemo

-N. 2.151, de O do corrente, idem de 119:2015513 á South Ame-
rican Railway Constrliction Company, da medição provisoria do rna.-
terial•importado até 28 de fevereiro do corrente anno,para a Estrada
de Ferro de Beturite a 'guete, a 20k,400 além da estação de Cedro,
entre as estacas O e1.000;

• N. 2.17-1-, de 7 do corrente, idem de 21:703%500 á Companhia
Edificadora, de fornecimento á Estrada (le Ferro Oeste de Minas,
ele abril ultimo.

ministerio da Aericultnra, Industrie o Commercio — Avisos:
N. 2.497, de 7 do corrente, pagamento de 5005, á Emitia de Alba-

(Illerque , de ajuda de.custo.
., N. 2.408, de 7 do corrente, idem de 3:1895500, a diversos, de

aluguel do pradio onde funeciona a Intendencia de Immigração, for-
necimentos feitos á Directoria do Serviço de Povoamento e assignatura
do apparelho telephonico, no corrente anuo.

N. 2.511, de 7 do corrente, idem de 2:ee65181, a diversos, do
aluguel do predio onde funcciona a Inspectora do Serviço de Povoa-
mento no Estado do Rio de Janeiro, aluguel do apparelho telephonico
para a mesma inspectoria, o fornecimentos a diversos nuc/eos colo-
niaes, no corrente atino.

-N. 2.526, de 10 do corrente, idem de 7:5005, a .Teronymo Guedes
Fernandes i proprietario do campo de demonstração de plantas fru-
etiferas, situado no municipio do Silvestre Ferraz, das 1a e 2a pre-
stações do auxilio concedido áquelle estabelecimento.

N. 2.406, de 6 do corrente, idem de 0605, ao coronel Francisco
Thomaz Pinheiro, de (liarias a que fez jás fios mezes de janeiro, feve-
reiro, marco e abril do corrente atino.

N. 2.617, de 18 do corrente, idem de 3:8675, da folha do pessoal
empregado na conservação e reparação da hospedaria da Ilha das
Flores, em maio ultimo.

Ns. 2..189. 2.191, 2.499, 2.509 e 2.488, de 7 do corrente, idem
de' 3509, -1005, 5005, 2005' e 2005, de gratificação a varies funecio-
narios deste ministerle.

N. 2.490, da mesma data, idein tle 527$, das folhas de (liarias a
que' fizeram . jás os officiaes da. Directoria Geral de Contabilidade,
Atronso Mana Bade e José Delgado da Moita Junior, em commissão,
no corrente anuo, fóra da sétle da repartição.
" • N. 2.510, de 7 do corrente, idem de,12:91151e9 a diversos, de for-

necimentos e publicações de editaes, no corrente armo, em peoveito
dá Superintendencia. da Defesa da Derruem

• N. 2.561, de 10 do corrente, idem de 1155101 ao Dr. Octaviano
Costa, do gratiticaeão..

• — Ministerio da Justiça e Negocios interiores — Avisos:
N. 2.31e, de 27 de maio, adeantamento de 650$ ao engenheiro

sanitario da Directoria Geral de Saude Publica Dr. Theodorico Peee
drigues da Cota, para despezas de prompLo pagamento da secção de
engenharia, no corrente exercido;

N. 2.41e, de 5 do corrente, pagamento' de 635333 ao major
Eduardo lloracio Amorim Bezerra, do aluguel do predio °ocupado
pelo 250 Districto Policial, durante cinco dias do D13z de abril ultimo.

• •' — Ministerio das' Relações Exteriores — Avisos: -
- N. 22e, de 10 do corrente, pagamento de 222$ a Isnard &Comp.,

de fornecimentos á garage da Secretaria de Estado, em abril eltime;
" Ns. 218, 210; 221 o 221, de 7 e 10 do cedente, pagamento de

1115, 3:7605, 900S e 1:6605200, a diversos, de fornecimentos a este
mlnisterio no corrente' animo ; 	 _

' N. 220, de 7 do corrente, idem de 7505 a A. Santos Maneie, da
pintura da portaria da Secretaria de Estado.
• — %instado da Fazenda :	 •

• Officiee:
' N. 260, do Laboratorio Nacional de Analyses, de 12 do corrente,'

para pagamento de 3025 a Leuzinger & Comp., de fornecimentos
áquella repartição, em maio ultimo

N.' 109, da Caixa de Amortização, de 10 do corrente, idem de
1:6455200 aos mesmos, idem áquella eepartiçeo,

Representação da 24 Sub-directoria da Despul Publica, de 27 de
fevereiro, pagamento de 19:0955715 a diversos, de despezas feitas no
Palacio Guanabara.

• Requerimento do 2° escriptnrario da Imprensa Nacional Al-
fredo Augusto Soabra de Mello, pagamento de 1:0005 de ajuda de
cueto.

• Exercidos lindes	 Requerimentos
• De Goneálvés Costa & Comp., pagamento de 219;809$130, de

dividas de.exerciclos- passados;

_. De Pedro Osorio & Comp., idem de 8:708$120, ,lem, idem
De Ellen do Rego Barros e Pedro Osorio & Comp • , ideM de

2775777 e 3:3365000, idem, idem:
Requerimento despachado:
De J. Moreira da Silva, pedindo certidão da conecte, nos exer-

cícios de 1908 e 1909, • de sua casa cominercial á rua tIrugnayana
n e ere—Requeira em termos ; o Tribunal de Contas nada' tom que

Tfiesetiro Nacienal.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

NONA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA EM 19 DE 35NII0 DE 1913.
Presidencia do Sr. ministro Ilerminio do Espirito Santo—Procurador

Geral da Republica, o Sr. ministro Imomiz Barreto

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a sessão, achando-se 'pre-
sentes os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinlio, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lesse, Ca-
indo Saraiva, Pedro Mibielli e Sebastião de Lacerda..

Deiyaram tle comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti, Go-
derreti° Cunha e Leoni Ramos, que se acham em goso de licença, e o
Sr. ministro Enéae Gaivão, com causa participada.

Foi leia e approvada a acta da sessão anterior e despachado
todo o expediente sobre a mesa. • -

JEIG1NIENTOS
.	 Recurso extraordina)i) 	 •

N. 697—S. Paulo—(Sobre embargos)-e-Ilelator, o Sr. ministre
Sebastião de Lacerda ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro do Almeida
e Manoel Murtinho ; embargante, The S. Paulo flailivty Compaily,
Limite(' ; embargada, a Fazenda do E stado.—Decidindo-se, prelhei-
narinente, ser caso de recurso extraordinario, contra os votos dos Srs.
ministres Sebastião de leicerda, Ribeiro de Ahneeda, Manoel Mar-
Linho e Pedro aliblelli, de meritis foram despresados os embargos,
contra os votos dos Srs. ministros Pedro Lesse, que 03 recebia in
lotam, Sebastião de Lacerda e Guimarães Natal, que os recebiam °kl
parte.

AppellaOes eiveis

N. 2.155—Capital Federal—(Sobre embargos)—Relator, o Sr. in1-
'listro Manoel Mortinho ; revisores, os Srs. ministros oliveira nieeies
C Amaro Cavalcanti ; embargante, a Fazenda Nacional e embargado!
Alfredo Carlos Soares da Camara.---Por desempate, foram recebido,
os embargos cara considerar o embargado contador da AdminietraçãO
dos Correios do Estado de Minas, contra ás votos dos Srs. ministroe
Manoel Murtinho, Oliveira Ribeiro, Amaro Cavalcanti e Caindo 8a-
raiva. Impedido o Sr. ministro Cuinear5es Natal.

• N. 1.625— Capital Federal— Relator
'
 o sr. ministro Canino Sa-

raiva ; revisores, os Srs.'111inistros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur- •
Linho; appellaete, a Fazenda Nacional ; appella.dos, Joaquim Gonçal-
ves Fernandes Pires e sua mulher.— Negcu-se provimento á encena-
ção, confirmando-se a decisão appellada, unanimemente. Encub o(' ••
Sr. ministro Guimarães Natal.	 .

Revisão criminal

N. 1.447.-e Amazonas— Relator, o Sr. ministro Amaro
; revisores, os Srs. ministros Oliveira, Ribeiro e Pedro Lesse

peticionario, Lauro Antonio Correia.— Decidin-se não ser caso 'de
revisão, na lin e men te.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas o 15 minutos da tarde.-0
cretario Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellação
Sessão de Camaras reunidas, em 19 de Junho de 1913  .'•\

Presidencia do Sr: da.SeMbitrgador Celso Guimarães, secretario»
Dr. Evaristo Gonzaga

'Compareceram os Srs. desembargadores T. Rastos, Pitanga,
Montenegro, Ataulpho de Paiva, Nabuco de Abreu, Diego de
(irada; Torquato Figueiredo, Lainottnier Junior, Geminiaam da
Franca, Elviro Fonseca, Edmundo Rego, Angete de Oliveira.-

IM.GÁMENTo
• Embargos de nullidade	 •

N. 1.127 — Relator o Sr. desembargador Tavares Destoe
1" embargantes; Dr. Joaquim da Souza: Leão e sua Mulher ,e 2° eme
bargante, The Rio de Janeiro Tramtvay Light and Pim* Comppkei
United ; embargados, OS Mesmos. Foram desprezados 04 emlearg4
dos primeiros embargantes contra os votos dos desembarggle;res
bino e Montenegro o deser9eNduiee einbares da 'eruudeeembunüi

• • • ~Á.te, unanimemente,	 -	 •
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Unhei "de 101k.

Suspeitos, desembargadores Lima Drummond e Ataulpho e im-
pedido, desembargador Geminiano.

N. 1.251 — Relator o Sr. desembargador Pitanga; embargaatea,
Arnaldo & Comp. ; embargado João 00 Carmo Sobrinho. Forani'des-
prezadbs'ea'embargos contra o voto do desembargador Mootenegro..

' Não• tomou parte no julgamento o Sr. desembargador Torquato
de Figueiredo. Impedido, desembargador Geminiono e suspeito, des-
embargador Ataulpho de l'aiva.!

N .. 1.267 — Relator, o Sr. desembargador Montenegro ; 1° em-
bargante, Antonio Gomos de Azevedo; 2° embargante, Augusto Cor-
dovil Comino álonteiro ; embargados, os mesmos. . Foram despre-
zados os embargos do 1° embarganto, unanimemente ; e en•am
recebidos os embargos do 2° einbarganto, contra os votos dos desem-
bargadores Pitanga, T. Bastos, Nabuco o Lamounier.

Não tomaram parte no julgainonto os Srs. desembargadores
Ataulpho e Torquato.

N. 1.516 — Relator, o Sr. desembargador Montsnogro '• mbar-
gante, D. Delfina Carda dos Santos Rei

'
s prr si e como tutora-do

4eus notes, .herdeiros de Francisco da Silva Reis, e o menor Nabal.°
Edmundo da Silva Reis ; embargados, José Moreira da Cunha Rego
e outro. Foram recebidos os embargos para, reformando o aecordão
embargado, mandar proceder nova partilha, excluindo-3a o ti-
tulo Impugnado, contra os votos dos 'desembargadores Diogo, La-
mounier e Nabueo.	 .	 o• •

Não tomaram parte no julgamento 03 Srs. desembargadores
Ataulpho e 1'. da Figueiredo. • o.

Eit 31ESÀ

Embargos em aggravo do petição — N. 487.
-

&SUO da Trine ra C ma em 19 de junho de 1913
Presidencia do Sr. deserribcriado);..ttaalplio .•• de Paiva	 Secretario,

Dr. E:aristo Gonzaga	 • -

Compareceram os Srs. desembargadora Nabuco de Abreu o Ge-.
Missiono da Franca.

Énkiattsros
ppellaçd'es eiveis

N. 403— Relatar, o Sr. dosembargadar Genniniano da Fra! ca
appollante, Francisco Figueiredo ; • appellado, A. Loureiro.— Dorain
provimento em parte, afim do serroduzida a condeannaeão ás quan-
tias constantes do mandato, unanimemente.

Com o voto do presidente; ma . fórana da lei.
N. 419— Relator, o Sr. desembargador Nabuco do Abreu ; ap-

Delimite, o Juizo ; appelladoe, Beinvindo Moira e sua mulher.—
Converteu-se o julgamento em diligencia, afina de que se proceda á
avaliação por peritos das partes, unanimoinente.

*Com o voto do presidente, na-fórum da lei.
N. 420— Relator, o Sr: desembargador GemimiOno da Franca

appellantes, Neavlands Irmãos es Comp. ; appellados, Santos Novaes
& Comp.— Converteu-se o julgamento em diligaricia, afina de que
juntem Os appeltafites o conhecimento do pagamento dos impostos*,
lana ni rumou te .

Com o voto do presidente, na fdrma da lei.
N. 431 — Relator, o Sr. desembargador Ataulpho de Paiva ;

appellaoto, Dr. Francisco de Góes; appellado, Guilherme Prado.-e-
Negou-so provimento, unanimomente.

Com voto do presidonte, na fórum da. loi.
N. 492 — Relator, o Sr. 'desembargador Geminiano da Franca

appellante. Antonio Augusto de Mattos ; appellado, Luiz .Antonio Pe-
reira do Nascimento.—Não se tenou conhecimento da appellação -por
ter sido a mesma apresentada fora do prazo legal, uuaiiiinemettte.

Com o voto do presidente, na fdrma da lei. • 	 •
_ .1

Appellaçao 'conunerckd
N. 1 .03 — Ilelator, o Se. desembargador Nabuco do Abreu

appellante, Amelia Augusta do Souza Santos ; appellatlos, Dr. Gus-
tavo Fernandes de Oliveira Guimarães e outros.—Converteu-so o jia-
gamento em deligencia afim do que seja devidamente paga a taxa
Judiciaria, unanimemente.

Com o voto do presidente, na fórma da lei. •
• •	 PASSAGEM

Appellações -eiveis na. 216, 38d, 1.638, 1.082 e 1.711 — Ao Sr.
desembargador Nabuco de Abreu. 	 . . •

Appellação civel n. 229 =. Ao Sr. desembargador Gerniniano
Franca,

-Embargo do nuiliujade n. 1.720 — Ao Sr. desembargador Lima
Drunimond:

Embargos de nollidade na. 912, 221, 1.581, 1.510 e 1.137 —Ao
Sr. 'desembargador Montenegro.

EM MEU
Appellação eive' n. 541 o embargos na. 327, 103 e 222.

•ACránnA .). Pu ilicáigS
• AppellnrieSciyeli ris. 1.547 .5 ;o o 3O4 -43 embargos de nulli-. .

siado ai, 1.669.	 •	 •	 •

Juizo da Sexta Pretoria Civel
	 •

JUIZ EM ISERCICIO, Dit. EDUARDO LIMOEIRO	 tSCRIVA0 INTERINO, nevAttoti
DE MEDEIROS

Despachos
Acção sununaria

• Autor, Carlos Contoville; réos,Eduardo & Martins.—Csonverte~
o julgamento em diligencia para ser procedido o exame mos livros da,.
autor e réos.

• Justificaçao para dispensa de proclamas	 • .

' Justificante, Luiz Procopio do Sousa Pinto.—Julgada por sentença
e designado o dia 19 ao indo-dia.

Executiço por alugueis

tencia. . •
Dando 'Carlos da Fonseca Costa. — Julgada pois sentença a desise

Exequento, Antonio, da Costa Castollo Branco ; exeeutado, Fera

Executivo por alugueis

Exequante, Carlos Oliveira ; . executado, Ernesto Formisain.
Julgada eubsistento a penhora.

Acç'do ordinaria•
. Autor, Gaspar José do Souza Reis, curador da interielicta Pla-

cida Julio, da Silva ; réos,..José da Silva Ferreira e outros. — Em -
prova.	

Despejo
	 „.

réos, José Casemiro do Ma'. Autor, Pedro lIeni •ique Torterolle ;
c3d0. —Julgado procedeu te.

UMES
Juizo de Direito da Provedoria e Residuod

De praça, com o prazo de S20 dias, para venda e arrama: tção de im*
moveis', pertencentes ao espolio da finada D. Joaana Ferrcied
Pinto da .Silva	 •

• O Dr, Auto Fortea, juiz do direito interino da Provedoria e
Residuos, nesta cidade do Rio do Janeiro, etc.: 	 - . •

Paz saber aos que o presente edital do praça com o prazo da 20 •
dias* virem, eu deite nodosa tiverem, que no dia 20 do mez de jimbo.;
proximo, logo após a audiencia deste juizo, que terá legar á 1 hora; •
da tarde no editicio do Forum, á rua dos Invalides ri. 152, o porteiro
dos auditorios deste juizo trará a publico prégão da venda earre- •
matação, a quem mais dói' e offerecer acima da avaliação, os seguise=;
tes immoveie, pertemeentes ao espolio da finada D. Joarma
Pinto da Silva:—Pre.lio assobradado á rua Sant'Anua n. 8, feitid
platibanda, tendo á frente duas janellas de peitoril o porta do.ene`
troda, com conceita do ferro, com dom onezraninos no porão, que é)
inliabitavol; o prodio medo de frente 49,40 por 12 ,58 no corpo
principal e o puxado 50,32 de comprimento por 2*°,90 do largura; o
predio é dividido em duas salas e duas alcovas, tendo corredor cont
claraboia , e o puxado com saleta e cosinaa; todas as dependencias •
são forra Ias e assoalhadasenenos a casiuha que é ladrilhada e igual-
monte forrada, em continuação ao predio quintal cimentado mamã
2%80; tendo ahi um pequeno telheiro .com privada e tanque para la-
var; o pradio é de construNão de dna vez do tijolo, as divisões alo •
do•estuqueeeom portaes de cantaria corrida; o terreno é murado aos .
lados; o predio precisa de reparos e tem o pé direito da postura; •
avaliado por 12:000$000; predio assobradado á rua de Saut'Auna, •
n. 10, feitio platibanda, tendo á frente duas janellas de. peitoril a.
porta de entrada com conceito do ferro, com deus mezzaninos no po-
rão, que é inhabitavel; o predio medo da fronte 4%40 x 12 31,58	 .•
corpo principal e o puxado Z,32 de comprimet,to por 2%90 de lar- , •
pra; o pinho é dividido em duas salas e duas alcovas, tendo •
corredar com elaraboia e o puxado com saleta o cosinhae todas as de.
pondencias silo forradas e assoalhadas, menos a cosinha que é Lxdri- •
lhada e igualmento forrada, em continuação ao predio quintal cimen-
tado, medindo 2%80, tendo ahi um pequeno telheiro com pievada
tanque para lavar ; o predio é de construcção do uma vez de tijolo,.
as,divisões são de estuq eo, com portaes de cantaria corrida, o terreno.
é murado aos lados, o prodio precisa do reparos e tem o pé direito 0, -
postura, avaliado por 12:000e.; predio assobralado a, rua Sant'Anná • -
n: 12

'
 feitio platibanda, tendo • á frente, duas janellas de peitoril ek

porta do entrada com conceito, de ferro, com dons mezzanines no. —
porão, que é inhabitavel; o predio mede de frente 4u1,40 por.12m,58
corpo principal co puxado 5 ,32 de comprimento por 2%90 de largura; •
o predio é dividido em duas salas e duas alcovas, tendo corredor conl
claraboia, e o puxado com saleta e cesinha ; todas as dependenciaS, •
são forradas e assoalhadas, menos a cosinha que é ladrilhada e iguala -
mento forrada,em continuação ao predio quintal cimentado, medindes
2%80, tendo ahl una pequeno telheiro com privada e . tanque porde •
lavar ; o predio é do co • strue,eao de uma voe de tijolo, .0.,z J iviaões -
são do estuque, com portacs d3 cantaria corrida ; o terreno.ó.mum•+,
rado aos lados ; o pr3dio p:oçlsa do reparos e tem o pé direito 	 *
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pi*iaanra e avaliado por 12:000$000 ; predio assobradado, á rua de
Sant'Anna n. la, feitio platibanda, tendo á frente duas janollas
pattoril e porta de entrada com cancella de ferro, com (bus mezza-
piqoa. no porão, qua é inhabitavel ; o vadio made de frente am,a0

1:2 & ,58 no carpo principal e o puxado 5%32 de comprimenta por
2T°,90 de largura; o predio é dividido em duas salas e duas alcovas,
tendo corredor com clara.boia e puxado com saleta e cozinha; todas
as depandencias são forradas o assoalliadasanenos a cozinha que é la-
drilhada e igualmente forrada, em continuação ao predio quintal
cimentado medindo 2°',80, tendo ahi uni pequeno telheiro com pri-
yada e tanque parti lavar; o predio é de construcção de uma vez
de, tijolo, as divisas são de estuque, com portais de cantaria
corrida e o terreno é murado aos lados; o predio precisa de reparos e
dm o pé direito da postura, avaliado por 12:000$. Importa o total dos
iminoveis acima descriptos em 48:000. A praça é feita com dinheiro
á vista ou com fiador idoneo, que garapta o juizo, e foi requerida pelo
inilentariante, do espolio, João Augusto Rodrigues, com a concordancia
de todos os interessados, como tudo consta dos autos do respectivo
inventario existentes no cartorio do escrivão que este subscreve, á rua
dos Invalides n. 158, sobrado. E, para que consta e chegue ao conhe-
cimento de todos, mandou passar o presente edital para ser afixado
na togar do costumo; extrallindo-se cópia para publicação no Mario
Official e Jornal do Commercio, o ficando traslado nos autos. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro e cartorio do 2° oficio do
;tuia° da Provedoria e Ilesidnos, em 30 de : maio de 1913. E eu, Ar-
mando Dias Mala, eSCriVa0 interino, o subscrevi.— Auto Fortes.	 (•

uiz
•

de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes
aa praça, com o prazo de oito dias e o abatimento de 20 .4, para a

- venda c arrematação dos predios da rua das Laranjeiras es. 15 e

• 17, pertencentes aos herdeiros de João Paulo Cordeiro

O Dr. João Daptista de Campos Tourinho„juiz da Segunda Vara
do Orphãos desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

jaz saber a quem interessar possa que, o porteiro desta juizo, no
dia 20 do corrente, após a audiencia do estrio, que tem logar á 1 hora
Ia tarde, á rua Menezes Vieira n. 152, trará a publico prégão
N'Oda e arrematação,a quem mais der e maior lance offere,cer, acima
da avaliação, com abatimento de 20 %, os seguintes predios:—Predio
do dous andares, feitio de beira do telhado, a rua das Laranjeiras
fl. 15, com tres portas de frente, um pequemo portão de madeira do
lado, que dá access() ao sobrado e tres janella.s de alvonaria no pavi-
infanto superior, medindo de largura .7, 11'50 por 16, m20, dividido em
ataariaam corrido o pavimento terreo, forrado e calçado a mosaico,
&Capado por negocio; uma sala e um quarto Torrados e assoalhados.
O sobrado, que tem entrada ao lado por uma escada com 18: de-
giaaus de cantaria, é dividido em duas salas, tres quartos e
cozinha, forrados e assoalhados. Segue-se um pequeno puxado
qua mede da largura 2," 125 por 3, 10 15 de comprimento, composto,
uai) só a loja como o sobrado de um só Commodo. Em seguida
a age puxado com ligação, existo um grande sobrado, feitio de beira
de telhado, com seis janollas e tres portas na loja e oito janellas
pavimento superiar, com entrada paios fundos por uma escada com
2a degraus de cantaria e alpendres, medindo de comprimento 2.i.m,90
prar 4%85 de largura, sendo a loja dividida em quatro grandes
quartos e uma sita forrados e -assoalhados, e o sobrado em cinco
(piados e corredor, forrados e assoalhados, e a cosinha ladrilhada e
de telha va. Ao fundo existe um pequeno puxado dividido em dons
compartimentos para criados, e tanque de lavagem. O terreno cru
que e,stão edificados os predios acima, .meda 9' 2 ,30 de frente por
igual largura no fundo por 120 Metros de extensão, todo Murado,
Menos o lado direito, que se acha em communicação com a avenida;
avaliados os pradios e o twrene em 90:0008, que, abatidos 20 %,
reluz-se a 72:000a000. Prodio de sobrado, feitio de beirada' de
telhado, á rua das Laranjeiras n. 17, tendo a loja duas janellas e
uma porta, corredor separado, e o sobrado, taes porias de cantaria e
sacadas de gradil do a:aro, medindo de largura 6%60 por 19 flaa0 de
comprimento, sendo a loja dividida em sala do visitas, corredor, duas
alcovas e sala da jantar, forrados- e assaalhados. N i corredor
jia . uma escada que dá access° ao sobrado, dividido em duas
salas, duas alcovas e corredor, • forrados e assoalhados. Segue-se
uni pequeno corredor que liga a um outro sobrado, medindo de com-
primento 2 .1m ,a0 por 4.m ,2a de largura, tendo o pavimento termo sete
janellas e duas portas, partaas de cantaria, e o sobrado oito janellas de
alvenaria, que dão para unia área lateral, sendo a loja dividida em
corredor, salta e dona quartos, forrados e assoalhados, atiarto
apparelho sanitario, despensa o cozinha, forrados e calaadoa a nm-
saia°, e o pavimmito superior em anus quartos, tenio uma. escada ao
a lado com 2a degrau; de cantaria e alpendre. No quintal existem
410115 pequenos puxados, oCCupado5 Ccun tanque de lavagem e quartos
para criados, O tartamo oni que estão edificados os predios acima me-
dem 6%60 d .. 'm por 120 metros do comprimento, todo murado,
e avaliados o•- 11'Nítli,33 o o terreno • em 70:000$, que abatidos 20 %,
reduz-Se a aa:d005, sendo vendidos pelo maior preço, não havendo
licitantes com o abatimento. Os predias acima descriptoa e terrenos
0erteneiath em : usofructo a : Dt Maria Çartata Cordeiro da Silva Q1A-

^e'	 •

Juàhci de 1913 . 880.,	 .

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel .
Fallencia de José Pereira Ventura

aviso Aos caanoaas 	 •
De publie .n .lo de sentença que declarou aberta a fallencia do negoci-

ante Jose Pereira Ventura estabelecido com cominarei° de seccos c
molhados á rua do Lavradio n. 50 desta cidade na fórma abaixo:
O Dr. João Coelho do Rego Muros, juiz de direito da 3° Vara

Civel desta Capital Federal, etc.
Faz sabor aos que o presanto edital virem que, a requerimento de

José Pereira Ventura, devidamente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades tapes, foi declarada aberta a fallencia do ne-
gociante José Pereira Ventura estabelocido com commercio de saecoa
e molhados á rua do Lavradio ti. 50, desta cidade, por sentença deste
juizo, de 18 de junho do 1013, ás 3 horas da tarde, fixan lo o satt
termo para os effeitos legaes de 6 do maio de 1913.
- FO domeados syndicos os credores Corréa & Sampaio re,sidentes

á rua Senador Euzebio n. 1a6, ficando os credores da dita firma tal-
lida notificados pelo presente para, dentro do praza de 20 dias, aprés-
sentarem aos syndicas a declaração de seus creditos, acompanhada
dos respectivos tantos; e, outrosim, ficam os Maridos credores con-
vocados para a primeira assembléa da prasenle fallencia que será
realizada no dia 16 de julho de 1913, A 1 hora da tarde na sala das
audiencias, no Fortim desta cidade, A rua dos Invalidos n. 152, luto
nos termos dos ara. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei
n. 2.021, c13 17 de dezembro de 1008. Dada e passado nesta calado.
Rio de Janeiro, 19 de.junho de 1913. Eu, Manoel lastanislao da Cruz
Gaivão aubscrevi.—João Coelbo do Rego Barros.

Juizo de Direito da TerCeira Vara Civel
AVISO AOS CRED011E3

Fallencia. de Aguiar & Comp.

O escrivão Cruz Calva°, communica aos credores da fallencia, do
Aguiar & Comp. que w.) acham em cartorio, durante . cinco dias, as

apt escutados. pelos syntlicos, para saram ex-relações e documentos
atninados pelos interessados, apresentando suas impugnações, do
accarao com os §§ h° e 60 do art. 83, da lei n. 2.02a, do 17 de
dezembro de 1908, 03 ()nes são do Olear seguinte: § 5° — Du-
rante esse praza de cinco dias, o4 creditais incluidos naquellas reta-
lações poderão ser impugnados, quanto a sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação; a G°—X impugnaçao será dirigida ao juiz
por meio do requerimonto instruido com documontos, justificações ou
outra: provas.

Rio de Janeiro, 19 de. junho do 1913. — O escrivão, Cruz
G rl vão .	 (.

Mo.

juizã de Direitã da Quirta Vara eiva.-
Dc segunda praça, com o imazo de oito dias e abatimento legal, varo-

renda c arremaincrio dos bens penhorados por • Frane;sco Afteg:
Boll° a Alfredo hodrigues de Barros e sua mulher D. Maria OU-
via de Barros, na fôrma 'abaixo
O Dr. A rthur da Silva Castro, juiz interino da 4°Vara Civel

cidade do Rio de Janeiro, etc.

. Faz sabá. aos que o presente edital virem que, por este juizo a
cartorio do escrivão interino Arnaldo.da 'Silva Trilho se' processam
os autos de executivo hypothecario entre partes, como axequonta
Francisco Alves Itollo e como executados Alfredo Rodrigues tio Bar-
ros o sua mulher, D. Maria do Oliveira Barros, e, ora por parte dia
enquanto lhe foi dirigida a petição do teor seguinte: Inalo. e Emacia
Sr. Dr. juiz da tia Vara Civel. Diz Francisco Alves Rollo nos autek
de penhora executiva que o supplieante move prir este juizo contra
Alfredo liodrigues . de Barros e sua mulher, D. Maria Obvia da
Barros, que, tendo ido A . praça cm 19 de janeiro o predio da
rua Theadoro Silva n. 140 antiga n. 33 e que hoje Cunhara
tem o ti. EU. e, não tendo achado licitante, o supplicante valia
requerer a V. Ex. que so digne da mandar passar editam aa
praça para ser o mesmo predio vendido em 2 , praça com abatimtaaa
todo I Q Va .	 de Julio e 1913,—Franciscã ts iteUgj

. . _-
Ires, em testamento com que falleceu Joiao Paulo Cordeiro, que
par terem fallecido . os uaofruatuarios, foi exthacto o usofruc	 lias/ .
ainda a plena propriedade aos herdeiros dó testaaaora E quem pra-
tender arrematar, deverá comparecer. neste jaSzo no dia, lagar o
hora acima dósignados, em que terá togar a venda a dinheiro de cori-a
lado ou com fiador idoneo, por tres dias. Para constar mandei. passal':
(lata e. mais tros do igual teór, que scrão publicados e afixadas na •
fanam-da lei, Dado e passado nesta cidade do Rio da Janeiro, em 41
de junho de 1913. Eu, Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão, o sub-
screvi•—João Baptista de Campos Tourinho.
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- (Eatava legalmente sellaaia). Daspacho : Sim, em termos. Rio, tres
• de junho do mil noveceatos e treze.E. Tavares. Em virtada do que

aa•:ad passou o presente aditai pelateor ao qual o parteiro dos militariam
** trará a publico prégão do vendi e arrematação em praça desteeluiao

•• no dia 20 de juulara á 1 hora de dia, depois da andiencia do astyl
•14 paria; do predio onde funcciona o Forum, á rua Menezes Vieira,

a antiga dos Invalidoaan. 152, os bens penhorados e constantes dá ava-
fina° junta aos autos, a saber: Prodio termo da rua Conselheiro
Thoodoai Silva n. 119, em Vila Isabel, freguezia do Engenho Velha
desta cidade, antigo • a. 33, com porta e duas janellas, portadas da
madeira, edificado com pedra, cal , c tijolo, medindo do fronte 52,30

' por 112,0 'do fundos, cem os seguintes coimados': duas salas, doas
quartos, cozinha, banheiro, tanque de lavar o latrina; o terre-
no deste ammovel mede de frente 8 metros por 40 moiras de
fundos, estando todo cercado,. tendo • no frente gradil de ferro

' o portão; avaliados o prediq. e respectivo terreno, em 1a500$.
• Este predio vao a esta praaa pelo preço de 4:050,a, importancia
• a quanto fica. reduzitla a avaliação, devido ao, abatimento togai.
• Predio terreo, contam ao já mencionado, situado á mesma rua

• 151, com entrada independente, gradil e portão do ferro, com
portadas de madeira, edificado ,com pedra, cal e tijolo, modin-

'do de frenté 22,85 por 122,00 da fundoa, dividido em uma sala,•dous
quartos e cozinha, tanque e latrina. O terreno medo de frente

•52,55 por 40,2°0 do fundos, e acha-se todo cercado; avaliado "'o r-a
ferido immoveLcom terreno em 4:500000. Este pradio vae a-esta
praça pelo preço de 4:0503, importancia a quanto fica reduzir'', a
avaliação : divido ao abatimento legal. Importa o total da avaliaçáo
Com o respectivo abatimento dos prodios e terrenas em 8:100L Paoao
por quanto vão os MOAMOS bens•a esta praça. E quem os mesmos
quizer arrematar dever4 comparecer no dia, hora e lagar acima
designados, afim de effectuár-soi a praça (toe será encalada -me-
diante pagamento á viata.ou C0111 fiança idonea por. tros aias, na
forma da Id. Para constar se paSaaram este e mais dons de igual tear,
que serão publicados o allixadosana fama da lei. Dado o .passado
nesta Cidade do Rio do Janeiro em 10 do junho do 1013. Eu, Arnaldo

• da Silva Trilho, escrivão intorino, o subscrevi. — Arthur da Si(ea
(4—.4-7" •

• • anizo de Direito da Quarta Vara Civei . •	 •
• Falleneia de Walker & Comp. 	 •

• aviso aos mamara•
Para o fim de serem examinados pios credores da, fallencia tb

Walker & Comp. e interessados ;que quizerem, aviso acharem-se em
ca.rtorio, durante cinco dias, á disposição dos na e3t1103, as declaraatias
e documentos depoeitadoa pelo sandia', com seu respetivo parecer,
podoudo durante essa prazo do:cinco dias sar impugnado qualquer
credito incluido ousas relaçaes, quanto á snalegitinaidado, importan-
cia u classificação, e os crodoresisociaaa poderão impugnar qualquer
credita particular dos fallidoa, devendo as impugnações serem dirl

j	
ai-

das ao juiz por meio da requerimouto instruido com docualiontos,
tificaçõea ou outras provas, que terá autoação e processo em separado.
Outrosim, aviso que a aseembléa.doscradores foi adiada e terá tope
no dia 27 do corrente, á 1 hora da tarde.

Rio do Janeiro, 12, do junho do 1913.— Gescrivão, interina,
,Arnaldo da Silva Trilho. 	 •

•••n••n•

Juizo de Direito da Quarta Vara eivai •
Fallencia *de F. Pereira da Cunha	 •• -

De oitavão, com o prazo de. .10, dias
'
 aos credores da Aillencia de

F. Pereira da Calha e a quem interessar possa, para sciencia
dizerem sobre a prestaçU ..de contas de .T. P. do Azevedo

4Z Comp., como ex-syndicoS da, dita fallencia, na fórma
• • • abaixo	 •	 .1	 •

• Pelo presente faço publico quieeas contas de J. P. de Azeveda. &
Comp.

'
 na qualidade do synaicos, que foram da /anemia de F. Pereira

da Cunha, estilo o se acharão em cartorio durante 10 dias á disposi-
çaa dos credores da dita fallencia o do quem interessar possa, que
poderão impugnal-as, sob pena do, á revelia, serem elas julgadas
pelo moretissaino juiz corno entender do direito, na farina do airta'al
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Para constar, passei o
presente edital e mais deus de igual tear, que serão publicados e infi-
xados na fórráa da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, 17 do junho de 1013.— O escrivão interino Arnaldo da

rSIva Trilho.
oalen

Juizo de Direito da Quinta Vara; Civel
Fallencia de Laureano, de Carvalho

*•	 AVISO AOS,CREDORES
O oscrivau coronel Daão . cominimica •aos credores da fallencia do

Laureana de ,Carvalho que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as aelações e documentos apresentados pelos syndicos, para serem
:examinados pelos interessados apresentando . suas impuanaçõao, do
ui:ardo com os §a 5° e 6' do art. 83 da lei na 2.024, Ao 17 do descia-
bro.de, 19081 os quaeasao do s theor seguinte: § 5°—Durante esse .praza

O Macia' de registro civil 3 na casamentos de S. diristoy:4;
(6' Preteria eivai), faz saber que estão se habilitando pai'à aasar
Andresv Brico Johnston com Mary Camaro!' Dunlop; Manoal Joarpaa
Agostinho com aliquelinade Oliveira,. e ailleala engusto d Sita .1
Mala com Carina da Silva.

Quem souber de algum impedimento, a.cciaxi-o.
da junho de 1413.-0 escrivão, Ciclo Jose de Frd.(aj..,

Immo OFPiCIA .0
	

JiinneS to Cl:3st.

de 5 dias, 03 credites incluidos n'aquellas relações podarão ser impria
gnadoa, quanta á sua legitimidade, importanda ou classificação: § faa
—A impugnação será dirigida ao juiz por maio da requerimento ina
struido com documentos, justiticaaaas ou outras provas.

Rio do Janeira, 16 do juntia de 1013.-0 escrivão, Darto
Cunha.

Juro de reito da Qtirt.ta Vara CiveI
• Falleraia de G. Roque a Comp.

AVISO aias tentlasiallmo$
Aviso aos iataresaados na alienei:* de G. Roque ta Comp. ctite se

achana eia e. amas, durante cinco aiaa,uns autos da reivindicaçãa em.
que . é reinvinabanto Singer Seaving Machlue Company, para contestan
rema ou alentam a que entenderem.

Rio d Janeiro, 11 de junho da 1013, — O escrivão, Dario Cunha:

Juizo. da Segtulda Prataria Civel
De e praça,com o proam de 10 dias a a.batimento de 10 014, parei vaiada -

. e arremata:Mo dos b.ens immoveis que .luaoel lossi 	 J.SattEt.
pçtio Nahorou a &asa c/4 Silva, Camarinha C outros, na Prat4
abaixa

O Da. Pedro Delduqua do Macela 1* supplonte em exercido . da
2, Fretaria Civel do Disteicto •Facieral, ate.

•Faz sabor a todas quantos o presente edital do praaa, com ca
prazo da 10 dias o abatimento da 1,0/ virem que, par esto juizo- e .
çartorio, correm uns autos do acção ordizaria, em execução, outro
partes, efancel José do Aasunepção, autor, o Rosa da Silva Caina.ria
nho e antros. réon e par parto do algar ma foi dirigida patiçãa
do teor seguinte: Potiçao: Exino. sanhor doutor juiz da 2' Prataria
eivai. Alanoal José do AssnrupçãO, na execução que inove ao (aplica
da Antonio Vieira Carneiro, representado por seus sucaewores, nao.
Lendo havido licitantes para a primeira praça, raquar o supplicante a.

O V. Ex. a expedição da etlitaea de segunda praça com o prazo O
formalida	 Assim, pela deferi:inato. Ria, 6 de lanha
do 1913.	 Jose Martins de Sai.. (Estava legalmente solado).
Despacha — Sim, era termos. Ria, 6 do junho de 1913. — De&

•duque. Em virtude de que mandei passar o presento editai de 2,4
praça com o prazo da 10 dias e abatimento do 10- ai„, pelo tala da
qual o ofilcial de justiça que neste juizo servo da porteiro dos . audi-
torias trará a publico prégao do venda e arreinatação a queda
mais dor ou maior lanço °Carecer acima da avaliasa,a, no dia 20 do
carreia° mez, ás 12 horas do dia, depois de finda aumencia do estala,
as portas deste juiza, á rua Barba.ra. de Alvarenga n. 23, 03 bana
IMMOVOiS que Manoel José de Assumpçita• pardiarou a Rosa Camarinha
da Sara e outros, como constam da avaliação cm poder o mio
escrivão, o são os soauiates:— Avaliação —Cinco casas na rua da In1-

•matriz, em Santa Cruz, com porta e janela toado os lis. 16,18,20,
•22, o 21, constando do uma sala, une quarto, corredores q çozinlia,
•cada uma dellas.Mcatindo da frente tres metros e 30 centimatros e. da
fundos 9%10. A do n. 16, tern dons quartos, sala, corredor e

•cozinha, tendo de frente 0%50 o de fundas 12 a,90. O terrano ent
que são edificadas as referidas cazinhas. maio 35%00. Avaliam aa
referidas casinhas e respectivos terrenos em 7:804, que Cuia o aaa.11.-
monto de 1s0 fica reduzido a 7:0205, preço por quanto vão a cata
2' praça, o quem os mesmos immoveis pretendor arrematar deverá
comparecer aio legar, dia o hora, acima designidos, afira (lb ter
legar a praaa o coneeq •ieisto arromataçao. E, para constar, mandais
passar o presente o anais dom do igual tear, qtt) serão publicadoa
pala iinarenea o affixados no lagar do costume pelo respectivo °inala;
do justiça, que do talo lavrara uma corada° para ser junta aaa-
autos. Dado e pasmado nesta cidade da Rio .da Janeiro, eia 7 da
junho de 1313. Eu, Alfredo Maurall Filha, escrivila, o sabscrévi.-1
Pedro 000:To da M.tcado.

Juizo da Segunda Pretoria Civei
COMIA DO SACRAMENTO

Acham-se afr. ados mais 03 sagaintes editaes para csamentót
Antonio Pedro do Nascimento com Izabel Frontino da Costa;
Sergio Ifermagenes cora Amadora de Jezus; Adolpho L3. Taro Ma
Dolorcs At:Anosos; Joaquim José do Souza com Beatriz. da Reasurreaa
aao Santos.

Rio do Janeiro, 19 de julho do 1913.-0 escrivão, Alfredo Data ••reit Pilho.
'-

Juízo da Sexta Pretula Civei



NOTICIÁRIO
Presidenclã cia Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Roje •

blica no Palacio do Governo os Srs. ministros da Justiça e interino

da Fazenda, da Guerra e da Agricultura, senador Pinheiro Machado,
vice-presidente do Senado Federal, e general Bento Ribeiro, prefeito
do Districto Federal.

—O Exmo..Sr. Presidente da Republ;ca assignou hontcm os s...

guintes decretos do Ministerio da Fazenda:
Nomeando o 1° eacripturario da Alfandega de Santos Alfredo

Seabra para exercer, em commissao, o cargo de ajudante do inpe-

ctor da mesma alfandega.
Dispensando, a pedido, do cargo do ajudante do inspector da Al-

fandega de Santos o conferente da mastim repartição Antonio Joa-

quim Pimenta.

—Realizou-se hontem, ás 2 horas da tarde, no Palacio do Cat-
tete, a andiencia publica do Exalo. Sr. Presidente da Republica,sendo
as pessoas que o procuraram attendiclas pelos Srs. Dr. Jesuino Car-

doso, secretario da presidencia, e ofticiaes do gabinete.

--O Sr. Belmiro do Almeida convidou o Exmo. Sr. Presidente

da Republica parallatigurar a fonte artistica em marnmee e bronze

executada pelo referido esculptor.
Essa inauguração terá lagar hoje á 1 1/2 hora da tarde, no pre-

dio da Avenida Central n. 110.

---0 Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, acompanhado dos onlciaes da sua Casa Militar, assistir

hojo ás 2 horas da tarde á inauguração do pavilhão construido no

Hospital Central do Exercito destinado á adrnh istração daquollo es-

tabelecimento.

--Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senadores

Victorino Monteiro e Baymundo de Miranda, deputados Joviniano do

Carvalho, Cunha Vasconeolloa,Jacques (Junque, Moera de vaseeneeneo,

Juvenal Lama.rtitie, Carlos Laitão, Boto Borges e Flores da Cunha,

ice-almirante Lins Cavalcanti, chefe do Estado Maior da Armada

Dr. Armenio Jouvin, barão Homem de Mello e Dr. Oscar Varady.

Justiça e Negocies Interkros

Esteve hontem na Secretaria da Justioa o professor Behniro de Al-

meida, que foi convidar o Sr. Dr. Rivadavia. Corrèa para assistir boi,
ás 2 horas da tardo, á Avenida Rio Branco n. 110, á inauguração d

uma fonte artistica, da sua lavra, trabalho en marmore e bronze.

-- Foram designados os Drs. Raul T.eitão da Cunha e Je o
Afranio Peixoto para fazer parte da como-IR-são examinadora o
concurso a que tom de se proceder para preenchimento de unia va.
de media) legieta da Policia do Dialricto Federal.

Foi autorioodo o coronel coito-undante superior interino d.,
Guarda Nacional no Estado do Rio Grande do Sul a conceder guia d
mudança para a comarca da Capital do re f.:rido Estado ao ten_nt
coronel conenandanto do 1° batalhão de infantaria João Catalid.
Maio..

-- Estiveram Untem no gabinete do Sr. ministro os Srs.: sena-
dores Coelho Campos o Tavares do Lyra; deputados Pereira Braz
2oeui) Netto, Olegario Pinto, Virgilio Ungido, Felisbello Freira, Lou-

renço d3 Albuquerque, Bento da Fonseca, Meira de Vaseoncellos. Fio.

•1f)
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o o; da Cunha e Eo.evain Marcolino; Drs. Azevedo Sceiré,

Alfonso Tanajura, Leopoldo Junior, Ferreira de Almeida;

' ‘ Iivardo Gordilho, Vicente Noiva, Leonel do Alcatifara e firula,.
!	 r. coroneis Cunha Martins e Sampaio Ribciro.

- concedido exequatur, aflui de que possa ser cumprida,
a carta to o:i.toria expedida lidas justiças de Buenos Aires ás desta
Capital, deprecando providencias no interesse dos herdeiros de D. Jose
Mora.

-- O Sr. ministro remetteu ao juiz de direito da 3° Vara Cri-
minal, afim do ser informado o instruido, o requerimento em que
Odilon Villarinho Lado pode perdão do resto da pena de ires *tinos
e meio de prisão cellular, a que foi condemnado por aquelle
Juizo.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, tenente-coronel graduado.
(Miai de dia á brigada, capitão Rodrigues Fontes.
Medicas : de dia ao hospital,- capitão Dr. Hanrique Benassi; de

promptidão, capitão Dr. Alberto Goulart; e interno do dia, alferes
honorario Catão nerval.

Dia á 'Alarmada, alferes pharma.ceutico Aguiar Corrèa o pra-
tico Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, alferes Geminiano de Amorim.
Rondam as patrulhas o sargento quartel-mestre Oliveira Gui-

nara e nove inferiores..
Rondam no 4° distrieto o alferes Mario Limoeiro e um

feriar. .
Promptidão permanente : no 4° batalhão, alferes Vieira da Cruz

e na cavallaria, alferes Junqueira de Araujo.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Mello Silva; Caixa de

Conversão, alferes Verissimo Nogueira; Thesouro, alferes Ferreira da
Abreu e Casa da Moeda, alferes Saint Clair de Freitas.

Estado-maior : no 1° batalhão, capitão Diniz Migar; no 2, ca-
pitão Isidoro de Sá; no 3°, capitão Brilhante de Albuquerque; no

tenente Nicoláo Carneiro; no 5 0 , tenente Albino Monteiro; na ca-
vadiaria, capitão Odorico Neves e no corpo do servi:os auxiliares,
alferes Aristides Chaves.

Uniforme 3' com polainas pretas.

Fazenda

Pelo Sr. ministro foi autorizada a abertura do concurso de 2a

entrancia na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Pernambuco, tendo &signado o procurador fiscal da mesma delegacia,
Dr. José Antonio Gonçalves Mello, para presidil-o.

- -O Sr. director do Gabinete do Thesouro pediu ao inspector de
eeettros devolver au Thesouro o processo relativo á autorizarão dada
to corretor B. to Sanches para vender as apolices da 'divida publica.
os. 208.C1 a203.2.i0, depositadas no Thesouro pela Companhia

mal de Seguros, afim de que possa ter andamento o ofiloio do Juizo)
t i° Vara Girei.

-- Por titulo de hontem, o Sr. ministro nomeou José VictorIno

Sampaio Nato para o lagar de agente fiscal dos impostos de coa-
unia na 1 0 circumscripção do Estado de S. Paulo durante o impedi-

nora° do servontuario effectivo o Odorico Mello para identico legar
a 13' eircumscripoão do Estado de Pernambuco.

— Foi declarado sem effeito o titulo pelo qual foi nomeado
bois José de Carvalho para o logar de collector das retidas federa.esi

Victoria. do Alto Parnahyba, Estado do Maranhão.

-- Estiveram limitem no gabinete do Si : . ministro os Srs.
oiador Raymundo de Miranda, deputados Bento Borges e Tei

eira Brandão, general Severiano Rego, Crescentino do Carvalho,-

o'. Isiloro Campos, Servido Dourado e Alfredo Seabra.
— Com o Sr. ministro conferenciou Imitam o Sr. general Se-

eriano Rego, presidente do Lloyd Brazileiro.

-- O director do Gabinete do Thesouro, do aecordo com o dos-
pacho do Sr. ministro, remetteu ao inspector da Alfandega deái,a
.apital a tabella do generosinflammaveis e corrosivos organizacia
'a-inspector da mesma repartição, para que sobre ella emitta sek

pancer.
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-- Por titulo de hontem do Sr. ministro, foi exonerado Manoel

tomes ee do Lagar de agente fiscal dos impostos de consumo na IV

• circumecupeao do Estado de Pernambuco.

--- O Sr. ministro remetteu ao gr. 1° secretario da Cainava dos

Deputados a mensagem do Sr. Presidente da Ilepublica solicitando

autorizaeão para abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 40:0008
para :correr á restituição da nova fiança que prestou o thesoureiro•
de papel-moeda da Caixa de Amortização.

-- o presidente da Caixa Economica e Monte de Soccorro desta
Capital foi autorizado pelo Sr. ministro a entregar a caderneta

1.il;.539, com o deposito de S03$, pertencente a Adelino dos Reis
Menezea, a qual se achava caucionada no Thesouraria Geral do The-
sone° em garantia de sua responsabilidade no lugar de agente do Cor-
reio em :11adureira, nesta Capital.

--- Ni garantia de sua responsabilidade no cargo de fiel do
thesoureiro da E. F. Central do Brazil, Antonio Rodrigues de Moraes
Jardim prestou no Thesouro Nacional fiança de 10:000$, cm apolices
da divida publica.

-- O director do Gabinete do Thesouro Nacional recommendon
ao delegado fiscal no Amazonas que, depois de satisfeita a exigencia da
ordem o. 194, devolva ao Thesouro o processo relativo ao beneficia-
mento da borracha acreana em Illanáos que a Manás Barbou
Linitted peetende seja feito obrigatoriamente em SeAls arma.zens, me-
diante o pagamento da taxa da tabella que apresentou ao Sr. mi-
nistro.

.14) delegado fiscal na Bahia o director do Gabinete do The-
sOuro Nacional recommandou devolver ao Thesouro o processo e do-
dinne»tos relativos ao recurso interposto pelo 1° escripturatio
alfandega daquelle Estado Salvador Ayres de Almeida Freitas Junior
(ti' decisão ila inspeetoria da alfandega que lhe negou direito á metade
de uma multa.

-- O Sr. ministro approvon o acto pelo qual o delegado fiscal
na Bahia nomeou o Dr. Hermes Nogueira para exercer o cargo de
procurador fiscal interino daquella delegacia, sendo, porém, conve-
niente, que em casos futuros não se deem substituiçõas semelhantes
por motivo de férias.

Sr. ministro approvou o acto do delegado fiscal da Bahia
itecidindo, em solueão á consulta do inspector da Alfandega, que as
Cómpanbias Linha Circular de Carris da Bahia, aEclairage de Bahia»
e' clhe Bahia Trainavay Light and Poaver Company Limite& toem di-
i'elto ao abatimento previsto no art. G° da lei n. 2.719, sobre os ma-
çàiaes que importarem para os servieos de illurninaeão e viaçã,o con-
traetatie com a Intendencia Municipal,desde que as requisições sejam
ÍZioa pe/a.!etendencia e se trate de primeira installação de luz
e força.

--Em resposta ao pedido de concessão do credito de 12:.S16$668
feito pelo delegado fiscal de Minas Geraes para pagamento a agentes
ig aes interinos, o se. ministro matutou declarar-lho que aguarde o

•criedito que deve ser padido ao Con g resso Nacional.

Sr. ministro concedeu isenção de direitos para uma esta-
tua em beonze,riepresentando o Dr. José Francisco de Azevedo Penua,
Mapdada fundir em Paris pelo director da Escola Nacional de Bailas

tes

— O Sr. ministro pediu ao seu collega da Viação ordenar que
seja passado pelo inspector geral de Navegação o certificado regula,-
mentae,atim (10 que possa ser dada baixa do termo de responsabilidade
4.2.ignaido na Alfandega do Pará pela Companhia de Navegação do
Abazonas, conforme a mesma requereu.

, Pelo Sr. ministro foram mandados passar titules do monte-
pio a DD. Juba, Alice, Laurencina, Olga, Maria, Sylvia e Dulce Ma-
ria da Veiga, irmãs de Renato Jorge da Veiga, escrevente da lin-
nrènsa Nacional, e a D. Virginia Latnenha Lins de Souza, viuva de
Carlos Augusto Lins de Souza, conferente aposentado da Alfandega do
Pernambuco.

--- Por não ter o Tribunal do Contas registrado a despeza dentro
do exercicio de 1012, o Sr. ministro devolveu ao da Viação o aviso
n. 1.102, solicitando o pagamento de 691-0-0 a Gonçalves Castro
* Comias.

-- Devolvendo ao seu collega da Guerra O processo relativo á
divida de, exercidos findos de 160 de que se julga credora a firma
Freitas Oliveira 8, Comp., proveniente de consignações feitas pelo 1°

tenente Con s tantino de Souza e tião pagas ein tempo opportuno, o Sr•
ministro pediu-lb i•eovidancias para ima seja junta a prov I. de ter
sido feito na Alfand eea de Corumbá o desconto mensal da dita con-
signaeãe.

-- O Sr. i nint,tre commuideon ao presidente de Matto Groso
que , não est,tii,(0 o material destinado aos melhoramentos e dragagem
do rio Coyabá eamprobendido entre os que gosam de isenção de
direitos aduaneiros, deixa de attender á sua solicitarão do alludido
favor, competindo, entretanto, á Alfandega de Corumbá. conceder-lhe
a reducção de que trata o art. 6° da lei orçamentaria da receita.

-- Ée resposta ao aviso do seu colloga da Agricultura trans-
mittindo o requerimento de Cari Adolf von Milton, solicitando isen-
ção de direitos para uni arado que importou, o Sr. ministro decla-
rou-lhe que o podido deve ser dirigido ao inspector da alfandega, a
quem compete conceder a isenção requerida.

-- Pelo Sr. ministro foram concedidas as seguintes licenças:
de 30 dias ao operado da Imprensa Nacional A ffunso Moreira Oèta-
viano, de quatro mexas ao operado do mesmo estabelecimento Hen-
rique Castão de Oliveira e de seis mexes ao guarda da Mesa de Rendas
de Laguna, Santa Catlia.rina, Alfredo Gonzaga.

-- O Sr. ministro concedeu ao pensionista do Estado Victor

Varella licença para residir gira do paiz.

Proposta dos bancos «National for Dautschland» e «Dresdnera,
tambem apresentada para o fornecimento de prata amoedada.

(Vi(ie Diario Official de 12 do corrente.)
Exila°. Sr. Dr. Francisco Antonio de Sanes, D. D. ministro da

Fazenda.
Os bancos aNational Bank frir Deutschlanda e «Dresdner

com séde em Berlim, por seu bastante procurador abaixo assignado,
teem a honra de propôr a V. Ex. o fornecimento de moedas de prata
brazileirm, sob as seguintes condições:

4. — Os bancos em comum obrigam-se a fornecer ao Governo
dos Estados Unidos do Grazil moedas de prata dos valores do 28,
1$ e 500 réis, no total de 60.000:000$000.

A sub-divisão do total de 60.000:000$ a fornecer pelos troa
valores das moedas será indicada pelo Governo Brazileiro, não po-
dendo, porém, a quantidade das moedas de SOO réis ultrapassar,
quanto ao seu valor, a metade do valor total do fornacimento.

2°. — Os tres valores das moedas devem ser cunhados
a) com 9001 .000 de prata fina para 100/1.000 de cobre, COM

tolerancia de 2 1 1.000 no fino, para mais ou para menos
b) com os seguintes pesos:
20 gratulam para as moedas de 2$000;
10 grammas para as moedas de 1$000;
Cinco grammas para as moedas de SOO réis;
Com tolerancia, para mais ou para menos, de um decigramma,

para as moedas de 2000; cinco centigrammas, para as moedas
1$000, e 25 milligrammas, para as moedas de 500 réis

c) com o chamaria de 33 millimetros, para as moedas de 25000
26 millimetros, para as moedas de 1$, e 22 millimetros para as moe-
das de 500 réis;

d) a orla das ti-es espeeies de moedas será serrilhada.
3. a— As moedas serão cunhadas na Casa da Moeda Real de Gru-

nhas e na Casa da Moeda da cidade livre de Hamburgo, e, em
ambas as casas de moeda, sob as mesmas garantias ofilciaes de fisca-
lização da cunhagem, por parte dos respoctivos governos, que vigoram
para as cunhagens destinadas aos prelados Governos Belga e Alternam.

Independente desta fiscalização official, poderá o Governo Gra-
zileiro, por delega,dos seus, fiscalizar a cunhagem em ambas as casas
de moeda, contribuindo os bancos, para as despazas desta fiscali-
zação, com 6.000 Rances par in3z durante os 16 mezes do forneci-
mento. Esta contribuição meesal será paga pala fOrma que fôr esti-
pulada paio Governo Brazileiro.

Dentro de dous inezes da data em que fôr acceita a nossa pro-
posta, deverá o Governo Braziloiro:

a) communicar officiabnente, por intermadio de sons ministros ple-
nipotenciados em Berlim e em firuxellas, ao Senado da cidade livre de
lia mburgo e ao governo real da Belgica, a quantidade total das moedas
de prata que devemos fornecer e que, pelo nosso contracto, seremos
obrigados a mandar cunhar naquellas duas casas de moeda, deter-
minando a proporção das moedas de 28, 1$ e 500 réis a fornecer, e,
outrosim, satisfazer as formalidades diplomaticas usuaes;

b) fazer entregai' por intermedio de seus plenipatencia,dos, ou á
Casa da Moeda Real da Belgica ou á Casa (ia Moeda dg cidade de Ham-
burgo, as matrizes origines officiaes das duas fa.r2zi (aversa e re-
versa) de cada uma das ires moedas.

Si o Governo Brazileiro não satisfizer as condições referidas sob
a c 6 no prazo fixado acima, deverá pagar aos bancos, pelos dias
dá demora, os juras corraspowlente,s á taxa de 5 . ao atino sobro o
valor total do fornecimento cantractado.
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Após a conclusão total da cunhagem, ficam as casas do moeda
obrigadas a inutilizar todas as matrizes que ainda existirem, e a casa
do moeda á qual tiverem sido entregues as matrizes originacs OffiCiae3
a devolvel-as ao ministro brasileiro que as tiver fornecido ou cansar-
val-a	 sua disposição. •

4°,—A fiscalização por parte do fiscal ou fiseaes do timo rno
' leira poderá sor exercida can qualquer apodia e sempre que cites
qufzerem. Esta fiscalizacão não exclue a fiscalizoosio olheisl por parte
das autoridades competentes do governo da Belgica o da cidade livre
de 'Hamburgo e que é identica á exercida na cunhagem do moedas
para es ses Estados.

Antes do cada embarque, será avisado o fiscal do Governo Bra-
zileiro, ou, si este não houver sido non-seailo ou estiou ausonto, o mi-

; nistro plenipotenciario na Allemanha, respectivamente na • Belgi-
ca, do ' que se procederá, ao acondicionamento das moedas em
saccos e caixas ou barricas, afim dono poder exercer a fiscalização
que julgar nscossaria. Oito dias após o aviso aos fiscaes ou aos mi-
nistros, o independente do comparecimento dos mesmos, serão as
moedas acondicionadas, "passando as autoridades fiscaes das casas de
moeda de lieuxellas e de Hamburgo um certificado original da re-
messa das moedas, o qual deverá ser acceito pelo Governo Braziloiro
como prova docisiva.

5s . — O acondicionamento das moedas é feito primeiro em sac-
cos do juta e depois em pequenas barricas de ferro ou em caixas de
madeira bem arqueadas, devendo o acondicionamento ser adequado
ao transporte maritimo. Cada sacco lavará um fecho do chumbo de
uso °tildai da respectiva casa do moeda e uma banleirola, na qual

•serão officialmente inscriptos : a quantidade
'
 a esmole de moedas e

os pe.sos bruto e liquido do 'cada sacco. As barricas ou caixas serão
ainda resguardadas pelas casas de moeda, contra qualquer Violação,
por um fecho do chumbo ou de lacre. •

6.4— O embarque das moedas no total de 60.009:0005 deverá ficar
emolindo dentro de dezeseis meses a contar dó dia em que forem
-entregues a urna das 'Casas do moeda as matrizes originaes (Aclares
-para- os tres typos do moeda e em que estiverem satisfeitas todas as
formalidades diplomatica.s.

O primeiro embarque solai. feito na Europa dentro de dons mexes
da data acima estabelecido,. A cunhagem sorá feita (.0 modo a per-
inittir, 'quanto fôr possivol, embarques monsaes de valores approxima-
daincine iguaes.

Motivos de força maior, como guerra, gréves, inundaçõos, in-
cendios, quebra ou inutilização de machinismos, que vierem impedir

• ambas ou mesmo sómonte uma das casas de moeda de cunhar com
regularidade, dão aos bancos direito a prorogações de prazos, iguaes
ao tempo do interrupção do serviço. Para comprovar os motivos de
força maior e a sua duração bastará uma declaração oficial da
autoridade a que se achar subordinada a respectiva , casa de
mooda.

séde para o cumprimento do contracto é, para .os bancos
vendedores, a cidade de Hamburgo para as moedas cunhadas em
Hamburgo, e Brasonas para as moedas cunhadas em Brasonas; Mas
o frete e o seguro das moedas correm por conta dos bancos até o porto
do Rio de Janeiro.

As moedas deverão ser-recebidas pelo Governo Brasileiro a bordo
do vapor e deverão ser transportadas para terra por conta e risco do
Governo Brasileiro. O Governo Brazifoiro deverá especialmente pro-
videnciar em relação ao prompto recebimento das moedas a bordo e
ao desembaraçamento aduaneiro. 	 .

Os bancos obrigam-se a fazer o ssguro das remessas em
urna companhia de seguros sia primeira ordem; a expensas
:dos bancos, pelo seu valor real, isto é, pelo preço de venda
contractado e não pelo valor, nominal das moedas. O seguro
-será extensivo a todos os sinistros, sem excepção, que porven-
tura possam occorrer até o recebimento de cada remessa pelo Go-
verno Brasileiro a bordo do vapor atracado ao eles ou fundeado no
porto do Rio de Janeiro.

8.6 Os pagamentos deverão ser effectuados aos bancos ou á sua
ordem, á vista, em moeda, sem abatimento algum ao preço de venda
c,ontractado o pelo valor do cada remessa parcial, pela Delegacia do
Thesouro do Brazil em Londres, contra a entrega:

a) do certificado oficial da respectiva casa da Moeda, a que so
refere a clausula 4s

b) da factura com os valores em libras esterlinas ;
-c) dos conhecimentos de embarque em tres vias

• d) do certificado de seguro.
Si o valor da factura, referente a um embarque parcial, não fôr

'pago pontualmente, ficarão os bancos com o direito de exigir o paga-
mento, para cada dia do móra, do juro de 6 os ao anuo, sobro o

• valor da factura correspondente ao embarque parcial.
o Si o pagamento em atrazo não for effectuado dentro de, no m-
odulo, quinze dias, contados do dia da apresentação da factura, ficara
os bancos coei o direito de mandar sustar a cunhagem e do exigir
plena indemnização pólos prejuizos decorrentes.
• 91 .-0 preço do fornecimento é de £. 4.492-0-0 (quatro mil qua-
trocentas e noventa o duas libras esterlinas) para cada cem contos

'de réis em moedas de 25 ou de 15 eu de 500 réis, e inclue todos os
gastos, sem excepção, atú a entrega das moedas a bordo do vapor,

no cães ou no fundeadouro do porto do Rio de Janeiro, a saber: d
custo dos metaes, , da cunhagem, da fiscalização, do acondicionamento:
do frete, do seguro, estando, porém, excluidas todas as despens
taxas a que as moedas estejam porventura sujeitas á entrada n
territorio brazileiro ; todas estas daspezas o taxas ficam a cargo do
Governo Braziloiro.

is preço da offorta só será valido para os bancos depois do te
sido confirmado directamente pelos bancos ao Governo Brazileiro por
telegramma endereçado ao Ministorio da Fazenda. 	 •

Os bancos mantem o preço durante tros (3) dias, inclukio o dia
da expedição do seu telegramma de confirmação.

Dentro desse prazo da tres dias devera o Governo Brazileirá
communicar officialmente a acceitação desta proposta ao Deutsch.
Sfidamericanische Bank A. G., rua da Candelaria n. 21, no Rio do
Janeiro, para ella ser valida, devendo o Governo ainda repetir expli-
citamente o preço da proposta.	 .	 .	 .

A corraspondencia com o Governo Brasileiro será fqta,. em caso
dado, pelo Deutsch Sfulainericanischo Bank. A. G. má Ride Janeiro.

Depois de ter sido acceita a presente proposta . na fórma acima
indicada, estará o nosso procurador bastante, o DeutsRhs Südameriss'
canische Moi,: A. G., autorizado a assignar o contracto por nós com o!
Governo Brazdeiro, da accordo com o teor da pre .sento ,proposta.
com o preço directamente combinado entre nós e o, g?y9rno Bra-
zileiro.

(Sobre duas estampilhas federaos, uma do valor dol5 e_outra dO
do 500 réis:)

Rio do Janeiro, 11 de marco de 1913. — Por procuração do
Deutsch-Sitdamericanischo Bauk 'Aktiengesellschaft, Ilechler RappldrN,

Marinha	 •
"

O Sr. vice-almirante Antonio Lins Cavalcante, chefe do Estado-
1

Maior da Armada, bolsais a ordem do dia seguinte 	 .
«Por determinação do Esmo. Sr. Presidente da República, trans-o

manda pelo Sr. ministro, são mandados louvar cio ordem do dia
deste estado-maior o contra-almirante graduado cbminandante qais,
brigaria; commandautes dos regimentos e dos- batalhões de infantgaa.i
e artilharia, bem como os °filmes, inferiores e praças que constitui.-
ram a brigada que desembarcou no dia 11 do cociente.

Por doterminaçãosio mesmo 'Esmo. Sr., igualnionte communis
cada pelo Sr. ministro, são mandados louvar em ordem 'do dia deste
estado-maior o capitão do usar e guerra commandante, CoMmandan-
tes, ofilciam inferiores e praças dos navios que ConStithissairra divisão
naval, que acaba de regressar da Republica Argentilia:V,'

-- Ao capitão-tenente Manoel Gomes de Paira s dti'ücôrdo com
o parecer do Conselho do Almirantado emittido em coriOlta ir.
do 20 do inez findo, mandou-se addicionar ao seu temor° de serviço
para efeitos do sua futura reforma, o poriodo decorrido de 25 do
fevereiro de 1889 a 15 de dezembro de 1890, total de um armo e novo
meses e vinte o tros dias, durante o qual frequentou' 'com ' aproveita-
mento a antiga Escola de Machinistas Navaes.

O primeiro-tenento Pedro Thiago de Figueiredo foi desligado
do serviço da Defesa Movei do Porto do Rio de Janeiro..

-- Foram desligados os aprendizes marinhems ri. 'Tifo
mundo da Silva,e n. 38,João Luiz do Nascimento, da ESeola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Pará, por terem tido julgados in-
capazes para o serviço da Armada.

— Esteve hontem no gabinete do Sr. ministro o g.r.: • capitão Se-
lat, addido militar do exercito fcancez á Legação do ;seu paia, ondo
foi apresentar suas despedidas ao Sr. ministro, por ter ao . partir para
as republicas do Rio da Prata.

-- Embarcaram os mocanicos navaes, do 1 4,classo .José Alves da•
Almeida, na contra-torpedeiro Matto Grosso, e do .2s classe'-
lampio dos Reis Valia o Silvio Machado Borges, na flotilha do Mu.
zonas.

Eia prorogação, foram concedidos ao sub -machinista,oxtra
numerado José Enedino Cordeiro tres mexes, na forma. da 'lei, "p.ara
tratar de sua saude, onde lhe convier. •

-- Foi rescindido o contracto do foguista extranumerario do se,:
gunda classe Joaquim Monteiro da Silva, embarcado .no .scout Bahia,
a seu podido e do accordo com o aviso n. 1.4.40,de 2a do abril do aniso-
findo, sem direito a reclamação de espade alguma,.

-- Foi promovido o foguista extranumerario de 3 1 ciasgs..
Pedro Gonzaga de Souza á 24 classe, visto ter ,Àdosjulgado hz;
bilitado no exame a que foi submottido na flotilha . da .4mazetiás, 1
accOrdo com as instruNoes approvada,s Dalt) aviso n.11:031,, dia g, 44,)
dezembro do 4009,	 tnt1T •se
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-- No Ba t . .;tão Naval foi alistado o voluntario João Teixeira da
silva, jelgado apto para o servico da Armada em inspecção de saude
a .4. uo lu ubtriettido..

— O	 lenente Godofredo Rangel pa-4sett do cruzador tory..
cieirO Ticpa, para o ericouraçado S. Paulo.

•
-- O 1° tenente Augusto de Azevedo Marques desembarcou do

pruu,lor lorpethiro Tymhira e o 20 tenente Mario Perry do .aotit

•
• -- A' Saparintendencia do Pessoal apresentaram-se : o capitão

tenente medico Dr. Eugenio Ernesto Barbosa, por ter sido no-
elnalo para ombarear no encouraçado S. Paulo, e o enfermeiro naval
de 2" classo, contractado, Albino Judee Rodrigues, por ter vindo da
Esirola dc . pcudins Marinheiros do Estado de S. Paulo.

- Pela Superinteodenela de Portos e Costas foi avisado aos

navegantes

 se acha apagada a boia illtuninativa (Sio Branco», cru

barra de S. E. na entrada do porto de Paranaguá, Estado do Pa-

raná. Novo avio anintueiará a seu restabelecimento

que se acha apagada a bola illuminativa da entrada da barra de
Clbed e llo, no Estado da Parahyba. Novo aviso annunciará, o seu

'resta hei	 incuto
que de .;a,ppareelu a boia sem luz, pintada de preto, que assigna-

. lava a !age do sMareellinoa, no porto de S. Francisco, Estado de

Santa Catharina. Novo aviso annunciará o seu restabelecimento

.,	 que foi collocada em Cabedelo, Estado da Parahyba, unia boia

charuto, pintada com listas brancas o pretas, assignalando o banco

c,xistento a meio canal.

As !rias mareaçães approximadas são : Pharol de Pedra Secca
S. E. e Fortaleza 27° S. W. e fundeada em cinco metros

que foi substituida provisoriamente por uma boia sem luz, a boia

ilhuninativa da barra do Cabedel/o, no Estado da Parahyba. Novo
aviso witeinelará o seu restabelecimento
e que ia acha apagado provisoriamente o pharolete da ilha Rapa-
da, na eotrada do porto de Paraty, devendo novo aviso annunciar o

keu restabel.ldmento
s.' (pie desapparae:u a boia conica, sem luz, pintada de fachas
brancas o pretas que demarca a Lago do Coronel, proximo á ilhota

do 111~0 nome, no canal sul da balda da ilha Grande, Estado do

Rio de Ja!r.itto. Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.

-- O Sr. ministro não compareceu ainda hontem ao seu ga-.
tineta, tendo despachado em sua residencia o expediente de sua

'pasta.
-- O Sr, capitão de fragata Deolindo Maciel, commandante do

vapor de guerra Aptirailic e director da Escola de Grumetes, tem re-
cebido grande numero de cumprimentos pelo modo brilhante por que

'se portou na festa realizada no Campo de S. Christovão o grupo de
alumnos daquella escola, que executou uma parte do programma da

referida' festa.

Guerra

Fora-m tratisferidos pelo Sr. mitlistro : na arma de cavalla-

'ria; o 1° terie»te Miguel Paulo Domingues de Castro, do 16° regi-
infetto para o 4° esquadrão de trem, e deste esquadrão para aquilo
.teginvmto, o oficial do igual patente Firmo Soares de Oliveira Netto;

teueote Hyppolito Paes Campos, do 5 0 regimento para o 17°, e
dest.e pua aquelle, o 2 tenente Oscar Raphael.

-- O Sr. ministra concedeu permissão para demorar-se mais
leize dias nesta capital ao capitão" do 50 regimento de infantaria
'15.?ab ' d t Oliveira Freitas. Concedeu lambem permissão para vir a esta
rã!pitat a.i) aspirante 'a official Felomeno de Paula Rodrigues, que serve

connnissão da carta itineraria do Santa Catharina. 	 .

I

-- Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes
otfici aes: capitão medico Dr. Carlos Eugenio Guimarães, por ter sido
mandado servir no Hospital Central; 1°3 tenentes Theodoro Ribeiro
da Cindia, da 2a bateria de obuzeiros, Por ter de regressar a Cury-
tiba; o ~tico Dr. Agostinho Cajaty, por ter concluido a dispensa cru

-cujo goso se nehava e ter de seguir para Barbacena; 2" tenentes Joa-
quim do Nasemnotto Fernandes Tavora, do 47° batalhão de caçado-
res, por ter vindo de Porto Alegre, e Sebastião Pinto Caldeira, do 2°
batalhão de eneenharia , por terminação de praticagem no Ministe rio
da Viarão; aapirante a olheis! Amorico Carneiro de Campos, do 160
grupo de arlilha ria, por ter vindo do sul afim de servir corno auxiliar
da Confeacração do Tiro Brazileiro.

-- Por despacho de 13 do corrente do Sr. general chefe do
Departamento da Guerra, foi incorporada á Confederação do Tiro
Brazileiro, sob o n. 210, corno de 3" categoria, a sociedade de Tiro
Brazileiro de S. João Del Bey.

-- O Sr. coronel inspector permanente da 13a região militar
communicou á Confederação do Tiro Brazdeiro haver nomeado o
10 tenente do 3" batalhão de artilharia de posição João Carlos dos
Reis Junior representante daquella região junto ao Tiro Brazileiro de
Corumbá, sociedade n. 212 da Confederação.

-- Apresentou-se á Confederação no Tiro Brazileiro o aspirante
Americo Carneiro de Campos, nomeado auxiliar daquella repartição.

-- A Confederação do Tiro Brazileiro está de posse dos resul-
tados das provas preparatorias para a grande campeonato de tiro do
corrente armo remettidas pelas Sociedades de Tiro de S. Paulo,
Porto-Alegre, Tiro Federal, Paulistano, Ilha do Governador, Ria-
chuelo e Leme.

— O Dr. João Munia Barreto de Aragão foi elogiado pelo Sr.
general inspector da 9 a região pelo serviço de malleinisação a que pro-
cedeu tua cavalhada do 3° regimento de cavallaria ultimamente
adquirida.

-- Serviço para hoje:

Superior de dia, capitão Fabio Fa,briz.

Dia ao posto medico da direcção de sande, Dr.' lichen° Pes-
tana.

Auxiliar do official de dia á 9 1 região, amanuense Pessoa.
A brigada estrategica dá os officiaes para a ronda e para o ser-

viço de dia á ea inspeNão, as guardas do Hospital Central e Ministerio
da Guerra, patrulhas, inclusive as das estações de aladureira e
D. Clara. e servir() de extraordinario.

A brigada 'Mita dá a guarda do Vaiado do Cattete.
Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicas
O Sr. ministro, por acto de hontem, promoveu, Por antiguidade,

a 3' °Mal da Directoria Geral dos Correios, o amanuense da mesma
directoria Henrique Ferreira de Almeida.

— Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs.
senadores índio do Brazil, Felippe Schmidt e liercilio Luz, depu-
tados Erico Coelho, Thomaz Gavalcanti. Joaquim Luiz Ozorio Joaquim

Pires de Carvalho, Bento Borges e Cunha Vasconeellos, con-
selheiro Villaboin, comtnendador Antonio José Ferreira, Drs. Lean-
dro Costa, Carlos Euler, Ferreira. Vianna Filho, Lima Brandão, Adol-
pho Del-Vecehio, Henrique Hasslocher, Julio 'iode'', Paulo de Quei-
roz, Jos(! Amorico dos Santos, 3/eira de Vasconcellos, D. C. Sfezzo,
Leonel Magalhães, Manoel de Carvalho, Francisco Bliering, An-
tonio F. de Carvalho Motta, Joaquim Lopes e o padre D. Matheus,
secretario da abbade do Mosteiro de S. Bento.

—O Se. ministro approvou as plantas e especifica.ções de deus no-

vos vaporosque ,o governo do Estado da Bahia vai mandar adquirir na
Europa para o serviço de . navegação do Rio S. Francisco, em cum-

primento dos clausulas V e VII do contracto celebrado a 27 de feve-
reiro do corrente atino entre o governo daquelle Estado e o da

União.

',Autorizo a entrega dos trilhos para serem utilizados, sendo
o Governo indemnizado previamente pelo preço da tabella respecti-
vas, foi o despacho do Sr.. ministro no requerimento ein que a South
American ay Constritelion Company, Limited pede autorização
para gastar 1.800 tonelladas de trilhos e accessorios, dos já impor-
tados para a construeeão dos prolongamentos da Rêtle Cearense com
cila contractados, na substituição das linhas em trafego ordenada
pela fiscalização.



i

e ilir•et , .. do secção deste ministerio felicitacõos pela . data doiR,ta
anniveal'io liatálicio.	 . . -• ..

— ,, A desistencia da qtrixa em nada aproveita ao serviço,

deve continuar na exhibição das provas de sua defesa, não obstau:g:.

blico, permatieeendo a suspeita . sobro ' o fiscal ; que tem o dhigi oÁ1
ip

procennento posterior do queixoso, que tem a obrigação de cleclara
os motivos por que desistiu da queixa espontaneamente feita)i foi
despacho dado pelo Sr. ministro na desistencia fea por .
fornecedores de carvão da queixa dada contra o fiscal doi d.-• —tricto de Navegação.
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— pelo Sr. ministro foi indeferido per não haver, autorização

legislativa, o requerimento mu que a Companhia; Viaerta . Constru-

eções pode autorização para explorar unia estação maritima no
porto de Natal, Estado do Rio Grande do Norte.

O Sr. ministro, conformando-se com o parecer emittido pe-
lo representante da Fazenda Nacional Piot) á fiscalizacão do Porto
da Bahia, reiterou ao seu collega da Marinha as providericia.s solici-
tadas no sentido de serem expolidas ordens ao capitão do porto da
Bahia para que intime os respectivos uoprietarios a demolirem as
pontes existentes rio littoral daquella cidade entro o edificio da al-
fandega e o Marcado ilo Ouro de modo a não atrasar o avançamento
dos trabalhos de aterro das obras do porto daquella capital. 	 .

Foi indeferido, por não serem necessarias as terras ao ser-
vie-o do abastecimento de aguas,o reverimento em que Azevedo Alves
8.1 Comp. se . propoem Vender ao Govorno as terras da fazenda da
Conceicão, antigo dominio do barão do . Tinguá, sem especificar, en-
tretanCo, quaes sejam taes terras e mananciaes e bem assim a situa-
ção dessa propriedade, da qual não juntaram Planta que esclareça
o podido de que é objecto o regaarimento que ender eçaram a este
ministerio.

— O Sr. 'ministro, attendendo a que a febre palustre, grassan-
do intensamente durante o ultimo verão numa extensa região atra-
vessada pela estrada de ferro da Maricá. a Iguaba Grande vem per-
turbar consideravelmente o bom an . lamento do serviço, couce 1311
Compagnie Générale desChendus do Fer dos Etats Ullizg da Brésil a
prorogação solicitada por mais qoatro alues do prazo fixado para a
conehisão do prolongam:uno da mesma estrada.

--O Sr, ministro autorizou a S. Paulo flailway Company,Limited

a reduzir de 185 a 190 réis a base de tarifa do café, a que se refere o

aviso n. 114, de tk de agosto de 1911, bem como a estender o abati-

mento , de 20 Of„ a que se refere o aviso n. 172, de 1 .1 de outubro de

1911, aos cafés que em outras linhas ferroas, má trafego mutuo ou
directo com a, 'sua linha, fizorcin quite'squer percursos inferiores a 2.51

kilOnletrOS, não podendo o . frete calculado para uma estação situada a
Menor distancia ser superior ao de uma outra situada cm maior
distancia.	 •

-- Pelo Sr. minislro foi deferida o requerimento em que a
JeNvish Folonisation Association, dizondo estarem senda substitui-
dos os trilhos das linhas do Rio Grande do Sul por Outros de maior
peso, ie desejando afia construir tun ramal ferroo na colonia que pos-
sue no municipin de Passo yundo, a cessão dos trilhos substi-
toldos em quantidade que iõr incossaria para o referido ramal, de-
vendo porém ser cobrada á peticionaria o preço de 100,000 por tone-
lada desse material.

Foi approvada pelo Sr. ministro a tomada do contas da
Prazil Great Soulhern Bailway Company, relativa ao .t° semestre
do 1912, mantidas as glozas que serão inteiramente justificadas,

O Sr. ministro, por acto do. hontem, declarou sem effeito
a portaria de 26 do março di carronte ainio. que nomeou o eng.:-
hheiro José Euclydes Rosas, para o•cars-ria de chefe do secção da , com-
missão do estudos o fiscalização da caostruceão das estradas de ferro
comnlementa reo das linhas estrat:igica.s do Rio Grande do Sul..

• •
-- O Sr. ministro, Lambem p.; . r acto de ',ontem, resolveu, nos

termos do art. 77 do regulamento approvado pelo decreto n. 8.610'
de 15 de marco de 10(1, exeii:war Nelson de Menezes Firma.manto
e Henrique Dias da Cruz, o prinieiro do logar de ajudante de im-
pressor.e o segundo de cabineiro de 3 1 classe, ambos da Estrada de
Ferro Central doBrazil.

rolo ar, ministro foram mandados registrar os titulos do
engenheiros agronomos conferidos pelo Gymnasio Paes de Carva h) a
Miguel Quintiliano do Moraes e l'edro Argemiro de Moraes Sar-
mento.

-,-- O Sr. ministro .autorizou *a Compagnie des Chemins de For
Fédéraux de l'Est Brésilien a construir um muro de arrimo destinado
a amparar a parede do fundo da casa n. 1; em Periperi, pertencente
á linha da Bahia a S.. Francisco, devendo ser levada a despeza, cujo
orçamento é de 0003953, á conta do custeio, por tratar-se do conser-
vação extraordinaria, como prevê a clausula VI, § 3°, do cola, act)' a
que se refere o decreto n. 8.Cm8, do 31 de março de 1911.

— O coronel Povoas Junior, official de gabinete do Sr. mi-
nistro recebeu hontem do respectivo ministro, du çlrefes de serviço

a-
-- Esta ministerio solicitou do da Agricultura:parecer

bre a concessão de favores pedida á Camara dos Deputados pe
empraza construatora de uma ' ferróL via, .qiui partindo da bailia d
Camamil demande o sol do Estado da Balda, afim de serem prestadas.
as devidas informações. 	 •

- A este ministerio solicitou Antonio de Souza N'intletr
concessão para construir, independente do qualquer subveintioe
uma estrada de ferram) Estado de S. Paulo que, 'partindo' da.eStaçã4
de Cerqueira Casar, na Estrada de Ferro Sorocabana, vá terminar na.
villa de Boriby. 	 . - ,

— Logo que estejam reparados os estragos cansados pelaS
chuvas, o que será foito dentro de 30 dias, será iniciado o: -trafego dgs
Estrada de Ferro Timbé a Propriá, ligando os Estados ,de -Serg¡pe,
Bahia.

-- Passou o denominar-se Villa, Rio Piracicaba a agencia- .c.fci
Correio de São Miguel do Piracicaba, no Estado de Minas dem:
raes.

.	 O Sr. director geral dos Correios indeferiu o reqUerimegg,,
do Dr; André Gustavo Paulo de Frontin pedindo reembolso to unal
vale postal..	 .

-- Foram exonerados:
. De agente do Correio de Pouso Alegre, no Estado de,/lfinas:Ge4.

raes, José Dias Ferraz; 	 .
A pedido, de estafeta postal entre Restinga Secca e Paralzo, nO;

- Estado do Rio Grande do Sul, João Candido da Silva;
Por abandono de emprego, do cargo de agente do Correià de;11441

mate de Malas, no Estado do Amazonas, João Francisco Itanios.-
4' —Ao Ministerio da Viação foram enviadas, para o competente re

gistro no Tribunal de Contas, as copias do contrato celebrado com Q

Srs. Leopoldino Rocha e Max Roesner para fornecimento do.mate:r10,.
á. Administração dos Correios do Paraná, durante o corro

:	 •
- - Foi nomeado para o cargo de chefe de secção . da commissão'

de estudos do ramal de Lagos 'a Macio, na Estrada de Ferro
Grande do Norte, o engenheiro Themaz de Aquin.O .e Castro.

-- Foi indeferido o requerimento de João Antonio das Chagas,
Craveiro pedindo entrega da procuração que juntou ao processo de'.
montepio de D. Mar-ia Adelia. de Almeida.

- - Pela. Directoria de Contabilidade dó Ministerio da Viação -M
dado despacho no processo de pensão de montepio do DD.,,.51,1,ria,
xeira dos Santos .e Iria, Maria dos Santos e foi deferido o de
Gonzaga Ramos da Silva.

•.
-- Pelo Sr. ministro foi mandado aguardar opportunidade o

pedido da Araruama Estates Company Limito.' para que-geja-fei,
desobstrucçãü dos canaes perto de Cabo Frio. 	 .

-- Foram indeferidos os pedidos de aposentadoria feitor persi,
guarda-cancalla da Estrada de ;Ferro Central dolrazil Joaqtrim Fer,.•
&landes e pelo operario da mesma estrada José Caetano Alves.

-- Por actos do Sr. director geral dos Correios, foram

meados:
• Agente do Correio de Remato do Males, no Estado clã "Aceaw.

'zonas, Raymundo de Freitas Bomfim;

• Estafot:a. distribuidor da agencia. do * Cor 'reto de . Barra.'141anr$,*

no Estado do Ilici4e Janeiro, Herniogenea Domingos da Silva -; •• •
Estafeta postal entre Restinga SecCa e Paraizó, no btacié dontot'

Grande do Sul, Felippe Frantz.
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— «Pre-aentemento nà:6 pôde ser attendido '» foi ca despacho
. dado pelo-Sr. director geral- dos Correios no requerimento do Jaymo
•` de Freitas Quinteiro, estafeta entre S. Sebastião e' Villa Bela, no Es-

tado de S Paulo.
•

-- Entre a agencia de: S. Bento e a respectiva estação da se-
trada de ferro no Estado de Santa Chatarina, foi crucia uma linha

postal com quatro kilornetroa de' oxtensão e servida por viagens dia-

l:1M!

01C-u1te-à, Industriã e Commerelo

O Sr. ministro communicou ao presidente do Estado da Para-
hyba haver solicitado de seu ccillega. da Fazenda as providencias no-

•eassarias afim de ser transferida para o ministerio sob a sua di-
recção a fazenda de Puchy, em parto de cujas terras está instalado
O Campo de Demonstração do Espirito Santo.

O Sr. ministro agradeceu ao Dr. Castro Pinto a desistencia, que
faz, do uso-fructo daquele immovel,• em beneficio do Campo de De-
monstraçã.o

'
 bem como a cessão das bemfeitorias que o Estado' possue

na referida fazenda e pediu-lhe providenciasse para que se tornasse
•effectiva, por escriptura publica, a cessão das citadas bemteitorias.

-- Pelo Sr. ministro foram designados os engenheiros Luiz
)3alliana o Rodo/plio Sabatini para auxiliarem o engenheiro do minis-
faia°, incumbindo-se este do levantamento da planta topog •raphica da
fazanda, experimental annexa á Escola Superior de Agricultura o
Medicina Veterinaria o aquele da fiscalização das obras da enfer-
fúria veterinaria de bovinos, nesta Capital.

a -- O Sr. ministro solicitou do seu collega da Fazenda provi-
nacias telegraphicas no sentido de ser autorizado o procurador da
Fazenda Publica no Estado do Pará a entender-se com o chefe do
pistácio - da Fiscalização do Serviço da Defesa da Borracha, afim do

nar-so effectiva a desapropriação, mediante accôrdo amigavel com
s s proprietarios, da propriedade denominada aCafesabi, sita no
4.anialpio de Belém e na qual será immediatamente instalada a os-
an'ap experimental de cultura da seringueira.
aT O accardo que se fizer ficará dependendo da approvação do Dr.
Pedro de Toledo.

--- Ao Dr. Rivadavia Corra, ministro interino da Fazenda,
officiou o Dr. Pedro do Toledo, pedindo a S. Ex. providencias para

sbja o delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Alagoas
utoriiado a acceitar, por parte do Ministerio da Agricultura

'
 a es-

'eiptura da cessão que o governo estadual faz á União do preclio em
üo funceiona a Escola de Aprendizes Artifices do aludido Es-

tado.
•
'	 •	 •
- --Terminaram hontem, na Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, os exames de admissão dos candidatos á matri-
cula nos cursos daquelle estabelecimento.

•aa Dcra 27 candidatos inscriptos conseguiram approvação em todas
as matarias, sendo por isso mandados matricular, os seguintes Srs.

.t4ipenio da Rocha Miranda, Arthur Oberlaender Tibau, Moacyr Alves
Souza, Sa.bino Maciel Monteiro de Mattos, Epitacto Pessoa, liuy

fredo Pinheiao, Thomaz de Faria, Antonio Carlos Pestana, Lniz AI-
1,3"Uto Whately, Adalberto Gomes de Carvallio,Beneclicto do Oliveira

',Barros o David Pinheiro Guerra.
A Escola será inaugurada, solemnemente, no dia 30, á urna hora

:c.ta tarde, e os trabalhos lectivos terão inicio no dia 5° de julho, para
'o que já está sendo elaborado o programma das cadeiras que consti-
tem o curso fundamental conumun aos especiaes de engenheiros
.gaonoinos e medicas veterinarios.

Hoje, ás quatro horas da tarde, encerrar-se-ha a matricula.

Es abelechnentos de instrueção

INSTITUTO IIISTORICO E GEOGRAPHICO BRAZILEIRO — 75° ASNO —
ACTA DA TERCEIRA SESSÃO ORDINARIA, EM 9 DE RINDO DE 1913

• •• — PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO
A's 8 e 30 da noite, na séde social, presentes os Sraa Conde cie

Afonso Celso, Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva, Dr. Benjamin
Franklin Ramiz Gaivão, Max Floiuss, Commenclador Arthur Ferreira

'Machado Guimarães, Dr. Manoel de Oliveira Lima, Dr. Alfredo Vala
laclãO, Dr. Augusto Olymplo Viveiros de Castro, Dr. alaguei Joaquim

ibeiro de ,Carvalho, Carlos Lix Klett, Dr. Nociva! Soares de Frei-
s, Dr. Pedro Souto Maior, General Dr. Thaumaturgo de Aze-

-V do, Major Dr.:Liberato Bittencourt, Dr. José America dos Santos,
Antonio 0/yntlio 'dos 'Santas Pires:Dr. Sebastião de Vasaoncellos

GalvãO, Coronel 'Limará Uma 'e Dr. Luiz Gasta° d'Escragnolle Daria,
.abre-se a sessão.	 • • •	 - •

• O Sn. CONDE DE AFFONSO . CELSO (Presidente) convida O Sr. Dr. rs-
,

.eragnolje Daria para servir de 20 Secretario, na ausencia do Sr. Dr.

Castão Ruch. (Occupa o legar de 2° Secretario o Sr. Dr. Escragnolli
Dona.)	 • .	 •	 •

O Sr,. Da. ESCti AGNOLLE D	 (20 Secretario) l a acta da sessão
anterior, a qual é approvada sem discussãõ. 	 •	 :	 •	 •

O Sn. Famas (1° Secretario Perpetuo) la o expediente, que consta
de um officio do Sr. Dr. Paulo Gast, decano da Universidade Technica.
de Aachen, a proposito da creação do Instituto Tento-Sul-Americano,
com o intuito de estreitar ainda mais as relações intellectuaes
America. do Sul e da Alemanha.	 •

O mesmo Sr. 10 Secretario Perpetuo communica todas as provi-
dencias que tomou, entre elas a remessa da colecção da Revista, col-
lecçao do valor do• S00 marcos, para que o Instituto possa corres-
ponder ao appello do Instituto Tento-Sul-Americano.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente) nomeia em seguida OS
representantes do Instituto para as diversas secções do referido Insti-
tuto Tento-Sul-Americano, a saber:

	

Scicção de Economia Politica— Drs. 	 a 	 Olympio Viveiros de
Castra, Alfredo Valladão e Miguel Joaquim Ribeirode Carvalho.

• Secção de Cominarei° — Commendador Arthur Ferreira Machado
Guimarães á Carlos Lix Klett.

Secção de Geologia e Geographia — General Dr. Thaumaturgo
de Azevedo, Capitão-Tenente Raul Tavares e Dr. Norival Soares de
Freitas.

Secção de Educação e Ling.nas — Drs. Castão Ruch e Pedro
Souto Maior.

Secção de Arte e Arclatectura — Dr. Alberto Rangel.
Secção de Litteratura e Imprensa — Drs. Manoel Cicero Pere-

grino da Silva e Luiz Gastão d'Escragnolle Dona.
Secção do llistoria e Archeologia — Drs. Benjamin Franklin de

ilamniz CalVãO O alax Fleiuss.	 •
Seccão de Teclmica o Industria — Drs. Antonio Olyntho dos

Santos Pires, José Amorico dos Santos e Liberato Bittencourt
O mesmo sn. 1.° SECRETARIO PERPETFO, continuando a ler o expe-

diente, dá conta do recebimento do n. 38 do Reporter Brazileiro,
dirigido em Bruxelas pelo Sr. II. G. &ander, publicação na qual se
dá noticia desenvolvida do papel assumido pelo Instituto em relação
ao Instituto Tento-Sul-Americano e dos serviços do Instituto Historia°,
bom como da conferencia do Dr. Manoel de Oliveira Lima, reali-
zada com O $311 costumeiro brilhantismo no Instituto Historie°.

O mesmo sn. 1° SECRETARIO 'PUXEM com:nanica a instalação da
Commissão Executiva cio Congéesso Nacional de Historia e diz que o
tentamen tem racebido, por parte do pessoas gradas e da imprensa,
o mais decidido apoio e as mais inconcussas provas de sympathia.

O Sn. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente) congratula-se com o
Instituto pelo acolhimento fa.voravel da idéa e espera vel-a medrar
cada vez mais, accrescentando mais um serviço á longa lista de ser-
viços do Instituto.

Em seguida o sn. 1° SECRETARIO PERPETUO com munica se acharem
na sala da directoria os socios Professor John Caspa Branner e Dr. Vi-
cente Ferrar de• Barros Wanderley e Araujo, que voem •tomar posse
de seus togares de socios correspondentes.

Pede por isso ao Sr. Presidente a nomeação de uma commissão
para introduza-os no racinto.

O $n. PRESIDENTE designa para tal fim os Srs. 1° Secretario, 20 Se- •
cretario e Thesoureiro.

(Dão entrada no recinto, prestam o compromisso dos Estatutos
e tomam posse de suas cadeiras de socios correspondentes os Srs. Pro-
fessor John Casper Branner c Dr. Vicente Ferro' de Barros Bran-
do-leo e Araujo.)

O Sn. CONDE DE AFFONSO Caso (Presidente) concede a palavra ao
novo soemo Sr. Professor John Casper Branner, o qual pronuncia o
seguinte discu rso :

«Sr. Presidente, meus Senhores—Bom sei, meus Senhores e meus
amigos, que ser escolhido membro do Instituto Historie° e Geographico
do Brazil é a honra mais distincta que o homem da saindo, pada al-
cançar neste paiz.

•«Naturalmente meu vocabulario portuguez não basta para urna
occasia'o destas. Dc certo, não inc é possivel, nem se eu falasse em.
inglez, manifestar os meus sinceros agradecimentos pela honra que o
Instituto inc faz esta noite.

«Além de apresentar o meu sincero raconhacimento, não posso •
fazer mais que esperar sempre me prove diabo desta honra como
geologo, como . presidente de uma das mais importantes universidades
da America do Norte e como amigo dedicado do Brazil.

«Para mim seria mais facil nessa occasião falar sobre algum as-
snmpto puramente geologia°, mas talvez seja melhor dizer algu-
mas palavras sobre questões do maior interesse geral, ainda que
sejam pela maior parte pessoaes. 	 •	 .

«Fazem agora trinta e nove animes que cheguei ao Rio do
Janeiro, pela primeira vez, companheiro e ajudante do malogrado
•professor Ilartt.•	 .

«Deve interessar-lhes William saber que foi um membro deste
Instituto que contribuiu para as destituas daquela expedição ao Brazil
na anuo de 1874. Foi o Dr. José Carlos Rodrigues, naanelle tempo
moço energia°, homem de fé, redactor e propriet%.rio do jornal O Novo
Mundo, publicado na-cidade de Nova-York. • •

.	 .
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(( Actuai,: expedição trouxe muitos beneticios para o Brazil, e para
-.os (estudiosos Resultou que foi inaugurada aqui uni pouco mais
tarde a Commissão Geologica do Imperio do Brazil; resultou que o
professor Hutt aqui morreu no anum de 1877; resultou que vem u para

• o Brazil o Dr. Derhy, membro deste Instituto, que aqui ficou ate agora,
e que está hoje reconhecido como a primeira autoridade sobre a geo-.
logm brazileira; resultou que, veiu o De..11atlibun, autor de diversas
publicações sabre a geologia do Brazil; resultou que veiii o Sr. liar-

'bort II. Smith, autor de um livro importante sobre o Ileazil; e afinal,
resultou que veia Brami:ir para ficar enamorado do paiz e do povo.

-Bem me lembro, que quando . pela primeira vez me encontrei
- com o Dr. José Carlos i!odrigue em Nova-Y. ork, elle mo disse que
,muito desejava que eu 'fosse . Mn amigo de seu paiz. E assim, graças a
Deus, havia de ser.	 ^ ,	 •

Daquelle anuo para cá,.tenho. viajado por quasi todos os Estados
ilo Brazil ; tenho feito o . éonliácimento de Brazileiros de todas as
classes ; c por leda a parlo, tenho, sido acolhido com aquella hospitali-
dade e fineza que só se encontram aqui na terra de Santa Cruz.

„Como ologo, minhas relações oram e sempre hão de ser com as
rochas e ooni a geologia, " mas nãnca . perdi e nunca hei de perder
niiuha sympatbia pelo povo bráiteiro, nem Meu interesse pelo paiz, mun
sentido lato. E tudo isso sein, ao mesmo tempo, ser menos leal ci-
•tia dã	 La In o proprio paiz.

oEste sentimento olfereco a °ocasião para dizer uma palavra sobro
-patriotismo o. amizade interoacional .•

,Conhece o Brazil desta Mano Grosso ati! ao Rio Grande do Norte,
e dosdo o Pará até ao Rio Grande da Sul; par isso, sou amigo do lira-
zil. Conheço os Brazileiros desde os estadistas mais babeis e os homens
de louras mais distinclos até aos mais humildes pescadores das praias
de Pernambuco e aos vaqueiros do sertão. Na minha opinião, seu esta
conhecimento, sympathia não é possível, e, sem sympathia, verdadeira
amizade tainbom não é possivel, seja entro indivíduos, seja entra
liaeõos.

«Por muitos amuos tenho tido a esperança de ver, entre o meu
paiz e o Draz:I, relações mais estreitas de amizade e tenho feito tudo
ao meu alcance neste &mudo. Mas é claro -pie, som o devido conliaci-
mento, a amizade entre as duas nações não pódo ser realizada.

«Um dos obstaculos a esto conhecimento e a ignorancia que existe,
110 111011 paiz a respeito da Brazil. Com as razões para tal ignorancia
não posso me °ocupar por ora. Basta dizer que existe. Esta ignoran-
eia é para nós norte-americanos unia vergonha, mas felizmente está
agora em caminho dc desapparccer, em parte, pelo menos. -

«O anuo passado tive, o prazer e a felicidade de organizar uma
série de conferencias sobre a historia do Brazil em nossas universi-
dades norte-americanas, conferencias feitas por um dos membros
illustres deste Instituto, o Dr. Oliveira Lima. Essas conferencias
despertaram entre as nossas classes instruilas um vivo interessa pelo

«Ein Stanford University uni dos nossos professoras De, Percy A.
Martin, influído pela inspiração da presença do Dr.

 professoras, 
Lima e

4ie1as conferencias dello sobre a historia brazileira, tem se dedicado
inteiramente ao estudo da historia da America do Sul e especialmente
á historia do Brazil. O Dr. Martin está artualmente aqui no Brazil
colhendo material para unia historia brazileira, para uso das nossas
lunivor,idades norte-americamuas.

aquelle livro não pt'ale deixar de influir num sentido racio-
nal sobre as relações andgaveis dos dons paizos e do mundo amo•

posto á disposição de qualquer pessoa que desoje infor-
maeões sobre o Brazil minha bibliotheea brazileira que contém de seis
para sote mil volumes e brochuras sobre osto assumpto ; e ainda
estou tizendo esforços para o melhoramento daquella collecção que
mais tarde pretendo dar á Stanford University, no intuito de sorrir de
nucleo k h uma bibliotheca mais completa, e para animar os estudos
sobre a historia do Brazil.

«Como resultados da expedição scientifica, que fiz ao norte do
Ilrazil, ha doiss amenos, tenhos no prelo agora relatorios sobre diversos
assumptos eeoentificos que devem formar uni volume do mais de i3o0
paginas.

«Tenho feito tambem unia propaganda a favor da vossa bella Engata.
De minha grammatica portugueza já saldram duas edições, e estou
agora preparando a terceira edição. A publicação daquelle pequeno
livro, e o facto que agora, pela primeira vez, instrueção na litigam
portugneza está sendo offeracida em algumas de nossas universidades,
nos levam a ter a viva esperança de ver o dia em que no meu
paiz ninguem ha de imaginar, como agora quasi todo o mundo
imagina, que a lingua do Brazil é uma especio de hespanhol muito
ruim.

«Tenho me referido a estes casos para mostrar alguns dos esforços
por mim feitos nestes ultimos 39 amuos, e que ainda restam a fazer,
com o tini de tornar o Brazil melhor conhecido e devidamente apre-
ciado no meu paiz.

«E' essencialmente uma vista tirada do lado norte.
«No entretanto, as condições aqui no Brazil estão todas coutribu-

indo para o mesmo fun. Os melhoramentos que se operam debaixo dos
no'ssos propries olhos muitas vezes passam sem ser percebidos. Mas.

~IP

para quem os vê só do vez ~quando, a comparaçãtotalvoz seja mais
facil e o progresso mais notavel.

«Para mim os editicios novos, as avenidas largas, as ruas bem cal-
cadas, a 'Iluminação electrica, os automoveis S3111 conta, e tudo isto
que é geralmenlo.conhecido debaixo do nome de progresso, na minha.
opinião não é tão • importante para o Brazil como o facto de que, por
toda parte, se encontra ruiu espirito forte e crescente da nacionalismo
e de verdadeiro patriotismo braziloiro, de fé illimitada e de confiança
loon fundada no futuro deste grande pait. Com tal sentimento o fu-
turo de qualquer nação está seguro; sem esta": espirito, o progresso
material de uni paiz esta eseri;to nas areias das praias para ser apa-
gado pela primeira vaga.

“ A iiiéa errouea que o progresso de uma nação é essencialmente e
exclusivamente material leva muitas pessoas a orei . que devem
abandonar a propria, lingua e os costumes do proprio paiz para ado-
ptarem costumes, leis e lingtias extrangeiras. Com essa idéa não possr
concordar. Que mundo estupido seria este si fosse todo nivelado,
aplanado e achatado !

«Necessariamente, cada unia nação tem as suas proprias caracte-
risticas; e é do esperar que o Brazil contiintará a SN' o Brazil e cada
vez mais brazilairo.

«Quanto ao.; interesses especiaes deste instituto, é do esperar tara-
bem que o Instituto Historie° Geographico do Brazil continuará a pro-
duzir Minus do cunho daquelles que no passado e no presente fazem
a illustração das lettras e da scieticia neste paiz e no inundo inteiro.»
(Calorosos applansos.)

O Sr. Presidente dá a palavra ao Dr. Vicente Ferrer cio Barro:
Wanderley e Araujo, que profere o seguinte discurso

«Exulo. Sr. Presidente, distinclos consocios — Desde muito eleito
sacio desta nobilissima associação, apenas pela vossa gentillissima be
oevoleucia, não pude até hoje tomar passe, porque a principio os
arduos deveres da profi ssão de advogado e hoje as modestas funcções
que exerço tóra da palra me privavam de tão subida honra.

«Entretanto, do longe, nesta merecida obscuridade que, a() menos,
mo proporciona algumas horas de tranquillidade e ocio para estudos
predilectos, hei acompanhado a vossa marcha ascensional na sagrada
montanha da Pateia, deixando ;H mais alevantados padrões de inde-
fesso trabalho a merecer dos vindouras justiça e gratidão.

«Sobredoura o incontestado muito desta instituição o modo ca-
rinhoso por que são aqui tratados todos os grandes vultos da nossa
querida Pátria, sem preoccupações saciarias.

«Londo esse momnuento, que é a vossa revista, vejo ani os aut.
cercos da historia futura, que ha de substituir áquella hoje mais era
voga e menos certa; ecripta sob pontos de vista merain3nto subje-
coros , suppondo que l i a homens dominadores dos plienomenos colle-
ctivos, regulados, aliás, par princiiiios que se não podem illidir.

«Felizmente, surge a mais salutar reacção, e vejo, mesmo agora,
na proposta já approvada, do 110SSO diSlinetiSsin10 C dedicado Secre-
tario Perpetuo, o guarda inflexivel das tradieões desta Casa, para um
congresso historiai, a reunir-se a 7 de Setembro de 191l, o desojo
de enveredar no verdadeiro caminho.

«Com effeito, dislinctos consocios, a historia está sujeita a con-
tinuas revisões,

«Não é o critario pejorativo de uns, nein o optimismo de outros
que deve dominar.

«E' a verdade, a imparcialidade, o que, mann, pravaleeera.
«Figuras, outr'orit hediondas, hoje á luz dos documentos e repos'.

tas no seu meio, são perfeitamente humanas.
«Tiberio, o maior financeiro do Imporia romano; Cosar Borgia, o

grande campeão da unidade italiana, já se nos mostram sem o cortejo
rubro de todos os crimes e de todos os vicios.

«Devemos ter a coragem da Igreja, expulsando da iconostaso qual-
quer santo, cuja canonização não seja legal, ou rehabilitando aquel-
las pessoas injustamente condemnadas pelos seus ministros, como
°ocorreu ainda recentement e com Joanna d'Arc.

«A nossa historia está a pedir um trabalho analogA a despeito da
grita desarrazoada do nativismo intolerante, talvez a lamentar-se,
porque o divinal rabbino nasceu em Betidéin e não em qualquer parte
do Brazil.

«Não é possivel, nem preciso indicar á illustrada commissão encar-
regada de formular as theses para o Congresso, os pontos mais hn-
portantos de nossa historia, que devem soffrer profunda revisão, di-
etada pelos documentos, ora existentes principalmente no Archivo Ul-
tramarino de Lisboa e em alguns archivos particulares da alludida
capital, dos quaes o mais importante é, sem duvida, o do Sr. Conde
de Sabugosa.

«Noite encontrei o unico exemplar existente da Suoinut Triunfal,
da qual extrahi urna cópia para o Instituto Archeologico o Geogra-
phico Pernambucano.

«Mas, peço á illustrada commissão que não esqueça esse movi-
mento de 1710,a chamada guerra dos Mascates, na qual a gente do
Recife soffre, até hoje, a mais injusta condemnação—ella que tinha a
seu lado o direito, solicitando o que lhe garantia a propila lei.

«Foi a lota mais intensa 	 tempos colonia , s, (mi prol do munici-
paliS1110.

aparece que os habitantes da antiga povoação conservaram vividas
as lembranças do bom ensino do grande Mauricio da Nassau. n ma-
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IhOr.administrad9rsdcaPer taamb itao •d.e. Ontão, aqdelle que, a despoito •
- •sx.I •3 W,lupo .D,40 oneb, ,005.•;Itit „L,-; pristatairasslicçõe.s de.liberdado .41 Ao •
'governo (representativo.

u1.140117.01ento, ,,ffia:', *(11,1mni3O.ogres:iva capital do mon Estado, tia-
%Leila &tora abençoa‘dasqua elle,41asejotittortiar it tu gratula (tetitro tio
„Chlturase quiçá a'scapitalaletttut giovs. divretelibertado, mão existe um
~num:ritos :uma Mia -siques, .p3ipetuatal0o nume do gratula prin-
can, sme foi O,Maloriamiso ilosiPoritambileanos.

a0-movimentodusWasuateÁ stemesido.afasido pelos escriptos apai-
Xonados d.e ialguns,Rectosiastieus adeptos da nobreza .t.le•Olintla.

.oulrõs, distinctosounisocios soleveis melhor do quaeu-conhecer as
iradiçiíes.dessa nobreza, ..desdasis momento .em que, faltando á. pala-
vra dada aãla.thias de -Albuquerque, fagin ante o invasor, guiado por
Paparobalos até á itristescona .do :assassinato Ao D. ;Luiz llózas y Bors
jas,.que, 'ferido pelas costas, exclamava: gide não <1 de lidalfpiso.

«Essa nobreza nos-seus.arcazaados a El-Rei se arrogava do haver
libertado Pernambuco do .dominio boita ndoz. -

.'*Si o facto 'fosse aterdadairo, -seria deprimentepara.o pseudo-
'libertador.
• «Libertar owovo do.domittio • liollaudezpara entregai-o, como asa
'cravo, ao governopartuguez, -sem	 jobter ustificadissimas compensa-
rões e privilegios, como soia .fazer-se eia casos snalogos, não poder

-éonservar-se, nem mesmo aquela, rwlimentar liberdade outorgada
pelo invasor;(conseutir, até, quopor ordem régia, fossem arrancados
os.vinhedos•de Itamaracá paraaSe não prejudicar a Metropola—não
honra certamente a-menealidada o os intuitos da nobreza.

«Mas a verdade, o que o Congresso apurará, é , ter sido a restan-
ração.a obra do povo,..quo•se batia em . emitinuas guerrilhas, quantia
a nobreza se banqueteava com os invasores, quando lhas dava as
filhas pára casar, visando sintuitos -interesseiros e sem escrupulo de
ligar oslidimoa :fidalgos . catholicos -com os officiass lutheran0s, que
apenas se haviam distinguido Como hómens-da guerra.. Entre ()atroa,
-iudicarei•Gaspar Wanderley.e Carlos de Tourlon.

«Não pódo, não devo prevalecer a condenntação do movimento da
1710, condemnação-deduzida de prova suspeitissima.

«A nobreza queaccusava a gente do Ilechb de querer entregar a
terra ao Francez, :sem jámaistar prova da te odiosa e inverosimil
•accusação, era a proppid,o ideidieu,a -pretender o mustno quando via
ifrestada a sua .approvação á.justa causa do Recife.
- • «O Congresso :apurará que não passa de falsa legenda o supposto

• 'grito do -10 de novembro de 1710.
«No insuspeito conceito do mais torto defensor da nobreza, quem

-se'dizhavol-o•proferido, descora-de sua proibis:dada para vir ao Ra-
age e ante o 'Governador Sebastião de Castro Caldas defonder-se

- -suspeita de inconfidente. • 	a •	 •
«Os.escriptoreada nobreza, La correspondencia- do Sebastirin de

•CastraCaldas, que, aliás, tom para -Bornardo Vieira da Mello Os
peoresoonceitos, não mencionam o paendo grito, o bom 'se compre-

-liando como .o GOvernador deposto-aproveitaria o facto si fosse ver-
.dadhiro. '" •** •	 .

«Coube a esta associação publicar na sua Revista a primeira obra
em que se fazia justiça ís gentolo Recife, aos reindes, que eram ac-
Usados de, Chegando pobres, terem enriquecido.

«Mas eles trabalhavam etuquanto a nobreza Se entregava á vida
dissoluta e até ao crime', • como esse barbara -assassinato de Pedra
Dias Ferreira, filho de Gaspar Dias Ferreira, que ficou impune, a
despeito de todas as ordensonviadas da Metropole.

Distinctos consocios. Outros -pontos da-nossa historia serão no-
• vistos pelo futuro Congresso, cuja importancia e opportunidad(3 são

evidentes, mas me occupel daquela que concretiza uma clatnoroaa
injustiça, duas vezos secular, e sinto que-não possa ser um advogado
idoneo para causa tao importante. Quiz; ao ter .a honra de ser Vt3-
cobido nosa iassociacgto, addir a minha sincera e intensa :gratidão,
um brado de justiTt .em pról'das victiuuts da falsa listoria.) (Pal-
mas-prolongadas.)

Tem, ,finalmente, a palavra o °I•OD OFFICIAL DO INSTITUTO, O

31A3Ilz	 (111.0 'recebeu os IMOS confrades com a seguinte
brilhante alocução
- « Sr. •Presidente, dignos consocios — Tornos hoje a fortuna de

• receber nesta casado trabalho e.de amor á•Patria dous illustres con-
Socios: um,-que ha longessannos fazia panado nosso gromioas só por
circumstanciawespeciaes não viera •ao Rio de Janeiro aastmair o-sou
posto nas-nossas fileiras; outro, que-só ha dias, tivemos o prazer e St
honra de *contar-como socioo-do Instituto, .se -bem sque .SSOS elevai loS

• meritowdeseientista, desde-muito lhe dessem direito •a senlelltanie
. prova do-nosso altissituo apreço.

«O Sr. Dr. Vicente Ferrar de Barros Wanderloy o Araujo, dis-
t/indo fernanibuca no, laborioso jurista e estudioso cultor da..nossa

• Historia, não se diniita..ab exercido) intelligeolte do Suas •actuna futic-
(fies em Pendam], nem 4s cogitações do Direito. • Oamtigo,e critoriosa

-saci/MO(1o, tendo deixad ;sita dideaala tribuna 0 *dos tribuliaea, feira da
.Patria,.zela pelos interesses dela e nao a esquece, como .boin Brazi,
kir° etue sp:destancem :d i Ser. 	 .
• • -kiOurimoárainda ha ,pouco .0.	 :patriotico appello•para, ()Intuo

-"Congresso Histories); que-se vao realizar em 1914 por iniciativa deato
-s•singgu.10,..4111 4s3 q19 ne112. sitprqçe0 4 .,SON:isktilLAW121 coptro-

• • -
. .• •	 •	 .

1.

-veasos o •porventura aindiimparfeitain state P-Allstados da Ili,StOria o a
cional.

«Entro esses pontos in 	 .aec 3t) ad3 ente, aguerra.'eivjl..di
1710, chamada dos Maseales„que Oni 'seu :parecer :tem ule,w1
com gravo . parcialidade e á luz doa eSeriptos .apaixonadas de:alistssu
ecclesiasticos adeptos •da nobreza de-Whisla.

• «Pormitta o digno consoai° quo pormossa voz .appelbiaos:pa ga o
,senpatriotisnio esclarecido, srogando-lhe sem .nosue -do 'bisam Ana
abrilhante osarabalhos desse Congro:is° com mo •atudo anhaucjoao
quilo epiaodio historico.

sParecom-ine .justissimas os suasthomenagens ao insigne Municio
-de Nassa'', administrador de .,,totrande descortino, muito -soperior ,ao
seu tempo o ao maio em que teve do :agir. Delegado -do invasores, é
vordade,loi elle entretanto umospirito culto, que prestou -reaes -ser-
viçosá, cidade do Recife. Qa recentes trabalhos- do amuo laborioso
consocio Dr. Souto Maior acabam de provai-o ainda alma .vez Lodo, a
luz. Secunde-o nesta tarefa patr:otica -o ..Sr. •Dr. 'Vicente ~ver,
advogado da justiça,-e com auxilio de doc.umentos portuguezea que
mais•facilmente poderá obter -e consultar, porque os Iam á Imão,
•igue-se de trazer ás paginas da nossa Revista as contribuições
valiosas que de sua ilustração temos o diroito de esperar. O Instituto
sauda-o com o maior allbcto.

«O muito digno-e sympathico Sr. John Caaper Branner é um
benemerito amigo do Brazil e dos Brasileiros; se já não o soubessomos
pelas copiosas o sabias mamorias que .tam publicado -sobre-cousas do
nosso paiz, bastar-nos-hiam as palavras alfeetaosiasimas .o sinceras
que de-seus labios acabamos da ouvir e que ,sobremaneira nos penho-
ram.

«Companheiro do sabio hlartt, voitiom 187.1 pala primeira vaza!)
DNA e Nide dizer-se . que em quasi .40 :anuns de estudo o de
consciencioso trabalho jamais esqueceu cata bela torra. Que fera
inspiração foi aquela da trazer-se ao nosso paiz uma, pequena
mas valente cohorte de naturalistas norte-americanos, appare.-
lhados todos da farto cabedal scientifico para estudos da nossa na-
tureza 1

«Ao nome querido de Hutt, infelizmente roubado muito .cedo
á sciencia, .acham-se indissolitvolmente ligados neste .particular
de Rathbun, Orville Darby o John Bramiu. . Darby 	 desde .muito
uni dos mais dignos membros desta instituto ; o Sr. :Branner
agora nos honra com a sua comeanhia e .coin as luzes do seu
talento.

«Distincto geologo norte-americano, -Sr. Branner, Sais sputsi 4103
nossos, já . porgunzranda parte (ta vossa vida tem .sido dedicada
ao sestud o Ws int:orasses da terra brasileira, já porque -o voai° co-
ração magnanhoo nos devota um affucto fraternal bem traduzido palas
palavraa que ha pouco proferistes. 	 .

«E podeis continuara fazei-o som quebra da lealdade que atonia
á vossa Patria. .

«Somos tojos Americanos e tudo nos convida a tona approximação
amistosa e sincera.

«Tendas, é corto, nas Teias O sangue £13 outra Taça ;. tnndes uni

prodigioso nspirito de iniciativa. °alm .:titilas do outro lado do ¡Equador,
justos sonhos ala grandeza. NU, Os Sul-Americanos, U8~101110.4
directamanto do tronco latino e aprosantlinossent duvida differano,as
accentuadas da.geniO augla.saxonto. -Mas Os doas typas não .Se- con-
tradizem ; compiltam-se. Ell3s farão da Amettica, que é unia, a liex-
doira das civilizações .do -velho mundo.

«Tenhamos fé no futuro e-no patriotismo ah nossos filhos; as Imi-
tações proprias da povos qu3 se emanciparam ha um seculo apatias, ou
pouco mais, acabarão por dissipar-se ; O. sh mãos dadas, poderemos
todos, leaen amigos, filhos•de Colmais) e ala Gabral, trabalhar -unidos
pela ,gloria d, noss-n Continente.

«Sei 1.1 bem vilido ao Seio .do Insta tu to.11 isto rico, Ilustre Sr. Draw net',
sincero amigado Brazil o dos 13razilairas.» (1 ims..ealer030.)

Levanta-soa sessão ás O 1/1 da -noite. • •
Eseragaolle DAM (servindo de 2' Saeratariajs

.AnnexoB
ALLOCUÇAES PROFERIDAS Á 135111A DOS MIMAS DO MAI-100U

DE "PA I AN.X G PÁ', .11.N. X0 DO .11h):1.111.1no
OLMO PRETO, EM 0,10 E ,21 ..DEIPEkEilEIRO E 20. DE ABRIL DE
1913, PELOS CONSOCIOS DIIS. MAJOR LIBERATO DiTTEN.-
COURT, •A ',MIRANTE ANTONIO tcourtmo GOMES VERE111.1
DR. alANOEI. CIGEII0 Ptr.ItEGRINO DA-SILVA E DR. BENJAMIN

RAMIZ GALVÁO • .	 .
LI,OCUÇÁO.PROVERma No MULO -DO 31 II1QUEZ DT .raltance1	 1"*A. Nxtvtát-

snio	 sim 1...V1S.131ENTO PELO 11EPIIESENUNTE1	 samasisto atiaroateo
1:.G J.:Uniam:O 'Multa:IRO, O CONSOCI) 111.1.4011 .Wil. InDSWO DITTSNeousT

scimse.grodo das -iiiinuloa daralsom Sa•apraatio
amar a selem:ia , a Pátria e a gloria.	 .

«Cada vez unais, aos olhos profundos do philosopho; Se impõe, esta
grande verdado (os thomons rato ; pensam -no -.seio -da uma,
colectividade Will sempre os seuspasaos:illummados pelos dosimortoa
illmtr9p,-,que os Preee4era!n 00 St)CttIOS ant aleconnios- 	 •

.	 . •

	vememeellimm
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, , Contam-se hoje doze mezes, trezentos e sessenta e cinco dias, que
aqui repowei de longos nonos de trabalho perseverante e honesto, um
dos maiores lidadores brazileiros dos ultimos tempos. Mas a sua ac-
ção berufazeja e !mime a cada instante se faz sealir lerosa e n
nosso meio, animando-nos para o trabalho, fortaleedadu-nos para a
biela, encorajando-nos para a vietoria.

«Distincto por suas qualidades intellectuaes e agigantado na cons-
tituição purissiina do caracter, o saudoso Alargou, que aqui repousa
de mais de oitenta annos de exemplar combater, ha de ser sempre, no
Ilrazil adeantado e culto, pharol poderoso a iluminar fulgentemeate
a pura conseiencia dos trabalhadores inteligentes e honestos.

De tanto estamos lodos convencidos.
e() Instituto Historie° e Ge,ographico Brazileiro, cultor apaixonado

da sciencia do passado, e fiel ás suas gloriosas tradições, curva-se
reverente ante o tumido do seu Egregio Presidente, ald depositando,
preito honesto de veneração e de respeito, esta coriei syinbolica de
estima o de saudade.»

ALLOCW:A0 PROFERIDA Á Run Tombo O) 11111% DO ntc-nn.s.no PELO
coNSOCIO ALMIRANTE ATOAI) COL iIN110 G)MES PEREIRA, EM 10 DE
FEVEREIRO DE 1013

«Senhores — A commissão do Instituto Historie° e Geographico
, Brazileiro, depondo esta patina sobre o tannulo de Rio-Branco, que
foi o seu amado Presidente Perpetuo, vem prestar molhem homena-
gem patriotice, ao coluno estadista que de modo tão brilhante soube
interpretar nas relações internacionaes os sentimentos da Nação.

«Si grandes foram os seus serviços prestados ao Instituto como co-
nhecedor profundo da nossa historia o geographo eminente, maiores,
sem duvida, são os seu.; (nulos á gratidão nacional como diplomata,
pelo exito com que defendeu os nossos direitos em diversos pleitos iu-
ternacionaes.

«As suas victorias diploma ficas, mais pelo seu alcance moral do
que peles proveitos materiaes resultantes da ampliação do territorio
já vasto, nos devem encher de orgulho, porque foram victorias do
direito, victorias da razão, victorias que, honrando os litigantes, hon-
raram a humanidade.

'.Loué Bourgeois no seu livro «Pour la, société das nations», distin-
gue duas classes' de diplomacia —a diplomacia da força e a diplomacia
do direito.

«Da obra de Rio-Branco, mais do que da de qualquer outro esta-
dista, so Ode dizer que foi a diplomacia do direito em acção.

«O tratado da Lagóa-Mirine as idas sustentadas brilhantemente
pelos nossos representantes na Conferencia de Ilaya, todos 03 seus
actos e palavras revelam sempre a prdoccupação de fortalecer cada
vez mais o sentimento de confraternidald entre as nações. Elle foi
bèm o representante da nossa cultura e fiel interprete das nossas
aspirac,ões.

«O Instituto, que cultiva principalmente o estudo da historia e g.,,eo-
graphia patrias, bem avaliando a extensão da obra grandiosa de Rio-
Branco, cumpriu o seu dever vindo mais uma vez patentear a sua
grande veneração pela memoria do inolvilasel brazileiro que foi
Lambeu) uma gloria da America.»

ALLOCUÇÃO PROFERIDA Á BEIRA DO TI:MULO DO VIS J̀ONDE DE OURO PRETO,
PELO CONSOCIO DR. MANOEL CICERO 1'EREGRIN3 Dk SILVA, EM 21 DE
FEVEREIRO DE 1913

«O culto á memora do Visconde de, Ouro Preto é um dever
civico.

«Com a homenagem que aqui Vimos prestar deante do seu
(intuito ao completar-se o primeiro anuo do seu passamento,
demonstra o Instituto Historiem e Geographico Brazileiro que mantem
esse culto o que é profunda a saudade que guarda do varão conspieuo
a quem deve assignalados serviços.

«Raras qualidades as daquele egregio compatriota que o im-
puzeram ao nosso respeito e á nossa admiração.

«Brazileiro antes de tudo, esforçou-se por bem servir á Patria e
fel-o com amor e lealdade, com dedicação e desHissombro.

«Não lhe perinittin o feitio maral que transigisse com o novo
regimen, ligado como se achou ao ihrotio na liava derradeira.

«Mas a sua Miando é sempre nobre, a do retrahimento sem has-
tilidades, a da altivez som resentimmtos, 1113 reell;anio á a(lminis-
travão, quando solicitados, os conselhos de sita experiencia de consu-
mado estadista e jurisconsulto 'trovoei°, as luzas de sua intelligencia
superior e do seu vasto saber.

«Typo de honradez, de inteireza de animoale lealdade e de ener-
gia, exemplarissimo chefe da familia., Alfonsa Celso de Assis Figueiredo
()assa á Historia corno rim dos mais dignos dos noss)3 concidadãos,
como uni dos maiores vultos da nossa época.

«Homens do seu valor intelectual, da sua integridade moral e do
seu acendrado amor á l'atria honram a sua raça e o seu tempo o
devem ser apontados ás novas gerações como , merecedores de vene-
ração e de culto.

«Não resgata o Instituto Historie° a divida que contrdii com
Soe. sauloso 1.) vice-pre,sidente e prestante' soCiO 	 'vindo

	1
a positar flores sobra a sua sepultura, porque é grande a divida e pe-

rene o reconhecimento.
"orando a sua memoria, cumpre uni dever patriotico que 3.

:ade saberá igualmente cumprir,.

ALLOCW10 PROFERIDA Á BEIRA DO TUMI2LO Do SI. BARU) DO RIO-BRANCO'
EM 20 DE ABRIL DE 1013, PELO CONSOCIO SR. DR, BENJAMIN FRANKLIN
navnz GALVÃO

«Ilustres collegas — Traz-nos aqui hoje o dever de prestar no.
menagem saudosa ao grande Brazileiro—nosso pranteado Presidente,
que ha pouco se apartou dos vivos, deixando a Patria e o Instituto
em pesadissuno Meto.

«Não preciso rememorar os setts feitos nem os incomparaveis ser-
viço.; prestados pelo Barão do Bio-Branco ao nosso querido Brazil.

«Estão gravados na memoria e no coração de todos os Brazileiros.
Signift piem, portanto, estas flores, que lhe trazemos, signifiquem sim-
plesmente a lembrança eterna do Instituto Historie.) e Geographico, a
saudade inextinguivel dos seus colegas e admiradores, e a homena-
gem sincera que em nome da Patria olferecemos a uni dos mais emi-
nentes e gloriosos filhos da 'ferra de Santa Cruz.

«O inunortal Barão do lio-Bramo vive o viverá na memoria e no
coração de seus compatriotas').

Inseenso; PRONUNCIADO; POR OCCASIÃO D.A INAUGURAOu Do RETRATO DO
Rumo coNsocio noNoRARIO CONSELDEMO AUGUSTO oLvmD10 GOMES DE
cismo, NA SEDE DO INSTITUTO, A 22 DE ABRIL DE 1913
O Sn. CONDE DE AIToNso CELSO (Presidente do Instituto) diz que

si, desempenhando o program:na traçado magistralin eito ha pouco
pelo Sr. Oliveira Lima, compuzdr um escriptor, de mula poderosa,
elegante, justiceira Como a de, S. Ex., a historia da eloquencia do
Brazil, terá, por força, de colocar em grande destaque o nome do
Conselheiro Augusto Olympio Gomes de Castro.

«Mesmo os maiores detractores do linperio reconh:,cem qmle elle
produziu homellS notaveis na imprensa e na tribuna, sobretudo no
Parlamento, cujos debates, elt1 Nirtude dos regimens da época, attra-
hiam a attenção no paiz inteira, produziam impressão iutensa e ex-
tensa, pois alli compareciam os ministros' de Eetatlo para dar conta
de seus actos e ouvir face a face as qudixas ou increpaçods da oppu-
sição.

«Na viciado augusta de Viscande 11) !lio-Branco, Barão de Cote-
gipe, Silveira Martins, José Bonifacio, Andrade Figueira, Ferreira
Vianna, Joaquim Nabnco, Visconde de Ouro Preto, para sómente ci-
tar algumas summidades, figurou Gomes de Castro.

«Applicava-se-lhe integralmente a velha definição: rir Lonas di-
ccndi peritas.

«A sua eloqueneia era fdita, não tanto Ia fórin L primorosa, da
linguagem vernacula, garrida, vibrante, coma da autoridade confe-
rida pelo caracter do tribuno.

«Esse caracter, deveras plutarchiatto, tolo dignidade e rectidão,
realçavam-no rarissitno desinteresse e absoluta bondade.

«Na vida particular soubd educar filhos que, conforme já foi
assignalado, paraphraseatido o poeta, foram exactamente os que do
tal pae se deviam esperar.

«O Instituto Historie() é, como observou Oliveira Lima, um ragts-
trador o archivador das glorias na.cionaes.

«Na galeria cios varões ilustres que pertenceram ao seu greol'o
cabe, pois, de direito, uni logar a Gomas de Castro, de cujos labtos
inspirados jorravam outr'ora altas verdades sobre a nossa vida poli-
tica e social, e cuja lembrança é e será sempre mo belo para.dignc.
para quantos queiram bem amar e bem servir o Brazil.

«O orador tem a !mora de convidar a digna nora do saudosissitno
exibido para desvendar a veneratula effigie.» (Palmas repetidas c ca.
loros(s.)

DisCuni0 Do Sn. DR. itstersro OLYMPIO VIVEIROS DE CASTRO

« FAIE°. Sr. Presidente—Illustrados consocios—Em nome de mna
familia que votava ao seu chefe o mais acrysolado culto de admiração
e de amor, e que hoje envolve esses sentimentos em véos de pungen-
tissimas saudades, eu vos agradeço essa homenagem que prestaes
memoria de um incançavel servidor da Patria que, tendo occupadtb
por mais de quarenta annos posição de destaque no Parlamento na-
cional, ainda foi ulmos admirado pelos fulgores de sua eloquencia do!.
que pela inquebrantavel resisteneia de seu crystalino caracter.

«E tanto maior é a nossa gratidão, porquanto esta homenagelp
prestada no momento opportuno, quando já começou a se format
contra a memoria de meu pae essa conspiração do silencio que Etniliç
Paguet considera o succedaneo do ostracismo das antigas democracias_
o que eu, porém, considero mais cruel parque nem p nipa aos raiwtok
tornando mais pesada a pedra tumular.

«En1 uma dessas phrases lapidares, de que tendes o segrtdo, Sr.
Condo de Affonso Celso, assim synthetisastes a vida de meu paa".
« A existencia de Gomes de Castro foi como os seus discursos: clara,
pura corrente,' derramando•se do alto, apresentan4 una ?ia
aspecÇo_s, dando sadio nutrimento á turba'. -	 •
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«Espero ique nase -.mosso , conceito servirá, de, minuta (i
 definitiva da Historia, que assim , tnio homologará o juiz )

apaixonado ,dos ,que, se fazundo , éco . de mal .extinctas .paixões
politicas, procuram fazer , crer,que amou pai se applica o juiz. n .de uni
critico sobre Barnave:-«nacepassava da um discursador elegante..

«A esta sentença inc permitureis que apresente embargos que mo
parecem relevantes.

«Moupai>não foiann ,unagnifique faiseur . de plwasesa ;era um es-
tadista na mais rigorosa accepção do termo, profundo , conaecedor do
todas as questões sociaes, capaz, pela energia da sua volitado, do di-
rigir,.de'encaminhar, 	 as .multidões.

«E bastaráerecordar a sua -vida, para . comprovar esta assori:ão.
«Filho de um honrado lavrador, elle não teve, para altuniar-lha o

caminho, nem as scintillaeões das riquezas, nem o prestigio de um
nome tradicional: foi, falhando com justiça, um «solfinada mau'.

«Seguindo sempre a estrada rectilinea, sem transigeneiaa, aain
compromissos, elle occupou as mais elevadas posições sociaes: go-
vernou . duas provindas, esteve no Par/amaino por mais de 10 atuis,
recusou ser ministro dO Estado, .presidiu a Camara dos Deputado,
teve o titulo de Conselheiro e, quando a morte o prostrou, deixou no
Senado Federal o vaio que deixam nas florestas as arvores seculares.

«Não me acrediteis, sob palavra: ouvi o depoimento de teste-
munhas que, pelo seu valor, dispensam qualificativos, e quo citarei
pela ordem chronologica. Em telegranuna de pezames com que 1113
honrou, a 31 de janeiro de 100, disse o senador Ruy Barbosa:

«Posto que iluminante a tanto tempo, não mo causou menor
a-commoção , o passamonto da sou preclaro pac. Penso com dolorosa
« tristeza amexemplo de austeras virtudes que desapparecou na politica
« nacional, na perchado amigo que tanto me honrava com a sua estima,
« no vasio irreparavelque a morte de Gomes de Castro deixa no Se-
« nado, e dou os pezames não só á sua familia, mas a mina mesmo e,
« sobretudo á, Nação.»

a Pouco depois do recebimento desse tolegramma, recebia a se-
« guinte carta do meu inesquecivel amigo senador Joaquim Murtialio:

«Li hoje nos jornaes, com profunda magua, a triste noticia da
« morte de seu bom e querido pae.

«Tive a felicidade . de ,ouvil-o na tribuna do Senado da Republica;
« e nunca me esquecerei da sua palavra, cheia de calor e de convicção
a sustentando as grandes idéas com a firmeza da logica, e o brilho da
« eloquencia, que faziam dello um perfeito e completo orador parla-
« mental'.

« O Brazil e a Republica acabam de perder um grande patriota,
« de quem fui sempre um sincero admirador.),

•« E, em O de maio do armo passado, recebi a segninta carta do
(c Sr. Dr. Lauro Millier, digno ministro das Relações Exteriores:

« Com os meus mais atTectuosos cumprimentos, agradeço penho-
rado, o offerechnento de seu Tratado de sciencia da administração e

« Direito Administrativo, preciosa producção cio uma capacidade que ó
ra dos mais bailes exemplos de continuidade intollectual o moral de uma
« familia, á qual me sinto ligado pelo veneração e estima que tributo
a ao seu inolvidavel chefe, em uma convivencia que recordo como das
« mais c,onsoladoras compensações da minha vida publica.»

o Eis o depoimento de ires vultos eminentes sobre os discursos de
Meu pae, rica sementeira de idéas fecundas, lembrando, da entre
muitos, os que e/ic pronunciou contra o divorcio (18%), sobre a nossa
desorganização militar (1897), contra a expulsão dos estrangeiros
(1903), e sobre a approvação dos actos ,praticados pelo Podar Exe-
cutivo durante o estado de sitio (1907).

«Mas 'talvez pareça estranho que, gozando do mais indiscuthlo pres-
tigio pessoal, meu pao se afastasse campletamente das lutas politieas,
não procurasse intervir na•direer,,10 gavornantintal.

« E', entretanto, facil a explicação desse facto: elle não ardia am-
bições, nãopor desfallecimento do caracter, mas por causa do sou
grande coração.

«Sabia meu pae quo o capitoso incenso da lisonja não consague des-
vanecer nos homens que sobem ao poder a nausea cansada pala maró.
montante , doservilismo; não •quiz gavernar homens, para não ser
obrigado a desprezar a maior parte.

«Como Bernardin de Saint-Pieira, elle dizia: «Les hommes ne va-
lent pas la peino d'etregouvernés. J'admira et je plains cana que la
Providence a placas dans,uno si grande clevation. Aujourd'hui, que
rexperience	 rendia vieux, ia Waspire Mus qu'au repos.»

«Apresentando esses elementos, para facilitar a exacta apreciação
do valorlintellectual o da beneticainfluencia domou paa, eu não estou
cumprindo una dever de ,piedade falho pro 'domo meti, como
quem defende preciosissimo!thesouro.

«Quando tive a honra de ser recebido .como socio deste Instituto,
confessei que impulsionava a minha actividade ,o , desejo da conquistar
a estima ,dos meus concidadãos, não soado considerado um inutil'
zangão na colmeia social.

«Depois disto, a extrema benavoleneia com que team sido julgados
trabalhos.mous me proporcionou honras que 'satisfariam ambieaca mais
Ámotrridas que a minha..•

« Deante dessas honras . eu :não repito as >palavras de Salomão:
Vanitas Vanitatum; mas sinceramente . vos , digo • que. nenlin ina delias
ecauu eoisdoço clo. que a qte. senti nesta._ ta, o ndo

do$r. ãlarquez da Paranagui, d.: tão,quevida >memora, .estas
.ficadoras pa lavras: , D.: tal .pae tal ,filho s3 . everava .

aCoinitimaiii os i(loas concidadãos . este juizo e terei , cumprido a
JoInlia missão social.

aliam°. Sr. Preailentc, praclatus .eonsocios, ainda uma . vez obri-
gado.

>alcolhondo o ia:trato .de anela ,pae aeasta:galerla . d3 .brazileiros
illuatres, abrig.ista; a sua Anemoria cputca. .a acção -doleuteriaado.esa
guta:imanto.

«Quando, valvidos longos annos, algum , curiaso das .cousas>da,
tria, aiaitando este saceario das gloriosas tradições da . nossa Inatoria,
perguntar quem alla foi, V. Ex. dirá:

«Md tendes um typa complato . do verdadeiro patriota , que, des-
prezando as riquezas e as ironias, abaagadamaute serksiu,o seu paiz;
incançavel doren,o.' da liberdade e do direito, sóno limiar do tumido
a sua voz eneaudeceu; foi um bom, foi ,um justo, foi ,um integro;
acima de tudo collocou intangivel o sontimento do dever.» (Prolon-
gados applatts03.)

E. F. Central do Brazil

A renda da estação Maritima, em 17 do corrente,- foi de
41:0598800.

-- O movimento de mercadorias mossa estaçao no dia 18,
foi . o seguinte:

Foram remettidos 316 carros com 2.730.773 kilogranamas d3
.mercadorias; 19 com 258.080 kiloarammasala mercadorias . da estrada;
19 com 170,000 kilogranamas do carvão ,de particulares, e 00 com
807.000 kilogrannuas de carvão da estrada.

Importação - Mercadorias, 21.940 volumes com 1.156.200 kilo-
grammas; mercadorias da estrada, 160 volumes CCM 6(),000 kila-
grammas; carvão de particulares, 332:000 kilogrammas ; .carvão da
estrada, 001.000 kilogrammas. Total, 2.542.200 kilqgrammae.

Eeportaeão - Mercadorias diversas, 1.342 volumes com 101.677
kilogrammas; minado, 315.000 kilogrammas; milho, 563 saccos com
34.433 kilogrammas; feijão, 930 saccos com 55.884 kilogrammas;
café 14 carros com 686 Saccas com 41.401 kilogrammas. Total,
548.305 kilogrammas.

Movimento do café-Saccas existentes, 15.250 com 927.743 kilo-
grammas; saccas . descarregadas, 1.025 com 62.612 kilagranomas
retiradas, 2.674 com 161.777 kilogrammas; ficaram 13.610 com 828.578
k.ilogrammas.

-- O movimento de gado, no dia 18 do corrente, foi o se-
guinte:

Matadouro: recebidas, 401 rezes; Cruzeiro: embarcadas, 311 re-
zes; a embarcar, nenhuma; Bonifica: a embarcar, 612 ruas; Sitio:
embarcadas, 047 rezes; a embarcar, nenhuma.

-- A renda da estação do .S. Diogo no dia 16 do corrente FOI
de 2:3168700.

- O movimento de mercadorias nessa estação no dia IR
do corrente foi o seguinte

Importação - Mercadorias, 1.001 volumes com 284.763 kilo-
grammas; ancommendas, 1.196 volumes com 37.416 kilo,grammas.
Total, 0.900 volumes com 321.170 kilogrammaa.

Exportação - Mercadorias, 7.163 volumes com 227.815 ki/o-
grammas ; materiaes, 81.742 volumes com 819.200 kilogrammas;
carne verde, 1.012 volumes com 03.800 kilogrammas ; encommen-
das, 2.116 volumes com 36.470 Itilogrannuas. Total, 92,335 volumes
MI11.183.291 kilogra.mmas.

-- Foram servir: em Pinda, o praticante João Domingues CU-
tro; cru Sitio, o praticante Nicomedes Ribeiro; em Deodoro, o confe-
rente Salvador Conforto; em Mangueira, o praticante Franklin Cor-
deiro; em Sabará, o praticante Affonso Miranda; em Itabira,, o
conferente João Alvos Junior, e em liorculano . Peana, o agente Anto-
nio Ferraira Saltos.

-- O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da 'Estrada, recebeu
telcgramma, de Palmyra communicando-lhe que a machina 202 fez

experiencia, cujo resultado fodexcellento.

• Prefeitura

O Sr.proloito vetou lunatem a resolução do • Cousellio'31uniçipal a.tt-
amuando-o a conceder seis.mezea de llicença, com todos os '
tos, para, tratamento de sande, ao. inspector addido do Instituto ,Pro-
fissional João Alfredo, Luiz Leocaditados -Santos.

- Foi sanccionada hontem , pelneneral•prefeito axesolução do
Conselho Municipal, que .regula a cobrança das taxas faulharias dosp/
222,i21P, (19f1,4.12199W.. d	 dhig~
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Pequena, em Bemfica.

De Irajá—A José Chaves Monteiro, da 2003, • por ter aborto ne-
gocio som licença á Estrada Nova do Engenho da Pedra.
. Foram designadas: para o log;ar da auxiliares extranumerarias do

professor de desenho do Instituto Profissional Orsina da Fensaca,
Leoutina.Courado Hawai:um e Calina Souto; e para terem exercido
na 21 escola elementar do 5° districto, Gailhermina. Ramos da Moura
e na 6° mixta do Ge Julieta Bittencourt.

Foi declarado sem &feito o acta que traiisfariu o adjunto Maria
Coutinho para a I° escola masculina do 9° districto.

sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, foram
registradas, no dia 18 do corrente, pelo officio' llonrique Resse,
guias das diversas importancias arrecadadas e recolhidas á sub-die.
reetoria do Rendas, poios agentes dos districtos seguintes, no total do
1:3043500:

Santa Rita, 350$ de multas;
Sacramento, 40$ de impostos
S. José, 105 de leiliSos C 20$ do impostos'
Lagea, 10$ de multas o 7$ do matricula Cie cães ;
Sant'Anna, 303 do multas
Gambea,, 80$ de impostos
Espirito Santo, 110$ do multas e 203 de impostos ;
S. Christovão, 303 idem e 10$ do impostos
Tijuco, 1883500 de leilões e 7$ de matricula da cães;
Jacarépaguá, 14$ de enterramentos
Santa Cruz, 6$ do multas c 23$ de impostas
Ilhas, 7$ de enterramentos
Inhauma, 203$ do enterramentos o 135$ da impostos.

Adquiriram inamovels

D. Rosa Ferreira da Costa, terreno, á rua Faria, por 4:3005000;
Albino da Motta Dias Guimarães, prodio, á rua. Miguel Angelo

n. 361, por 5:0003000
Manoel Dias dos Santos e outros, prodio, á rua Durão n. 12, por

3303000
Secundino Alberto Rougemont, prado, á rua Dois de Fevereiro

n. 53, por 2:0003000
D. Oplielia Xavier da Fonseca, predio, á rua Magalhães n. 20,

por 3:0003000;
Dr. João Vasco Cabral, terreno, á. rua nadar& por 4003000
Manoel José de Pinho, terreno, á rua Fernandes, por 2503000;
Tho Leopoldina. flailova.y C°. Ltd., terrenos, em Bemfica. e Jacaré,

por 13:0003000;
Françisco Alves do Oliveira, predio, á rua Theophilo Ottoni,

n. 65, por 30:0003000.

Requeriment3 klespàcbAdot

Pelo Sr. prefeito:

Manoel Antonio da Costa.—Certifiquo-so o que constar.
Manoel Fidalgo e Amadeu Pimentel.—Juntem a licença do exer-

cicio.
Isolina P. da Silva.—Como requer.
Ernerto Graf, Manoel C. Luiz, Nazario A. cio Freitas, Domingos

F. do Carvalho, aliguel A. Ramos, José P. Pacheco, Fellsbella dos
Anjos, Feruandes Sz Irmão, Ernesto Tavares, Domingos D. Cabral,
José M. Cunha Vasconcellos, José do S. Rocha o José 1. Rodrigues.--
Teanklearn-so.

Armando do O. Almeida.—Inscrova-se por 2:1605000.
José F. Bonança.—Idem por 1:6563010.
Manoel B. Cavanellas.—Idem por 1:0803000.
Manoel 13. Cavanellas.—Idem por 1:0803000.
David & Comp.—Idem por 11:8183000.
Julio A. da Costa.—Idem por 4:2003000.
Dr. Luiz flarnos.—Idem por 6:0003000.
Jose da B. Pinto.—Idein por 1:854300.
Anionio V. Rodrigiicsa.—Idem discriminidamente por -4:2513000.
Manoel Diniz, Jose C. Machado Avila, (luilhermina C. Guinle e

Gustavo N. da Silva.—f3ectifique-se.
Joaquim 13. Labanca e José F. flossamo.—Indeferidos.
Capitão Aristides ,dos P. Costa .—Exonere-se.
Espolio do coronel Benjamin W. Muss, Antonio van.Ervenl, CO-

-dia R. d Vasedffie110 ii,Tertqliano J. do Çarva14.9.77,P.auegLas

José F. de Castro, João B. de Castro lanior, 'Companhia do S.
M. E. Previdente, Olympia P de Azevedo, Mane' elo Goete, 'Raia do
A ,..Farhieloão B. de Castro Junior, Elysio de M. Silva, Manoel Seda •-
Cunha, Companhia de S. M. 1'. Previdente, Irmanlada de.G. P. 81.3 .

AtIt011i0 J. Pinheiro Irmão, Manoel P. de - Carvalho), Maria I.
Leal Correa, José A. abinedis, Virginia do S. Carnaeho (2), Custodio .
M. Fernandes, Albino A. da Silva (2), Virginio de S. CatnaehoeCae-
tono Garcia e Eugenio F. Vaz de Carvalho. —Satisfaçam' as exigene
cias no prazo da lei.

Imposto de licenças:
João F. Valas Boas, Oscar Hansselman, Jeronymo Bar-

bOsi, Sz. Comp., Companhia N. do Minas; Josephino & Irmão, :en-
teai° J. de Queiroz, Carrico & Baptista, S. J. Monteiro Pires,
Eludi° R. Borges, Santos & Gomes, Antonio C. de Freitas & Comp.,
Joaquim J. Palitares, Moderara Arthur A. Ribeiro, Ribeiro ee Mar-
qiies e Joaquim N. Pinto & Irmão.— Defe,ridos.

Emilia Abrahão.— De-se baixa.
J. Vasques Ferro.— Mantenho o despacho, de aecerdo com a lei.
Içar Jorn, Domingos & Serpa, Corrêa	 Arthur 'Mala,

Faustino & Gonçalves e Costa P. Mala Sz Comp.— Indeferidos.
Martins Sz Brito, Manoel J. Palma & Comp., João da" Costa, • Ar-

mindo J. de Carvalho, Affonso D. Nogueira, Amaral Anjos & Comp.,
Felippe Durço, Firmino Moreira Rodrigues, Francisco Vieira, Borges,
irmão & Comp., Rego & Comp.Victorino L. Ramos, José Priso e AI-
buquerquo, Domingos F. Gonça‘sres Guimarães, J. Lemgruber Krapp
& Comp., Manoel J. Corrèa, Esteves Filho e J. R. Sampaio & Comp.
— Deferidos.

Alberto Adonis o José M. Lourenço.— Indeferidos.
• Cattete & Comp.— Não ha differença a cobrar..

A. Perini & Comp.— Archive-se.
C. Reis, Celestino & Gomes, Corrêa Sz Maciol, Assad Kalil, Ma-

noel Carvalho, João 13. Louças, Martins & Rodrigues, Laubet Chereng
& Comp., Henrique Krambeck, J. Azevedo & Comp., Neves & Janotti,
José do A Gonçalves, Domingos Lopes, Antonio Mayrinck, Aniceto &
Menezes o Jorge Estephanio & Comp.— Satisfaçam as'exigenclas.

— Directoria Geral do Patrimonio — Despachos

Pelo prefeito
João L. Vianna.— Deferido;
Manoel Gaspar.— Indeferido.
Transibreucias de dominio util
Benjamim E. Corrêa do Lago.— Deferido, nos termos da infor-

mação.	 -
Chrysostomo J. de Macedo.— Deferido, obrigando-se o compra-

dor a respeitar o novo alinhamento da rua, quando tiver do construir
e sem onus para a municipalidade.

Elpidio G. de Oliveira Saltes, Alice C. Saraiva, Banco do P. do
Rio Grande do Sul, José M. Mattos Caminha, Bernardino C. de Car-
valho, Francisco D. Brancanto e outros, Frantz Eduardo, Maria A.
Pinto do Unia, Jacintho Pinto Lima Junior, .Toão A. de . Castro,
espolio de Juba A. de Andrade Ca.mizão.— Deferido.

— Cartas do aforamento

Augusto Teixeira, Annibal A. Sampaio, Alfredo Murtinho, Al-
fredo II. do Souza Ren, Felishello . dos Anjos, -Antonio F. Marques,
Sophia M. Cardozo Ferreira, Sebastião J.-de Oliveira, Antonio 13.
Trigo, Carlos .de, S. Rocha, lIanz Wernaer, Jean S. -Salvador, José P.
Penna,, José F. da Costa, Angelo Ferrari, Maria A. da Silva Mathiás,
helena Calcagno Tavares, José da Costa L. Ferreira, Antonio A.
Teixeira, Maria C. ferreira Baptista, Villon Morelli& Comp. (2), José
11. Parada, Jose J. Alves, José • da S. Rocha, José L. de Oliveira
Leite o Companhia C. Brahma.— Deferidos.-

Loon
	 - •

Morinont. — Ratifique a data da entrega.
Alexandre J. Gonçalves, Aristides G. Mimo, 'Anulada de M.

Reis, Agnes C. Ranmstzer, Antonio J. Pinheiro de Carvalho, Anto-
nio 13: Gonçalves Rodrigues, 'Antonio D. .Pavão (2), Antonio J. Alves
Vieira, Benjamin. J. da Silva e • outros, Corrêa Junior & Chaves,
Emitia S. Assumpeão, Etelvina M. Fernandes, Francisco S.-de Gonvea,
Fructooso A. de Lemos Souza, José G. Marques (2), José M. Lou-
renço (2), ,rõSé da Silveira Antunes, João P. Pato e outro (2), Jofto
Clapp Filho, João Augusto de A. Moura, Luiz A. da Silva Porto,
Luiz Eugenio ifingston, Maria R. Ferreira de Oliveira, Maria F. • Or-
tigão de Sampaio (2), .Maria da Gloria P.• Bittencourt,. Maria do
Lourdos, Maria José Lourenço Vianna, Manoel 13. Pinho, Manoel
outros (2), Marcellino F. da Cruz, Maria F. da Silva SaneAnna,Pedrá
Leandro Lambart (2), Roberto D. Ferreira, Sarah O. Bittencourt',
Virgilio 0.-Gomes Brandão e Vicente Ferreira. — Compareçam para
dar andamento ao que requereram. 	 .

Dionysia Heitor.—Certifique-se em termos o que constar..
Dano A. Gonçalves.—Compareça para explicaçUes.
Rosalina-de C. Bastos.-eJunte,a conta a que se refere -a sessão.
Gabriel Mascir. — Satisfaça a exigencia do Sr. fiscal. 	 .	 • . •
Pedro P. de Carvalho. — Satisfaça .a.'exigencin da . see4o. .•
Carolina F. de Araujo Pinto c. nina .N. da ,Flonseca .Bastos.

Provem a posso.
. Luiz Maria de Mattos Junior..— Modifique .0 projecto, cindo

to4ulia e deposito o pé direito exigido por lá., •	 —	 -

'Foram impostas multas por infracção de posturas mutilei-
pus pelos agente:: dos districtos abaixo mencionados:
• De Santa Thereza—A José Gomes Braga, do 100$, par continuar
as obras dos •predios ns. 50 o 5-4 da rua José de Alencar, sem licença,
sendo intimado por edital tio embargo ,ate sua legalizaçãO. • '

Do Engenho Novo—A Augusto Duarte & Leão, de 103$, por esta-
rem fazendo uma - repreza no rio, ' nos Tulielde do seu negocio, á rua
Souza Barros, fundos do n. 161; á .Maria Augusta Soares, de 100$,
por ter construido urna parado no puxado do predio n. 523 da praia
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Pela la Sub-directoria:	 . • O movimento nesses mesmos 'estabelecimentos, foi, no dia 18 de
Emilio Edgard Doei. O documento não pôde ser entregue por 1 junho de 1913, o seguinte:

fazer parte do processo em andamento, salvo apresentando documento
equivalente.

Amorico Costa, Thomaz Diniz e Arnerico D. da Cdsta. 	 Certi-
,Aque-se.
-	 Manoel Maia, & Comp. — Providenciado.

Edmundo L. Lynch. — Indeferido.
Ambrosio Dias. — Deferido.
José Pinto. — Idem de accOrdo com a i nformação.

Nacionaos	 Estrangs. Total

877 811 1.718

35 31

26 25
7 1 8

879 819 1.728

Movimento dos hospitae,s

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos II115-Spicios do Nossa Senhora da Saudo, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro c de Nossa Senhora, das Dores, em Casca-
Oura foi no dia 17 de junho de 1913, o seguinte:

Nacionaes Estrang . Total

Existiam 	 	 ******	 888	 • 833	 1.721
Çntraram 	
	

43	 25	 68
•Saltiram  • 	
	

43	 14	 57
Falláceram 	
	

11	 3	 14
Existem 	
	

877	 841	 4.718

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
esmb dia, de 859 consultantes; para os qttaes se aviaram 932

receitas,. • .	 .	 -	 •	 .
Fizorani-se seio extraces do dentes o 140 pequenas operaes.• -	 .	 .	 _

Existiam 	
Etmtrarau 	

Sahiram 	

Falleceram

Existem 	
O movimento da sala do banco o dos consultorios publico .; foi, na

mesmo dia, do 921 consultantos, para os quaes se aviaram 1.028
receitas.

Fizeram se quatro extracc, fiesde dentes e 118 pequenas operinõos.

No dia 18 deste foram sepultadas 57 vssoas,
naes 47 e estrangeiras 10;do sexo masculino 30 e do sexo feminino 27;
maiores de 12 annos 31 e menores de 12 aimos 23; in . hgente,s 12.

Obituario

Sepultaram-se no dia 17 de junho 51 pessoas, sendo: naeio-
naes 41 e estrangeiras 7: do sexo masculino 22 e do s2X0 feminino 29;
maiores de 12 amuos 23 e menores de 12 anuas 28; indigentes 22.

Malas do Correio

Hoje:

Pelo Desna, para Europa, via Lisboa, recebendo impressos ar.:
ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 9 horas.

Pelo Auchen, para Balda, llocife, Madeira, Lixõ us, Autuei-pia
e Bremen, receitando impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1 ./2, ditas com porte duplo e pira o ex-
terior até ás 10 horas.

Pelo Voltaire, para o !lio da Prata, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 12 e objectos part
registrar até ás 10 horas.

Pelo Ligo', para Bahia, Recife, Dakar e Europa, via, Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da. manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Snecia, para Santos e ílio da Prata, r ‘?,evbendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás
9 1:2, ditas com partiu duplo e para o exterior até ás 10 horas.

Pelo //Anna, para Ilhéos, Balda e Aracajít, recabaudo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o interior até ás G 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7 horas.

Pelo Tocantins, para Santos, Paranaguá e Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até a 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Amanhã:

Pelo ilassucé, para Santos e mais portos do sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e objecteis para registrar at'i ás G
horas da tarde de hoje.

Pelo Minas Geraes, para Paranaguá, Rio da Prata e Mal t
Grosso, recebendo impressos até ás I horas da manhã, cartas
para o interior até ás 4 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 5 e objectos para registrar até ás G horas da tarde
de hoje.

Pelo Pirangy, para os portos do norte, recebendo impressos at&
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 o objectos para registrar até ás O horas da
tarde de hoje.

.. Nota , Saques , para Portugal e vales postaes pára o interior,
nos dias uteis, até 'as 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Mai.'

deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, exce-
ptuando os da Compagnie Méssageries Maritimes; e entrega t a 9.492.
'nos mosmos .dias, das 10 . da Mâ.nhã ásda tgde: •

•

José Gonçalves de Almeida e Anua Torres da Silva. — Idem,
41eixando no passeio aberturas para o Ap.ant.o	 arvores.

Pedro G. de Carvalho Junior e Catalina. Garcia. — Passo-se al-
vará para chanfrar os meios fios.

Société Anonymo du Gaz (c. 2.861). — No local indicado nesta
eonta não foi feito o serviço constante da mesma:

A mesma (e. 2.876). — O pessoal da Prefeitura rat9 causou as
avarias no cabo da Companhia pelo que não pódo ser respoosavel
'Pelo pagamento da conta.

Pela 3a Sub-directoria:

Commendador J. Antonio Ferreira Bastos.—D2ferido.
Salvador Paino. — Satisfaça a oxigencia.
Agostmho Pereira, Valerio Giergevicz, Maria Mclania da Silva,

Arthur Antunes Pereira, Adelina, Maria da Costa, Justino Affonso,
Paulo F. de Lemos, Ribeiro Ramos & Costa, Maria Apel, •Joaquim
R. Martins, Amado G. Monte e Joaquim Costa.—Passem-se alvarás.

Fernandes& Comp.—Digam onde e conto são collocadas as placas.
Joaquim Pereira. —Deferido.
José Alves Fernandes.—Passe-se alvará para exploração sem em-

prego de explosivo.
Egydio Exposito de Gailardo.—Idem depois do assignado o termo.
Miguel Medice.—Idem de accôrdo com o despacho.
Francisco M. Freire.—Declare a especie da cobertura.
Antonio G. de Carvalho.—Compauca.
Alberico Possolo..—Satisfaça, niediauía recibo. 	 •
Maria (menor) e Dr. Antonio A. de C. Monteiro. — raSS3g1-Se

ss•
Joaquim do Paiva e Claudemiro de A. Figoeiredo. — Satisfaçam

as exigencias.
Antonio J. de	 passeio não Ode ser acceito. 	 -
Campio de C. y Azevedo.—Junte o imposto predial.
R. G. Reidy & Comp., Companhia Paulista, Antonio Moraes,

José. T. de Almeida, Bichara Tabel é D. da Silva & Comp.—Passem-se
guias.

João Baptista Saldanha, Maria 1. P. da Motta, àlanoel S. Pereira,
M. Piedade & Comp. e Maria T. de Souza.—Satisfaçam as exigencias.

Manoel C. Bessa.—Púde habitar.
Antonio Lourenço da Costa .—Compareça .
Manoel A. da S. Bittencourt. — Declare o prazo da obra e si o

muro é no alinhamento da rua.
M. M. Vieira.—Apresente, de acc4rdo com a lei.

eircumscripção—Dr. João V. Pareto Junior.—Satisfaça as exi.
gencias sobre a petição anterior.

Henrique Simonard.—Compareça.
Garlos F. de Noronha. — Apresente o alvará de licença conce.

Antonio Rosas dos Santos.—Pôde habitar.
Luiz Alves de Oliveira e Antonio M. Martins. — Podem habitar.
Julia de Brito Mendes.—Passe-se guia.

• Alvaro A. Coelho.—Para o requerido não precisa do licença.
Peneato de Faria & Comp.—Apresentem projecto.
Manoel R. Paes (2).—Passem-se guias.
Eraneisco Paula Menezes.—Póde habitar.
Francisco José da Motta.—Declare as dimensoes da parede.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de, Greousviels
I'3 Janeiro, 11 n 'o junho d 1013.
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Turyassú 	 40,13' 15°,15' 15 63.0	 27.2	 2 0 .0 22.2 22.0 0.2	 NE 7 7
S. Luiz do Maranhão 	  9°,15' 44°,16' 20 62.5	 28.1 31.6 22.9 18.3 NE 2 11 hiperto.
S. Bento do Maranhão 	 2°,40 140 ,14' 11 62.6	 25.2 31.0 21.7 21.9 4.5	 E 1 10
Fortaleza 	  3%43' 380 ,30' 30 63.6	 26.6 29.6 22.0 19.8 SE 2
Fernando Noronha.	 ., 	
Guaramiranga 	 .

3°,1)0'
40 ,17'

32°,25'
39%00'

95
780

62.6	 26. 2
-	 19.0

27.2
22.4

24.4
18,8

21.2
14,7

8
$E

4
2

1
8

1.1imu.

Barra do Corda 	 50,53' 15°,23' 81 63.1	 27.2 32.2 18.8 15.1 SSE .	 3 8 BJI, OVVal:Uu.
Ignatú 	 ,
Parabyba 	

6°,23'
7°,00'

39',40'
31°,56'

212
48

63.1	 25. 3
-	 27.0

-
28.8

--
21.2

15.0
20.7

ESE
SE

3
2

3
5 Bum.

Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 62.7	 18.7 28.7 15.0 10.6 S. 2 c
Goyanna 	 70,34' 35 0 ,00 11 65.0	 25.5 28.0 19.0 19.7 WNW 5 10 àlao.
Nazareth 	 7°.11Y 35P , 10' 82 61.9	 22.4 27.4. 18.6 17.0 SW 2 8 Roin, emoliria.
Recife 	 8°,05' :11 0 ,51' 30 64.0	 27.8 27.9 21.5 19.1 S 2 7 tiniu.
Pesqueira. 	 80,26' 37°,14' 603 60.6	 19.0 25.6 17.9 13.8 NNE 2 4 Incerto.
Pão de Assuem' 	 9°,13' 37°,28' 49 66.1;	 23.5 27.5 19.0 18.0 S 4 6 Nevoeiro.
Aracajn 	  	 10°,35' 37°,04' 4 65.6	 26.0 29.0 23.1 20.0 1.3	 C O 3 Incerto.
S. B. das Lago. 	 1.2,035' 38°,45 32 65.8	 22.7 21.9 19.1 19.1 5.0	 C. O 10 Ncioeiro.
Ondina 	 130,00' 38°,30' 17 66.1	 21.9 28.5 21.6 19.7 5. 4i	 E I 8 Incerto.
Caelité 	  	 11°,02' 1::%37' 900 66.1	 19.2 24.3 11.2 13.2 E 1 4-
llhéos 	 11°,47' 30°,03' 3 65.6	 23.2 20.3 11.0 18.0 12.2	 SW 3 9 ffie.‘rto.
Cuyabá 	   15%15' 56%00' 235 68.0	 21.2 30.1 21.3 15.6 C O O 11	 ,•n.
Goyaz 	 	 	 .. 	 130,5V 50 0 ,08' 500 -	 23.1 - 10.3 12.2 N 2 O Bom.
S. Luiz de Caceres 	  16.°10' 57 , ,38' 180 60.5	 24.7 31.6 16.6 19.3 N 1 6 11,:o.	 orv, lipu.
Pyrouopolis 16°,20' 18°,28' 792 _	 19.6 20.3 15.0 12.7 C O 0 1:nin.
Montes Claros 	 10143' 13°,52 . 618 65..0	 19.0 20.0 10.3 12.3 c 0 o r,,,Iii.
Pirapora 	  	 1-40,2o' 11°,20' 472 0..5	 18.8 27.0 :12.0 11.2 C O o 11 ou.
Tlmophilo Ottoni 	   180,10' . •1 0 ,20' 305 65.4	 19.2 22.4 15.6 :15.3 C O 6
Corumbá... 	 	 	  ,
licito Horizonte 	

19^.00'
",:i.

57%39'
301 , 13'

155
837

65.0	 23.9
66.1	 18.8

28.8
24.8

21.2
7.2

10.9
9.3

C
C

O
O

tu
1

hicerio.

Aquidatina 	 26°.26'73°.48' 109 66.9	 20.1 30.5 13.5 10.8 C O I 11011,	 ,,11,	 n It.

nibeirão Preto 	 210,10' 17 0 ,10' 550 66.0	 16.0 27.9 10.3 10.4 C, o 2 n ;•,•,:.	 ,,r \	 .,	 Hp	 ,i)	 ,

Barbacena 	  210,1:,'1'.i',41' 1.000 66.3	 16.1 22.0 5.7 9.3 NW 3 O Si.1,. 	 le:v.,16iii.
Luras 	 10,211' '.1:1- ' 8 68 66.4	 16.0 24.2 8.2 11.3 C O O N.n	 .	 i.:iiii....,wvoliiou.
Mtizambinho 	  	 21°,21' 46°,35' 1.030 66.9	 14.1 25.5 8.0 11.0 C O O li . )1o,	 I In	 1110U.	 .

Palmyra 	 21,27' 12°,49' 832 62.2	 11.0 20.0 5.8 11.3 f; O 0 11,m,	 nev.. 6rvaillou.
Callyos 	 . 	 21°,10' 11 0 .30' 10 05 .')	 19.0 25.2 12.0 14.1 .	 N 2 O 11:en.
Juiz do Eóra 	
Cax:nfil)á 	  .

	 	 21°,i5'
21',33'

13,20'
44,56'

082
801

06.6	 13.3
69,6	 11.0

22.0
21.2

7.5
5.1

11.5
9.5

N
C

2
o

--
--

B ,m,	 !I y,73.•ir.),
11-J.	 : n -,o.iro.

S. Carlos do pinhal 	 22°,02' 17',50' 812 65,7	 19.8 26.0 9.0 10.6 S11- 2 1 Ht'l

Friburgo 	   22,15'18' 120 ,11' 802 --	 12.8 21.0 10.6 8.2 C O - 11	 oi.
S. Paulo des Agudo> 	 22°,18' 10 0 ,05' 602 66.6	 43.9 25.2 9.0 10.2 SI I ii 11	 d.),	 i.ri:311»:t.
Passa Quatro 	 22'',21' 11°,58 937 68,6	 0.2 - 3.7 8.5 1 O 1 110m,	 ti• , vn Ir.,.
Macahé 	 229,23' 1i 0 ,30' 1 61.1	 20.8 26.0 12.5 13.6 f O 0 Bom. eriadion.
Vassourv :-).'"	 ''):;' 13°.12' 136 64.5	 18.8 23.6 11.. 12.1 NE 3 0 11-m.	 •
Rio Claro 	
Rezene 	  

•'2,"25'
22°.28'

4 0 ,35'
41 0 .53'

820
431

67.1	 17.8
66.2	 12.0

22.9
24.8

43.4
40 1

13.0
10.5

SW
C

2
O

0
10

'1,fir/. ('II
11-.ru, liev.,	 ui:, aliou.

Pitilloire 	  ... .. 	 22,,301-3',.1.1. 402 00.6	 12.1 2.5.0 10.3 10:5 -- -- 10 Ne\o,iri.
Petropoli •
Mendes
	 	 l2",31'
	 	 22132'

43°,12'
42 0 ,28'

813
431

03.6	 16.0
61.3	 17.8

20.7
24.0

0.1
0.4

11.0
11.0

E
N

4
5

O
O

139m. Urvallvm,

Bom.
S.	 l'edro 	 . 	   22,35' 1 :1°,28' 170 60.3	 20.6 23.4 43.6 17.0 SE 6 O Bom.
Rio Douro 	 :,2°,37' 13°,28' 128 64.7	 14.6 25.0 12.4 12.1 C O -- Bom.
Capital (lho) 	 22°,54' 1. 3°,10' 61 61.5	 17.3 23.2 16.9 11.0 NNW 3 3 N . vo . ir.), orvalhou
Cami,lins 	  22",5•' 47,04' 663 06.3	 15.9 21.2 10.1 11.3 C 0 o B301.
Tau6:10:) 	 2:0,03' 150 ,25' 583 68.4	 11.6 21.7 9.3 0.7 C 0 10
S.. Paulo 	 230,31' 10°,33' 820 65.0	 14.0 23.9 7.0 11.0 C O O rinm, ilovoeiro.
Santcs -)3,056'18,°39' 10 64.3	 21.8 24.5 16.6 114.4 8 1 0 Bom, :i-•volro.
'guapo 	 -'4',42' 47°,30' 10 64.5	 18.2 25,6 41.4 44.3 NW 2 0 li,111,	 IP' \ . n -sir,).

Guarapuava 	  250,23' 51°,25' 1.116 65.9	 13.0 27.1 10.5 11.1 C O
Curytiba 	  , 	 'ri^ `, 5' 19°,13' 908 66.210.,; 22.5 5.5 8.8 C O O 1115m.
Parana guá 	.. 1';,31'N0,30' 3 03.2	 25.0 24.0 17.0 15.2 SE 2 0 Bom, novidro.
Blumenau 	 26°.73 .49',03' 21 64.4	 13.1 25.1 IG.8 12.6 G O 5
Camboriú 	 '7°,04' 48',30' 5 62.5	 :13.1. 23.4 12.0 10.9 C O 2 Ilniu.
Brusque 	
Cruz Alta 	

27",05'
,8.,37'

49°,55'
51,15'

25
470

64.6	 13,8
-	 16.1

23.8
26.3

13.2
11.8

41.5
11.8

0.2	 C
N

O
a

8
10

Nevoeiro,
'Nuo.

1.;uaporú 	 ' - ". w .; 1 ,"oo' ::/..;;)	 -	 12.7 25.8 5.2 10.2 N\V 2 2
Torres 	   -1,17' it , ",41. ' 25	 61.0	 10.8 22.5 10.6 13.4 C O 10
S,.nta, Maria 	  	  .... .....	 . -'0.1..'	 53 0 .15' 140	 67.8	 17.6 29.0 12.6 12.6 81,4	 C C 10
Fruguayana, 	 ...
Porto Alegre 	
Cachoeira 	 .

	 	 30.,02'
20 '', 1: i'

300,29'

:à,00'
51 . ',00'
;1Jy ,'

130',	 69.7	 13.7
20	 63.9	 16.0
65,	 63.2	 16.1

21.4
28,0
28.2

14.7
12.2
8.2

11.6
10.4
13.0

7.0

60.6

NE
NNE
SW

2
2
3

10
lu
10

Vá°,
klan.
(Heort.,.	 '

lia .:é 	 3(°,20 51%00' 221	 00.6	 12.0 22.5 10.7 10.8 62 . :1 NE 2 lu 3ao.
Perotas 	 310.17' 32"10,' 8,	 03.1	 15.ti 27.1 12.1 12. (1 32.0 $\V 1 1‘ ',o,6	 nevoeiro.
Rio Grande	 •	 •	 ,	 ........, 	
Maranhão 	

.°°,62'
3',31.'

52',00'
53',05'

3'	 60.5	 13.3
17	 65.4	 11:7

24.0
21.7

13.8
13.8

12-0
9.8

41.4
31.7

-
8

-
2

10
O

Nlán, nevoeiro.,
lum.to.

hlontevidéo 	 310,31' 56°,12' -	 68.7	 12.4 11,6 HÁ 8.1 SE
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Occurrencias - Em Porto Alegre está chovendo. Em S. Bento do Maranhão, Ondina, Itio Grande e NIontevideo choveu esta manhã.
Em Aracajá, S. Bento das Lages, llhos, Santa Maria, Cachceira, Bagé, Pelotas e Jaguarão chuvk_u h mt.nn. Em l'iliguayana cho)iscott
libutew.

As temperaturas mini:nas da vcspera verificaram-se: cm Passa, Quatro cum 3^.0 e em tiilaporé com 50.2.

Loterias

Bealizou-se ',ontem sol) a presidencia do Sr. Manoel Cosme
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 10 loteria da Capital
Vedora), plano n. 291, sendo premiados os seguintes numeres

Premios de 20:0003000 a 1:000$000

8.121 . 	
	

20:0008a00
o 096 	

	
3:0008000

11
	

1:5008000
1á.091
	

1:0008000
11.019 	

	
1:0a8000

Prendas de 200000

9.ri1	 2.588	 531	 10.271	 u.525
	

23.523
1:;.190	 718	 505	 4.304	 13.677

	
21 .191

12.135	 2.410	 10.780

Pi .emios de -1008000

13.133	 3.017	 16.181	 9.732	 15.565	 1.614
•2.39	 21.220	 11.821	 1•.621	 17.920	 •3.~
5.161	 17.553	 20.488	 8.827	 12.371	 •5.0i1

	

15.301	 123	 12.017	 18.072	 25.115
9.17	 14.830	 17.971	 10.034	 14.7:;8	 1.552

	

•.042	 20.342	 1.296	 5.811	 7.074

	

21.185	 1.275	 12.457	 12.272

Approximações

8.101 a S .5°0 

O.; numero: terminados em 1 (cem 18000.

hontem, sob a presidencia do Sr. Manoel Come
13ovOI'lle, a 4' extracção da 79 , loteria da candeiar¡a,

do plano n. 44 , senda premiados os seguimos numero::

P p enci ,is de 10:0008000 a 1:000,00)

	

98"	 10:0008000
1:0008000

	

14 -11; 	 	 1:0008000

	

I 706 	 	 1:0008000

	

.'"r	 	 1:0008000

	

3.621 	 	 1:0008000

Premios de 2008000

	

1.873	 2.529

Píendos de 1008000

701	 1.12:.;	 4.118	 1.251	 1.620	 2.503
3.272	 3.321	 3.911	 3,999

Preinios de 50$000

	

711	 1.557	 1.609	 1.750

	

3.141	 3.773	 3.832	 3.939

Preinios de 408000

	

39	 311	 611	 771
	1.000	 1.077	 1.190	 1.286

	

1.601	 1.990	 2.726	 3.025

	

3.282	 3.626	 3.633	 3.736
3.811

App roxta Nes

	

n2o 281 	 	 1008000

Dezenas

	

, q 410 	 208000
Toios os numeres terminados em 3 toem o iirOffib3 de 12$000.

PARTE COHERCIAL

.s2n Cd e junho de 1013
Estão courop ada, 3 , sc.•LI•ointos: •
Dia 2+) - -	 Aviiliia. ti 1 hora , para a sua constituição;
Gamara S .vmlica I, ao ineio dia de 20, extraordinaria, em scgtáida,

convocarão:
(10 Varegistas, á 1 hora, para tratar de interesses

Pia 23--Pre . lial e chi sanrn incuto, á 1 hora, para contas e

nu MavalihaO, á 1 hora, para prestação do
contas e ciciei'

Dia	 Construei-ra, lOa Cirande do Sul, ás 3 horas, para
contas e

Dia -27 . -1/. h'. Minas de S. Jeranymo, á ç 2 horas, para contas o
eleicties.

' Dia 30 - - E . E. P. S.	 á -1 hora, para contas e elei-
ções:

Dmico Brazil e N,rte AOL31'ica, á 1 hora, para prestação dO
contas e cleicão do linuidante;

Estrada ' do Ferro 'fheroz . )polis, ao meia-dia, para contas e
eloicõ.is;

'Companhia Industrial '..: erra do Mar, á I hora, para apresentação
de contas;

Companhia Fluminense do Força o Luz, á I 'tora, para a14ros3u-
tavão de contas.

Julho
Dia 3	 Pit)le Sul Mineira, ao meio-dia, mira prestação de con-

tas e eleições;
ComPanhia Manufactara de Conservas Alimenticias, ao meio dia,

para apresentaço de contas e eleiçiies.
CIL,MADAS DE CAPITAL

A' Internacional desde já, unia entrada de 13 °,' 	 o acp
creschno de seu capital.

PAGAMENTOS AVISADOS
Juroz:
Treidus S. Pedro de Alcanfara, dosila já, o sem ,stre find.).

Tn,, 07,„polis, desde já, os juros de suas
Companhia 8. Bernardo Fabril, desdo ,já, os juros vencidns.
Companhia industrial do Electricidade, as juros das clef.mntares,

desde já.
Fiarão e T,Hdos Allianca, desde já, os juros vencides.
Eti !íril Pi i1il ana, dasde já, os juros do suas obrigacõo-z.
Tecidos Bom ' , a q ui . , de,de já, os juros de suas ol;rii".“,:õo. •

Cantireira e Viação, o dkidendo semestral, desde já,
'lhe Brazilian Traction Light and Power, desde já, o dividendo de

O	 por acção, ou seja 18 ..):0 por trimestre.
O CSMI:10

E-,se mercado manteve-se limitem regularmente calino e inalte-
rado, sem maior procura do bancaria o com poucas letras particula-
res offereeidas.

O Banco do llrazil, fornecia letras a 16 332 d. e os estrangeires
a. Ir. 1 '16 d., coinra o papel particular a 10 1 ,.8 d. para já e a
16 9 '63.. d. ,1 prazo, compradores.

Foram reproduzidas as tabelas ofiluiaes dc 10 1 32 e 10 332 d.
sobre Londres pelo Banco do Brazil e as da 16, 16 •1 , , 31 e 10 1,16 d.
pelos estrangeiros.

TANAS OFFICIAES
Bancos estrangeifos

A 00 dias de vista
Londres (por pelico) 	 	 16 a 10 1/16
l'aris (pr frau(' s ) 	 	596 a 391
Ilami,Urgo (par marco) 	 	 736 a 732

A' vista
Londres, por penee 	 ... .	 45 13i16 a IN 29;32
Paris, por franco 	 	 $603 a $600
Hamburgo, por marco 	 	 $743. a 87l1
Latia, pôr lira 	 	 1108 a 8590
Portugal, K‘is fortes 	 	 $30) a $29t
Provincias portnguezas	  	 $302 a 8295
lespatiliolas, por peseta 	 	 $372 a 8:;:Js

8.90 e 8.12"

8.421 a 8.139

200,1000

308000

88000

35	 1.338 3.702	 3.217

	

31	 367
3.028

379
929

	

1.121	 1.431

	

1.031	 3.2.09
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1Nova York. por danar. 	 	 15'03 a 35115
~Iria, por pelico 	  15 13,16 a 15 27,32
Turquia, por pouco 	  15 13 - 16a I 27!32

Ilio da Prata:
Argentina, por peso 	
"Uruguay, por peso 	

Soure taxa:
Café, por franco 	

Operaefies realizadas:
Bancarin 	 	 16 I '16
Particular 	

Banco do 11 r il

Praça00 01v	 A 3 cd-v
Londres, por pouco 	 . 16 1/32 a 16 3 , 32-15 27'32 a 13 20-30
Variz, por franco 	 	 551,5 a 5593-5601 a 5599
Ilamburgo, por marco 	 	 5735 a S:32-5712 a 57'11

Sobre taxa:
Café, por ft'anco 	 $509
Allandega: 

'Vales.  ouro por I R	 	 1$087
Por tolegramma

Prar."-z .	 A' vista
'Londres. por penca 	 	 15 3 1, a 15 13'161
Paris. pr'w franco 	 	 603 a	

60

ilamburgo, por marco 	 	 7% a	 71.3
opera cries :

Ilaneario 	 	 10 3i22
tarticular 	 	 16 5/32

A BOLSA

O III iea io do fundos funceionou hontem sm 1110111I1011(0

Importineia, ,:endo de pouco intrresse os negoeiw: reg,istradas.
(F prega-J.33 eram aléin disso leitos seio maiw animação devido

mesmo á !'alta de ordens que ha para vender e para emnprar.
Os papeis ern 1001imento não arem:iram alterava() de maior

monta, 1w.10 como se infere adiante das (Mortas c vendas do dia.
• OITIMAS

Vendedora, Co.npradires
A polics genes

Emprestimo de 1003, 5 	 	  1:0305000 4:0035000
Apclicos estaduaes:

}tio, ‘1,: looS,	 895:m0	 805000
!lio, de 300, a	 0018000	 4035000
Espirito Santo, do 1:0005, G oi.) 	 	 8705000	 —

Apolices municpaes:
Empr. de 1006 (nom.) 	 	 2038000
Idem 1N0 (port.) 	 	 2025300	 2018300
Einpretima de 190) 	 48; ;000	 1s05000
Cantata O s Potropolis 	 	 0055•!00	 2005000

	

cuuo, port 	 	 201 0o00	 2925000
.£ 20, ouro, nom 	 	 2915;00	 2025000
A1fiva O ,,	  	 1105000	 1055000

1)0beatures:
Doca do Santo'	
Man lift,-eora Flinninens2 	
Tecide, , S. Joaquim 	

1 rouss0 industrial 	

	

C0tnianua. 	
Indii,trial Mineira 	
Teci 1	 Prc,.zre , sa  •
'Linho Sapopamba 	
Luz St0ati . ?.1 . 	
Mercado Municipal 	
"fecidn .; Al!anva 	
Am y riea Fabril 	
Tecid0s S. Jezé 	
Fabril Paulistana 	
S. 11,, rivrd ) Fabril 	

	

1; . 1.afugo 	
'-ifecidos Brazil Industrial 	
Tecidos Corcova(lo 	
Companhia Usinas N'iciomins 	
Icchlos Mago 21153 	

1.1:T11 AS

Banco Cre !ito [leal Minas, 7 .5 	
A CIA LS IVElliAS

Do Brazil 	
.DoCommercio
Corniur.•.i./1
Lavoura 	
alerantil 	

ti
Magé ,is , 	 1208'000	 905000

	

1955000	 1805000
Alliaiira 	 	 ,, .	 2355000
Conliaiwa . 	 	 207000	 2005000
Cercovad , 	 	 241e:000	 220000
Matairaculra 	 	 2208000	 . — .
Progr3 ,s ) ludiistrial 	 	 28:.,5000	 2555000
Linho Sapopemba 	 , 	 	 --	 1.100500(1
Petropolitana 	  •	 `,.8 )$000	 —

-Seguros:

Argos Flimihrms^ 	 	 —	 9205000
Nraregista,	 —	 1805000
União dos Proprietarins 	 	 —	 1205000
Garantia 	 	 2705000
Confiança 	 	 855000

Div,:rs ts :
Doca-: da Balda. 	 	 855000	 705000
Loterias Naeionaes 	 	 4115500	 475500
'ferras e Colonização 	 	 85300	 75500
M. S. 1.wonvino. . , 	 	 125300	 105500
Wsde Sul Mineira 	 -	 865000	 835000
E. P. Victoria a Mina*	 1205000	 —
Casa Nriv,.511 	 	 3305000	 —
Cantareira e Vivar, 	 	 —	 2085000
Agricola Connuercia 	 	 ---	 35000
Transporte e Carraarn .-: 	 	 895000	 805000
E. F. °ova ./ 	 	 565000	 455000
Estrada de Ferro The.rezopoli s	  	 --	 2205000
Auto Avenida 	 	 1 105000	 _
Docas de Santo ,:	  	 6005000	 0905000
Centros Pastoris 	 	 268000	 225500
industrial Sul Mineira 	 	 2205000	 _
A:ow de Caxa [ubá. ,. 	 	 --	 150500a
Melhoramentos em Pernambuco 	 	 355000	 255000

VLN I) AS OLTIL:1 A ES

A polic,:s f yr •es

Empre.stimo de 1903, 1 	 •	 1:0255600
Apr,Pca e :«1 ta õs -

Rio, de 100ti, 4 %, O, 10, 1 0 , 10, 12, 2 .1 	 	 895000

	

Apo.';',,s	 odei,,ples

Emprestimo de 1906, port., 5, 6 	 .....	 2015500
Empret,11010 de 1900, port., 25  no- - 	 	 . ...	 20250,30

Ilcrie

Coa-moreia), 15 	 	 2038000

Docas da Bahia, 50 	 	 835500

DebenliÉres• _
Fabril Paulistana,	 1855000

BOLSA DE MEflf1t POMAS

Foram registrados liontem os n 	 oios sezuintes
Assuar:	 Por kilogr.

920 sacco-.; mascavo bom de Pernambuco a 	 	 5200
416 ditos idem sup3rior de Sergipe a 	 	 5170

Algodão:	 Por 10 kilos
500 fardos, l a sorte, da Parahyba, para outnbro a 	 ...	 955900

O cArti

O m2reado abriu e funccionou, hontem, em - condições estareis,
em nada tendo inflnido as ultimas evoluções de alta dos centros de
consumo, porque sobrevieram novas alternativas deSfavoraveis.

Com effeito, hontem, todas as bolsas desses centros divulg,aram
evolução de baixa, de modo que os vendedores aqui accusaraM 0à
limites do 85100 e 85200 sobre o typo 7.

Carnudo, havia regular procura, assim tendo se mantido o
mercado regularmente estavel. As rendas do dia orçaram por 5.000
saccas, contra 0.700 de ante-hontem.

O mercado fechou sem nova alteração, mas sob a iffipressão 42
evolue:03s dusfavoraveis dos Centros.

a 35030
35265 a 35010

5601 a $598

16 1;8

2025300	 2005000
198803u
2025000

- 2005000
2035000

1985000
2005000
201500U

2035300
2025- 000

1955000
20350- 00	 2035300
2001 (00	 195000
2005000	 1905;00
200;:000	 —
4805000
203 '100	 1988000

913t , ;/0	 1915009
2005i;00	 --
2005:100	 --
2108:00	 2005000

1905000	 805000

103$00	 1015000

Vend.	 Comp.

2555000	 2285000
2065000	 2035000
2245000	 2225000
4685000	 1655000
2035000	 2585000

Companhias de tseielos:

1 I01"	 1.1/,23, 	
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ErITRADAe. DLscnnitmoiks

Dia 1 a 17i

• Leopoldina 	
• Central

Por

• 

via maritima 	

• n•„:
..,;• Total

2t,	 vati10 orriciAL	 Junho de 1913

MOVI MENTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

Cabotagem
Barra Dentro 	 • •

F. Leopoldina 	 	 5.76

- 8

• Total 	
•Ddo1 de julho 	 . 2.826.987

Vendas declaradas:
lIontem 	 	 5,000
Ante-hontem 	 	 6.700
Desde o dia! do mez 	 	 66.700
Desde! de julho 	  1.760.700

Passagem:
Por Jundiahy 	 	 20.100

(4.. Pauta da semana, 600 réis.

inovnIENTO EsTansneo

Stock em 1'0 2' mãos:	 Sacras
Dito anterior 	 	 221.803
Entradas de hontem 	 	 5.768

-----
-' Total 	 	 227.571

i:ENTIVIS CONSUMIDORES

68 d0 ultimo encerrzmento das bois qs	 cofé,

Dia 18:
Nova York. alta de 16 a 17 pontos e dc.' 1/8 a 1/1 e. no disponi-

vel do ílio e deSantos.

Opção de julho 0,55 centitnos por libra.
Havre, alta de 2,75 a 3 francos.
Opção de julho 63,50 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 1,75 a 2,50 pfennigs.
Opção de julho 50,50 pfennigs por 1 . '2 kilo.
Londres, alta de 1 sh. e O d.
Opção de julho 15 sh. o 6 d. por 112 libras.

VENDAS ANTERIORES

Bolsas
	

Saccas
Nova York 	

	
125.000

!lavre 	
	

80.000
Hamburgo 	 .. 	

	
60.000

Londres 	
	

25.000

Total 	
	

200.000

Abertura de hontem

1.483

223.086

Saccas	 Kilogrs.

	

75.932
	

4.557.120

	

26.782
	

1.600.020

	

5.033
	

356.100

0- .520.110

Kilogrs.
4.003.200
1.606.020

356.100

6- .866..220

Dia 19:
Nova York, baixa do 4 a 10 pontos.
lia vre, baixa de 75 centimos a 1 francos.
Hamburgo, baixa de 25 a 1,25 pfonnigs.
Londres, baixa de O d.

Opções

'lavre, julho 62,75; setembro 62,65; dezembro 62,50 e marro
62,75 francos.

Hamburgo, julho 19,75; setembro 50; dezembro 50 e mar,» 50,5
pfennigs.

Londres, julho 11 sh. e O 0.; setombro 13 sh.c 3 0.; dezembro
sh e 6 d. o março 45 sh. e 6 0.

Segunda chamada

Nova York, baixa de 4 a 8 pontos.
!lavre, inalterado.
Hamburgo, alta, da baixa 25 pfonnir.

MOVIMENTO DO PORTO

Embarques de hontem.. 	

EMBARQUES DISCRIMINADOS

•Dia 18:	 • _	 Saccas	 KilogN.
stados Unidos  ---------"- 	 533	 32.100

:uropa 	 	 3.750	 225.000
lio da Prata 	 	 200	 12.000

:)acifico 	 	 -	 -
	  *	 	 ........

Cabotagem 	
- • '•••

260.100

:'.stados Unidos.;;'-	  • .....	 •	 16.019
	

061.110
•:uropa 	 ..	

▪ 	

30.073
	

2.200.500
lio da Prata 	 	 3.210

	
191.760

	

3.633
	

217.980

4 :abotagcm 	 	 8.230
:abo. 	 	

403.8- 00

,.	 Total 	  67.803	 4.068.180

	

Desde de julho 	  2.850.7n0 171.012.000

. COTAÇÃO POR A II R 013

J.: 3 	 •-•	 ;
Typos:
	 Conforme a qualidade	

95600 a 95700
J . 4  ."•	 05200 a 95300
• 888-0 a 88900
'. O 	 	 85100 a 88500

1'	 85100 a 88200
• 8 	 	 75700 a 75800
9.. 	 	 75100 a :5500

EM Sá NTaS

O mercado de Santos tornou-se firme, passando a funccionar a
base de 55300 sobre o typo 7,.por 10 kilos.
• Entraram ante-hontom 14.794 saceas e saldram 7.11,9, tendo

assado• hontem por Jundially 20.100 saccas.
• Foram recebidas .desde 1 do mez 152.182 saccas, na média de
'j: M5. (3 dekk4, 04444140_.8.41 7 . 097, sondo o stock de 1.227.778

.. ..... . .	 .	 . -	 •

Entradas do dia 1
Do Galláo o escala - Paquete inglez Orissa, commandante Kin-

flor ; passageiros: 12 para o Rio o mais 190 em transito ; carga á,
Mala Hoyal.

Da Nova York e escala - Paquete inglez commandanta
Ma theson •, passageiros : C. Ahren, C. Fisher, A. Lee e familia, S.
Mendes, Dr. R. Mortal], C. Robortson, G. Aguiar, F. BertschP,
Dr. P. Fontoura., II. Marot, Maria l'. Rollenberg e 17 em 2' e 3a
classes e mais 56 em transito ; carga a Norton fllegasv.

De "Sata.s o escala - Paquete allemão itachea, commandanto
Selunetz, trazendo dons passageiros para o Rio e mais 10 em tran-
sito ; carga a Thoodor \VIU.

De Porto Alegre o escalas-Paquete nacional Itatiba, comman-
dante Chadurato; carga a Lago Irmão.

Do Rio Grande do- Sul-Vapor inglez ElTeline, commaudante 11a-
rory; carga a Amaral Southerland.

De S. João da Barra e escala-Paq0 .13 Teixeirinha,
commandante João Junior, carga á Companhia S. João da Barra o
Catnpos.

De Rosario do Santa N-Vapor 	 commandante
Rainoz; carga a Amaral Southcriand.

De Buenos Ayres e escalas -Vapir oriental Paralwba, comman-
da.nte Mendiota; carga a Luis Cannlyrano.

Rio Grande do Sul-Galera tiinamartfueia Hans, commandanto
Huntlson ; carga á ordem.

Do lquiquo e escalas-Vapor ingtoz !Minn Jtonarch, comman-
dant° Dalziel ; carga salitre a Atnatal Sontberland.

Da Victoria e escalas-Paquete nacional l'intó, commatidant0 No-
vos ; carga madeira a Alves Vascolfeellos.

Total	 108.669

	

DO 1 a 18_:	 Saccas

	

R. F. Leopoldina	 81.720
F. Central	 20.'782

	

M'Via maritima	 5.035

114.437

SAMDAS DO DIA 10

Para Ti \• .rpoul c escalas-Paquete 	 Commandalite
Içonier ; passageiros: 13 om 2" o 37 em 3 1 class..

Para Liverpool o escalas-Vapor inglez De)dÀighsive, comman-
diante Lowis.

Para Santos-Paquete allentão Gotha,,murnaudante Ilelmann.
• Para Buenos Aires-Vapor inglez. Thi.sllgar.,,commandatite Bua-

chant.
Para Santa Lucia-Vapor inglez Ellaliec, .couniandante

vey.	 •

iM
	 Total 	 	 4.485

Do 1 a 18:
	

Saccas
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.	 Pa Ta Las Palmas —Va p )r inglez Abotekir, conimandant.3

Para Aracajá e escalas—Paquete 	 nacional
(Imite Abem ; levando dons passageiros.

N'APJ:;ES	 1; rEnDos

Itaiyae.e,	 CO111111.111-

Rio da Prata,	 Deita 	 20
Hamburgo o escalas, Sassocia 	 20
Liverpool o escalas, Phitlias 21
Hamburgo e escalas,	 rijam 	 21
llio da	 Prata,	 Palie 	 21
Portos do sul,	 Laguna 	 , 	

0.)

Marselha e escalas,	 Aquilaine 	 22
1bn/burgo e escalas, Pelropoli s 22
Santos, Tentyron 	 	 	 02

Portos do norte, Cubolão 	 22
Portos do sol, Uritinga 	 23
Porto: do sul, Itajobit 	 93
Aracajá e escalas, Ilailaba 	 93
Portos do sul, Sirio 9 	 23
ia da t i Vata , Ca» ,1 rcoo: 	 03

A tu sterda In o escalas,	 llollanda.. ..	 . 	   23
Portos ao ,,u1, _lera 	
Portos do norte, Ilapoan 	 	 	 21

05,

-Genova e escalas, Twnaso di Sarnig 	 .. 24
dlio da Prata, Sierra COMA', 	
1110 da l'rata, Aragnaga 	

C),',.
25

J'ortos do Ilio Grande, 1tio de .hrneiro 	 25
_Hamburgo e esca l as, Ca» Orlegal 	 23
Portos d-o sul,	 Itapuhy 	 25
,Liserpool e escalas, Darro 	 	 	 26
Santos, .1.kastrian Brinco 	  	 	 27

-Triesto e escalas, Laara 	 27
Portos do norte, Brazil 	 27
Tremeu e escalas, Sigmaringen 	 08

1110 da Prata, Savoia 	 29
„Stockohno e e scalas, A:rel Johnson .. 	  00

Portos tio norte, Sergipe 	

3 )
Hordéos O escalas, 	 Valdicia.	 .
Ilamburg.o o escalas 'Acotio) .	Wille 	 03:30(
itoenos Aires e escalas, 	 K.	 F. .1agast 	 	 	 30

J Ilhó;

Itnenos Aires e escalas, 	 Outono 	 1
?ova York,	 Veelris 	 2
ittienos Aires e escalas, Anania 	  9
Sornitampton C escalas,	 Pá:teria 	 2
'Cano o escalas,	 °Nega 	 2
"Pinote; Aires e escalas, 	 Alealú 	  1 . • .. .....

o

1.n r3lnen i; escalas, Giessen 	 	 3
'Santos, San Nieolas 	 	 3
'filo da 1'rata, Vasari 	 	 .,.,

V4/ . 011E; A SMIIII

'f:aravellas e escalas, Arassualig 	 	  20
ltremett e escalas, /tufem 	  20
•Southampton e escalas, berlul 	  20
lItienos Aires, Vollaire 	  20
portos (10 norte, Ilaip .lva 	 	  20
Santos e escalas, Targ 	 .. 	 	20
Port, is do sti, l'IasS um , 	 	 21.
Nova ttrleans, Italian Prim. ' 	  21
INIarsellia e escalas, li oh"	  	 21
l'ará e eseatas, Pgrall IPI 	  21
MomeN100 O escalas, Minas Geraeç	   '21

.satiteN, (Mito 	  Of
nio Ia Prata, Agnitning 	  na

1 1011n 15 do norte, Man/ente/rd 	  na
-ílio da Prata, Hollandia 	 	  23
Atnarracão e es •nllas, Pio ittol 	  23
llamburg".o e escalas, llohensiaakii 	 	  23
Rio da Prata, Aslarias 	  23
Ilamborro o escalas, Cap APCOlta 	  23
Porto .\173gre o escalas, Maruim 	  93
Nova York, Telingson 	 , 	 	 23
llio dá Prata, Tomas° li Saroia 	  21
Hremen e escalas, Sierra Cortloba 	  91.
Portos tto norte, Hanaos . 	 	  21
Montevid!o o escalas, Saturno 	  21-
Rio da Prata, Ca» °prega, 	

-:soulli auiptoii o escalas, Aragnaga 	
Portos do sul, Paulntema 	
Porto do norte, Patino 	
Manáos e escalas, Acre 	

-'n,,antos,- llailuba 	
.ftio da Prata, Darro 	 II •.", • •

Natal e escalas, Borborema 	 • frt
!tio da Prata, ',Vent 	

-.....
271

Pará e es.•;11.t.,	 Corcovado 	   23
Nova Vo:,', Aitsfrf4n, Peinee 	 ,....A.... 28
Portos do norte, Corcovado 	 	 	 28
ílio Doce, Camlelaria 	 28
S. Matb)us e escalas, Rio Papemieim. 	 29
Rio da ('tal a, il„vel Johnson 	  29
Napoles e Genova, Savoi3 	 29
Villa Nova e escalas, íris 	 	 29
S. Mailnits e escalas„Ifallrink 	   	 29
!Menos Ayros e escalas,	 Vallivia 	 30
Portos do norte, Maranhão 	  50
Hamburgo e escalas, K. F. kugast 	 30

Julho:
Bordéus e escalas, Dieona 	
Laguna e escala,	 Lagona 	
Liverpool e escalas, Aleabi 	
NIontevidéu e escalas, Sino 	
Liverpool e escalas, Ortega 	 o
Trtestro e escalas,	 Manta 	
Rio da Prata.	 Vieloria 	  o

Nova Vork,	 litSUrt 	 ..
South:n(11)ton	 ezcalas, bew.rara 	
llainburg. n e esc lit .:, S'a , i Nieofas

^-

CA dl /5 /I A STTIBICAL

amo OFFICIAL 1 n E C.5111150 E MOEDA raurmaaLA
Praças 90 d/v	 A' Vista

sobre Lon ires 	  16 UI 15 57/61
Sobre Par'z 8591	 S602
,,'obre Ilamburgo 	  5731	 S742
Sobre [latia 	 —	 8597
'obre Portugal 	 —	 noa
Sobre Nova Y O ri.	 MI.1,	 3S118
,ibra esterlina	 — em moeda 	 —	 153025
lora nacional — 010 vale!, ror 1300n 	 .._	 1$687
A poEces do emprestion nacional de 1903, port 	 1:0258000
Apolices do emprestimi municipal da 1900, port 2028000
Aplicas do Rio do Janeiro de 1008, 1 Vo, port 	 895000
lane, ' Commarcial do Rio de Janeiro 	 2235000
Companhia Pacas da Bailia 	 83S:i0n
Debcntares Tecidos Fabril Paulistana 	 18N8000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 10 de junlia
de 1013.— A. Simonsen, syndico.

Não se elnlo reunido corntores em numero staciente para con-
stituição da assembléa convoca-la para boje, do novo convido os
svs, correiores de fundos publicos desta praça, a sa reunirem em
assembV, a geral extraordinaria no dia 20 do mez corrente, ao melo-
dia, ne.4a, secretaria, á rua Primeiro de Março n. GN, afim de proce-
&rem á eleit:fto do mu adjunto da Camara, Syndical, visto ter se ox-
oitavado deste carga o Sr. Codofredo Nascentes da Silva.

Secretaria da Camara Syndical, 48 da junho de 1913.— A. Si-
monsen, syn _tico.

ÍI enrretor Julio Gsta Pereira, autorizado por alvará do Dr. juin
da I" Vara Civel, venderá em leilão, na Bolsa, no dia 21 do corrente
inez, 1 5 accõesla Companhia de Construcções Civis, do valor nominal
de 100: cad 1 inna . integralizadas, pertencentes ao espolio da finada.
Maria do Carmo Craca entliO.

SeCrelaria da Camara Syndical, -13 cio junho de 10(3.— A. Sif
11200 gen, Syll.lit' n ),

Observações

Mercado de Liverpool, 4 pontos tio baixa.
Mercado de -assuem':

Saem
...	 1399

4.784
	 • 	  	 169.203

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de abrodão:
earem: •

Entradas em 18 	
Sabidas em 18 	 .•• 	 	 423
Exisceneia em 1f) 	 15.78'k

Mercado firme.

9,3

, Entradas cai 18 	
Sabidas em 18 	
Existelleia, em 10 	

, 20	 111preado,ea1no 	
-
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.tp-Observações

As enttadaS.foraM•de:".
:arnpos 	
Nlae411u 	 4... 	

15.1é1ea cie .dã 'Café .. 	
-O-mercado-cie- café abriu hoje estavel, tando-se realizado vett.-

ias de 2.268 -saccas, na 4.base de 8S100 e 8203S 	 por arroba, para
typo-'7-(dosensaccado). .; •

Durante o- dia realizaram-se vendas de mais 2.138 saccas aos
areços do 4100 e . 8$200, fechando o mercado calmo.

Total das vendas conhecidas, 4.400 saccas.

5in4iço, 1. Severino. 	
"1•1n11.~....111.7n11111

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

mEzDEJUNIO DE 1913

=Renda arrecadada no dia 19:.....
Em ouro 	 	 •	 ...... ......	 214:M85085
Em papel 	 	 -307:008951

Total 	 	 •521:938$60

Renda arrecadada	 do	 1	 a 10 de
junho de 1913 	 " •	 0.031:5368123

Em igual periódo da 1912 	 	 6.450:G21S0-1

Differença a maior em 1013 	 	 171:015$352
.

Recebedoria do Rio de Janeiro.	 .
.LIIEz DE JUNno mi 1913

--

Renda arrecadada	 do dia 1 a 18..	 2.168:3/.55037
Renda arrecadada no dia 19 	 	 137:288043

Total 	 	 2.305:634985
-----

Em igual periodo de 1912 	 	 2.012:7885738
nipara,~5,

MARC1S REGISTRADAS
N. 3.73

J. & P. Coats Limited, estabelecidos em Paisley, Escossia, apre-
sentam a marca supra que consiste em uma etiqueta redonda impressa

•em tirita verde sobre fundo branco, tendo uma faixa em santido
, transversal, na qual se vè uma pá; lateralmente á faixa transversal
veein-se duas pequenas faixas em sentido horizontal. Esta marca que
Ode variar em typos, córes e dimensões', sara ra a distinguir linha
do algodão para costura o crochet em carreteis, tuboa, em tranças ou
novellos, da fabricação dos depositantes. Rio de Janoiro, 21 de maio
de 1013.— Por procuração de .1. & P. Coats Lmied, T.homas Mac-
donald Hood (sobre uma estampilha do 300 reis).

• • 'Apresentada na" secretaria da Junta Comi-lerda' da Capital
Federal ás`2 heras' -615 aninutoa • de dia 21  de "inalado 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3,773 pot ' despacho da JUnta Commorcial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 88000 do sello por
dtampilhas. Rio de Janeiro,-12 do junho de 1013.— Isidoro Campos,
directer. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cennuercial.)

N. 3.'774 ..
:Doe111S4s.Y.itale, C.go.belecido em .Buenos Aires, Republica Ar-

;. g‘entina, apresenta a marca.supra, .que, Consiste na representação do
-fiedalhão, o qual encerra uma figura que representa uma mulher

Altitlk.1!2 ,eálr laY11.1.410, §02.9 514112s e2 paa fosgst sig

alto; na beira da fonte vè-sa um frasco. .`Na parte saperor 10-se a
danam-mação caracteristica. «L'Oroal». Esta marca, que pôde variar
'em typos, córes o tihnansões, serve a distinguir roupas feitas do todo
o gaitara, roupas brancas de baixo, de cama é de uso domestico, cha-
pelaria , inadas, plumas ornatnentaes o flores artificiaes, botoneria,
luvas, mercearia, espartilhos, agulhas e alfinetes, perfumarias e sabe.
netepeples, Asponjas e outros. aceessorios . para o toucador, • pro-
ductoa,11114M1reatico3 especificos ou não, objectes para ataduras,
d3sinfactantes P.. prediletos veterinários, do commercie do depositante.
Rio dealaneiro,.23 de Janeiro da 1913.—Por procuração, Leciere&C*,
(sobre.iima.pstampillia de 300 réis).

Sprlaseataab. na secretaria da Junta Connuercial da Capital Fe
dera)..aag luaras.e 10 minutos do dia 23 do janeiro da 1913.—Isidoro
Campiá.. director..

Regi3tra1it-s111 o' n. 3.774 por despacho da Junta Commercial em
sesCotte-hej •i: Pagou no primor() exemplar 0,8600 d3 sello por estam-

filo-de . Janeiro, 12 da junho de 1013. —Isidoro Campos, dire-
ctor: •(•Ao Udu- estava o carimbe da Junta' Coninmeial )

. N. a.'rrz3
estabelecidos em Glasgow,Inglatern,

apresentani.a.nbuca supra que consiste na representação de uma
1aranD,J14.qua1ieein-s3.as palavras « Orange Tan ». Na parte supe-
rior, istA, Acima do desenho,.Vé-Se a palavra «Spanish» o na parte
inferjor.aUract». Esta marca, que pôde variar em typos, eixos o
dimetrae,s,.s.e.rve. a distinguir correias de couro para transmissão, da
fabrie,a4o. Ao.s depositantes. Rio de Janeiro, 19 de dezambro de 1012.
— Ppt . procuração, Leelere & C.°.(sobre unia estampilha de 300 reis).

Apresentada na secrataria da Junta Commercial da Capital
Federal' a-1 -hora e 35 minutos do dia 19 de dezembro do 1012.-
Isidoro (krinpos, director.

Bagialrada sob o n. 3.775 por despacho da Junta Commercia!
em .aqssiap cje .hoje. pagou no primeiro exemplar 6$000 de safio por
estampilhas,.Rio.de Janeiro, 12 de junho' de 1913.— Isidoro Campos,
direcKr.., ( ikodado estava o carimbo fia Junta_Commercial.)

N. 8.£837

Iinauss & Comp., estabelecidos nesta praça, á rua S. Pedro
n. 140, apresentam a marca acima coitada que adoptam para distin-
guir-algodões e gazes hydrophiles, chimicamente puros e preparados,
ataduras -de gaze -o cambraia, chimica.mente puras ou preparadas,
sedas e catgut-da sutura e curativos do listar de toda a classe, consis-
tentedo-denho -de uma cruz branca, dentro da dons rectangulos
coneentricla,.formados -por linhas e sobre um X com duas cobras en-
laçatlas:-Na-superior-vé-se o nome allartmanns» e na inferior a pala-
vra . aGris'inal»-.- Esta . marca podará 'variar de dimensões, sendo a.
cruz- usatraisempre na cõr .branca. Rio do Janeiro, 21 de maio do
1013:—Kmaitss • 8r. Comp. (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 10 horas e 30 minutos do dia 92 de maio de 1913.— Isidoro
C`iimppp, (»reator.

Registradasob o n. 8.837 por daspacho da Junta Commercial em
sessau- do hoje: Pagou no primeiro exemplar 0SG00 da sello por
es1.ampilira4.- Pio-de Janeiro,- 29 de maio de (013.—Isidoro Campos,
director.- (Ao'l,ado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.

Tlicirnáa Gracey, domiciliado nesta cidade, á rua do Rosario
n. 112, apresenta a marca supra que consiste na palavra «Unia»;
escriríta entre aspas. Esta marca, que pode variar em typos, ciares
c dimensões, serve . para distinguir eigarros,funio, papel palha o artigos
para -. fumantes, da fabricação o coimarei° do depositante. Rio de,
Janeiro, 20 do maio de 1913.—V/ornas Grau?) (sobre uma estampilha:
de 3"0.0 • réfs). .

'Apresentada,:na secretaria da Junta Commercial, ás 2 horas e 23
minutos do .dia 3 de . junho de 191-3.—Isidoro Campos, director.

-Registrada-sob n. 8.872 por despacho da Junta Commercial em
sessiode -hoje.- Pagou no primeiro exemplar 65600 de salto por estatri-
pilhas, -Rio do-Janeiro, 12 dejuulio de 1913. —Isidoro Campos, dirá,
ctor, (Ao lado-estava o-carimbo 1a Junta Commercial).

,,

Entradas 'Conhecidas:

".abotagem 	
Barra Dentro 	
l. F: IeõpOldina 	
E. E. Central 	

Saem
4

5.708

5.772

N. $.8';'31

Inumas Gracey, domiciliado nesta eiçlade, á rua do Rosario
I n. 112,.apresenta a inarca .s,upra. que consisto na palavra «Rubi», fga

cripta: entre gPg- Usta, marca, que Ode variar em tipos, côres'et
dimensões, serve para distinguir cigarros, fumo, papel, palha e alti-
-gos patafuraantea„ da fabricação p . cominarei° . do depositante. Rio do
.Janeiro, 'g9 de maio de 1913.—Thomas Gracey (sobre uma estainpilliji,
de 300 As). --.-- -
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• Apresentada na seceetaria • da Junta Commercial da. Capital
• Federal ás 2 horas e 23 minutos do dia: 3 da junho da 1913.--
a Isidoro Campos, director.	 .•	 .	 .

Registrada sob o n. 8.873, por despacho da Junta Commercial
•em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6500 do sollo por
estampilhas. Rio de. Janeiro, 12 de junho de 1913. -Isidoro Campos,

1 director. (Ao lado estava o carimba da Junta Coannarcial ). 	 _
----

N. S.Sr4:
Thomas •Gracey, domiciliado nesta cid.ade, á rua do Rosario

n. 112, apresenta a marca supra que consiste na palavra «Lu-lu»,
escripta entre aspas. Esta marca, que pôde variar em typos, asares e
dimensões,serve para distinguir cigarros,fmno,papel, palha e artigos
para fumantes da fabricaçâo e cominarei° do depositante. Rio de Ja-
neiro, 29 demais) de 1913. - Thomas Gracey (sobre tuna estampilha
de 300 réis).

Apresentada na secretaria. da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 23 minutos do dia 3 de junho do 1013.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o it. 8.874 par despacho da Junta Commercial
em sassão de hoja. Pagou no primeiro exemplar G000 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 42 de junho de 1913. - Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commar-
cial).

N. S.8,13
Thomas Gracey, domiciliado nesta cidade, á rua do Rozario n. 112,

apresenta a marca supra que consiste na palavra aTip-Top», escripta
entre aspas. Esta marca, que pôde variar em typas, côres e dimen-
sões, serve para distinguir cigarros, fumo, papel, palha e artigos para
fumantes, da fabricação e commarcio do depositante. Rio de Janeiro,
29 de maio de 1913.- Thomas Gracey (sobre uma estampilha de 300
róis).

Apresentada na secretaria da JuntaCornmercial da Capital Fede-
ral ás 2 horas e 23 minutos do dia 3 de junho da 1913. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.875 por despacho da Junta Commareial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0600 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 12 de junho de 1913. - Isidoro Campos,
director. (Miado estava o carimbo da Junta Conunercial).

N. S.S70
Densas Gracey, domiciliado nesta cidade, á rua do Rosario.

n. 112, apresonta a marca supra que consisto na palavra «alysterio»,
escripta entre aspas. Esta marca, que pado variar, em typos, cdres
e dimensões, serve a distinguir cigarros, fumo, papel, palha e artigos
para fumantes

'
 da fabricação e connercio do depositante. Rio,

29 de maio de 1913. - Thomas Gracey (sobre urna estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas o 23 minutos do dia 3 de junho de 1913.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.870 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar G$000 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.-Isidoro Campos, diractor.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commarcia1.1

,

N. .S.S.7.7
Thomaz Gracey, domiciliado nesta cidade, á rua do Rosario

n. 112, apresenta a marca supra que consiste na palavra varendetta»,
eseripta entre aspas. Esta marca, que pôde variar em typas, côres
e dimensões, servo a distinguir cigarros, fuma, papal, palha e artigos
para fumantes, da fabricação e counnerelo do depositante.-Rio, 29
de maio do 1013.- Thomas Gracey (sobro urna estampilha do
300 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Commeacial da Capital
Federal ás 2 horas e 23 minutos do dia 3 de junlicsde 1913.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o ri. 8.877 por despacho da Junta Commarcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello par estam-
pilhas. Rindo Janeira, 12 do junho de 1913.- Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commer•cial.)

6~i

S . &VS
Thomas Gracey, domiciliado nesta cidade, á rua do •Rosario

n. 112, apresenta a marca supra que eonsiste nas palavras «Dous
;Amigos», escriptas entre aspas. Esta marca, que panie variar 'em
atYPos, Ores o dimensões, serva a tlistinguir cigarros, papel, palha, e"

wtpáro. Spjitiles, da 9/laai2erto .se,Sceeensaaelos jo,  slapeaistantea

Rio de Janeiro. 2) do maio de 1913.	 Thomai G r "áéy'csStit'e. Ohs-aCs-
tampilha ale se30 réis)..
• Apresantada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-.

dual ás 2 e 23 minutos do dia 3 de junho de 1913.- Isidoro eaPz.1308,
director.

Registrada sob ri. 8.878 par despacho da Junta Cornmareial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 05600 de salto por es-
tampilhas. 'Rio de Janeiro, 12 do junho de 1913. - Isidorá Campos
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Comtuarcial.)

N. 8.1570
Thomas Gracey, domiciliado nasta, cidade á rua da R )za.aio

n. 112, apresenta a marca supra que consiste na palavra s Volum»,
escripta entra aspas. Esta marca, que paio variar em topas, Córeà e
dimensões, serve a distinguir cigarros, fumo, papel, palha e artigos
para fumantes

'
 da fabricação e confinarei° do depositante. tilo, 20

de maio do 1913.- 11101711S Gracey (sobro uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na Secretaria. da Junta Conamercial da Capital Fe-
deral as 2 horas e 23 minutos da tarde do dia 3 de junho de 1913.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.879, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro minar 6S000 de sou) par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.- Isidoro Campos, dire-
ctor. Ao lado estava o carimbo da Janta Commereial.

N. S.881.
Thomas Gracey, domiciliado nesta cidade á rua do Rosario n.112,

apresenta a marca supra que consiste nas lettras «D. B.s. (.scriptas
entre aspas. Esta marca,,que pôde variar em typos,csares e dimanaõas,
sorve a distinguir cigarros, fumo, papel, palha e artigos para fuman-
tes, da fabricação e'commercio do depositante. Rio, 23 do maio do
1913.-Thomas Gracey (sobre uma e3tanspillia de 300 Ma).

Apresentada na Secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 23 minutos do dia 3 de junho de 1913. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.881 por despacho da Junta Can:marcial em
S35510 de. hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 12 da junho de 1913. - Isidoro
Campos, director. Ao lado estava o carimbo da Junta Cammercial.

N. S.SSC
ThomasGracey, domiciliado nesta cidade á rua do Rosario n. 112,

apresenta a marca supra que consiste ca raprosantação do urna ca-
beça de touro enchna.da. da palavra «Touro». Esta marca, que paao
variar ene Visos, caras e dimansões, serve a distinguir cigarro,
fumo, papel, palha e artigos para fumantes, da fabricação e com-
mareio do depositante. Rio de Janeiro, 29 de maio da 1913. -
Thomas Gracey (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e23 minutos do dia. 3 de junho de 1013.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.8.82 por despacho da Junta CoMmercial Offi

sessão de hoje. Pagou noaarhuoiro exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.-Isidoro Campos, director
Ao lado estava o carimbo da Junta Commarcial.

N. 8.883
Thoma.s Gracoy, domiciliado nesta cidade, á rua do Ilosario

n. 112, apresenta a marca supra que consiste na palavra «Conti-
nental», escripta entre aspas. Esta marca, que póde variar ein
typos, caves e dimensões, serve a distinguir cigarros, fumo, papel,
palha e artigos para fumantes, da fabricação e commarcio do depo-
sitante. Rio de Janeiro, 29 de maio de 1013.- Thomas.Gracey (sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 2 horas e 23 minutoa do dia 3 de.junho de.1.3,13.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.833 par despacho da Junta. Cenunarcial erts
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65000 de-solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de puha de 1913. - Isidoro C impos,
director. Ao lado estava o carimba da -Junta CUM

..•nn••••

N. S.SS4
Themaz Gracay, domiciliado nesta cidade á rua do Rosario

n. 412, apresenta a marca supra que consiste na dellOalillaçãG.

(d). Qaixote», escripta entre aspas. Esta marca, que pôde variar em
typos, caras e dimensões, serve a distinguir cigarros, fumo, papei,
palha. e artigoa.para furnantea, da fabricação e ,commercio sio depo-
sitante. ilia.de Janeiro 29 . de maio tIO 1913.- 27222LgrEalsjaa)aasa
alLa Z0,11)1)11113 	 3Q0 ris).  **I"
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Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e 23 minutos do dia 3 de junho de 1013.- Isidoro

•Campos, director,

Registrada sob n. 8.881 por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sonos por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.- Isidoro Campos,
director. Ao lado estava o carimbo da Junta Comtnercial._

a.. 8.88r;

Thomas Gracey, domiciliado nesta Macre, a rua do flozano
n. 112, apresenta a marca supra que consiste na palavra «Maxixe»,
escripta entra aspas. Esta marca, que pôde variar em typos, cõres e
dimensões, sorve a distinguir cigarros, fumo, papel, palha e artigas
para fumantes, da fabricação e cominarei° do depositante. Rio, 29 de
maio de 1913.- Thomas Graccy. (Sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e 23 minutos do dia 3 de junho de 1913.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.885 por despacho ala Janta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0600 de sello por estam-
pilhas. Ilio de Janeiro, 42 de junho de 1913.- Isidoro Campos, dl.
vector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 8.880
Thomas Gracey, domiciliado nesta cidade, á rua do Rosario

n. 112, apresenta a marca supra que consiste na denominação
«Electra», escripta entre aspas. Esta marca, que pôde variar em ty-
rios, caos e dimensões, serve a distinguir cigarros, fumo, papel, pa-
lha e artigos para fumantes, da fabricarão e commercio do deposi-
tante. Rio de Janeiro, 29 de maio de 013.- Thomas Gracey. (Sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 2 horas e 23 minutos do dia 3 de junho de 1913. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.886 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de seita por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 do junho de 1913. Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 8.88'
Thomas Gracey, domiciliado nesta cidade, á rua do Rosario nu-

mero 112, apresenta a marca supra que consiste na denominação
«Aventurch•o», escripta entre aspas. Esta marca, que pôde variar
em typos, cintes e dimensões, servo a distinguir cigarros, fumo, papel
palha o artigos para fumantes, da fabricação e commercio do depo-
sitante. Rio, 29 de maio de 1913. - Thoatas Gracey (sobre uma
estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Janta Commercial da Capital Fe-
deral as 2 horas o 23 minutos do dia 3 de junho de 1913. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.88'7 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0600 de safio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913. Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.888

Thomas Gracey, domiciliado nesta cidade,á rua alo Rosario n. 112
apresenta a marca supra que consiste na denominação «Rex», es-
Cripta entro aspas. Esta marca, que pôde variar em typos, ciares e
dimensões, serve a distinguir cigarros, fumo, papel, palha e artigos
para fumantes, da fabricação e commercio do depositante. llio, 29 de
maio de 1913.-Thomas Gracey (sobre uma estampilha de •00 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Cormnercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas c 23 minutos do dia 3 de junho de 1913. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.888, por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de seno por es-
tampilhas Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913. - Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commerciai,

N.8.889•
, Thomas Gracey, domiciliado nesta cidade, do Rosario

n, 112, apresenta a marca sopra qu& consisto na palavra «Sinhá»,
eseripta entre aspa*. Esta marca, que pôde variar em typos, eõres e
'dimensões, serve a distinguir cigarros, , fume

'
 papel; palha e artigos

para fumantes, da fabricação e conimer.cio do depositante. Rio de
Janeiro, 29 de maio de 1913.- Thomas Gracey (sobre urna estampi-
rlha .de 300 reis).
5	 Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

. fderfl, ás 2 noras e 23 minutos dó dia 3 rio junho do 1913.-.- Isidoro
Leruttes; dieector. •

Registrada sob n. 8.889 por despacho da Junta Commercial em
sessão. de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 de sello por estam-
pilhas. llio de Janeiro, 12 de junho de 101$. -Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Connnercial.)

N. 8.800

Thomas Gracey, domiciliado nesta cidade, á rua do Rosario
n. 112, a--resenta a marca supra que consiste na denominação «leva,
eseripta entre aspas. Esta marca, que pôde variar em typos, côre's e
dimensões, sorve a distinguir cigarros, tatuo, papel, palha e artigos
para (amiantos, da fabricação e cominarei° do depositante. Rio de Ja-
neiro, 20 de maio de 1913.-Thoaras Graccy (sobre uma estampilha.
de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas c 23 minutos do dia 3 do junho de 1913. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.890, por despacho da Janta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no pritneiro' exemplar 65000 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

8.801

Thomas Gracey, domiciliado nesta cidade á rua do Rosario
n. 412, apresenta a marca supra, que consiste na denominação «Polo»
eseripta, entre aspas. Esta marca, que pôde variar em typos, cUres o
dimensões, serve a distinguir cigarros, fumo, papel, palha e artigos
para fumantes, da fabricaçãoe cominarei° do depositante. Rio de
Janeiro, 29 de maio de 1913.- 'lhamas Gracey (sobre unia estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commorcial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 23 minutos do dia 3 de junho de 1913. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.891 por despacho da Junta Comi-lerda' em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.--Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.892
Thomas Gracey, domiciliado nesta cidade, á rua do Rosario

n. 112, apresenta a marca supra, que consiste nas palavaas « Dum-
Dom, ligadas por uni traço de união c escriptas entre aspas. Esta
marca, que pôde variar em typos, eUres e dimensões, serve a distin-
guir cigarros, fumo, papel, palha e artigos para fumantes, da fabri-
cação e comercio do depositante. Rio de Janeiro, 29 de maio de
1013.- Thomas Graccy (sobre urna estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 2 horas e 23 minutos do dia 3 de junho de 1913. -Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.892 por despacho da Junta Commercial eni
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913. - Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.89:3
Thomas Cracey, domicilado nesta cidade, á rua do Rosario

n. 112, apresenta a marca supra, que consiste na palavra «Taxi», es-
cripta entre aspas. Esta marca, que pôde variar em typos, cores e di-
mensões, serve a distinguir cigarros, fumo, papel, palha e artigos
para fumantes

'
 da fabricarão e como-lerei° do depositante. Rio, 29

de maio de 1013.-Thonias ' Gracey (sobre uma estampilha de 300
réis).	 •

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 2 horas e 23 minutos do dia 3 de junho de 1913.-Lidoro
Campos, director.	 •

Registrada sob n. 8.893 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de s alo por es-
tampilhas Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.-Isidoro Campos, •
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 8.89-1 -
Thomas Craca, domiciliado nesta cidade, á rua do Rosario

n. 112, apresenta a marca supra que consisto na denominação «Mira»,
escripta entre aspas. Esta marca, .que pôde variar em typos, cõres
e dimensõas, serve a distinguir cigarros, fumo, papel, palha e artigos
para fumantes, da fabricação e commercio do depositaute. • Rio, 29 dc.:
inalo de 1913. - Thomas Graccy (sobre urna estampilha de 303 réis).

Aprosentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral :AS 2 horas e 23 minutos do dia 3 de jitto de 1913, - Isidgro
Campos director. 	 -
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Registrada sob re. 8.89a par despacho da Janta Caiem) ercial
sassao de hoja. •Pagou no primeiro exemplar 65603 de s a lln i»r es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1013.-Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominarcial.)

N. St .sor3

Thomas Gracey, domiciliado neta c:daan á rua do Rosario
ns 112, apresenta a marca supra que coasiste nas lat sas «D.130, es-
criptas entre aspas. Esta marca, que Ode variar em typos, côr as o
dimensões, serve a distinguir cigarros, fumo, papel, palha e artigo;
para fumantes, da fabricação e commarcio da dmasitanto. Ria, 29 de
maio de 1913. -Thomas Gracey (sobro uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na sacretaria. da Junta Cannuarcial da Capital
Federal ás 2 horas e 21 minutos do dia 3 da junho da 1.913.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.893 por daapacho da Janta Commarcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro enuviar GSM de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho da 1913. -Isi4oro Campos, di-
rector. ( Ao lado est tva o carimbo da Junta Cominarcial.)

N. 8.809
Thomas Gracey, domiciliado nesta cidade, á rua do Rozario

n. 112, apresenta a marca supra,qua consiste na denominação «Fox»,
escripta entre aspas. Esta marca, que pala variar em typas, córes e
dimensões, serve a distinguir cigarros, fumo, papel, palha e artigos

'para fumantes da fabricação e cominarei° do dapasitante. Rio, 2? -de
;maio de 1913. - Thomas Gracey (sobre uma estampilha do 300 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Comi-nascia' da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 23 minutos da tarda do dia 3 da junho de 1013.-
Isidoro Campos, director.	 •

Registrada sob o II. 8.893 por despacho da Junta Cammarcial, em
guião do ho5e.Pagatt no primeiro exemplar 551300 da solto por estam-
:pilhas. Rio d 3 Janeiro, 12 da junho da 1913. - Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimba da Junta Commarcial).

N. 8.8137

Thomaa Gracey, estabelecido nesta cidade, á rua do Rosario
n. 112, apresenta a marca supra que consiste na palavra «Arg es-
cripta entro aspas. Esta marca, que 1)&13 variar em typas, e.it ses e
dimensões, serve a dintinguir cigarros, fumo, papel, palha e artigos
para•fumantas, da fabricação e commercio do depositante. Rio, 29 de
maio de 1913.-Thoinas Gracey (sobre uma estampilha de 300 rais)
, Apresentada na secretaria da Junta CommNrcial da Capital Fe-
deral, ás 2 horas o 23 minutos do dia 3 do junho de 1913.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sab o n. 8.807 por daspacbo da Junta Commercial,
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 05600 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 da junho de 1913.- Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commarcial).

.N. S.SOS

Thomaz Gracoy, domiciliado nesta cidale, á rua do Rosorio
n. 112, apresanta a marca supra, que consiste na palavra »Jisju»,
escripta entro aspas. Esta marca, que Ode variar em typos, dores e
1imanse3s, serve a distinguir cigarros, fumo, papel, palha o artigos
para fumantes, da fabricação e enamorei° do depositante. Rio, 20
de maio de 1013. Thomaz Gracey (sobre uma estampilha de 300 réis.)

• Apresentada na Secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral, ás 2 horas e 23 minutos da tarde do dia 3 do junho do 1913. -
Isidot•o Campos, director.

Registrada sob n. 8.898 por despacho da Junta Commercial, em
sessão 'de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65630 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 10 l3.-Isidoro Campos, dire
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 8.000 .
Tisrnas Gracay, domiciliado insta cidade, á rua do (104.1:10

112,apresanta a marca supra,qae cansist e na representaçio de une
escud o, na campo do qual se. voem as letras C. C. - Esta
marca, que pede variar em typas, cares o dimansões, sarva a distin-
guir cigarros, fumo, papal, palha e artigos para fumantes, da fabri-
cação e cominareis) da depositante. Rio, 29 de maio de 1913. -
Thomas Gracey (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresamtada na Secretaria da Junta, Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 23 minutos do dia 3 de jilalla da 1 913. - bia0r0
Campos, director'.

Registrada sob te. 8.00a por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no t° exemplar 6$500 de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 12 de paha de 1013. - Isidoro ettlii" di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Gommercial).

N. 8.901.

Thamas Gracey, domiciliado nesta cidada, á rua do liando
n. 112, aprasenta a marca supra que consiste nas letras aC.C.C.»
encerradas ein um triangulo. Esta marca, que póde variar em ta-1)os,
cures e dimensõas, serve a distinguir cigarros, fumo, papal, paha e
artigos para fumantes, da fabricação e commercio do depositante.
Rio, 29 da maio de 1913. -Thomas G raoey (sobre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na Secretaria da Janta Commarcial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 23 minutos do dia 3 de junho de 1013. -Isidoro
Campos, director.
. Registrada sob o n. 8.901 por despacho da Janta Commarcial em
sessão de hoja. Pagou no primeiro exemnlar 0S630 da sello pai' estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.-hidoro Campos; dia
vector. (Ao lado estava o carimbo da Janta Cominareis'. )•

N. 8.00•Z,
ThosnasGracoy, domiciliado iiesta, cidade, á rua da %garfo n

apresenta a 'marca supra que consiste na palavra s Pall-Mallii , escaipta.
entra aspas. Esta marca, que pód o variar em typo;, cgres e 'li.
mansões, serve a distinguir cigarros, fumo, papal, palha o artigos
para fumantes, da fabricação e commercio do depasitante. Rio O de
junho de 1913. -Thomas Gracey (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Janta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 liara e 20 minutos do dia 7 da janha de 1913.- Isidoro
Campos, director. • •• •
• Ilegistrasla sob n. 8.002 por despache da Junta Commarcial ena
sessão de hoje. Pagou no primeiro examplar 65600 de salte por es-,
tampillms. Rio da Janeiro, 12 de junho de 1013. -IsSim.o Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo.± Janta Commercial).

N. 8.003
Luiz O. Tornar°, estabalecido nesta cidade, á' . rua de'Resario

n. 98, 1° andar, apresenta a marca supra que consiste na palavra
«Cementonoa, esc,ripta entro aspas. Esta marca, (ene padei 	 e.arvemr
typas, córes e dimensões, serve a distinguir vernizes do pincel,
nizes de eiras, tintas e tintas concentradas, da fabricação do depo-
sitanto. Rio de Janeiro, 14 do abril do 1913.- Luis O. Tornero
(Sabre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 15 minutos do dia 15 de abril de 1913.- Isidoro.
Campos, director. •

Registrada solo n. 8.903, por despacho da Junta Commarcial em
sessão de hoje. Pagou . no primeiro exemplar 68600 de sello por osr
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 do junho de 1913.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimba da Junta Cammercial.)

IN'. 8.800

" Thomas Gracey, domiciliado nesta cidade, á rua do Rozario n.
312, apresenta a marca supra, que consisto na reprosantaçaa da ca-
beça, de uma raposa acompanhada da palavra «Raposa». Esta mar-
ca, que pode variar em typos, caras e dimen gsas, serve a distinguir
cigarros, fumo, papel, palha e artigos para fumantes da fabricação e
commercio do depositante., . Rio, 2) da maio de 1913. -Thomas Gra-
Cey(sobre uma estampilha do 300 réis).

-Apresentada na Secretaria da Junta C,ommarcial da Capital Fede-
ral, ás 2 horas e 23 minutos da tarde do dia 3 da jun110 . de 1913.
doam Campos, director.

,• Registrada sob n. 8.899 por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 55500 de sello por estam-
pilhas.. Rio de Janeiro,. 12. de junho de 1913.-Isidoro Campos diree-

-lor (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial). 	 s	 •
••	 .

N. 8.00=1.
Luiz O. Tornam estabelecido nasta cidade, á rua . do Rosarie'

n. 08, 1° andar, apresenta a marca supra que consisto nas palavw
«Renova o brilho», entre aspas. A primeira syllaba «RE» e a palma
«BRILHO» aellam.se no mesmo uivei, e as syllahas «Nova» o a letti'a
«O» em uiveI mais elevado, formando um conjunto de fôrma- carnte-
ristica. Esta. marca, que Oda variar. ein typos, cores o.climensões
serve para distinguir vernizes do pincel; vernizes de Ores, Sintass'e,
tintas concentradas, do cominarem do depositantõ. - Rio dia Janeiro
la de abril de 1013.- Luiz O. Tomer°. (Sobre uma estain nilha (.1
300 ráis.)	

,	 „

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Pe..'
deral ás 2 horas e s 15 mbialtes. do	 1:?* 4.9	 .t9IY.Q.
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N. 8.000

T.uis O. Torneio, estabelecido nesta cidade, á rua do Rosario
n. 98, P andar, apresenta a marca supra que consiste nas palavras
«De Mirado» escripta entre aspas. Esta marca, que pôde variar em
typos, cimas e dimetsões, serve a distinguir artigos em geral de
perfumaria, sabões, sabonetes e depilatorio, do cometerei° do depo-
sitante. Rio de Janeiro, 11 de abril de 1913. —Luis O. Tornero. (Sobro
uma estampilha de 30Tréis.)-

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal ás 2 horas c 15 minutos do dia 15 de abril de 1913.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o ii. 8.900 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.— Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

N. 8.908

Tiodolpho Iless & Comp., negociantes, estabelecidos nesta praça,
á rua Sete de Setembro n. 01, apresentam a marca acima coitada,
que poderá variar de côres e dimensões, que adoptam para distinguir
drogas e accessorios para pharmacias, consistente do um rectangulo
formado por filete, tendo no centro o nome caracteristico «Casa Ru-
bor». A referida marca poderá tamboril ser macia em cartões, factu-
ras, reclames e annuncios, servindo assim de marca geral de seu es-
tabelecimento. Rio de Janeiro, 10 de junho de 1913, Rodolphe Iless
(Sz Comp. (Sobre um estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta •Commercial da Capital Fe-
deral as 11 horas e 20 minutos do dia 10 de junho do 1013— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.008 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 12 do junho de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. €3.900

Figueiredo & Faria, negociantes, estabelecidos nesta praça, á rua
Uruguayana n. 117, apresentam a marca acima coitada, que poderá
variar de cores e dimensões, que adoptam para distinguir fazendas,
modas, armarinho, confecção:), roupas brancas s gravatas de seu Com-
1.110113i0, consistente do desenho de uma macieira em cujo tronco so
vê a figura: de uma serpente e na copa sobre uma facha o nome ca-
racteristico «A Tentadora». A referida marca será tambem usada em
Cartões, facturas, reclames e annuncios, servindo assim de marca go-

de seu estabelecimento. Rio de Janeiro, 10 de junho de 1913. -Fi-
Oeiredo & Faria. (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fe-
cloral ás 11 horas e 20 minutos do dia 10 de junho do 1913.— Isidoro
tempos, director. •

Registrada sob o n. 8.909 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje.. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.) 	 •

N. 8.912

Luiz Mahool Corrèa Saraiva, estabelecido nesta cidade, a rua.
Primeiro de Março n. 65, apresenta a mania supra que consiste na
representação de uni escudo, no qual se ve a figura do um guerreiro
com armadura completa e elmo emplumado, armado de lança em
riste e montado em uni cavallo empinado. Na parte superior, o nome
«aleiras & Comp.,11mitada», e na parte inferior «Registado— Lisbôa».
Esta marca, que pôde variar em typos, ceres e diltienSÕOS, serve a
distinguir sardinhas, azeites, palitos, conservas de toda e qualquer
qualidade, artigos de seccos e molhados, cebolas e vinhos de toda e
qualquer qualidade, do cometerei° do depositante. Wo de Janeiro, 23
de abril de 1913.—Luiz Manoel Corrêa Saraiva. (Sobre uma estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta COMITiCrCial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 5 minutos do dia 21 do abril do 1913. — Isidoro
Campos, director.	 •

Registrada sob o n. 8.912 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

.S.013	 •
Luiz Manoel Corrêa Saraiva, estabelecido nesta cidade, á Peta Pri-

meiro de Março n. 65, apresenta a marca supra que consiste na de-
nominação de pbanatasia . «Quinta da Piequeixada», tendo por baixo
um traço horizontal. Esta marca, que pôde variar em typos, córes
dimensões, serve a distinguir sardinhat, azeites, palitos, conservas do
tecla e qualquer qualidade, artigos seecos e molhados, cebolas e vi-
nhos de to Ia e qualquer qualidade, do come-lerdo do depositante. Rio
de Janeiro, 23 de abril de 1013.—Lniz Manoel Corrêa Saraiva. (Sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, a 1 hora e 5 minutos do dia 21 de abril do 1913.--Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob o n. 8.913 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913. — Isidoro Campo, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial).

- "Registrada sob o n. 8.0-01, por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar G$600 de safo per estam-
pilhas.Rio de Janeiro, 12 de junho de • 1913.— O director, Isidoro
Campos. (Ao lado o carimbe da Junta Commercial.)

,1.8.90N

• Luis O. Toi•nero. estabelecido nesta cidade, á rua do Rosario •
n. 98, P andar, apresenta a marca supra que consiste na denomi- -
nação «Protecto-metal» escripla entre aspas. Esta marca, que pode
variar em typos, cimos e dimensões, sorve a distiteguir vernizes de
pincel, vernizes de côres tintas tintas e concentrada s , do com-
recreio do depositante. • flie de Janeiro, 1/ do-abril de 1013.— Luis
O. Torneio. (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

• Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 13 minutos do dia 15 de abril do 1913;— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o 13. 8. 9)5 por despacho da Junta Commarcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. ílio de Janeiro, 12 de junho de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commorcial.)

N. 8.91.S

Macieira & Gaspar, negociantes, estabelecidos nesta praça; á rua
Marechal Floriano n. 73, com cometerei° de alfaiataria e roupas
feitas, voem apresentar a moritissima Junta Commercial a marca
acima denominada «Casa Mondego — Alfaiataria» com traços infe-
riores na sua inscripção, destinada pelos , supplicantes para todas as
manufacturas do seu cometerei° de alfaiate, sondo usada em papeio
tintas de toda e qualquer da', dourada ou prateada e em qualquer
dimensão, sendo applicada nas respectivas confecções cio artigos de
alfaiate e roupa feita, pelo qual é conhecido o seu estabelecimento,
afim de bem distin guir e assim melhor garantir os seus diraitos do
propriedade 3 cometerei°. (Sobre uma estampilha de 300 reis Evitai-

] zava o seguinte: Rio de Janeiro, 31 de maio de 1913.— If(1deiríli
Gaspar.)-
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Apresentada, os secretaria da Junta Commerrial da Capital Fe-
deral, ás 12 horas o 5 minutos do dia 4 de junho de 4e13.-- Isidoro
Campos, (Unam . . .

Registrada sob o n. 8.19S por despacho da Junta Cimnmercial
sessão de lioje .. Pagou rio primeiro exemplar 68000 de seita por es-
tampilhas; Rio do Janeiro, 12 de . junho de 1913.- - Isidoro f".torpos,
direMor. (A' margem estava o carimbo da Junca Co un3rcial,)

N. 8.919

Lopes, Sá Sz Comp., nerciantas, estabelecidos nesta praça, á
rua MuniciPal 11- 30; caiu cantincrcio de fumas, charutos e fabrica de
tigarroa e arti t 0s para finnain'es; • veein 'apresentar t meritissima
Unta Commercial, a marca acima eallada, adaptada para os cigarros
àlris»; da sua fabricaçãe, a qual consiate no seguinte: Um rotulo
estreito de fórma oblon ga e sentido rectangular, em papel branco,
guarnecido por um traço grasso r"preto. A' esanarda, vo-saem
Mn quadro ornam3ntado, a. 111à:I'Cá tios sUpplicantes já registrada e á
direita sobre uma linha oval inferiormente grossa, os dizeres:
tteigarros--Iris—Especiaesn. No centro, a indicação: «Manufactura
de Lopes, Sá (5: Camp.» e entre uni foicho de linha ou chave, a loca-
lidade: atina Municipal n. 36 .-L-Rio de Janeiro . .. A referida marca
será usada mu papal e tinta de toda e qualquer côr c seri applicada
nos cigarros de sua fabricação, em fumos e cm carteira ou bolsa,
contendo um determinado numero dos 11133MOS cigarros, afim de bem
aistinguit-os e assim melhor garantir aos supplicantes os seus direitos
de propriedada, crunnercio - e fabrico. (Sabre uma estampilha de
à00 réis inutilisava o seguinte: Rio de janeiro, 19 de maio de 1913.—
Lopes, Sá d.- Comp.

Apresentadá na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, ás 12 horas e 15 minutas do (lia 21 de maio de 1913. —
Isidoro Campos, director,

Registrada sob n. 8.919 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pag n ti no primeiro exemplar 6$t-',00 de seno por es-
tampilhas. Rio d. , Janeiro, 12 de junho de 1913. —Isidoro Pampos,
director. (A' niar4,.in estava o c arimbo da Junta COIYHTV -

PATENTES DE INVENÇÃO
7,488—.1femorial descriptivo da invenção de can: nova processo de
fabricarão de tubos metallicos a frio ••, para que pretende prit'itrqio
Antonio Larazza, doinieiliado em At:aboiada, Provincia de Bue-
nos Ayres, liepub/ica Argentina.

Refere-se a minha invenção a um novo processo de fabricarão de
tubos metallicos a. frio, cuja especialidade consiste em que uma "chapa
de qualquer metal de dimensões convenientes, se:» aquecimento, ao
passar por uma maehina de canstrucção adequada e movimentos
apropriados, transmittidos a unia serie de eixos que Vou rolos ou ma-
trizes de fôrma especial e girando em eixos quer horizontaes, quer
verticaes, é 0 , 1rolada com toda a perfeição, sabindo da machina uni
tubo metallico porfeito, tão perfeitamente unido que não precisa ser
soldado, si o seu objecto fôr essencialmente esthetico, e em condiaõas
apropriadas para s a submettido á soldadura autogena e resistir á
pressão interna e externa, maxima compativel com a sua espessura e
diametro, e que é de 200 a 400 0,". sobre os tubos fabricados a quente.

Nos desenhos juntos, a fig. 1 representa em elevaçao a machina
necessaria para a fabricarão &los tubos por este processo; a fig. 2 é
uma planta da mesma; a 'fig. 3 é unia elevação lateral da mesma ; a
fig. 4 representa differentes typos de rolos e matrizes da machina,
nos quaes se indicam com a mesma letra, as partes iguaes visiveis nas
diversas figuras.

A machina compõe-se de uma armação B em que estão fixados os
supportes S (oni estão montados os eixos em que se acham os
rolos R i , fl 2 , 11 3 , 11 1 o R5.

A machold toricetona do modo seguinte: Uma puha P, que recebe
Movimento do uma transmissão ou machina motriz qualquer. está
montada num eixo e que supporta uni rodeie dentado p, que irans-
mitte movimento á roda r, que, por sua vez, tem no seu eixo um ve-
dete h que move simultaneamente as rodas r i e 2'2.

A roda r t , por meio de um systema de engrenagens adequadas
inove os eixos e t , e2 , e3 , que, por meio de engrenagens, transtnittem,
movimento aos eixos e'1 , e'2, e'3.

A roda r2 movo os eixos et e es por meio de um systema de en-
grenasens adequadas.

No eixo c i está montada uma roda de angulo, para que, com a
' engrenagem da sua roda correspondente e outro jogo de rodas plano,
transinitta o movimento aos eixos verticaes e l e e 4.

Õ eixo e; tratismitto movimento ao eixo e's.
Nos eixos ei e	 estão lixados os rolos ou matrizes BI.
Nos eixos e, o e', estão fixados os rolos ou Matrizes R2 • Nos eixos

e3 e e'3	 •
esta() fixados os rolos ou matrizes H,. Nos eixos e 4 e e'4 estão

fixados	 ,11(,)ti 0,1 .1i ltriZCS R. Nos eixos e5 e e's estão fixados . Os
rotos no matrizes 1;5.

O fouccionarnanto é de tal simplicidade que não precisa explica-
ções especiaes, e elfectua-se do modo seguinte:

Ao ser introduzida nos rolos mm matrizes R 1 , uma chapa de lar-
gura e esita;sura ademuulas, sem aquecimento previa, começa a cur-
var-se (saiu] ; digo,segundo está indicado em R I , (fig. 4), aquelles com
o seu inOviinenta peripherico guiam e acompanham a chapa para o
jogo dos rolos seguintes R, curvando-se mais, para passar por entre
os rolos seguintes Ra, sagui() fle 2 12S com uma fórnia tão curvada TIO
falta. somente 1 4 de circumforencia para o fechamento completo.

Sahholo ries rolos 11 3 , é a chapa forçada a passar pelos rolos RI
cuja especialidade é, peia sua (inferente colimação, apertar o futuro
Limbo em sentido diametralmente opposto á sua abertura e portanto
fechal-o até deixar quasi em c-intacto os extremos que na chapa plana
constiluiam os extremos oppostos.

Passando pelos rolos ou matrizes R5 , que trabalham novamente
em sentido diametralmente opposto ao dos rolos 11 4 , e estando CS.-
tes rolos construidos com a maxima perfeição, deixam o tubo pá-
feitamente cylindrico. No entretanto, ao passar pela serie de
rolos Ru, se tiver ficado algum defeito no tubo, é eliminado,
e portanto sahirá da machina com fôrma cylindriea tão perfeita,
como si houvesse sido torneado ; e como o material de que foi con"-'-
struido nao foi submettido a achatamento, nem a estiramento con-
servará a stia primitiva espessura constantemente em todas as suas
partes e em todo o seu comprimento.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1 0 , um novo typo de machina para a fabricação a frio de tubos
evlindrim-4 obtidos de uma chapa plana,'caracterisado essencialmente
Por fazer a operação em cinco periodos e pelo emprego de cinco pares
de ridos conformadores, dos quaes um par enforma de um modo
especial com relação aos restantes, cujos pontos de contacto estãe
sobre uma linha, estando destinado cada par destes c3dindros a dar á
chapa metallica secções que progressivamente chegam á circular,
como se descreveu;

2", como typo de machina capaz de realizar o que se reivindicou
em 1, uma machina construida como se descreveu em referencia aoà.
desenhos juntos.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911.—Por procuração, Le,
eleve &

N. 7.549 — iffemorial descriptivo da invenção de « aperfeir. óci-
mentos em macliinas de despolpar café , para que pretende
privilegio José Marcelino Urgellês, domiciliado em Baracoa,
Cuba

O objecto da presente invenção é uma machina aperfeiçoaria
para despolpar café, por modo muito simples, ellicaz e econoMico e
que não damnifica os grãos de café.

Para se. obter o resultado desejado os grãos de café com polpa
são alimentados ao extremo de um cylindro constituido por secções •
das quaes as dos extremos não são perfuradas e as intertnedias Sati
Perfuradas, tendo o cylindro ao centro um eixo longitudinal com unia
série de dispositivos alimentadores, agitadores e retardadores, ecos
e abertos nos seus extremos externos, tendo os lados destes disoosi-
ticos aberturas para entrada da polpa no seu interior para ser e,x.pel-
lida por força ceutrifuga e sahir pelos furos das secções perfuradas do
cylindro.

Nos desenhos está reprentada uma fórma de execução da ma-
china segundo a invenção. A fig. 1 é uma secção longitudinal central
da dita - machina . A fig. 2 é uma secção por 2-2, fig. 1. A fig. 3 é
unia perspectiva da-caixa do eylindro. A fig. 4 é uma secção longis
tudinal ccutral (1,3 nina variante da machina. A lig. 5 é uma eleva-
rão lateral de uma variante de um dos dispositivos retardadores no
'cilindro. A fig. 6 é unia secção transversal do mesmo. A fig. 7
Moa secção de uni frncto ou ceco do cafeeiro.

O café em coco (fig. 7) tem unia casca externa a, que contem
uma polpa a' que cerca dons grãos de café a2, cada um encer-
rado em uma casca a2. O café em coco é tratado primeiramente poy
ama machina de descascar, que lhe tira a casca a e separa a parte
restante em duas partes cada uma das quaes é constituida uni grão de
es f" a, contido na casca d' cercada pela polpa a t . A polpa at é urna
substancia doce mucilaginosa de cor clara, bem agarrada á casca aa,
e o objecto da machina é remover a polpa a t por modo simples,
eficaz e oconomico.

Em n supportes adequados A e A t está montado um cylindro D,
canstituido por urna serie de secção cylindricas, das quaes a primei-
ra, que é a secção de admissão C, está ligada a uni conducto de
adinissão D o este ligado a uma moega E que recebe os grãos com
polpa descarregados de uma machina de descascar. A sução C não
é perfurada, porém a secção contigna É é perfurada: e a secção se-
pulite G tambem é perfurada, e Os seus furos são t1M pouco maiores
lo que os da secção F, e teem um forro 0 1 de cimento ou de outro

material semelhante, aspero. A sJcção II que 50 egue untnediata-
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mente é de tela ntetallica, c a soguirite I é de ma.ierial fihr se.
A soc(ã,o immadinta J	 de aarracka , couro ou outro ma
flexivel, e esta ligada a urna secada') do dsscanar K , fixada sup-
peate Al , e qu tem no fundo uma abertura K i do desca a:a dos gra9s,
COMO se exporá abaixo.

As c F, G, II, I, .1 estão montadas em uma ,armaeão se-
presentadana fia. 3, constituida por duas barras lonaitorlinaes Bi,
Ba diametralmente oppostas uma a outra, e cujos extremos anteri-
ores estão fixados na secção de admLssão G que gyea na caixa de
admissão D. Os outros extremos das barras 13 1 , B2 estão fixados
em um arco 132 imantado para gYrar na secção de descarga K. Na
barra f31 esaão articuladas .motades da arcos 13 1 , sa fas outras me-
tades B3 estão articuladas ara-barra 13 2 , e os eataaas livres destas
meladas são fixados por aarafasosaBs, B7 ou pae aairos meios na
barra 132 , e B i , respectivamente, em que não -estão articuladas. As
matadas de arcos 8 1 estão ligadas umas ás outras e ao meio por
uma barra longitudinal 138, e urna barra similar 139 liga 'as metades

-Com o arraajo descripto a parte da armação entre a secção de
alimentação Co .o arca 13 3 é feita de duas metades que podem ser
abertas em direcções oppostas, como ,se indica em linhas pontuadas
na Ag. 2, tirando-se os parafusos respeettvos 13 3 e B7, para se obter
accesso ás secções V, G, 11, I, .1, para remoção, cancela° e para outros
fins.

Ao centro-do avlindro R, construido como se acaba de descrever,
e no sentido longitudinal, ha um eixo L que gora nos supportes A
n e-que tem no-seu-extremo-externo polias 1.;i ligadas por corroia
a outra machina, para transmittir movimento rotativo ao eixo L.
O cylindro é p ;sto em isrataaao -de preferencia em sentido opposto
rotação-do eixo L, -e para - este effeito na face externa da seccão de
alimentação C está. atfixada uma norim dentada C i que engrena em
um rodete C2 fixada em um eixo C, que .gyra no supporta A e-em
4sutro supporta A 5, cesta eixo C3 está ligado por polias e correio a
outra machina para transmittir movimento rotatit o ao eixo C 3 , que
palo rodete C2 e corSia Ci faz gyrar o cylindro B.

No eixo L está fixada urna série de dispositivos que fazem avan-
çar gradualmente os , grãos 110 cyliudro e que -os despolpam, como se
explicará mais adeante. No eixo L, dentro da primeira soarão C
está fixada uma aba helicoidal (Sca N, aberta na sua beira periphe-
rica e perfurada nas paredes lateraes, de modo que as partes
da polpa que se desprendem dos grãos podem passar poios ditos
furos para a aba helicoidal fica, para serem expellidas por força cen-
trifuga pela abertura peripherica. Ao mesmo tempo a aba heli-
aoidal N da secoão C impelia os grãos para a seco inamediata P.
Dentro da sucção 1? estão montados dispositivos separadores e aliman-
tutores O, P, Q; o dispositivo O é helicoidal óco e perfurado, e similar
á aba ôca N; o dispositivo P é-em farina de pinos , radicaes F 1 , dis-
postos helicoidalmente no cubo do dispositivo, sendo os pinos OCOS e
abertos nos seus extremos externos, e providos de aberturas nas pa-
redes lateraes para passagem da palpa para o interior do; pinos,
para ser.expelikla dos mesmos por força centrifuga,. O dispositivo Q
tem construcção similar aos dispositivos N, O, e tem uma aba heli-
coidal fica com furos, ficando as beiras periphericas da aba proximas
da face interna da seçção cylindrica F. e tendo o dispaativo O menor
diametro do que os dispositivos N e Q, de modo que os grãos se de-
moram um pouco nesta secção F, para serem submettidos a bastante
fricção para despolpal-os, e fazer passar a polpa ro.o.t os membros
acos com o fim de ser descarregada pela força centrifuga, através dos
furos da secção cylindrica F; os grãos toem tamanho sidliciente para
ião passar pelos furos dos chspo,sitivos separadores e alimenta-
doreS e da seeeão P.

Os pinos P 1 sarveki para agitar ás grãos em torno da secção P,
de modo a que os-gaitas sejam friccionados contra a suparficie interna
da dita secção, para facilitar a separação da poloa O lazel-a passar
pelos furos na secção F para o exterior do cyli . „ e cahir no chão,
ou em recipiente adequado (não representado) posto por baixo do
cylindna.

• -A aba do dispositivo Q. impalle os grãos para a seção immedia.ta
G, em que duas abas ôcas halicoidaes que constituem os dispositivos
separadores e aiimentadoros 11 e R', estão fixadas no eixo L e servem
para impellir os grãos aintra o forro aspero -G, para ajudar a
despolparosgraoran fazer passar a polpa pelos furos nas abas para
o interior destas, para ssr cavala° pela abertura paripharica sob a
acção da força rentrifuga, como acima se disse em relação aos outros
dispos i tivos separadores -e alirnentadores.

Na secção '11 está arranjado um dispositivo separador e agitador
S, com pinos Calos cyliudricos SI , fixados helicoidalmente no cubo do
agitador, tendo os pinos furos lateraes para passagem da polpa para
o -interior -dos . mesmos, para ser descarregada por força centra-
figa.

Os pinosSa -operam em tonneaão com a teia me,tallica de que é
formada asecção 11, -para ajudar a tirar a polpa dos pinos, e a polpa
tirada eae atravéz da tela rio recipiente por baixo do cylindro.

Na secção 14 ieetá tambem arranjado um dispositivo separador e
transportador S. constituido por abas arcas, helicoidaes e onduladas,
providas de furos nos lados, que servem para friccionar asperamente

grãos, para remoção das restantes particulas de polpa que ficaram
depois da passagem pelos pines

	 ..~140•n••~
• V 1,

Na sicçia I está arranjado uui eparador e transportador T, o ril•
idtiica secção J uni separador e tsan sportador U, tendo o/
diaiositivo s "v 13 abas hslicaalaes oats como as outras folhas bel:.'a
colilae,s a(	 ,	 mas o dispositivo T tela diametro moi or
o dispositivo s in t a U, cuja peripberSt está muito proxima da fae,a
interna da scsào l, priva fizer demorar os grãos no . cylindro c, 9
permiltir que o dispositivo menor T agite os grãos contra a superficid
interna do mataria ; fibroso do que é feita a secção 1, para abar
tirai , a polpa, e os grãos são escovados na secção J, que é feita lha
material flevivel contra o qual são os grãos impellidos peita dispositivo
U. Então os grãos chegam á abertura de descarga K 1 darkeccao
livros e limpos de polpa e pclidos e descarregam-se pela albert:ura,
em recipiente adeanado collocado por baixo da dita abertura.

Dentro da secção K está montado em molas V 1 um registro V
que regula ra'omaticamenta a abertura de descarga K 1 , de modo a.
evitar que os grãos se descarreguem coro velocidade demasiada.

Dormitc o trabalho da machina os grãos são submettidos á aer,r0
successiva dos dispositivos separadores, agitadores, alimentadores
retardadoras, contidos no cylindro B, do modo que a polpa é gradual
e eficazmente removida dos. grãos o descarregar:Ia através dos furo4
das secções F, G e II, de modo que 03 grátis são descarregados pelt
abertura K i sem nenhuma polpa, ou acompanhados de quantidade:
muito insignifie trit0 de particulas do polpa provenientes da secções 1
e J que são as macas particulas de polpa que podem passar com 03
grãos para o Jogar de descaga.

Em vez dos dispositivos separadores O e ri na secção F, pôde-se
empregar dispositivos 0 1 e P2 representados na fig. 4, sendo o dispo--;
sitivo constanido por urna aba helicoidal, não ôca com fumas
e o dispositivo 1)2 constituido por urna aba helicoidai que serve parar
retardar os grãos na primeira parte da secção P, para que os grãos
sejam bastante friccionados contra os furos na secção F e nos do dis-
positivo 0 1 para despolpar os grãos.

OS separadoras e transportadores em farina de aba helicoidal -
erea podem ser feitos por divsrsos modos, por exemplo, e corno repre-
sentam as figa. 5 o G, o separador e transpoatador W é feito mil
sccoõas W 1 , fixadas no oubo aNT2 sendo cada sacra° feita de folha Me-
tallica curvada, ou fundida com urna parte do cubo W 3 e partps.
helicoidaes espaçadas da parte helicoidal opposta e da secoatt)
seguinte por peças de espaçamento Wis sando perfuradas as seccõea
do cubo W3 e as secções beficoidaes NO;as secções do cubo W3 'srlti
tambem epaçadas d cubo W 2 , excepto ao meio, em que as secordeà•
são fixadas, corno s vá claramante na fig. G.

	

Com o ar	 a.ranjo descripto a polpa separada pôde passar fcilmonttS,
para os separadores e transportadores ricos, e ser expellida pala
pheria dos mesmos, sob a acção da força centaifuga, durante n
balho da machina.

Em resumo, reivindico coma pontos e caracteres causritutivos da.
invenção: ,

1°, uma machina da classe descripta, que comprehende uru cara
Endro com secções perfuradas e dispositivos separadores r.-;ativos
dentro da cylindro e taxai membros perfurados acos para a passa-
gem da polpa dos grãos de café para o interior dos Membros para ser,
expellida destas pela força centrifuga;

20 , uma machina da classe descripta, que comprehende uniesas,
lindro feito em secções das quaes a de entrada e. a de descarga são'
lisas e as intermedias perfuradas, uni eixo longitudinal ao centro de`
cylindro, e dispositivos suceessivos alimentadores, a gitadores, sopa-,
radores e retardadores no dito eixo e dentro das ditas secaacs do
cylind ro ;

3°, uma machina da classe descripta, que comprehenda umvs.,
lindro feito em secções das quaes a primeira ou de entrada dos gietaa
é lisa, a segunda tem furos e a 'terceira tem furos , e um forro interna,
asperso, a quarta é de tela . motalliea e a quinta de material fibroso,
a sexta e ultima (ou secção da descarga) é de material elasticp, una.
eixo longitudinal rotativo ao centro da dito eyliedro " e disaositivoa
alimontadores, agitadores e separadores no dito cylindro e Sob:
fôrma de transportadores ôcos perfurados, e pinos OCu< porfuradores
fixados no eixo e que differern um dos outros nas.dirf rentes ,sacçõea
do cylindro;

4°, urna machina da classe descripta provida da urucyfindro .cons
1.1 secção perfurada, uru forro de material aspero na dita secção„ e
mn dispositivo rotativo agitador, transportador e separador na dita.
sooção e provido de abas helicoidaes Cicas perfuradas;

5 0, uma rua-china da Classe descripta provida de uru cylindro com
uma secção feira de tela motaltica, e um separador rotativo -na dità,
secção o feito em duas partes das quaes a primeira tem pinos -ama
perfurados dispostos em Mica e a segunda parte tem abas onduladas
halicoidaos, ficas e perfuradas;

6°, unia machina da classe deseripta, provida de um cylindro com
uma secção de material fibroso, e a secção seguinte de material fla-
xival, contendo as ditas secções séries de abas rotativas bencoidaea,
ócas e perfuradas; tendo as abas na secção de-material fibroso, mentir
dia metro do que as abas na sucção de material flexivel, do cylindro;

S O, uma inachina da classe de.scripta, provida de um cylindro cotia
-uma secção de material fiexivel contendo abas rotativas helicaidaea
õcas e perfuradas, e tendo a sua peripheria proxima da face interpoa
da dita secção;
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uma machina da classe doseripta, provi la de um cylindro com
Mita seco de material fiexivel, contendo abas rotativas belicoidaes,e •	 ,

as e pra furadas é tando a sua periplieria proxima da face imanta
à dita s •tcção, uma secção terminal conti gua a dita seco° de ma-

táeial llexivel e. tenoo uma abertura de descarga, e uni registro de
MOUS ée gidando automaticamente esta abertura.

• Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1912.—Por practutaça°, Leclerc

...NEP Iam*

N. 7.573 — Memorial descriptivo di iavekição de « 20)2(1 vasilha para
o transporte de leite », para que 'metendo 2mirdegio Paul Merz-

'	 bach, domiciliado em Munich, Baviera, Allentanha

O invento presente consiste em uma vasilha vulgar para o trans-
porte de leite, tendo, porém, uma disposição para o agitar e esva-
ziar, de maneira a poder-se (Estriba/11-o, na venda a retalho, aos
consumidores, sem haver a necessidade de o passar para outras
vasilhas.

O eixo do agitador serve ao mesmo tempo de haste da valvula
opela sua construcção especial, em harmonia com o invento, não só
permitte uma limpeza radical e facil das valvulas e sua substituição,
mas tambem evita folgas e estremecimentos na haste durante o
transporte e pingos na valvula por falta de vedação.

O desenho representa duas formas de construceão em córte ver-
tical parcial.

C) eixo ou haste a das pás b do agitador supporta as valvulas c
(na fia. 1 tem a Kumla conica e na fig. 2, a forma de prato) as quaes
assentam livremente sobre a vasilha. Desta maneira posso retirar
ilacilmente e sem auxilio de ferramentas, para serem limpas, substi-
tatidas e novamente montadas, não só as valvulas c, como lambem as
valsadas de segurança d, em fórma de pá ou de membrana, e que
impedem a intreducção de agentes de falsificaeão,quando as valvulas c
estão abertas.

O assentamento livre das uivadas tem a vantagem de se poder,
com uma construcção facil, montar a haste a e as valvulas c com
pressão elastica, quando se colloca a tampa f, o que assegura sempre,
Cunio acima se disse, urna montagem firme da haste a o uma ve-
alação segura das uivadas.

Pótle se obter este resultado de differentes maneiras, dando a
pressão á haste de cima para baixo, ou á valvtda do baixo para cima,
afim de urna a transmittir a outra peça.

Segundo a fig. 1, a valvula e está sujeita á pressão de uma mola
e, metttda dentro da muna caixa fl da tampa f da vasilha g, de cima
para baixo, que é tra.asmittila pola baste a do agitador. A haste a é
guiada em um bucian roscado i, serve de ponto de resistencia á mola
e deve, assim como a haste a, ir durante o transporte, sellado
t om tehumb). A haste a tem na parte de cima um encaixe para a
chave.

Nesta disposição as pás fi do agitador estão montadas em relação
á abertura	 da valvnla c, de modo tal que, dando com a chave
talha	 c a haste a, a valvula só a abra depois de um determinado
Moaimento das pás.
• Para se conseguir uma vedação permanente, ainda mesmo de-
pois de haver um certo gastamonto, tanto a valvula como o eixo são
montados com urna determinada folga.

Para assegurar uma agitação perfeita dá-se ás pás o maximo
comprimento, de man,3ira a poderem passar pela bocca da vasilha, fa-
zendo as curvas; e faz-se com que a pá superior desloque o leito
para baixo e a inferior, para cima, para que antes de cada esvasia-
mento haja uma agitação perfeita do leite e para que ao fechar, gy-
rando com a haste para tras, o leite só se mexa levemente para evi-
tar a formação de manteiga.

Na construção fig. 2 a pressão é dada por baixo á valvnla c
e transmittida por esta á haste a. Para este fim a sede propriamente
pita da valvula de prato e, consiste em uma base elastica e, feita de
borracha rija ou cautellite, e a haste a está montada na tampa f, por
iteio de rosca i, de maneira que a uma rotação della corresponda .a

alsmula levantar, isto é, abrir ou abaixar, isto é, fechar, sendo, por-
tato, comprimida contra a base e aqui lambem a peça da haste a,
qué arrasta a valvula c, geralmente uma cavilha transversal, deve
ser montada de maneira que a valvula se abra depois de um certo
inevimanto das pás b.

Em todas as construceaes devem haver em cinta, na tampa na
haste das vaiai-das, canaes 'h e li, para entrada de ar, e, por baixo
das valvulas, peças de ligação k, para receberem a torneira de sabida.

Emn resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1°, vasilha para o transporte de leite com disposição para o agitar
e esva siar, na qual a baste do agitador acciona ao mesmo tempo a
Inibida de sabida, caracterizada pelo facto da disposição de sabida.
ser constitaidas pOr valsadas duplas, que assentam livremente na va-
silha, de maneira a poderem ser Miradas rapida e facilmente sem

auxilia de ferrament u, conjulatnente c.ain a haste do agitador, com
4) fim do se praced r a uma limpeza radical, sua sub s tituição e mon-

: tagew;

2". vtisillia para o iratteporm da leite, segundo kreivindicação 1,
caracte riel.1.1 pelo Imeen tia haste do • agita lor • e da valvula de saltad4
esta aeil eeeme sob nina prassão elastiea que impede constantemente
qualquer felga, na haste ou falta de vteiacão nas valvulw:

3, vasilha para o transitado de leite, sagionla as reivindicações
1 e 2, caracterizada pelo facto da pressão sobre os dons orgãos ser
produzida pela tampa da vasilha, que, pela acção de uma mula, quer
actua directamente sobre a haste do agitador, e, por intermadio desta
transmitte á pressão á valvula

4°, vasilha para o transporte de leite, segundo as reinvitlicações
1 e 2, caracterizada pelo facto da séde das valvnlas ser elastiea cota
o fim de produzir a pressão sobre os dons °Naos mencionados, a
desta pressão ser transmittida pela dita séde á \advida e á hasta.

Pd() de Janeiro, 18 de junho de 1912. — Por procuração,
Leclere & C.

N. 7.574 — Memorial descriptivo da invenção de «AperfeiçoamentoS
em chaminés ou globos para candieiros ou tampadas°, para que
pretende privilegio John Martenson, domiciliado ela Chicago, con-
dado de Cook, Estado de Illinois, Estados Unidos da America,
cessionario de Emil Gotttried Johanson, domiciliado na mesma
cidade

Refere-se a invenção a chaminés de candieiros, l e a globos que sa
empregam para proteger a chamma, dos candieiros 'ou lampadas ou
para dirigir a luz dos mesmos, e o seu objecto é prover artigos desta
natureza que augmentam o tamanho da chamtua e ao mesmo tempo
attenuatn e espalham a luz.

Os objectos principaes da invenção consistem na provisão de uma
chaminé ou globo de fórma aperfeiçoada que amamentará mais uni-
formemente o tamanho apparante da chamma, e espalhara com mais
egualdade os raios luminosos da dita cha.mma, do que as outras cha-
minés ou globo que conheço, para que a cbamma fique cam a apita.
renda de ser continua e do tamanho da chaminé, sem mostrar o
contorno da torcida, filamento ou hastes de carvão, e para fazer des-
apparecer tanto quanto possivel as desegualdades da luz devidas ao
tremular por motivo de desegualdade,s na ~fida da torcida, diffe-
vença de potencial da corrente, ou impurezas nos carvões em tam-
padas de arco; na provisão de uma combinação aperfeiçoada de lmtes
na dita chaminé, para eliminar em grande parte a tendencia que tent
a mesma para quebrar com a dilatação ; na provisão de uma combi-
nação aperfeiçoada do lentes para que não passem pela chaminé
substancialmente raios que não tenham sido refractados.

Não ignoro que já fui suggerido fazer chaminés com uma Oura-
/idade de lentes, chaminés com partes corrugadas para permittir
dilatação; e chaminés com duas series de ondulaçães formando, má
angulo uma com a outra, mas nenhuma destas construções dá á
chamma o tamanho apparente amplificado que é o principal objeto
da invenção.

Nos desenhos juntos: A fig. 1 é urna elevação com secção par-
cial, de uma chaminé do candieiro, em que estão incorporados os
apeifeiçoamentos segundo a presente invenção; a fig. 2 uma secção
amplificada da chaminé na fig. 1 ; a fig. 3, é urna elevação, parte
em secção de um globo de candieiro ou da tampada, em que estão
incorporados os ditos aperfeiçoamentos; e a lig. 4 é um diagramma,
que mostra a relação entro as lentes de uma das faces da chaminé
ou globoee as lentes da outra face.

Nas figs. 1 e 2 estão representados os aperfeiçoamentos segundo
a invenção applicados a uma chaminé 10, que pôde sor empregada
para chamma de petroleo ou do gaz, ou com pequenas modificaçaas
na parte superior 11, para luz dectrica de arco. Na face externa
12 desta chaminé ha um numero de lentes 13 em fórma de olho de
boi, eonnexas de preferencia, e na face interna lentes 15, de diame-
tro um pouco menor, para se obter a ralação entre umas e outras
lentes que se descravará abaixo.

Na fig. 3, estes aperfeiçoamentos estão representados como ap.
Oleados a um globo que pode ser empregado com as ampolas ou
padas electricas de incandescencia contendo um Manieta°, ou com
luz invertidas de gaz actuando sobre corpos ent incandescencia.
A disposição geral das lentes 13 a e 15 a a similar á da fig. 1, Mas
no globo o tamanho das lentes diminue proporcionalmente & dimin-iti-
ção do diametro do globo.

Na, lig. 4 está representado o arranjo preferido das diversas sé-
ries de lentes. Obtem-se o maxila° do (Musa° com menor numero de
lentes com» esta fórma de arranjo, que consiste no seguinte:

As lentes 13 estão dispostas em séries horizontaes 17, 18 e 19, e
os eixos de cada série estão todos em um plano horizontal, e os pla-
nos axiaes das diversas séries são parallelos, do modo que as lentos
de cada serie vertical 20, 21 e 22, teem os seus eixos no mesmo plano
vertical, sendo estes planos perpendicuraros aos planos das séries 11,
Ia e to . para dispersão da luz que atravessa os intersticios 10 entra
as lentes 11 na face externa, tem a face interna lentes 15, com ar-
ranjo simaar ás lentes ta, e indicado em linhas pontuadas na

"mas o centro do cada teto- 15 caiati le s ubastticiahnehte c . e-; t:;:ea.
tro cada letersticiel te.
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Ve-se que substancialmente nenhum raio de luz pó,do passar peja
chaminé ou globo sem passar por uma das lentes 13 ou 15, paio que
4e obtem o maximo de diffuse.° e apparencia -de thanuna continua
e do tamanho da chaminé ou globo.

Vease que em todas as partes da chamine contiguas á chamara
são onduladas substancialmente, excepto nos pontos em que é menor
a distancia entre .as series vertida-1s de lentas externas e internas,
apoleadas em 23 e 24, e as series de lentes horizontaes, indicadas em
25 e 26, egue mesmo nestes pontos, como em 27 fig. 3, ha uma
..ndulação em uma das faces da chaminé, que permitte uma dilatação!
azoavel, pelo que se evita em grande parte a fractura quer por dila-
ação, quer por choque. 	 .

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invencão:	 .

14, uma chaminé ou globo para dispersar a lá, quo tem lentes
loto na face interna corno externa, estando Rira de atinai-Isento
anal as lentes das faces oppostas;

. 20, uma chaminé ou globo, segundo a reivindicação 1, em que as
lentes de uma das faces estão dispostas de modo a invadir os ira
terstjcios entre -as lentes da outra face;	 .

3°, uma chaminé ou globo, segundo a reivindição 4, em qne as
lentes do uma das faces estão dispostas nós intersticios das lentes da
outra face ;	 ..

4°, uma chaminé ou globo, segundo a reivindicação 1, em que as
leiitesda face externa e da interna estão dispostas em uma plerali-
dado do fiadas, estando no mesmo plano os eixos de cada fiada, o
sendo paralelos 'os planos a-xiaes das diversas fiadas;

50, uma chaminé ou: globo, segundo a reivindicação 4, em que as
lentes estão dispostas em uma pluralidade de fiadas, tendo as lentes
de cada fiada os seus eixos em um plano axial commum da chaminé
ou globo ;

. 00, uma chaminé ou globo, segundo a reivindicação 1, em que as
lentes de uma das faces são de tamanho differente -do das lentes da
outra face

70, urna chaminé ou globo substancialmente como se descreveu e
representou e para es 'fins especificados.

Rio de Janeiro, 4 de julho do 1342.- Por procuração, Le-
clerc & Ço.	 .

/V. 7 .575-3.1emorial descriptivo da invenção de «aperfeiçoamentos em
systenta inductiVo de sigrzalização para. caminhos de ferro e para

, outrós fins analogos», para que pretende privilegio Ans Von
Itrasner, domiciliado em Erdington, Birminghan, Condado de 'War-
wick, Inglaterra	 . •

Ornou invento comprehende aperfeiçoamentos nos meios de si-
gnalização para „caminhos de ferroe para outros .abjectos aualogos e

rz respeito á classe . dageelles em que as indicaçOeS doa signaes ou
o eonamando se efectuam por inducção entre um fio conductor,
oadó paralelamente á direcção em que está caminhando e com-
boio ou outro vehiculo e uma armação ou bobine montada no
Vehiculo.

Referindo-meatos desenhos: Fig. 1 é um -desenho schematico
mostrando a parte inamovel da installação„ tendo algumas partes da
mesma em árte. Fig. 2 é lona vista .analoga da instalação montada
no comboio. Fig. 3. é uma vista em perspectiva de uma ferina do

- retais polarizado aperfeiçoado. Fig. 4 é uma planta .do mesmo, com
as eXtremidades polares supprimidas, afim de mostrar as molas de
conetacto dispostas de um e outro lado. Fig. 5 mostra o electro-irnan
e os prolongamentos polares que formam o esqueleto -do retais com-
pleto.

Installação immovd

1° circuito - Esta parte da instalação comprehende um fio
conductor 1; instalado paralelamente á-direcção em que -o comboio
caminha, estando este fio colocado de modo que as suas partes de
ida e-volta se cruzam de espaço em espaço, supprimindo o circuita ás
influencias inductivas exteriores o perinittindo assim transmissões
telephonicaspor este to, não pedaladas pelas ditas influencias.' A
Secção principal prolonga-se por quatro quintos da secção do bloco
dos signaes, isto e, de A até le um vigessimo, isto é, de C até D é um
prolongamento da secção principal e ferina uma secção de desblo-
quear 2, estando os fios 3, que ligam estas duas partes, cruzados para
evitar perturbações inductivas entre os mesmos e os 'fios da secção
de 'restabelecimento da corrente.

Ha um-circuito principal que eomprehentle a secção principal 4,
e a seeção ,de desbloquear 2, circuito em -que normalmente não passa
corrente, o que acontece unicamente guando une comboio dá entrada
no bloco dos signaes, descarregando unia corrente alternada com
uma freguencia . apropriada. Afun de permittir a comprehensao da
instalação, passo a descrevei-a ceia os seus differentes effeitos,

. quando um comboio dá entrada no blue° ou sucção, estando então a
alavanca 4 na posição tracejada E, indicativa de que o bloco ou
secção está livre Ou desbloqueada:

O borne 5 da secção principal 1 está ligado com o contacto 0¡
e depois pela placa 8 sobre o tambor '9., com os contactos 10:a•
fio 14 e contacto .12. Normalmente os. contados 12 e 13 acham-SA,
ligados' por meio -do uma peça do ponte 14,- que se move quando so
magnetiza o solenoide 15. O contacto 13 •estit' ligado com os alcatroa'
imans 16, 17, do retais polarizado. O enrolamento 17 está ligado cona
o contacto 18, que se liga com o contacto 19 pela roça de ponte 14.
Os contactos -10 e 20 estão ligados pelo fio 21, e o contacto 20 core
o contacto 22, o qual se liga com o contacto 23 por meio da placa
24, sobra o tambor 9, estando ligado e contacto 23 comaeaborna 2e
da secção 1.	 • stO

O retais consiste cru urna base-isoladora. 2
'

O á. qual se acho. fixadO
um iman permanente do ferradura 27, na extremidade superior the
qual se liga a extremidade fixa da palheta de aço 28, cuja extreme...
dada livre se estende para a parta inferior. A' extremidade infarior
do íman está ligado o nucleo 29, nucleo que é laminado e com' a
fórma de fios delgatics, 'para evitar correntes parasitas. Em torna
ciaste núcleo nrolam-se os fios dos electro-imans 16, 17, enralia-
mentos•que ficam anisaria, c fazem parte do circuito em que Lana
lagar a corrente alternada fraca., que é destinada a-accionar o relais,
iato é, o circuito n. 1. As extremidades dos nueleos formam -um dos
poios do íman permanente, estando o outro polo na extremidade se-
perimo

• A palhetaestá afinadaapa a periodicidado da corrente alternada
no circuito de cominando, e quando passa pelos electredinans uma
corrente alternada, ela porá a palheta em vibração entre as extre-
midades dos .nucleoa , e a amplitude natalina da execução da palheta
para cada lado será obtida por urna corrente alternada tendo uma
periodicidada par segundo correspondente • ao poriode natural da vi-
bração da palheta.

Em cada lado da palheta lia duas molas-do contacto isoladas .32.,
Lendo um penedo da vibração natural diferente do da palha ta 28;
tendo estas malas limes partes salientes 33, que coajuritamenta for-
mam os contactos do circuito que deve ser aberto pelo retais.

'Quando passa uma corrente alternada pelas bobinas, a palheta
vibra, fazendo vibrar as molas, mas com menor frequencia do que a.
palheta, e quando estas molas vibram, alias tiram-se do contactai
uma com a outra.

Para o retais trabalhar cem correntes alternadas extremamente
fracas, torna-se necessario uru ajustamento muito exacto do Mar-
vallo entre os nuclaos e a palheta. Para este fim os nncleoa •passuáral
peças 30 de marfim ou. da outro material esolador, atravessadas por
parafusos de fiação rijos' avais 24, cujas extremidades entram ena
uma saliencia de botão 31, do iman permanente.	 •

2° circuito - A corrente deste circuito vem da bateria 95 'pelo
eloctro-Oruiu 36, palheta '32, estando ligado o outro polo da bateria •ri;
segunda palheta 32. A excitação do electro-iman levanta a
alavanca 37, consorvando, portanto, abertos deus outros circuitos
em 38, 39 e 40, 41.	 .	 . .	 .

Quando Se abre cate segundo circuito, a alavanca 37 cahe, - está-
•balecando circuitos por estes contactos 38, 39 e 40, 41. Quando eo
comboio dá entrada no bloco ou -secção a alavanca do • signal está na
posição E. .

2° circuito - Este circuito é pelos boroas 39, 64, bateria . 42,
borne 43, electro-iman 44, e contacto 35, sendo o seu efeito con-
servar levantada a alavanca 46, abrir o circuito em 47, 48, e por nai
circuito -o deetro-iman 45, quando a alavanca se move para a posia
ção F.

4° circuito 'Vem -pela parte 41, bateria 49, solenoidc 50, '51,
contactas 53 e 54, -pela placa 55, ponta 56, 'contacto 57, placa: 58_ da.
a'avanea quando na posição F, estalido 57 ligado com 40. 'Quando, oa
contactes 40, 41 se fecham"; o solenoido ia e excitado, elevando.' o
nucleo 50, o que dá em resultado completar outro'circaito'60, -ai. 	 •

O movimento do mudara 59 é regulado-por um amortecedor 62,
toner° mu embalo 63.

5' circuito-E' pelo contacte 60 para 65, ao qual se acha ligada uma
armadura interruptora 66, que entra em contacto com 67, em coin-
municação com o elactro-iman 68, em serie CM a lampada vermelha
70. Esta tampada está ligada com 71, e por meio da placa 72'eurn 74;
e 75, que se acha ligado com o borne 76 da campainha 77, cujo outrO
barna 78 está ligado com-61, tirando-se as ligações para a campainha
através da rasiatencia 79 para impedir-que a luz da la npada vacilo.

O estabelecimento do contacto 60, 61 faz tocar uma campainha,
accandar a tampada varmaillia. A-corrente passa polo electro-imara

68, attralie as armaduras 65-e SO, das •quaes a primeira fecha o coa-
tacto com 67, -e 'a eagunda um circuito 82, 83. Quando a alavanca ao
move de E -para F, nntão este quinto circuita ititearompe-sa em 73,
71, e forma-se um circuito supplemantar que conserva arcesa a . lama
pada vermelha, enegnanto o comboio permanece na secção

QtutiLIO '65 vae 'ao contacto com 67, estabeleca-se a comunglia
cação com '81, que está ligado com 71, que se •aalia no circuito 'anteaa-
cientemente de.scripto. Assim a corrente é fornecida á tampada apae
75 e 81, dispostos em 'paralelo, e si se interromper um circuito: pela
mudança da alavanca de E para e', a bateria b4 conservará' a
lainpula accesa, sondou circuito da bateria 84, contacto 71, lanapadg
70, electra-iman 68,- contacto 65,- armadura, 66, contacto 67, para' ç,	 •
outro borne da bateria.
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c'ompleta nm ti' ciri';ii!'),	 1	 teto 82, bot . ., ria	 solenoide
Cd%itacto.; 89, 8$.	 dost,, ;•denoide levt Ida o inter-

ruptor 90, 9i , de p1 , 1) motor i trabalhar.
7" circuito-E' o seguinte: Coutacm 9O, bateria 9$, c o nes 96, 97

do enrolameeto imbuamr do motor gerador 98, enrolamento em serie
9i), 100 do s,•,tenoid, 101, para o contacto 01. Isto põe a trabalhar o
motor ger;v1Or.

8, circuito- -1 - 1; h cil'ilOS 110, 111 do motor gerador e s tão ligados
com os boroe g 112, 113 da secção 114 , le restabelecimento da corrente,
afim do faz. , r passir urna corrente, por meio da qual autornatica-
!limite põe a Innocionar IIITI apparelho gerador de corrente alternada,
installado no comboio, quando este passa sobre 114. Os dons fios ali-
Mentadores 115, de 111, são cruzados de espaço em espaço, afim de
hilpetlir a inducção entre elles e a soerão principal.

O signaleiro deve agora puxar a alavanca para traz para F.
9, circuito -O comboio cessa então de emittir corrente, e fecha-se

o circuito pelos contados do retais; o electro-iman 36 torna-se activo,
os ~actos 38, 39 o 40, 41 são interrompidos, e o electro-iman
44 desmagnetiza-se, de maneira que a alavanca 26 é attrahida pelo
eloctro-iman 45, e põe em curto circuito os contactos 47, 48. Isto
piSt` os circuitos em condições de receberem signaes como se explica
adearde.

Estando a alavanca na posição F, quando se estabelecem os con-
tactos 38, 39 e 40. 11 resultam diiforentes circuitos.

10' circuito-Quando se fecham os contactos 38, 39, enes excitam
o electro-iman

11" circuito-Fórum-se por meio dos contactos 40, 41, estando o
contacto 41 ligado com a bateria 49, enrolamento 50, 51 do electro-
finai' Iti, contactos 53, $4, 56 bornes 47, 43, contacto 122, placa 123,
contactos 124, 57 e lo. Isto dá em resulado levantar o nucleo, esta-
belecondo uni circuito por 00, 01.

12 ,) circuito-E' o seguinte: Contacto 61, campainha 77, bateria
73, contacto 74, placa 125, contacto 126, tampada verde 127, eletro-
iffian 128, borne 6:4 contacto 00. 1 .do dá em resultado accender-se
a lampada verde e tocar a campainha, indicando que me comboio
está sallindo do bloco ou secção, mas a excitação do electro-iman 128
attrahe 129, fechando o circuito por 85,89.

13" circuito-133 está ligado com o enrolamento 136, 137 do
solenoido 101, e este enrolamento puxa a alavanca de E para F, e
liga-se ctnn a bateria 138, e contacto 134.

Si (l in sogu iblo comboio entrar no mesmo bloco ou secção quando
a ala-anca está em F, o apparelho acha-se dispus:) de fórma que
:ambos os comboio; param, e o nucleo eleva-se de toda a sua altura,
ititeffeptando a tampada vermelha, polido a verde no circuito e N-
i:5nd° tocar a campainha.

14 0 circuito--Logo que o nubla se eleva, elle completa o circuito
14 .0 e 141, conservando a alavanca 37 em baixo, e fechados os con-
tactos 38 e 10, 11, até que o imole° se tenha deslocado toda a
sua altda.

150 circuiM-0 nucleo continita a elevar-se, e depois de fechar
o circuito em 131 e 13:1, elle faz contacto corn 142. Quando 39 chega
a 112, a barra de contactos 14 eleva-se, pondo em communicação os
coratactes 113, 10, e o contacto 20 com 114.

160 circuito - Contacto 113, campainha de alarme 145, instru-
mento registrador, bornes 110, 147, 110, 111, contactos 144, 20, 22,
23, bornês 2$, 5, contactos 6, '7, 10. O instrumento registrador com-
pát, -se de um tambor rotativo 118 e de uma alavanca intertixa, 119, a
Wird acttia como armadura do electro-iman 14, 147,e, quando e:•;te
inlignRikuló, a alavanca move-se, e como a sua ctraidade e`Stá

coutticto com o tambor, ella registra s2bre este o seu movimenV.
systema telephonico que Coninfolionde má transtnisSor

151, mOntado no tambor 0,e disposto de forma que, quando àe levanta
o auscultador, o tambor gyrará, pondo em communicaçà o Wirne
ráfia o borne 152, por meio da placã 153, e o borne 23 CO0l0 borde 154,

Mele da placa. 155, es tando etes bornos 152, 154 ligados com eu
N'AelY1 a teIephonieo que comprehende o ti. ansinisor 150 e a bateMa

130 qt-Vindo se podem fazer as communicações
Erii vêz (1(!11111 vstCuia tClepllOniCO poderia e iwegar-se um sys-

tema lelegraphiirn.

Insta//cedo 710 comlx.io

1° circuito - Este circuito comprcheivie nina armação 200, con-
tendo um certo numero de espiras de fio, enroladas cita torno da face
de fisra do vehiculo, sendo o circuito pelo liame 201, contactos 202,
2-03, fitir lima placa CM um tamtirtr rotativo 201, commandado pelo
Misedaddr telephoni0o 20:1, contacto 203, borne 206 no caixilho 207,
grac.õ 203 de um interruptor de solenoide, Contacto 209, enrolamehto
cl /uis polarizalo 17, 10, borne 210, contactos 211, 212, por uma
ilhoa do tainbõr ;'.2-.04, e bone 213. lia, portanto, um circuito completo
fiâo cila' circula nula corrente alternada, quando o comboio passa
s61;ria a seceão de re gtabelecimento da corrente.

2° circuito - Este circuito é fechado e alimentado p , ta bateria
214, ligada com o enrolamento 215 dc um electro-iman 	 mo normal-
ãente conserva baixada a alavanca 210, Ntando ne:t yi:,cuito
(Nitacto : 33 do tilais. polarizado. Quando pa sa unh c,Irm i te Ater_
'xota, o cwil mui )s -33 interruinp,, in 2.4e,_ desfudgu2Lizand) o dect:0-

nona 21$. O t i o-	 que a ila.vanca 216 se eleve, completando
as .,iinri iur,1jc ).,' 217 e 215.

3" circuito -- 1;ontactiK 217, 219 e 220 fechados, imm	 r iptor 221,
electro-Suamt 222, bateria 223 e contacto 218.

4^ e' comi..) •- Qtion.lo o electr,) -iman 222 se torna activo, levanta
o nuclea 230, o que faz fechar o circuito ein 211 e 232, o e mitacto 231
acha-se ligado com a bateria 233, electro-iman 231, apito de vapor
de commando 233 e tampada 236, contacto 232. e o resultado do tor-
nar activo o electro-im In 222 é acconder a tampada e fazer soar o
apito, avisando o machinista.

50 circuito - Quando o intrica 230 se eleva, elle levanta o perno
238, o que permitte a alavanca 230 com contrapeso se eles e, levan-
tando as duas escovas de contacto 210 e 211, assina com) alavanca
242, coto a sua espera 243, pondo assim a funecionar a cite einis-
s'ora do apparelho insultado no comboio.

Este apilaram emissor consiste em um cylindro com mola 241,
que tende a fazer gyrar o veio sobre o qual estão montados dons tam-
bores de contacto rotativos 245 e 216, assim cimo um tambor de
freio Quando se levanta a alavanca 239, assim corno as outras
peças ligadas a ella, da maneira precedentemente descripta, o tam-
bor 245 gyra. Este tambor tem urna peripheria conductora inter-
rompida cin um ponto, de maneira que as escovas 21 . 0 e 241 ficam ein
frente da parte interrompida, quando o apparelho está na-unos-el.
Quando a alavanca 230 calme, e o tambor 215 gyra, as escovas de coo-

210 o 211 põem-se em communicação, completando um cir-
&Lao ; a estova 240 está ligada ao bone 2•18, enrolamento do sole-
noide 219, bateria 250, interruptor de solenoide 251, borne 252 e
esedva. 211. Assim a rotação deste tambor tem por (dreno levantar o
braço 208 do interruptor de solenoide, frizmido-o entrar em en;acto
com o contacto 251, fechando una circuito que descarrega a corrente
alternada, e tambem faz funccionar o interruptor (là solenoide 251.

fi° circuito-0 levantamento do interruptor de soloneide 251 põe
a bateria 260 em connexão com a armadura e o enrolamento in Iti-
ctor dos bornes 261 do rnitor gerador, que se põe assim a trabalhar

7° circuito.

Transmissão da como-ente alternada

O h•e'le 262 do gerador está ligado com o contacto 251 o cal -
xilho 2o 7 . i nando o braço 208 está. levantado, e dahi a corrente passa
para os contactos 203, 202, borne 201, armação 200, borne 213, com:-
botos 212, 211, 210 e borne 263. Então uma corrente é lançada pela
armarão 200, ao mesmo tempo que o tambor 245 está fazendo uma
rotação completa, e visto que esta rotação do tambor 245 começa
quando o comboio passa sobre a secção de restabelecimento da cor-
rente, a duração desta rotação simples do tambor 215 é regulada de
maneira que ella continúa, emquanto o comboio está passando sobre
a secção de desbloquear, e até que tenha entrado na secção Mune-
diata, na qual elle envia o seu signal avisador durante um periodo de
trinta segundos, por exemplo com o effeito, sobre a installação Muno-
vel, que se explicou precedentemente.

Quando o comboio para, fecha-se inn circuito que applica
freio no apparelho emissor, conservando-o na sua posição I b ropria, de
fôrma que, quando se puze,r novamente a andar, elle r;,..oinerará
-na dosearem da Corrente alternada, si a estava emittindo ,Hando
parou. Este circuito é fechado por uma placa na alavanca
lador 27'0, que completa. a corámunicação entre Os contados 271, 272.
O contacto 271 dácti ligado com o borne 273, contacto de escova 274,
ar condactor 246	 & 	 contacto de escova 275, borne 276, ba-,
teria 277 e contacto 272. E' evidente, todavia, que o circuito se com-
pleta unicamente quando o tatnbor 21.6 estiver gyrando, visto que,
quando elle ãtitii2r parado, as escovas ficam em frente da interrupção
isolajora, Passgtado então a corrente através da resistencia 278,
ista,j4tda entre aborítes 273, 276.

Quã'fido a Cógi'entg fôr emittida para a installação no comboio,
dtiratate lith teiú& surliciente, o nucteo elevar-se-ha até completar
muni cántacto ém 281 e 28.2.

15 contacto 281 está ligado a um apparelho registrador
'
 em com-

municação com electro-imam 283, (me coma-muda a valvula de varw'r,
alii - ';onl a bateria 284 e contacto 282,e quando se fecha este circuito

vals.Túla de vasar, fazendo assim parar automaticamente o
00111 bó.

Os' ióntactos 285 e 286 estão ligados com o transmissor telopho-
nicos 287 e bateria 288, e evidentemente quando os auscultadores es-
tão levantados, a bateria e o transmissor são postos no circuito com
a armação 200.

A segunda armação 290 está ligada com o borne 291 do auscul-
tador, e com os contactos 292 e 293, de férula que quando o auscul-
tadór está levantado, os contactos 291 e 292 ficam ligados por uma
placa do tambor 204, pondo automaticamente o systema, telephoniéo
em condições, tanto de recepção, como de transmissão.

Signacs	 12C2'0Cil'O

Em combinação com a installação tle signalização que se aca,
ba, de descrever, disponho atm anavalho oo. s3-oMma, d'o•Ainadn 4

rovvimia.: durante o ouvo ...dro,	 2.11
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• Em resumo: reivindico pontos o'caracteres conStitutivos de in-a,	 .	 _venção:
1°, em um systenia inductivo de signalização para caminhos de

ferro, meios automaticos pelos.quaes, antes e quando um comboio dá
entrada em um bloco eu secção, se produz uma corrente alternada
induzida em um conductor iustallado parallelamonte linha .ferrea,,
indicando desta maneira a sua entrada ao sigualeiro, por meio de
um retais ; restabelece o seu proprio apparelho em condições apro-
.priadas para receber signaes ; -e põe novamente a funccionar -o seu
apparelho emissor de-corrente alternada, por cujo meio, quandosaho
do bloco ou secçã,o, ele indicará da mesma maneira a sua entrada na

.secção immediata ,
20 , em um system inductivo -de .signalização, o emprego-de uma

secção principal, uma secção para .o restabelecimento da corrente, o
uma secção de desbloquear, na parte immovel da installação, CSS313-
cialmouto da maneira .o para ,0 tiro mencionado

3°, em unia installação ou Systema para empregar na regulação
da circulação -de-comboios e objectas analogos, O emprego do um ra-
llas extremamente sensivel, accionado sem o auxilio de urna origem de
electricidade, para corresponder efficazinento ás fraquissimas corren-
tes' alternadas induzidas, com o fint de abrir ' ou de feeliar um cir-
cuito de um retais local menos sensivel ; o referido apparelho -con-
siste . em uma palheta de aço, afinada pala periodicidade da cor-
rente alternada, e .fixada solidatnento por uma das extreálidades
um dos poios de um imanpermanente, ao passo quea sua extremidade
livre fica situada entre prolongamentos symetricos do outro polo ; esto
apparelho de retais possue disposições pôr . meio das quaaa :se p(.5a9
afinar separadamente o intervallo entre cada um dos nucãos e a

• 4°, em um systen3a ou installação para empregar na rapina°
eu com mando da circulação de comboios e"do abjectos analog5a,
tendo um retais polarizado munido com uma palheta 'afinada pala
periodicidada -da corrente alternada

'
 o empregp de um apparalpo de

contactos que .com ,preheadeduas palhetas fazendo parte de uni cir-
cuito, e afinadas sie modo tal que, quando a palheta clo relais vibra,
as palhetas- de regulação lambem vibram do mai-Jeira a abrir
qu circuito, ficando normalmente a palheta prigipal o a palheta
de contacto ligeiramente afastadas uma daS °CUM, 0 i'élatiaaniehte
isoladas.	 •

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1.94.-pqr woctwasap, Leclerc
.

palheta

se es,tabelecem circuitos addicionaes nos comboios, pela abertura do
interruptor 221.

O effaito do uma corrente laduzida na armação • 200 doemagae-
luar o electro-iinam 215, permittindo que a alavanca 210 3.3 eivava
e feche um circuito par 217 e 218.

O contacto 217 está ligado com 03 contactos 219 e 212 e cora as
espiras da solenoide 300, elaCtrO-iman 222, bataria 223 e contacto 218
levantando assim simultanaamento e •o nucleo 230 e a alavanca 301.

Esta alavanca 301 tem uma parte saliante 302; que eatra
um entalhe do tambor 303, impedindo normalmente que esto tambor'
are.,

. Fixado no veio em caie esta-montado o cylindro -e um apparelho
de relojoaria existo um ato de contacto 301, interrompido ou isolado

--eni um ponto; a relação'eutro o entalhe -e a intorrupção ó tal que
• Ápial4L10 salielicia '302 da alavanca 301 cata immobilizando o , appa-
relho, a escova 305 .fica em frente da interrupção do . ara, hite.riern-

•pendo por esta forma e circuito. . •
Quando a • alavanca 301 53 eleva, -este aro a01 gira, e a. escova 305 faz . então .contacto ;coei a peripherla do aro, em cir-

cinto com o eixo 306, ladroe 307, eleêtro-iman 308, . enrolabento 309
.do freio magnetico 2.8 O , contactos 228, 229, bateria 310, 305.

Portanto, quando :o nucloo se eleva, e o alcatra-ima/1 300 é
magnetizada, e aro 301 gira, .e ao mesmo tempo applica o freio 280,

ro que impede a .rotaçãe -do apparelho emissor ardina*. 	 •
• O &feito da Magnatização do dlectro-iman 303 é' fechar os con-
tactos 111,112, par meio da alavanca 313; o contacto 311 está ligado
com o calceto 252, 'enquanto .que e contacto 312 se acha ligado .coin
o-cobtacto 248, edahipelo solenoide 249, bateria 250, interruptor
251 de marcha do motor, c ,25-2, completando assim o .circuito.

O otTeito da magnetizaçãoadeste circuito -é em primeiro lagar par
em funccionamonto o Rnotor gerador 255, e em segundo togar, por
reajo do solenoida 21:9, levantar a alavanca 208, que liga o contacto
254, com o barna 206, pondo assim o motor gerador no circuito com
a armação 200, dandoaviso a qualquer comboio que tenha entrado
no bloco, e:indicando lambona a sua presença ao si„omaleiro.

Um movimento , ulterior fechará os contactas 226, T27, -fazendo
parare ap,parelho emissor dos signaesdo -nevoeiro, e fechando -em

. seguida 281, 282, torna activo oelectroaiman 283, e faz parar a ma-
china

- descriptivo da invençao de 'ff Aperfeiçoamento"
Gm concentradores de minerios seccos», para que pretende priti-,
1fflio miem tioncd Concentrator Company, com séde em Noet
York, Estalos Unidos da America, cessionaria de Alfred
Kidney, donde:liado na mesma cidade

Este invento refere-sa a aperfeiçoamentos em concentradores de'
minarios somos e refere-se á • especie clp concentradores em que sí
emprega a força ou aspiração regulada de ar, com o fim de -separata
elementos do menor peso especifico, geralmente compostos siliciosoá,
das partes mineraes pesadas -dos minorias, mo estado granular, em-
quanto estes vão sendo estratificados em harmonia com -os seus pesbs
eepacificos, sobro mesas animadas-da abalos, O vão caminhando para
o .extremo d -descarga.

Isto tem-se geralmente effectuado iridiflornntemente pola applie
cação da força •d% ar contra a massa em movimento, originando utri'.
movimanto de arrastamento por attricto, das partieulas com menor
peso rspecifiao, da camada mineral mais pesada, -ao longo da
superficie, para a -descarga dos : residnos. Ou então tem-se effoctuado
por -aspiração do ar _através de Iparfurações, em partes salientes
uma mesa da abalos, por cujo meio os maieriaes com menor ,dans17
dado são .'mais .0t1 menos separados dos mais pesados, pelo -facto de
serem aspirados para baixo, pelas mencionadas perfurações, e des:-,
carregam á maneira 'usual.

A primeira das operaçõaa :precodentes-á primitiva e imperfeita,
estando sujeita a-duas condiçõesdesfavoraveis, a saber: -o Na:Ume do
ar comprimido necessario para extrallir a maior porção do material
mais leve actua :tombam soloe uma porção consideravel _do mais
saio, dando em resultado grandes perdas; e, por-outro lado, •itiq7
dificação , da força do ar opera -no sontido contrario, deixando Uma
grande-quantidade do residuos no mineral.

0"segundo methodo mencionado está lambem sujeito a-condições.
desfavoraveis, pois que as perfurações sendo arbitrarias, ou com (11:-
Monmks fixas, entopem-se mais au monas, modificando a Torça do ti,Pf,
e impedindo até um certo grão a acção separadora. , Como a alimen-
tação affeeta a descarga, em lor,ar uma sobre-alimentação, o minerie
granulado accumula-se sobre a anesa, transborda ,pelas perfuraçõeá,
é peneirado através deátas no estado de não separação. As variaçÕes
de velocidade tambem provocam as mesmas condições.
• •I0 objecto da presente invenção consiste em separar , os consti-•
tuintes com menor peso eápecificoalos minerios, dos mais pesados,
tima acção mais directa e ,com menor attricto, afim do remediar as,
condições desfavoraveis mencionadas precedentemente, de effectuag
um grão do separação mais elevado e de conseguir um volume maior
da capacidade. Isto obtem-so pelo omprego de uma camara de vaeut
On caixa de aspiração, com fúria, apropriada á de uma mesa do
abalas, que se colloca de maneira ajustavel por cima da ultima, coa
o fim espacial de regular a sua .approximaçã,o dos materias a a2,52:
trahir, em harmonia com o volume do ar de aspiração empragadn
para o que a cantara de vacuo co caixa da aspiração passaa, utritar
placa eom supefficie conveniente, -munida com fendas -alongadas n z.
direcção do seu comprimento, fixada rigidamente á secção dianteira
dó „fundo da caixa.

Uma segunda placa, com .fendas correspondentes, ficacollecada.
de maneira ajustavel sobra a placa fixa, no interior da caixa, ê está
munida com orgãos peta parte de Téra, afim do regular mais oit
monos o seu deslocameuto ao longo do comprimento., deixando aprdf;
veitavel ou toda a superficie das fe ridas mencionadas, ou fracções daà
munias, conformo a-extensão do movimento do interceptação. Nesta
construcção existem orgaos para fazer as banuras grandes ou p
qüenas, e adaptadas ás diferentes dimensões das granulações ció
'Minaria e ao mesmo tampa originam um atreito proporcional, accene
tuado e variava!, sobro a 'força do ar ernpragado, mais favoravel para
a perfeição da operação, e para, maior extracção.

-A forca da aspiração regulada, ,actuando de maneira ,ajustavel
sobro o material .com menor peso especifico, separa este do Mineral
das camadas inferiores, seguindo um trajecto ascandonte, actuand4
com uma fricção e uma acção separadora mininia sobre os corp64
mais pesados.

Outras disposições distinctivas consistem em uma divisaria ela-
fica entro a parto simular da !Usa o o fundo da Caixa d3 aapi.
ração, afim da impedir que o milprio alimentado no extremo superior
da mesa volte para traz, contra' a 'manga eu forro de lona dlt
conducta do ar de aSpIração, divisoria que tamiyam se accomodã
aos deslocamentos independentés, para cima e para baixo, da caiiá,
de aspiração.

-0 invento ainda cOmprehende uma união .pneumatica para impar
dir a passagem do ar entre ds lados do caixilho e a -caixa de aspi-
ração.
- Tubos pneumaticos ficam alojadas nos lados daeaixa de aspiração,

ao longo de seu comprimento, formando uma união hermetica adag
dom os lados interiores do caixilho •da mesa, e permittiudo
deslocamento de ajustamento para cima e para baixo. 	 .

13 invento consiste . ainda -em una tubo ligado com a descarga dia
func o da tremonha de alimentação, atravessando .a -caixa de aspt-
taç o até á mesa, agua serve para levar-o minerió alimentado par
J0.03 a inania, sem affectdr qüer a corrente- de ar na caixa dp aspia.
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ração, quer a passagem do material dos residuos para a sua cies-
carga.

O invento cons.ista ainda eia datarminadas dip s liaria de
eonstrucção o de cambinações das dillin'aates paya . qua serão das-
criptas, adiante, e indicad ts tias reivindiaitriaas.

Nos desenla s aanaxes:
Figura 1 é um acida vaatical lorigitu linal, em uma das fórmas

que 'Ao receber o mau concentraalar aparfaiçaado.
Figura 2 é uni córta transversal om miar escala.
Figura 3 é uru detalhe ampliado, em cOrto vertical longitudinal,

tirado pelo extremo inferior da maJa.
Figura a é rua (Arta de detalhe, em maior escala, da disposiçao

representada na figura 2.
Figura 5 é um córte horizontal pela camara de vacuo da caixa

de aspiração.
Figura 6 é urna vista da mesa em planta, mostrando as nervuras

da mesma.
Figura 7 é uma vista da grade ajustarei com fendas.
Figura 8 é uma vista em planta do fundo da caixa de aspiração.
Figura 9 é unia vista mostranJo a ventoinha de aspiração em

uma caixa do separação.
r2pr 'senta o fixo da machina. No fundo do fixe, na constru-

cção representada na lig. 1, existe a camara da aspiração B, assim
corno a ventoinha habitual de aspiração 1. o as divisorias 2, 2, com as
descargas para os tailings, e os niddlings si os houver.

A mesa 3 fica suspensa no seu extremo supe rior em tiranias 4, e
no seu extremo inferi ir em peças 5 e G, para ajustar a sua inclina-
ção. A mesa recebe um muvitnento alternado ou de abalos por meio
de qualqaer transmissão de movimento conhacida, 7. A snperficie su-
perior da masa está munida com nervuras 8, 8. Estas ficam vantajo-
samente divididas em duas sodas, a uma pequena distancia uma da
outra, corno se mostra paio espaao e rn branem na fig. O .À mesa é
fechada no seu extremo superior, e aberta no exclamo mais baixo 10,
para a descarga dos concentrados. A mesa, assim como as nervuras,
e preferirei que não sejam perfuradas.

Urna camara do vacilo ou caixa de aspiração 11 articula-se de
charneira á mesa, no seu extremo sumariar, em 12, e ajusta-se late-
ralmente entre os lados 13, 13 da mesa, como se vê nas figuras 1,
2 e 4, e existem quaesquer machanisinoa conhecidos com o fim de
ajustar a camara de vacilo ou caixa do aspirara-1o, relativamente
superficie nervurada da mesa, regulando por esia firma o itstarvallo
entre o fundo da camara de vacuo ou caixa de aspiração, e a super-
fida nervurada superior da musa. Afim. do zissagarar a hermetici-
dado ao ar dls jantas lateraes, o nme á esamcial, installatn-se tubos
pnaumatians f5, 15 em alojamentos formados para os receber, noa
lados da camara d vacilo ou caixa de aspiração, como se vá nas a-
guras a e 4, os qua -,.s estão permancuteuientt; inchados, e por este
meio intercepta-s, , a aturada do ar pelas 1 ,dos; todo o ar é aspirado
pelo extremo da descarga da mesa, a dald segue pan a. cima através
do fluida da camara d vacu° ou caixa de aspiracão, palas estreitas
fendas 16, 16, dispostas para esto fim. Com o intuito de assegurar
uma distribuiçãa conveniente e a agitação constante do minado no
hitervallo entre o fundo da camara ci vacilo ou caixa de aspiraa1a,
e a superlicie nervurada da mesa, o falido da primeira é igualmente,
nervurado, corno se vá nas figuras 2, 4 e 8. alternando porém estas
nervuras COM as da mesa., como se mostra nas figuras 2 e 4, o as
fendas 10, 16 ficam situadas •ars nervuras, e não nos intorvallos entre
estas.

Uma grade ajustaval IS installa-sa por cima t da parte com fendas
do pavitneuto ou fundo da cainara de vacao ou caixa de aspiração,
e possuo fendas 19, 19, corresaonidaitas In dimensões e posição ás
fendas 16, 16 do fundo ou pavimento da ninara de vacuo ou caixa
do alfiração.

Quaesquer maio; conhealdos, taes cimo um parafuso 20, no ex-
tremo iaLrior da camara de vacilo ou caixa de aspiração, emprega-se
para fazar deslizar a grade para cima ou para baixo, com o fim de
regular ou de fazer variar a g raniç . za, das aberturas do fundo da
cannira de vacao ou caixa de upi: . a.ção, para se adaptarem ás exi-
6enaiaa a coo llj ‘Aes das diffeun t ,, aradaações do mincrio a tratar.

Afim do se obter um ajustamento mais delicado do funda da
cainara do vacilo 011 caixa da aspiração, para ell -fitos (1.3 alinhamento
relativamente á mesa, e para faz ‘r variar as dimensrios da ninara
cie vacuo, existem bastes de ajustamento 27, 27. Estas bastes estão
ligadas ao Mudo da camara, e as suas extremidades superiores atra-
vessam livremente a tampa, o por meio de porcas com orelhas :28,
28, que se aparafusam inchas, faz-se ele y ir o fundo ; o as molas 29,
29, que cercam as hastes, entre a parte superior o o fundo, conser-
vam o alinhamanto (ias duas peças, comprimindo o fundo para baixo
quando se desiparafusarn as porcas 28. Em alguns casos podo ser
necessario aumentar a aspiração na amara, ou estrangular apenas
uma parte, de maneira que o ar passe com maior velocidade sobre
aquella parte, e isto poderá effectuar-se pelo ajustamento do fundo.
Vá-se que o espaço por cima das nervuras da mesa Ode ser tambem
ajustado da mesma maneira.

Do fundo da tremonha 21 desce um tubo 22, através da caixa de
aspiração ou camara do vacilo, para o extremo superior da mesa,
como Se Vé na fig. 1, de maneira que a alimentação do material

provenieote da tremonha não á interrompida ou embaraçada pelas
coraati ..	 aoa dantes dos materiaes mais leves, arrastados atravég
d.)a aai .	 'indo da camara, de vacuo ou caixa da aspiração,
comi aa mml vilas sattas; e dahi saguim n para baixo pela conducta.:
2.1, para ae ara 11, onda os ladinas e os inidillings, se os houver,
são a‘cela a; a descarregados á maneira usual.

limam. di \. i.a ria elastica 25 fica situada entre a parte superior da'
mesa e o falido da azulara de vacino ou caixa de aspiração, afim da'j
impedir cem o minado alimentado na parte superior da mesa, vo/teí
oai.a traz, contra a manra ou forro de lona 23 da conduta do ari
aspirado, a que tambam se accommoda aos deslocamentos indepedentes
para cima e para baixo da caixa de aspiração.

Na fig. 9, a minara, de aspiração B está representada da banda
de fóra, a um lado, em logar de ficar no fundo do fixo A, e um
tubo 26 sabe da camara de vactio ou caixa de aspiração lt

Para trabalhar da-se á mesa um movimento alternado ou
abalos, com a velocidade que se preterida, e faz-se girar a ventoinha
afim de produzir a aspiração d'sajaila. O ar é arrastado pelo extremo
10 da meaa, e sóbe pelas fendas 16 o 19. As dimensões destas são
reguladas pelo ajustamento da grade. Deita-se o material na tre-
monha 21, e elle desce pelo tubo 22 para a superficie nervurada su-
perior da mesa, onde se conserva num estado de agitação constante.
No processo de estratificação, o material mais leve, a medida que
dasce pela mesa, par cima dos mineraes mais pesados, é aspiradO
pelas feridas mais rroxitnas 16, e da.hi vac pela camara do vacilo ou
caixa de aspiração, na direcção indicada pelas setas, e sabe pela.
cora:lacta 23 para a camara B, e os concentrados limpos cahem para
fóra 1)e10 extremo 10 da mesa. Desta forma obtem-se uma mesa com
grande capacidade para separar efficazmente as partes com valor, da
sua ganga.

Podem intraduzir-se modificações mais ou menos ligeiras na fórma
o disposição das diferentes partes deseriptas, sem sahir do espirito e
essencia do invento, e por conseguinte não desejamos restringir-nos
coastrucção exacta aqui descripta.

Reivindicavaes:
1, em um concentrador para minados secco3, a cambioação

unia mesa de abalos não perfurada, cora uma caanara de vacino ou
caixa de aspiração, ligada com aquella de maneira ajnstavel, e atra-
vessada por conductas ; com meios para fazer circular uma corrente
da ar por sobro a mesa, e dahi para a camara de vamo ou caixa de
aspiração, por cujo roa:- são arrastadas para fóra as particulas levem
da superficie, de fora) aue os concentrados limpos descarregam pela
extremidade, da bua,: t ia fcira, da mesa

2, em um concentrador para minados seccos, a combinação da
urna meai de abalos não parfurada, com uma camara de vaano ou caixa
aspiraçTio, ligada com aquella d manaira ajustarei, o cujo fundo se
faz ajustaval, com o fim da fazer variar o sou paraltelisma ou alinha-
manto com a superfiela sip2, ice da mesa, e munida com conductas
que a alravessam ; cola miolos para fazer circular uma carreate da
ar por sibre a mesa, o dali para a camara de inumo ou caixa da
aspiração, por CU,' meio são arrastadas para fOra, as ',articulas ;aves
da superficie, de ferina (lua os concentrados limpos descarregam pelo
extremo, da banda de fia, da mesa ; e com meios para regular as
dimensõos das conductas para a camara de vacuo ou caixa de aspi-
ração;

3a , em um concentrador para minerios seccns, a combinação da
unia ¡ilesa de abalos não perfurada, com unia cama.ra de vacuo omi
caixa de aspiração, ligada com aquella de maneira ajustava!, cujo
filindo se faz ajustaael, ama o lima de fazer variar o seu parallelismo,
ou alinhamento com a suparficic superior da mesa, e ~lida com con-
ductas que a atravessam ; com macios para fazer circular uma cor-
rente de ar por soba a 102SN e dald para a camara do vacuo ou
caixa da aspiração, por cujo meio são arrastadas para fóra as parti-
cuias laves .1a suporacia, de fórma que os concentrados limpos descar-
regam pelo extremo, da banda de GSra, da mesa; e com meios para
regular as dimensões das conductas para a camara do vacuo ou caixa

; e com meios para regular a inclinação da mesa
fax , em um concentrador para minerios seccos, a combinação do

urna mesa animada de movimento alternado, e de uma ninara da
vacuo OU caixa de aspiração, munida com aberturas que a atrases-
sana, collocada acima da superficio da mesa; com urna tremonha a
com um tubo que vae da tremonha, através da camara de vacu Ott
caixa de aspiração, para o extremo superior da mesa;

51 , em um concentrador para minerios seccos, a combinação do
unia mesa com lados, com unia aunara de vaauo ou caia em de aspi-
ração adaptada entro aquelles lados, e comia uniões hermeticaa ao ar;
com meios para ajustar a camara de vacilo ou caixa de aspiração,
relativamente á superficie da mesa; e com uma diCsoria elastica
extremo superior da mesma, que chega até ao fundo da camara
vacuo ou caixa de aspiração

6a , em uma concentrador para minerlos seccos, a combinação de
uma mesa nervurada, com uma camara de vacuo ou caixa de aspi-
ração, tendo o farido nervurado e com fendas, estendendo-se as ner-
vuras para a parte inferior e alternando com as n,aamras da mesa,

7a em um concentrador para minerios secaras, a combinação ddlt
uma mesa nervurada, com uma camara de vacua ou caixa de aspial
çáo, tendo o fundo nervurado e com fendas, estendendo-se as neVIRM
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. a. a parte inferior, e alternando com as nervuras da mesa; e com
eiA para ajustar a eamara do vacuo ou caixa de aspiração relati•

k	 ente á anperlicie da mesa;
- 8'' em um coneontrador . para minados seccos, a combinação de

tisa mesa nervitrada, com urna camara de vacuo ou caixa de asai-
não, tendo o fundo nervurado e com fenda, estendendo-se as •ner-

nras para a parte inferior e alternando com as nervura 's da mesa;
...,tinn meios para ajustar a cansara de vacuo ou caixa de aspiração
èblátivarnento á Superficie da mesa; e com meios para fazer variar o
reNlar as dimensões das aberturas do fundo da camara de vacuo ou
Cáixa do aspiração. . 	 .
I est, em mu concentrador para minados SeCCO3, a combinaaã,o de
ema mesa de abalos, com uma camara de.vacuo ou caixa de aspi-
ração, ligada com aquella de maneira, ajustavel, e tendo conductas
bile •a diravessam; com meios para fazer circular urna corrente de
ar por sobre a mesa, e dabi para a camara de vactio ou caixa de
Wiração, por cujo meio são arrastadas para fóra as particulas leves
da 'ãtiperficie, de maneira que os concentrados limpos descarrogam
j•)"610 extremo, da banda de tara da mesa; e com meios para regular

litpensões da camara de vacuo, por cujo meio se • regula a velo-
l'idãOe da corrente do ari ..	 •	 -ta 10a , em um concentrador para minerios seccos, a combinaeão de
blisa mesa nervurada, com urna camara de vacuo ou caixa de aspi-
tWio, tendo o fundo nersturado e com fendas, estendendo-se as
sf•rviiras para a parte inferior e alternando com as nervuras da

com meios para ajustar a Cantara de vacilo ou caixa de aspi-
relativ'amente á mesa ; e com meios para elevar e baixar o

fiillda nervnrado e com fendas, de maneira a se obter um ajus1a-
/1nm,, muito delicado entre as nervuras e a superficje da mesa. •
x; '4 i'', Oin um concentrador para minados S2CCOS, a combinação de

,01-ia mesa de abalos, com uma cansara de vacuo ou caixa de aspiracão,
I.Wada cem aguda do maneira ajustavel, e atravessada - por conflue-

éolii 3009 para fazer circular uma corrente de ar por sobre a
Winfi, e de abi para á camara de vacuo ou caixa de aspiração,
)71: Cujo meio são arrastadas para (Vira as particulas leves da super-

cio, de maneira que os concentrados limpos decarregarn polo extra-
1%, -da landa do fera da .mesa; e com meios para - fazer variar o
Algorsallo (sus differentes pontos, entre a superficie da mesa e o fundo
:‘ia C'ailiara da . vacuo ou caixa de aspiração, com o Iiin de fazer variar
a... arreaste do ar sobre differentes partes da mesa;

em um concentrador para minerios seccos, a combinação do,
st "eSa, com uma cansara de s • acuo ou caixa de aspiração, cujo
dai

f

ridO'é Sjustavel, de maneira a poder-se regular o seu parallelismo
of, fá. •gupeticie da mesa; •
),: 13a , eln um concentrador para minados SOCCOS, a combinação de
.pina mesa, com uma camara de vacuo ou caixa de aspiração munida
fotfi um fundo ajustava], o com meios para elevar o para baixar um
,04-3 extremos da cansara de vacum ou caixa de aspiração, relativa-
mente, ao correspondente extremo da mesa; .
, 14a, em um-concentrador para minados seccos, á combinação de
uma mesa nervurada, com urna camara de -,-actio ou caixa de aspi-
j^acão, tendo um fundo norvurado com fendas, estendendo -se as ner-
Pas para a parte inforior,e com meios para ajustar o dito fundo
rOlativamento aos lados e á parto superior da painara do vacuo ou
eaixa do aspiração.
, • Rio de Jaimiro, 9 de agesto de I012—Por procuração. Lecke?, &C°.
1
N. 7.:j77 — Memorial descriptivo da invencilo de e Mn processo aper-

feiçoado de fabrico de fio mixto de papel e pasta fibrèsa », para
que pretende privilegio a American Textdose Company, domiciliada

:em Boston, Condado de Middlesex, Estado da Massachnsselts, Es-
tados Unidos da America	 .
Refere-se esta invenção a fio, e a processo • do formar o mesmo,

For Meio de papel e de pasta fibrosa livaala ao papel.
, Tem-Se até hoje fabricado tios toreendo-si• conjunctamente tiras
de papel e Ora, em alguns casos com o papel torcido para formar
Strá nue)" cm outros casos são as fibras que.  formam o nucleo, e em
2 tros casos o papel torcido e as fibras torcidai são torcidos conjun-
Z kente para formar um fio de duas pernas uma de papel, a outra
1, fie de fibra. Em todos estos casos os componentes do producto re-
ei ltante »ao estão ligados intimamente, mas sim unidos em contigui-
ade,M que resulta terem os ditos fios pouca. elasticidade; pouca.	 .
exibilidade e -serem fracos.	 .
. Um dos objectes desta invenção é rmodusir um fio mais ou menos

jivre destes defeitos, e que Ude ser torcida em fios relativamente
fias para tecelagem.
' • e)utro objecto da invenção e apresentar um fio feito de papel em
lama de cujas faces é incorperada urna, pasta fibrosa, e sendo o fio
fabricado edin este papel de modo tal que 'ficam visiveis sómente as

, ço.irn.	 •	 .	 .
O producto obtido serve especialmente . para o fabrico de

••_ anrio de pouco preço,' bastante. forte °C . .;padto, Com o fio apor-
- jCoado,.eoberto de fibras incorporadas no papel, é possivel obter-se

_ "e um tecido' rciativamentt ordinario um patine tapado .sinellianJe
eltre. Esto panuo serv...o: o.spolalrimple para recipientes de prediletos

çlíns(5; ' . . • ..,. •	 ,	 •	 ,	 -	 .	 „ •	 ....	 , „-
•

Outro objecto da invenção é o fabrico de uma teia dupla de
papel e pasta libeosa que puSde ser dividida em tiras para serem tor-
cidas rio tios, e . era que as libras são de qualidade muito inferior, e
constituitias por residuos . improprios para serem torcidos separada-;
mente mu tios, para serem torcidos com papel como se tem feito até
hoje. Além disto stipprime-se o trabalho e tempo para fazer fios com
estas fibras, mesmo que isto fosse possivel. Esta fibra de baixa quali-
dade. é porém muito eficiente quando applicada á teia de papel C
reduzida depois' a fios, seguindo á inveução.
• No desenho junto, que serve para auxiliar a comprehensão

descripção: A fig. 1 é tun diagramma de uma secção longitudinal da
primeira phase de unia das fóruns da invenção. A fig. 2 é uma va-
riaette da mesma phase. A fig. 3 é unia secção transversal de unia
tira correspondente á fig. 1. A fig. 4 é uma secção transversal dc
uma tira correspondente á fig. 2. As figs. 5 e O são secções trates-
versaes de fios torcidos acabados, feitos com as tiras nas figs. 3 e I:*
respectivamente. A fig. 7 é a vista lateral de um pedaço de fio aca-
bado. A fig. 8 é uma planta de um pedaço de palmo feito com os
fios mita são objecto da invenção.
• Na fig. 1 está representado o transportador sem fim de uma

Machina de fabricar papel, em que está estendida uma camada de
massa de papel, a que é alimentada a pasta de fibras a com veloci-
dade igual á do dito transportador. Come a camada 3 de massa de
papel está molle a pasta de libras incorpora-se intimamente pela sua
face inferior na dita massa, e a teia dupla assim formada passa por
baixo de um rolo ti que a comprime de modo .a fixar a pasta de fibras
na massa de papel. A teia dupla é submettida em seguida a secca-
gem e acabamento em dispositivos bem conhecidos, não represen-
bdos.

Na variante na fm. 2 uma teia de papel préviamenie fabricada é
alimentada na direcção da sua fecha e a sua faca superior é alimen-
tada por unia fonte adequada 7, uma camada de adhesivo 8, de pre-
ferencia da mesma largura que a teia.

Em seguida uma pasta de fibras 4 é alimentada á face do papel
O a que. está applicado o adliesivo, e a teia dupla assim formada passa
por baixo de uni rolo 5, que comprime as partes componentes, depois
tio que é a teia dupla submettida a seceagem.

• Nesta variante não é necessario q'ilb a pasta de fibras e o papel
caminham exactamente com velocidade igual no ponto em que se en-
contram, como no caso da fig. 1, em que a pasta de fibras é alimen-
tada a uma massa mofe.

• No entretanto na variante na fig. 2, é conveniente que a pasta
de fibras seja alimentada com velocidade proximaMente igual á do
papel, para que não fique puxada. e se divida por caminhar muito
devagar, ou forme rugas por caminhar muito depressa.

A pasta do fibras applieavel no processo e no produeto, segundo
a invenção, pôde ser preparada por qualquer dos dispositivos beto
conhecidos, por exemplo por uma carda e é preferi vel empregai'
pasta mijas fibras tenham direcção geral longitudinal, para reforçar
a Pasta no sentido longitudinal e ficaram dispostas nos fios polo
mesmo modo que nos fios feitos exclusivanuante de fibras. 	 .

Quando se applica unia pasta desta natureza no sentido longitu-
dinal do grão do papel, obtem-se um material bastante forte para
tios. As plutses subsequentes na pratica do processo da invenção são
identicas, seja qual for o inativa° para unir ao papal a pasta de
fibras. A teia dupla é dividiria em tiras, de preferencia longitudinal-
mente, por qualquer Modo adequado, e. nas figs. 3 e-4 estão repre-
sentadas secções tranversaes destas firas feitas respectivamente do
acCôrdo com as primeiras 'Anises nas figs. I e 2. As tiras são em
seguida torcidas ein fios por qualquer dos meios bem conhecidos,
não representados, ou a mio, de modo que as fibras formem urna
camisa ou capa completa para os ditos fins, e que o papei e as fibras
fiquem torcidos no interior, para as eircumvoluções em secçãO
tranSversal se envolvem reciprocamente, reforçando-se e apoiando-se
umas nas outras. Isto se acha representado claramente nas liga. 5 e
G, em que as disposiçõos internas das eireurnvolução em secção
transversal diferem uma da outra, ao acaso, mas co acham ambas
completamente cercadas do pasta fibrosa.
•• As secções nas figs. 5 o O são de aecerdo com as primeiras
phases nas figs. .1 e 2, respectivamento. Além da torção usual das
tiras das figs. 3 e 4 para fazer os fios, é em algum casos conve-
niente comprimir o fio torcido para reduzir a sua espessura e unir
mais as suas circumvoluções em secção transversal para igualar e
alisar as libras qua o cobrem. Os lios podea, ser tingidos, acabados
ou tratados por outro modo antes de serem ter,ulos.

A figura 8 representa um pedaço de.panno tecido com os fios se-
gundo a invenção, e em que os tios estão um tanto espaçados uns dos
°dure tanto na urdidura como na trama: no entretanto o tecido 4
relativamente tapado, 'devido ás fibras que cobrem o fio, segundo a,
invenção.

A expressão «ligar a unia das faces' aqui empregada, • significa
ligar a face por coita, ou por outro adhesivo, ou incorporar eu entre-
mear as fibras da pasta com a massa do papel.

O termo «pasta» aqui empregado significa uma camada delgada •
le fibras tal; .como, por oNemplo, a que - se MUI em--IPachinas.de
cardar.-	 .	 •	 - •
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Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:
• 1°, o processo de fabricar um fio que compreliende a combinação

das segiiintas operações: ligar a uma das faces de uma teia de papel
uma pasta de fibras (por exemplo, com as fibras dispostas no sentido
longitudinal da dita teta), dividir ene tiras a dupla teia assim formada
e torcer as ditas tiras de modo que a faca fibrosa cerque completa-
mente o fio ;

20, no processo supra, torcer as ditas tiras de modo que o papel e
uma parte da pasta fibrosa fiquem no interior do fio e este tique
'completamente cercado com o resto da pasta fibrosa;

3°, um fio que comprei-tende uma tira de papel e uma tira de
pasta fibrosa ligada a uma das faces do dito papel, sondo a dupla
tira assim formada torcida com o papel e uma parte da pasta fibrosa
r10 interior o resto da pasta fibrosa cercando completamente o fio;

4°, uni fio com as caracteristica acima especificada e com as
fibras da tira 41e pasta disposta no sentido longitudinal.

Rio do Janeiro, 10 .de 'agosto de 1012. — Por procuração,
/Adere& C°.

N. 7 • 57g --ifemorial destripeis°. da r arca:alo de olhe processo safra
fabricar productos saponilicaveis por meio de hydrocarburctoso,

'. paia que pretende privilegio Bernhard Be.nedix, domiciliado em
Jiamburgo, Allemanha
Até boje não tem sido possivel empregar os lisalracarburetos para

substituir os corpos graxas que se empregam de ordatario no fabrico
do sabão, nos preparos de couros, etc. Isto é devido a que não se tem
conseguido até agora transformar os bydrocarburetos em acidos gra-
xos ou em saes destes acidos, tendo sido apenas passivel emulsionar
os hydrocarburetos e misturais-os em seguida com lixiviaa. Mas nesta
mistura não se effeetteava combinação ou modificação chimica, e os
hydrocarburetos ficavam incorporados mecanicamente somente até
certo ponto, por exemplo, nos .sabões.

O inventor descobriu que quando em presença da agua se mis-
turam hydrocarburetas apor exemplo oleo de vasilina) com perlado de
sodio ou do hydrogeneo, diluido por meio de alcalls ou de saes ai-

liea nos, os hydrocárburetos se transformam numa massa malte, que
se dissolve facilmente na agua e que é capaz de ser empregada corno
sabão. Quando se applica este processo, uma parte dos hydrocarbu-
retos se transforma por oxydação (provavelmente sob a acção do oxy-
geneo que se desprende) em acidos que, com os alcalis atidicionados
Ou que se desprendem do peroxydo de sodio, formam sabões. A oxy-
dação é fornecida pela applicaçâo de calor e de pressão.

O contacto intimo e portanto a reacção das inateria,s que entram
na mistura, pedem ser facilitados pela addição de alcool.

Exemplo : •
a Para oxydar une quarto de litro de oleo de vaselina, começa-se

por misturar cerca de:
• 50-grammas de crystaes-de soda

20 grammas de potassa e	 •
5 grammas de peroxydo de sodio.

., A mistura se faz por msio de agua que se junta até Se obter uma
massa espessa. Junta-se ene seguida a esta mistura cerca de cinco
grarnmas de alcool, depois do que se deita no hydrocarbureto a
oxydar. Depois de agitar por algum tempo, a mistura fica grossa,
pelo que se junta um pouco de agua, si necessario fôr. .

Pódo-se sendo preciso aquecer a mistura em vaso fechado, sob
pressão, a temperaturas ele,vadas, por exemplo a 80° C., para com-
pletar a reacção.
. O producto resultante apresenta-se sob a fórzna de uma massa

molle.dotada de grande força corno agente de lavar ou de limpar e
que se dissolve facilinento na agua.

• Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:
• 1° um processo para fabricar por meio de hydroearburetos (por

exemplo, °leo de. vaselina) productos saponificaveis proprios para la-
vandarias como para outros usos, caracterizado pelo facto que se
mistura intimamente o hydrocarbureto, na presença de agua, com
peroxydo de sodio ou de hydrogenco diluido por meio de alertais ou de
saes alcalinos, de modo a formar eventualmenta por oxydação do hy-
drocarbureto ou acidos, ou sabões;
a 20, .processo segundo a reivindicação	 caracterizado pelo

facto que se junta alcool	 mistura, para favorecer o contacto reci-
proco.

. Rio do Janeiro, 12 de agosto da 122.— Por procuraeãa, Leclere
C°.	 .

j . t.or0-3femoriat descriptivo da invencilo de «Processo para trans-
formar oleos-hydrocarburetos pesados em oleos seccantes, c pra-

" duetos deste prcesso», para que pretende privilegio Charlas Jason
Greenstreet, domiciliado em Web6ter Graves, condado de Si. Louis,
ftlissouri, atados Unidos da America
Refere-se assa iiivenção a um proCesso para transformar os oleos

liydracarburetas ' rasadas em oleos-bydrocarburetos Seccantes e . ou

°leoa que se evaporam sem deixar rasiduo oleoso ou grava pelo mia
se.póde.enaprogar estes oleos no fabrico de tintas, em vez do oloo
liahaça até haja usado.

Devido á. moreia dos oleos-hydrocarburetos em relação a todos ea
agentes chanicas, tanto reductores . como oxydantes, e Lambona á
dificuldade em separar mecanicamente estes oleos nos seus elotnan-
tos, pouco ou 'lanham progresso se tem feito no tratamento dos °leoas-
hydrocarburetos fóra dos processos de distillação usuaes para separas
dos hydrocarburetos pesados os hydrocarburetos leves pelos motivados
usua3s de distillação fraccionada.

E bem sabido que os hydrocarbaretos leves taes como o alma
do petroleo, a gazalina e a napbta, quando preparadas . convenien-
temente, toem a propriedade do se evaporar ou secou .sem . deixar
residuo de natureza oleosa ou graxa, mas que o potroleo o- os °leoa
lubrificantes c,otitaern mais ou menos vaselina e outras graxas; e que;
depois de evaporados, fica a vaselina como producto . que não &seca.
A quantidade do gazolina ou da elemento não seccatite é tanta'
maior quanto mais pesado for o oloo bydrocarbureto. • • .

Tem-se julgado impossivel transformar 03 oleos-hydrocarburetaa`
não seccantes em oleos seccantas, isto é em oleos que se evaporam'
sem deixar residuo oleoso, por separação chimica ou m:etnica.a,
Descobri todavia que, quartas os oleos-hydrocarburetos são a.quocidba
a uma certa temperatura em presença de vapor de agua. o na ate:.
saneia do ar, uma parte dos oleos pesados ou não seccantes se da
comeõe o o predileto resultante evapora-se ou secca sem . deixar_
substancia oleosa. Nem sempre a possivol converter-as elernentoS
não seccantes em olaos seccantes ent urna só operação, e. 'Ia . pratica'
descobri que é muitas vezes necessario tratar por . diversas vezes . co
oleos lubrificantes ou pesadas nas condições indicadas -antes de 'si':
obter o resultado desejado. Em taes oleos, especialmente nos 'de...
natureza parafinosa ou muito pesados, a conversão -.dos hydrocarba.'
retos não seccalitas em liydrocarburetos saccantes 'se..efreettia.
unia só operaaãa. .	 •.	 I,

• Em gorai a emersão S3 effectúa com formação. do hydrocareY
buretos leves, cuja quantidade depende da natureza o, da proporçãd'
do patroleo empregado.
• • Pondo em pratica o meu processo sulunetto o oleo não seccanta''
misturado com vapor de agua, a unia alta temperatura,empregandr
um pulverisador para imponte a mistura por urna serpentina colida;
cada convenientemente num /brun i sendo a temperatura superior
20a° C. De ordittario e conforme a natureza do producto aaratararr
dita temperatura será de 126 0 C., a 537° C.	 a. .. •	 ,.
• Esta temperatura, serve para decompor a vaselina e outras

xas sem prejudicar os bydrocarburetos leves, porquanto uma temptr,
•ratura superior a 53? C. é capaz de converter os kerozenes em hy.a,
drocarburetos mais leves.

Na pratica mistura-se o vapor de agua e o °leo num pnlverisador r•
sendo o vapor de agua introduzido no pulvorisador a rima .pressão
20,1 a 22,7 kilos e estando o oleo sob unia pressão de cerca eis
2 a 2,5 kilos no tanque alimentador.

A amaça° principal da pressão é mover rapidamente o oleo atras •
vez da serpentina esquentadora, por ser conveniente não expõr
oleo por muito tempo a acção do calor. Por outro lado é convenients
que a pressão na serpentina seja relativamente pequena; pois que.
quando uma alta temperatura coopera com uma alta pressão, lia tem
dencia para se decompor os hydrocarburetos. A proporção do vapor
de agua para o oleo deve sai. regulada de modo que, quando o vapor
de agua se condansar, fórma uma quantidade de agita não inferior e ,
25 °/° do volume do oleo. Na pratica, emprego uma porção de vapor
que fórum urna quantidade dea g ia dupla da do oleo.	 • •

No desanho junto esta representado um apparalito adaptado para
'applicaaão do meu processo -aperfeiçoado. O forno ti .comprchenclo.
uma caixa 6 que encerra uma serpentina de tubo relativamente como.

-praia 7, e um dos extremos da serpentina esta ligado por um tubo 8.
a um pnlverisador 9, em que se introduz vapor de agua por um taba
10 de uni gerador 12. O diametro interno da serpentina é de prefe-
rencia de 2,5 a 5 cms. Introduz-se o saco a tratar no siulverisador
por um tuba 13, ligado por um dos extremos ao pulverisador e pelca.
outro extremo a um tanque 14, que está ligado a uma bomba de ar a
15 para que o olao 16 no tanque seja collocado sob a 'pravasão ema
sarjas

O extremo da serpentina 7, opposto ao ligado ao pulverisadort
está ligado a um tubo 17 que desemboca no primeiro tanque' condoa- •:
sador 18, que por meio do una tubo 10 esta ligado à uniasegundo
,tanque 20, e .asdru por diluta, empregando-se o nuniar,a-detanques
desejado para receber as diversas qualidades de oleosna .reSultain
do tratamento.

O Rimo representado no dosenho é alimentado emit'oldecontido
num tanque 21, ligado por um tubo 22 a um combastor 21, • alimen-
tado tambem com unia quantidade adequada de vapora cienduzido ar •
combustor por um tubo 2í que communica com o gerador 12. Todas-
estes tubos teem terneiras para regular a passagem dos fiaidas.

Pelo que se di.ssa acima deprehende-se que una eleo 'hydrodarbn•
reto pesado, coutando une elements não seccante ou graxe, 'Ode sei
misturado com vapor de agua num pulverisadnr e isaisollido ataftvN
de unia serpentina 7 do forno ene que é submettido k, alta: tempo.
.ratura que o converta em olao sdin graxa ou seecatite.	 .

• •
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,O oleo seccante. assim obtido é captado em tanques condensado-
s conve,nientemente dispostos, estando um dos tanques ligado dire-
àmente á serpentina do fôrno, o secundo tanque -ligado ao primei-
, ó assim por deante, para qualquer - numero de tanques que for
weniente ou necessario empregar para captação das diversas qna-

dádes de oleo pesado e tombem dos liydrocarburetes mais leves que
Porionem na reperação,

ài depois de ter passado unia vez pelo apparelho, pelo meu pro-
OSSO, o ole0 de qualquer das qualidades captadas nos tanques tiver
affida propriedades não seccantes, o pleo desta qualidade Ode ser

bniettido a segundo tratamento no apparellio, polo que se pode
iár um producto absolutamente seccante, isto é; isento de

"I evidente que esta operação pôde ser repetida por diversas
Ve2eg, comquanto, em circumstancias ordinarias bastará uma opera-

o Ora transformar oleos-hydrocarburetoR pesados não seccantes
Comfnuns em oleos seccantes.

Note-se que se pôde misturar agua com o oleo e introduzir a mis-
tura directamente na serpentina esquentada ; a agua converter-se-ha

vapor na serpentina com substancialmente o mesmo resaltado
e se obtem quando se introduz o vapor com o oleo.

Os oleos seccante,s formados pelo meu processo aperfeiçoado po-
dèln ser misturados com gommas, resinas e substancias semelhantes,
R/o,modo usual, o pôde-se juntar-lhe pigmentos e substancias pro-
pfrás para composição de tintas pelo modo usual.
. Em resumo, reivindico como pontos e caracteres'constitutivos

cla h:isenção
1. Ó , o processo acima descripto de transformar oleos-hydronar-

burétos pesados não soccantes elo oleos seccaides, que consisto em
glIbmetter o olect a uma temperatura de 426° a 537° C., na ausencia

11"r e misturado com vapor do agua em proporções convenientes,
albstancialmente como se descreveu•, , o processo de tratar oleos-bydrocarburetos contende ele-
MOMOS graxos, que consiste CID submetter o oleo a urna temperatura
31é 2(150 a 537° C., misturado com vapor de agua

a^, o processo acima descripto de formar oleos-byrOdocaburetos
Seccantes por meio de oleos-hydrocaburetos Lião seccantes, que con-
Siste em submetter estes unimos a uma temperatura superior a 205°

na ausencia de ar, e misturado com vapor de agua em proporção
tal' que, depois da condemnsação, o volume de agua seja pelo menos
IN quarto do volume do oleo, e deixar em segnida que o produto se
.ândense

40, o processo de tratar oleo-hydrocarbureto contendo um ele-
Mento groso, que consiste em fazer passar o mesmo misturado com
vapor de agua por um tubo enrolado em serpentina, a Uma tempera-
tdra superior a 203° C e sufficientemente baixa para impedir a forma-
ção de naphtas e gazolinas em quantidades apreciareis

5 0 , o producto acima descripto, que consiste em um oleo-hydro-
carbureto seccante;

G°, o producto acima descripto, que consiste em um oleo-bydro-
Carbureto do tal natureza que se evapora sem residno oleoso

7°, o processo de tratar oleos-hydrocarburetos não seccantes pelo
qual são transformados cru oleos seccantes., que consiste em submetter
o oleo a uma alta temperatura na ausencia de ar e misturado com
vapor de agua em proporções adequadas, condensar o producto, de-
pois fazer passar uma ou mais vezes pelo forno o producto conden-
sado, misturado com vapor, até que os oleos não seccantes se con-
vertam em oleos seccantes, e subrnetter o producto condensado á dis-
tillação fraccionado.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de i912.-Por procuração, Leclerc
itZt 0).

•.	 F--•••-•
7.5/U-Nemorial descriptieo da invenção de «um processo e appa.

. relho para tratamento de oleos-hydrocarburetos pesados» para
que pretende privilegio Charles J. Greenstreet, domiciliado em
Web.ster Groves, Condado de St. Louis, Nissouri, Estados Unidos
da America
O principal objecto desta invenção é converter os oleos-hydrocar-

buretos pesados, especialmente o oleo crú, em bydrocarburetos leves
por um processo rapido e continuo. A invenção consiste principal-
mente em manter urna serpentina comprida continua a alta tempe-
ratura e inapellir o oleo misturado com vapor sob pressão através da
Oito serpentina.
', No desenho junto está representada urna vista geral de um appa-

relho adequado á execução da invenção.
O apparelho comprehende . um forno 1 em que está alojada uma

sérpentina comprida continua de tubo de ferro 2. O extremo supe-
rior da serpentina está ligado por uni tubo 3, pulverisador 6, tubo 5,
e tubos 6 e 7 a tanques de alimentação de oles, 8 e 9. Cada um dos
tubos o e 7 tem torneiras 10 e 11, por cujo meio se pode pôr qua!-
cjrr dos tanques, eu ambos, em communicaean com a serpentina do

ttecimento 2, conforme se desejar. Os tanques 8 e 9 estão
t bem ligodes a cerca da metade da sua altura por tubos

e 13, munidos de torneira, com um tubo 14 que communica com o
lado 4a.deÉcarga de uma- beinba 15, e a admissão desta bomba 15
apmuniea por uru . tubo IG, amoldo de torneira, coro um deposito de

17.

De um gerador ou fonte.de vapor parto uin tubo 18, com ramos
19 e 20 ligados respectivamente aos tanques 8 e 9, e cada deSte4
ramos tem valvula reguladora 21, 22.. Os tanques 21, 22 toem tom-
bem manometros 23, 24. Ouro tubo 25 ptie'em communicoçà'o o tubo
de vapor 18 com o pulverisador .4, e pôr meio desta communica pelo
tubo 3 com a serpentina 2. e este tubo' 25 - te'm tamboril mano-
metro 25 a. Outro tubo 26 põe o tubo de vapor 18 em communicação
com uni combustor de oleo 27, que serve para aquecer o forno. Este
combustor é alimentado com oloo por um tubo 28 ligado a um tanque
de oleo 29, e este tanque 29 communica por sua vez por um tubo 30,
munido de torneiro, com um tubo 31, que communica com o tubo de
descarga 14 da bomba is, num ponto entre a bomba IS e a torneira
32 do dito tubo de descarga.

O extremo da descarga da serpentina 2 communica por um tubo
33 com um tanque condensador 31, em cerca de metade da altura
deste; e este anque 31 communica com mu segundo tanque conden-
sador 33, por uni tubo 36, que sabe do topo do tanque 31 e desem-
boca cerca da metade da altura do tanque 33. Pelo mesmo modo, o

-tanque 33 communica com um terceiro tanque 37, e esse terceiro
tanque com uni quarto tanque 38, e o quarto tanque com um quinto
tanque 39, e cada tanque está ligado ao tanque seguinte pelo tubo 36
disposto como se disse acima.

O ultimo tanque 39 tem um tubo 40 que sabe do topo e com-
munica com uma serpent»ra condensadora 41, e esta serpentina por
sua vez communica com o topo do tanque 43, por uni tubo 42. Esse
tanque 43 será daqui por diante chamado tanque de separação da
gazolina.

O fundo do tanque de gazolina 63 feio uni tubo 44, munido de
torneira, e que desemboca na topo de um tanque 45, collocado im-
mediatamente por baixo do tanque 43, e desi gnado daqui por diante
como tanque de distillação; e o fundo deste tanque comnumica por
um tubo 46, munido de torneira, com o topo de um tanque, designa-
do daqui por diante como tanque collector. Um tubo do purga de
agua 48 está ligado por tubos 49, 50 e 51, munidos de torneiras,
com os fundos dos tanques de separação da gazalina, de distillação
e colector, de preferencia pelos tubos 44 e 40 acima mencio-
nados.

Do topo do tanque de distillação sabe, um tubo 52 que communica,
com uma serpentina condensadora 53, e o fundo desta serpentina
tem um sypbão 51 ou dispositivo de captação semelhante, no tubo
de descarga 53. Entre o tanque distillador e o syphão ha um tubo
56 que desemboca no lado superior do tubo de descarga e desce que-
si ao fundo de um tanque 57, cheio parcialmente de um oleo pesado
e que será designado como tanque collector da gaz dum mais teve.
Na pratica é conveniente haver dois tanques collectores da gazoli-
na mais leve como se vê em 58, e os dois tanques commtmicam por
um tubo 59 que sabe do topo do tanque 57 e desce quasi até ao fundo
do tanque 58.

O tanque de d:stillação 45 tem um tubo de vapor GO, munido do
torneira, que desemboca na sua parte inferior. Este tubo da vapor
está ligado a um tuba Gl derivado do tribo principal de vapor 18.
Do tube de descarga 52, do tanque de distillação, deriva-se um
tubo 62 que commtuca com o topo do tanque de gazolina 63, e este
tubo 62 tem torneira 63.

O tanque collector 47 tem um tubo de descarga 61 que sabe do
seu topo para um condensador de reversão 63, cuja parte inferior
communica com um tanque 66.

O fundo deste tanque 66 communica por um ramo com
um tubo 67, e este por sua vez communica com o tudo 46,
munido de torneira, e que desemboca no topo do tanque cole-
ctor 47.

Na parte inferior deste tanque 47 desemboca um tubo 68, que
tem ramos munidos de torneiras, e que se dirigem para cima e
desembocam nos fundos dos tanques condensadores 34, 33, 36,

37 el38.)0 fundo do tanque colector 67 sabe um tubo 69; munido de tor.
neira, que communica com o lado de admissão da bomba 15.

• Um tanque 70, que será designado como tanque de alimentação
supplementar, tem uno tubo 71, munido de torneira, e que comeu-
nica com a parte superior do tanque collector pelos tubos 07 e 46.

• Tem tombem um tubo 72, munido de torneira, e que communica
cem uni tubo de descarga 73, tombem o tanque de distillação 45 tem
um tubi 74, munido de torneira e que communica com o dito tubo de
descados'

atu7b3o. de vapor 61 parte um ramo 75, munido de tor-
neira, e que desemboca na parte superior do tanque de alimen-
tação supplementar 70, e lambem na parte superior deste tanque 70
desemboca um ramo 76, munido de torneira do tubo de descarga 33
da 

bol'rae.-;le dispositivo, póde-se tornar a encher facilmente o tanque
de alimentação supplemenrar com °leo da fonte ainuentárlora.

Do tubo de vapor rd parte 11111 ramo 17 que desce. quasi até
fundo do ultimo tanque condensador 39, e serve para aquecer o comi-
tendo deste e produzir pressão quando se' desejar evacuar esto tara-
suo. 
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Do proferoncia lia uma parede div isaria, 7') que separa, das outras
partes do apparelho o forno, os manometnn'á tam3u os pyrom a-
tros 78.

O apparelho fui:leciona pelo modo seguinte:	 •
Aquece-se préviamenta o forno por meio do olco crá alimentado

pelo tanque 29 do cambustor 27, em que o olá é pulv avisado por
vapor injectado pelo tubo 26. Durante isto, o vapor do tuba 25 é in-
jççta,do atrase do pulverisador 4 e impallido atra.vez do apparellp

,taio a pressa° da fonte primitiva do vapor. Durante o aquecimento
prévio não sobe a temperatnra da serpentina, e ta1nl?31'11 a tompora-
tora dos tanques condensadores. Quando a serpentina esquentadora
chega ao rubro vivo, abre-se uma das torneiras, ou ambas, dos tubos
de Vapor 19 e 20, para produzir pressão nos tanques de alimentação
de olao 8 e 9, ou em um delles, e abre-se gradualmente uma das
torneiras 10 e 11, ou ambas, nos tubos de descarga dos ditos tanqoes,
para que o oleo seja impellido para o pulverisador. Pulvorisado por
esto modo, o oleo é impollido pela pressão do vapor atravez de ser-
pentina comprida esauentadora 2, em que os bydrocarbnrotos mais
pesados se transformam em hydrocarburetos mais leves. Esta trans-
formação é provocada e facilitada pela alta temperatura, pela pres-
são no interior da dita serpentina, pela superficia lisa continua do
interior da dita serpentina e pela uniformidade da arca da secção
transversal desta serpentina, e por outros factores inherentes ao
apparelho.

A transformação dos hydrocarburetos mais pesados em hydro-
carburetos mais leves absorve grande quantidade de calor, e é preciso
o IllakilY10 cuidado em mantetaa, temperatura da serpentina bastante
alta para manter a continuidade do processo. Não obstante estar o
Conjuneto da serpentina ao rubro vivo quando o oleo comeea a cir-
cular na mesma, a cór da parte da admissão da dita serpentina fica
bem depressa escura devido á rapida absorpção do calor, incsmo que
a tempe , do forno permaneça sub.4tancialmente uniforma. Lam-
bem a transformação das bydrocarburotos mais pesados em hydro-
carbnretos mais leves implica um aumento no numero do malacalas,
o, portanto, um augunito de pressão dentro da serpantina do aqueci-
mento, devido a que . o diametro desta é ti:Aforai:: em Iodo o compri-
mento.

Portanto, é necessaria uma pressão considoravel para impollir
rapidamente o material através da sarpentina do aquecimento. Quan-
to maior fôr o comprimento da sexpeetina, oli quanta mano/ fôr o
seu diametro biterua, tanto maior terá de. sor a preste. Obteem-se
resultados satisfactorios quando a &roi:inibia de avie:imanto é rim
tubo continuo cara diamatro Interno de °orca de 3S mm., e com com-
primento do cerca da :m, e la quando a pressão iniciai do vapor fôr
de aa,3 . kilos por cada, u,°' 2 'd, e a pressão sobre o otaa no tanque
de alimentação Re' de 22,71i1o3 por cada

Nato-se :pio,a temperatura da sorp3atina esonentadora influo
nos produtos, mas, que OS vadia:tos resultantcs do tratamento da
uni oleo crú determinado, a unta temperatura dada, são do qualidade
dormida e uniforme. Por exemplo, pe obter de um oloo dado
cré, productos definido.4 o unii'ormrs, tratando o ol eo ao rubro e lam-
bem se p,Sde, obter de outra parte do ineuno oleo outros pra lutos de
qualidade definida e uniforme, tratando esta parte ao rubro viso.
Póde-se, portanto, variar a tomperatura conforme o producto ene se
desejar.

O producto resultante do dito tratamento é uma mistura csusti-
tuida principalmente por parafina; e olefinas, e a totalidado das
defluas varia desci° unia fraca percentagem de gazolina e !rapinas
mais leves até cerca de, 40 °,Ç ou mais orn oloos mais pesados. O pro-
dueto é isento da graxa e, portanto, adequado para limpar o para
motores de combustão interna, o para todos os elti'os fins em (pia
que se empregam a gazolina c a napbta ordirlarias. Devido ao seu
grande 1.3O'r de (defina, a gazolina fabricada pelo alia preeess) tnn
maior efficiencia therinica do qin a gazolina fabricada pelos pro-
cess . .ls usuaes.

Sob o ponto de vista economico é convciliew_a limitar a
quantidade do vapor ou de agua empragado no processo, e para
determinar a quantidade conveniento de agua e rapar, empre-
,ga-so um combustor de prova 80. Este combustor de prava esta li-
pdo por um tubo St ao tubo de descarga 33 da serpentina esquan-
tadora 2. No começo sabirá apenas iajôr de agua pelo combustor
de prova, mas, ii medida que augmenta a quantidade de ole.o adota-
tido, os vapores do oleo sahirão conjundamante com o vapor da agua
pelo combustor do prova. Em quanto houver gl .ande eWai-0 da va-
por de agua, o vapor que sabe do combnaior do prova não arderá
com chauim firme, e portanto davo-se adinittir o ()leo em maior 1.i-o--
porção no pikerisador, até que o vapor que sa:.o pelo comboatae
prova arda com chamma continua. O c,ombustor de prova !ove ser
do typo de Bunsen, para que o ar se misture perfeitamente Com o
vapor antes da ignição.

A proporção dooleo pólo ser augmentada até que a chamma Ile
prova coda para uma côr avermelhada ou amarallada, o que indica,
a destruição do uma parte do oleo. Quando apparece esta cin . , deve-
vo-se diminuir um pouco a proporção do oleo até que a chamam fique
azulada.

:': . p-.2ntitia, eslueuta,lora o producto passa para o primeiro
aan t , 	 1 1 ii [(IP, onde se condausa a parte do producto que sO
coodensa	 :acinnonte.	 resto do producto passa para o segundà
tanque co (.5s candansa a parto mais facilmente condensava!, a
asaiat por detate, do tanque para tanque. Com a continua-
ção da operação da apparellee os tanquos condensadores vãO
aquecendo gradualmente cada vez mais, de modo que urna parte
do producto qua no começo da operação se conti o nsa em um tan-
que dado, distillará para o tanque seguinte no periodo posterior da
operarp. E conveniente continuar a operação até que a tona

 do ulthiu tanque de condensação seja um pouco maior do que
100' C.

Do ultima tanque condensador, o producto passa pela serpentina
condensadora. 41, refrigerada de preferencia por agua ou outros
meios artificiaes, do modo que o produeto resultante que entra no
tanque da gazolina é na sua maior parte constituido . por gazolina o
agua. A agua por ser mais pesada que a gazolina e extralfida da
tempos a tempos do fundo do tanque 43 pelo tubo do esgoto 49, o
faz-se passar a gazolina pelo tubo 41 para o tanque de distillação 4,
depois do que se corta a communicaeão entre o tanque de gazolina a
o de distillação. Injecta-se então vapor vivo no tanque do diatillação,
pelo tubo 60, para vaparisar a parte mais leve do conteúdo desto
tanque, e esta parto mais leve passa pelo tubo 52 para a serpentina
condensadora n3. Da serpentina condensadora a gazolina passa para
o tubo de descarga 55, mas a parte mais leve da gazolina é captada
e sabe pelo tubo 56 para o tanque collector da gazolina mais levo 157
em que é absorvida pelo oleo pesa to contido no dito tanque e que
serve para essa effeito. Depois desta distillaoão continua por a/gutn
tempo, esgota-se a agua do tanque da distillação, e passa-se o resi-
duo para o tanque colloctor 47. Da vez em quando passa-se õ con-
teúdo de una ou mais tanques comi lensadores paca este tanque colle-
dor, e, á medida que a temperatura deste tanque vae subindo, uma
parte do seu contendo se vaporisa e passa para o condensador do
reversão, de onde volta quando se desejar para o tanque eolleetor
Quando se desejar, abre-se a communicação entre o tanque da ali-
mentação supplementar e o tanque eollector e impelia-se oleo orá para
o tanque collector, do modo que esto tanque recebe uma parto do
producto condensa , lo nos tanques de condensação, o residuo . do tanque
de distillaeão e uma parte (lo oleo crá. Põe-se o tanque cone:ator em
communicação com o tubo de alimentação da bomba, ou sti•ou simul-
taneamente com o tanque de alimontaeão principal, Como se desejar,
de modo que o oontoádo do tanque calloctor passa pelo apparelho
pelo mesmo inodo que o oleo ará alimentado previamente.	 •

Com o inuccionamanto do apparelloo, a suporficio interna da sare
pentina esinentadora lica coberta da (1111 0,111,die ou camada !rode)
lisa do oxydo lo ferro :impetico, o jul go que a lisura desta caniata
contribuo para dar valor ao processo, p yis que augmenta a aainei.
dado do conteúdo o não apresenta pont Is em 41110 so pessa doposiois

carva oo.Si  processo fàr conduzido ilevidameate não haverá prativa -
monte formarão (lo gaz permanenta meu 1 a voito do carvão live
como os vaporos coudenstvois se condensam nos a t ava.; 001 iiNi
res, o ultimo dos quaes tarn um respiro para escapam rito do ar (1) -
alo inicialmente, a pressão dos tanques condensaklore3 diminue kle
tanque para tanque, at ficar approximadamento igual á il,eannoa-
Ocra.

Finalmente reclama os /em amidos da Convomeão • int3enacional
(promulgada pelos (barat).s mis. 9.233, da 25 do jimbo d.e 1881 e 98a,
do 9 de janeira de 190e), visto t ar sido (13positado o mesma Immo
de privilegio na Reparti aio °Melai dos Estados Unidos -da'.America,
em 13 do maio d3 1912 sob o n. Wfl.891.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutiva
da invenção

1°, aperfoiaoanaanto no processo do tratar olao orá, que consisto
em impaltir vapor da ,igua sob pecasão através da uma seroenti-
na cantinua cumprida, forinda de mon tubo, mantida substa
manto á temperatura do rubro vivo e injectar °leo cré 110 dito vapor
á entrada da serpentina;

2', o processo do tratar oleia cá, quo consisto em- impallir
oleo misturado com vapor de a,gtia através do uma saepentina con-
t inua comprida formada do um taeio, mantida substancialtuctito•ii.
tpinlY3r Atura do rubro vivo

3, , o precesso de tratar °leo orá, que consiste. em manter
substaiaeatmente á toem , ratura do rubro vivo unia serpentina con-
tinua compri la formada do um tuba, fazer passar vapor de . a,gua so5
pressão através . I :ta serpentina, inj aetar oleo crá no dito vapor á
entrada da sarpentina e condonsar o producto ecsultantn;

4, o aperfeiçoamento nu processo de tratar oleo erá, que coa-
sist. ,: em manter subst,mcialmente á temperatura do rubro vivo unia
serpentina continua comprida formada, de uni tubo, fazer passar va-
por de agua sob prosaão através da dita serpentina e injectar olco
crn no dito vapor á entrada da serpentina;

o pronsao de tratar oleo crá, que consiçte em ma.nt-r uma
serpentina comprida formada do um tubo continuo a temperatura
sutficient para transfinmar alguns elementos do oleo em hydrocar-
buri,tos liquidos mais leves, fazer passar vapor de agua sob press4
através da dita serpentina, injectar oloo no dito va por á entrada 4à
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,
rpentina. e deixar que os productos se condensem agúe da sabida. da
ta sêrpentina;

60 , o processo de tratar oleo crú, que coneiste ele manter ema
'Orpentina comprida de diametro pequeho e eniforle a temperatura
ifficiente para decompôr os principaes elegnios Orsiponentes do
eo crú, fazer passar vapor de agua sob pree'stio ., treVee da . serpen-

pia, injectar oleo no dito vapor á entrada da seepentine e deixar
:ele os productos se condensem além da sabida deerpentida;
gr- ia , o processo de tratar oleo crú, que consiste ein fazer passar
kv-poi, de agua através de um tubo Comprido de seperficie interna
fri e de pequeno dia.metro a temperattsra sufficiente para transfor-
' r alguns dos hydro-carburetos pezados de olee órú era hydro-car-
. nretos liquidas mais leves, e ao mesese tefiepo injectar ()leo crie no

-	 ciente para produzir uma correi-11e vereda atraVes do dito tubo;

4jto vapor á entrada do dito tubo e deixai'. que os productos se con-
v °lesem, sendo a pressão do vapor de d:gua lio ponto de admissão

8°, o processo de tratar oleos hydro-carburetos pezados, que
etsiste em fazer passar vapor ele agua através "de . um tubo- com-
rido com superficie interna lisa e de pequeno diametro a tempera-
a suficiente para decompôr alguns elementos 'componentes do
o oleo, e ao mesmo tempo injectar oleie no dito vapor á entrada
dito tubo e deixar que os productos se condense, sendo a pressão
vapor de agua no ponto de admissão sufficiente pára impellir o

4
co rapidamente através do dito tubo; 	 . .

t' na arte de tratar oleo hydro-carbureto por vapor de agua
se temperatura superior aos pontos de distillação dos hydro-carbu-
re tds pezados componentes do oleo, o fesethodo 'de determinar a
â i, entidade de vapor de agua, que consiste é'm a.ceender uma parte

sie vapores que sabem e alterar a proribrção do oleo até que a
/munia de prova fique =arraiada e em seguida diminuir um pouco

..a. proporção do oleo;
p7 10, o prcesso do tratar oleo cru, que consiste 'em fazer passar

,;¡
a mistura do dito oleo e de vapor do agua através de urna ser-

.	 tina esquentadora em uns foeno a temperatura superior a 540' C.,
endor uma parte dos produtos quentes e alterar e proporção do
o o do vapor de agua até que a chama de prova fique amarellada,

,	 's seguida diminuir um pouco a properção de oleo, e condensar o
• •n •wroducto;
rat, 11, um apparelho para tratar olgó cru, que comprehende um
,

s

forno, um tubo continuo enrolado em serpentina no forno, uma fonte
'ele pressão de vapor de agua e uma fonte de alimentação de oleo,

¡

.offimunicando as duas fontes com a 	 trada da dita serpentina
ara que o oleo seja impellido sob pressão através - da dita serpen-

eina ;
• 12, o apparelho paris tratar oleo aqui descripto e reivindicado.

4 Rio de Janeiro, 18 de setembro do 1912..—Por procuração,
Pelere & C°.
,r
,117. 7.582 — Memorial descriptivo da invenção de «methodo e dispositivo

aperfeiçoados para carregar e descarregar pilhas ou baterias se-
cundarias», para que pretende privilegio Thomas Alva Edison,
domiciliado em °range, Estado de Xeto Jerey, Estados Unidos da

i America, cessionario de Miller Reese flatchison, domiciliado na
mesma cidade

!-
Refere-se em geral esta invenção a pilhas secundarias ou

,	
reversi-

veis e um methodo e dispositivo para carregai-as e descarregai-as e,. 

" ! Mias por uma fontede corrente inadequada para carregar efficien-'
piliza.r as suas correntes, e refere-se especialmente a carregar estas

temente a pilha ou a bateria pelo modo ordinario,e refere-se tombemIr,''.a utilização si .multanea da corrente de um ou mais grupos do ele-.
'pentes. • -
14 e, A invenção -Lambem se adapta especialmente para carregar pilhas
Secundarias collocadas em recintos (laceis de esfriar e ventilar...
e Na coestrucção de baterias de accumuladores a tendencia actual
,é para empregar grandes recipientes, tendo cada um deites um

rande numero 'de chapas positivas e negativas. Isto se applica espe-
, ialmente em barcos submarinos, por motivo 'do terem estes barcos
•eugmentado muito de tamanho á medida que a technica tem progre-
dido.
'e Uma das grandes dificuldades eM operar com as baterias de
.accumuladores em submarinos é a deficiencia do resfriamento e ven-
lilação. Nestes barcos o espaço disponivel não é suficiente para per-

;U M' grandes condutos de ar através dos tanques ou recipientes da
bateria. Além disto um submarino não Ode ter viandas de descarga

'ile ar relativamente grandes, porque um barco desta natureza deve
,teeer o menor numero possivel destas valvulas que Lambem devem ser
. pequenas para facilitar o vedamento sob grande pressão hydrosta.tica.
..AS dificuldades de resfriar e ventilar anginentam quando se emprega
.fiateria de accumuladores de chumbo ou de acido. Devido á fragili-
.11ade- da 'borracha endurecida, comutando , recipientes de elementos
. 'deste typo, é.necessario reforçal-os collocando-os em compartimentos
'"ão tanque dó navio, Por modo tal que os membros longitudinaes . e
:filansversaes - dos compartimentos supportem os • recipientes e os refor-
,éedi. ' E' evidenteeme um recipiente collocado em tal eonipartintetito
'h bran ajtestado neste não pôde ser resfriado einem pelo topo. Por

estçs motivos e tambem devido a que a borracha e a madeira condiz-
zein mal o calor, é difficil carregar as baterias de accumiiladores de
submarinos em aguas tropicaes dentro de tempo razoaveG devido ad
estrago soffrido pela chapa de chumbo quando se deixa subir a tem-
peratura do elemento á mais de 43° C. Nestas condições, é nocessarió
carregar a bateria durante muito tempo com corrente de pequena
intensidade ou durante pouco tempo com a corrente de intensidade
normal até se attingir o limite de temperatura, suspender e deixar
esfriar antes de continuar a carregar..

No caso de elementos de accumuladores do typo Edison os ele-
mentos não ficam estragados terminantemente por serem carregados
á temperatura elevada. Quando porém são carregados por este
modo, a sua efficiencia é menor para essa carga. Quando os ele-
medtos dó typo Edison são empregados em submarinos, tem de ser
espaçados por separadores verticaos, e como os recipientes são de
metal, conduzem e irradiam o calor muito melhor que os elementos
de chumbo .ou de aço. Com este arranjo o ar pôde ser admittido
no tanque da bateria pelo fundo em um dos extremos, e descarre-
gado pelo topo no outro extremo, pelo que se obtens uma corrente.
de ar entre todos os elementos. Porém, mesmo com este arranjo
aperfeiçoaeo, é difficil resfriar o interior de um recipiente muito
grande e não ha bastante espaço disponivel para permittir vasos de
tamanho menor e pol-os em peralteio.
. No caso de elementos do typo Edison de grande capacidade de
descarga e de pouca resistencia interna se obtem a atenda ma-
-xima carregando-os com corrente com intensidade relativamente
grande.

Per exemplo, o typo de clementes de grande tubo pele ser
carregado com corrents com intensidade tal que demande sete horas
para esse effelto, mas o elemento de pequeno taba a intensidade da
corrente deve ser suficiente para que a carga se effectue em 3 ou 4
heras, e de preferencia em 2 horas quando OS elementos podem ser
resfriados con venien temente.

A carga de baterias d3 barcos submarinos faz-se frequentemente
funccionando o motor como dynamo, sendo o barco movido á super-
fieie pelos motores a petroleo.

Est2s motores são raras vezes capazes de fornecer - corrente de
intensidade suficiente para carregar a bateria em 3 a 4 horas,
mesmo' que estos motores tenham força suficiente para mover tanto
o barco como os geradores.

Os objectos desta invenção são obviar algumas destas dificuldades
acima mencionadas, e prover um methodo e dispositivo eficiente para
carregar a bateria pela fonte de corrente disponível em menos tempo
do que pelos methodos usuaes, e tambem permittir que se utilize efi-
ciente e rapidamente qualquer numero desejado do grupos de ele-
mentos secundarios.

O methodo aperfeiçoado consiste em geral em dirigir a corrente
simultaneamente em um ou mais grupos de chapas de elementos, e
tomar corrente de qualquer numero desejado das ditas chapas.

'O desenho junto representa um diagramma de um arranjo de
circuitos e apparelhos adaptados para pôr em execução a invenção.

As pilhas secundarias ou reversiveis estão representadas por
A e B.

A inveLe'io applica-se tanto .a urna unica pilha como a mais de
uma _pilha.

Os elementos positivos e negativos de cada pilha estão dispostos
em grupos separados, e cada grupo tem 03 seus respectivos' bernes.
No e'diagrannua cada pilha .está dividida em quatro grupos de ele-
mentos .

- Os grupos de elementos positivos da pilha A estão indicados em
Ai, A2, A3 e AI, e tem bornes AS, AG, A7 e A8 respectivamente.
Os grupos de elementos negativos estão indicados em A9, AIO, Ali
e Al2 e tem bornes A13, A14, AIS e AIO respectivamente. Os grupos
de elementos positivos AI, A2, A3 e A4 estão associados respectiva-
mente com os grupos do elementos negativos A9, AIO, Ali o Al2.
A pilha 13 tem os seus elementos arranjados como os da pilha A.

O primeiro grupo de elementos desta pilha comprehende elemen-
tos positivos 11 I e elementos negativos 13 9, estando os elementos
positivos ligados a um borne B 5 e os elementos negativos B 9 ligados
a um borne B 13. O segundo grupo comprehende os elementos posi-
tivos 8 2 e os negativos 13 10, providos respectivamente de bornes
e B O terceiro grupo comprebende os elementos positivos 11 3 e os
negativos 13 II, providos respectivamente de boinas Il. 7 e 13 15.
O quarto grupo comprehende os elementos positivos 13 4 e os negativos
B 12, providos respectivamente de 'Arries B 8 e B 16. Cada grupo de
elementos cio cada pilha Ode comprehender o mesmo numero de ele-
mentos positivos e de elementos negativos (por exemplo 15 de cada),
ou de preferencia mais um elemento negativo do que os positivos em
cada grupo (por exemplo IS elementos positivos e 16 negativos).

Para carregar a bateria pelo processo aperfeiçoado, pode-se em-
pregar o seguinte arraujo de circuitos. OS condutores priucipaes da
corrente continua, I e 2, teem boleies 3 e 4 respectivamente adapta-
dos a serem ligados á •qualquer -fonte" adequada de corrente, por
exemplo, o gerador D, por meio do commutador S, sendo o boleie 3
destinado a ser ligado á escova on borne positivo da fonte de corrente,
o o borne 4 destinado a ser ligado á escova ou borne negativo da.
Mesma fonte. O gerador D pôde ser utu dynamo 'ada ptado a Alude-



,
fiar em outras occasiões como motor, por corrente alimentada pela
bateria.

Pata carregar o primeiro grupo de elemento de cada pilha, ha
A,ma commutadov bipolar 5 com una borrifo ligado pelo condutor O ao
bnductor principal 1 da corrente continua positiva, e o outro borne

ligado pelo conductor 7 ao condutor principal 2 da corrente continua
negativa.

O borne do commutador 5 que é adaptado a ser ligado ao con-
dutor principal 1 do lado positivo da corrente continua, pelo condu-
ètor 6, quando o commutador está fechado, está ligado ao baru po-
eitivo A 5 do primeiro grupo de elementos da pilha A, pelo conductor
8, e o borne do commutador 5 que é adaptado a ser ligado ao condu-
ctor principal 2 do lado negativo da corrente continua, pelo coudii-
ctor 7, quando o commatador está fechado, está ligado pelo conduaor
(..) ao borne negativo 11 13 do primeiro grupo de elementos da pilha B.

O borne negativo A 13 do primeiro grupo de elementos da pilha 8
está ligado pelo conductor 10 ao borne positivo B 5 do primeiro grupo
de elementos da pilha B. Para carregar o segundo grupo de elementos
ae cada pilha, ha um commutador bipolar 11 com um borne ligado
pelo conductor 12 ao condutor principal positivo 1 da corrente con-
tinua

'
 e outro borne ligado pelo conductor 13 ao conductor principal

negativo 2 da corrente continua.
O bone do commutador 11 que é adaptado a ser ligado pelo con-

ductor 12 ao condutor principal positivo 1 da corrente cuntinua,
toando o commutador °MA fechado, está ligado pelo condutor 14 ao
borne positivo A 6 do segundo grupo de elementos da pilha A, e o
borne do commntador 11 que é adaptado a ser ligado pelo conductor
(3 do conductor principal negativo 2 da corrente continua, quando o
commutador está fechado, está ligado pelo conductor is ao borne ne-
gativo B 14 do segundo grupo de elementos da pilha B.

.0 borne negativo A 14 do segundo grupo de elementos da pilha 8
está ligado pelo conluctor 10 ao baru positivo B 6 do segando grupo
de elementos da pilha 11.

Para carregar o terceiro grupo de elementos de cada pilha, ha
111n commutador bipolar 17, com um borno lindo ao conductor princi-
pal positivo 1 da corrente continua, pelo conductor 18, e o outro bor-

•ne ligado por um conductor 19 ao conductor principal negativo 2 da
éorrente continua.

O borne do commutador 17 que é adaptado a ser ligado pelo coma-
ductor 18 ao condutor principal 1 da corrente continua, quando o

-kmmmutador está fechado, está ligado por um eonductor 20 ao borne
positivo A 7 do terceiro grupo de elementos da pilha A, e o borne do
commutador 17, adaptado a ser ligado pelo condutor 19 ao condu-
ctor principal negativo 2 da corrente continua, quando o commutador
está fechado, está ligado por um conductor 21 ao borne negativo B 15
do terceiro grupo de elementos da pilha B.

O borne negativo A 15 do terceiro grupo de elem e ntos da pilha
A está ligado pelo conductor 22 ao baru positivo do terceiro grupo
de elementos da pilha Il.

Para carregar o quarto grupo de elementos, ha um rommutador
bipolar 23, com um 110111 o ligado pc,, lo condutor 2'k ao condutor prin-
cipal positivo 1 da corrente continua, e o ontro borne ligado por una
condutor 25 ao candurtor principal negativo 2 da corrente continua.

O holm° do commu:ador 23 adaptado a ser ligado peh coniluctor
24 ao conductor principal paeitivo 1 da corrente continua, quando o
commutador está fechado, está ligado por um conductor 20 ao borne
Positivo A 8 do quarto grupo de elementos da pilha A; e o borne do
commutador 23 adaptado a ser ligado pelo conductor 23 ao conductor
principal negativo 2 da corrente c:anilina, quando o commutador está

-fechado, está ligado por um corei ictor 27 ao borne, negativo 13 16 do
.cmarto grupo de elementos da pilha o.

O bone negativo A 16 do quarto grupo de clementes da pilha A
c3tá ligado por una condutor 28 aob orne positivo B 8 do quarto grupo
de elementos da pilha B.

Para carregar as pilhas, fecha-se um ou mais commutadores si-
multancament a, deixando ficar abertos os outros.

• Por exemplo, fecha-se em primeiro logar o commotador 5, for-
mando-se assim um circuito do conductor principal positivo 1 da cor-

, rente continua, polo conductor 6, um dos membros do comamtador 5,
condutor 8 ao boleie positivo A3 do primoiro grupo do elementos da
pilha A, pelo primeiro grupo de elementos Al e A9 da pilha A ao
borne negativo Al3 do gim aio grupo de elementos da pilha 8, pelo
condutor 10 ao bolam positivo 115 do primeiro grupo da elementos da
pilha B, pelo primeiro grupo de elementos 111 c 110 da pilha 11 ao
borne negativo 1113, polo conductor 9, um dos membros do C94111111-

- tador ti e conductor '7 ao condutor principal negativo 2 da corrente
continua. Por este modo se carrega o primeiro grupo de elementos

- de cadaepilha. Depois de carregado este gcnpo de elementos, abre-se
o commutador 5 e fecha-se o commutador 11. O fechamento do com-
matador 11 estabelece o circuito do conductor principal positivo 1

, pelo segundo grupo de elementos de cada pilha e voltando daqui ao
Condnctor principal negativo 2 da corrente continua. Depois de car-
regado este grupo da elementos, abre-se o commutailor 11 e fecha-se

-o commutador 17. O fechamento do commulador 17 estabelece um
circuito do condutor principal positivo 1 da corrente continua pelo
terceiro grupo de elementos e voltando daqui ao condutor principal
oneativo, 2 da corrente continua.
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Depois do carregap o terceiro grupo, abro-se o Cneinutader 17
e fecha-se o cominutador 23. O fechamento do concluam' 23 estabee;
lece um :circuito do conductor principal positivo 1 Q. corregg
continua pelo quarto grupo de elementos de cada pilha Voltando
d'aqui ao conductor principal negativo 2 da corrente continua. De:
pois de carregado o quarto grupo de elementos abre-se o commuta-
dor 25.

E' claro que é indiferente a ordem pela qual se fecham OS
commutadores.

Em certos casos pôde ser conveniente fechar simultanea-
mente diversos comantadores, por exomplo primeiram•nte 5 e 17,
e depois 11 e 23. Depois de carregados todos os grupos de elementos,
póda SE3 desligar a fonte de corrente dos bornes 3 e 4, abrindo-se o
commutador S.

Vé-se que por esse methodo se Ode carregar uma bateria que
demande corrente de grande intensidade, por nina f011te que não põdo
supprir corrente da dita intensidade necessaria para carregar a ba-
teria pelo modo usual Por exemplo, se na bateria representada, que
tem quatro subdivisões, fôr nuossaria uma corrente de 2.400 ampè-
res para carregai-a efficientem »ate, Ode ser carregada eficiente-
mente por este methodo aperfeiçoado por uma fonte de correndo
capaz de fornecer apenas 600 amperes. Além disto carregando-se a
bateria por este mothodo aperfeiçoado, ha a vantagem de ter uma
grande quantidade de electrolito e o aquecimento fica muito reduzido
tanto por ser relativamente pequena a corrente como por estar pre-
sente grande quantidade de electrolito para irradiar o calor pelo re-
cipiente relativamente grande.

Carregada a bateria, pode-se tomar-lho corrente e utilizai-a fe-
chando todos os commutadores 5, 11, 17 e 23 e ligando os bornes 3
4 a um circuito contendo dispositivos adequados do transmissão como
por exemplo o circuito contendo as tampadas. 1,, por moio do commu-
tador S. Ou si se desejar o gerador 1) pode ser oporado como motor
pala bataria, ligando-se os 'Jornas 3 e ao circuito que os contém por
moio do coam-lutador S. Tambem, si se desejar, pele-se utilizar a
corrente de um unico grupa de elementos ou de dons ou tres grupos
de elementos em parallelo, reservando os outros grupos para casos
de emorgencia. E' bem sabido que a força electromotriz da 'pilha é
maior no comoeo da descarga e a corrente tomada de una unico grupo
de elementos pode ser utilizada para operar o motor em viagens curtas
ou cruzeiros normaes. Assim se facilita a recarga da bateria e ficam
disponiveis grupos completamente descarregados para emergencias.

Finalmente reclamo os beneficies da COD Vença° Internacional
(p-mmulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 do junho de 1881.e 981,
do 9 de janeiro de 1003), visto ter sido depositado o mesmo pedido de
privilegio na Repartição Oficial dos Estados Ilididos da America, em
28 de setembro de 1911, sob o n. 631.697.

Em resumo, reinvindico como pontos e caractores constitutivos
da invenção:

1°, Uma pilha secundaria que tem uma pluralidade de grupos
independentes de elementos, contendo cada grupo um ou mais ele-
mentos de uma polaridade e dons ou mais elemontos da polaridade
contraria, sendo os elementos da mesma polaridado ligados conjun-
ctamente;

e.° uma fôrma da pilha secundaria segundo a reivindicação 1,
tendo cada grupo de elementos mais um elemento de ama polaridade
do que Os da polaridade opposta;

3 0 , uma fôrma de pilha secundaria segundo a reivindicação 2 em
que o numero de elementos negativos de cada grupo é maior que o
numero de elementos positivos do grupo;

4", uma fórtna de pilha secundaria segundo a reivindicação 1
sendo cada grupe de elementos provido de bornes;

ti', uma pilha secundaria segundo a reivindicação 1 em combi-
nação com 111';i0s para ligar os grupos de elementos da pilha ein cir-
cuitos separados;

G°, uma bateria composta de pilhas se,cundarias segundo a reivin-
dicação 1 em combinação com meios para ligar no mesmo circuito um
grupo ou grupos de elementos de cada pilha;

7 0, uma bateria de pilhas secundarias segundo a reivindicação 1
em combinação coou meios pelos quites se pôde estabelecer socces qva-
mente circuitos separados, contendo cada um um grupo ou grupos do
elementos de cada pilha;

8°, uma bateria de pilhas secundarias segundo a reivindbeação
em combinação com meios para ligar em circuito com uma fonte do
corrente ou com um dispositivo de transmissão uni grupo ou grupos
de elementos de cada pilha;

e°, ama pilha secuudaria segundo a reivindicação 1 em combi-
nação com meios para alimentar corrente a qualquer grupe ou grupos
desejados de pilhas mi tornar corrente deste grupo ou grupos;

10, o mothodo de carregar uma pilha secundaria do typo
reivindicação 1, que consiste em alimentar corrome a um grupo ou
grupos de elementos da pilha durante um penado, e a outro grupo ou
grupos durante outro penado ;

II, o mediado segundo a reivindição 10 quando empregado para
carregar uma bateria de pilhas secundarias

12, o inelhodo segundo a reivindicação 10 quando ernpregadq
para carregar uma bateria de pilhas secundarias, e caracterizadQ
por se alimentar corrente siinultaneatnente a um gruo ou ming 44._
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elementos de cada pilha durante um pai • irs lo, e alimeutar emmenta
outro grupo ou grupos durante outro p 	 ,

13, o methodo de carregar uma pilha secundaria qm, cmisista
ein alimentar corrente a alguns elamentas vaiem; e a eel eme da
pilha durante um perlado e a outros amantes positivos e ir:estimas
durante outro perimia

14, o methodo de carregar uma bateria de pilhas se:miarias
que consiste em alimentar corrente simultaneamente a alguns ele-
mentos de cada pilha durante uni periodo, e alimentar corrente
simultanoamente a outros elementos de cada pilha durante outro
perlado '•

15-0 metnocio cie nesearrejar uma pilha secundaria do typo
especificado na reivineicação 1, que consiste em tomar co' 'ta de
um grupo ou grupos de elementos da pilha durante um p a de
outro grupo ou grupos de elementos da pilha durante outro saaaJo;

16-0 methodo segundo a reivindicaceão ia quando applicado a
tomar corrente de uma bateria de pilhas secundarias

17-0 methodo segundo a reivindicação 11 quando empregado
a tomar corrento de unia bateria de pilhas secundarias o caracteri-
zado por se tomar a corrente shnultanearnente de um grupo cm gru-
pos de elementos de cada pilha durante una pariodo, e de outro grupo
Ou grupos de elementos de . cada uma das ditas pilhas durante mero
periodo

18-0 methodo de descarregar uma pilha secundaria qua con-
siste eni tomar corrente de alguns dos elementos positivos e negativos
da pilha durante um perioalo e tomar corrente simultaneamente de
outros elementos positivos e negativos da pilha durante outro pe-
riodo ;

19-0 methodo de descarregar uma bateria de pilhas secun-
darias que consiste em tomar corrente simultatteamanto de alguns
dos elementos de cada pilha durante um perlado, e tomar corrente
simultaneamente de outros elementos de cada pilha durante outro
perlado;

20-0 systema de carregar uma pilha ou bateria secun . ' iria ou
de utilizar a corrente- da uma ou de outra conforma se acha repre-
sentado no desenho junto.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1912.—Por procuraeão, Le-
clerc & C°.
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7.583-3femorial descripliao da invenção de (mota inachina de
fundir e compor tgpos soltos», para que pretende pricileio a Se-
ciété irmo-ice Velin & Comp., sociék d'étul . et de perrectionne-
ment des machines Itototype. (brevets Schimmel), com séde
Maca (ileurthe	 Hoselle),i Franca, cessionaria de Fran: Schim-
Mel, domiciliado na mesma cidade

Apezar do emprego quasi universal das machinas de fundir linhas
(linotypos), emprega-se ainda com vantagem para certos teaballies
composição por meio de typos solto, exemplo, para taboas, obras
scientificas, jornaes illustrados e obraa illustradaa, e outras imprea-
soes que demandam frequentamente alterações ou emendas tilSeeares
e isto devido á facilidado ale recorrer e emendar a camposieão em
typos soltos. •

Por este motivo muitos inventores taam tentado substiluir a com-
posição manual -morosa, e a distribuição consecutiva,por um t: alho
mecanico, e amamentar assim a predileção. E' certo que coasaguiram
resolver o problema, mas as machinas construidas para esta fim não
se teem introduzidomm pratiemporque são muito complicadas e muito
caras, e porque para alimentai-as seria preciso comprar as rendi:mas
grande quantidade de typos.

Para evitar este ultimo inconveniente, construiram-se amaina.;
de fundir e compor typos soltos que são ein geral cornmamiada por
uma tira de papel perfurada e que Psrnaca a compaiçã- lecanica-
xnente.

O preço desta machina é muito elevado, e a machina, demanda
em geral duas pessoas: uma para trabalhar no teclado e outra para
vigiar o apparellm de fuecc,ão. Além disto demanda ainda unia ter-
ceira pessoa para tirar da composição os ty-pos mal fundidas, oa cor-
rigir as linhas mal justificadas ou os erros do operador.

A presente invenção tem por objecto tuna ma.china de fundir
e compor typos soltos, cujo teclado actúa directamante no apparala
de fundir sem o intermedio de urna tira de papel perfurada, pala que
se economiza a mão de obra de uma pessoa.
e Por urna conacrucção peculiar nova do cadinho, de qua iro

Composição e de outros orgãos, todas as partes da macitina são facil-
mento accessiveis, o que parmitte o emprego de um grande nirrearo
do typos diferentes em uma mesma linha, sem que seja nece „trio
modificar a machina.

• As partes principaes da maehina são um bastidor, que supporta
.14 direita um teclado e que tem ao centro um cadinho, um eixo com
Os canos cuja ligação ao faz directamenta pelo teclado, e cuja desli-
gação se faz automaticamente depois de cada rotação ; este eixo a
eada rotação efectua a fundição e composição de um type.

No lado esquerdo da armação está fixado o componedor e uma
galé para recepção das linhas compostas.

Na freme do bastidor estã fixado um quadro com diversos bloco
de matrizes. Uni dssses blocas (mamilo cuias matrizes servem para a
carapo siaão) está sempre ein frente do cadinho, e péla ser facilmente(
sta.stituala par ouram ' ' 	 de matrizes no quadro, por meio de um
simples inevimenia o	 'ao, que é corrediço na frente da armaçãd:

Entre o quadro que ,porta os blocos da matrizes e o cadinlm
se acha mexo quadro, que tem no interior um molde movei actuado
por alavancas .opera Ias pi lo eixo de camas.

Por este lasio o molde é impelido contra o bloco de ma.trizeS,
fecha-se autmaaticamente na largura do typo, o metal é projectadd
pela bomba no interior do molde, e o typo obtido (lettra ou espaço)•il
em seguida esuallido do molda e alinhado com os outros no compila -
fiador.

A machina funcciona pelo modo seguinte : quando se aoaissa uma
tecla, soltam-si deus pinos (que pertencem a duas series diferentes
de pinos de parada) e.provocam a parada da deus movimantos dife-
rentes que actuam sobre os dos blocas de matrizes que estão ser-
vindo para a aompasição. Este bloco da matrizes, situado á altura
do molde, recibo um movimento de rotação sobre o seu eixo e una
movimento de vai-vem no sentai') do comprimento do seu eixo.
Estes movimentos são detidos pelos pinos acima mencionados, e o
molde toma em frente do molda uma certa posição, em que o typO
dessjado fica em frente da abertura do molde. Com a parada do
bloco, o eixo de camos fica ligado a uma engrenagem que se inove
constantementa e efectua uma rotação completa, e em seguida se
desliga automaticamente.

Durante esta rotação
'
 por meio ao alavancas e outros (meãos de

transmissão adequados, obleco de Matames é fixado na posição dese-
jada, o molde fica encostado ao bloco e fechado, o metal é injectado
no molde por meio de uma bomba, uma metade do molde recua corá
o type fundido, o typo é expellido da molde para o componedor e os
deus pinos que detem o bloco se retiram, depois do que todas as ala-
vancas que contribuiram para o movimento se acham repostas na
posiaão inicial, antes da desligação e da parada do eixo de carnes.

tara evitar chomies nocivos, pro,enientes da parada brusca dos
blocos de matrizes, ha una dispositivo de desligaaão, para os movia
mantas de rotação e de vai-vem do bloco, que no momento em que
typo desejado se acha qua.si em frente da abertura do moldo, permitto
interrompam a força que actua no Mama e que os doas pinos façam
parar immediatamante o bloco sem choque.

Os typos fundidos e demarregadas no componedor quando for- •
naam uma linha completa são lavados para a galé, por um machi-
nismo especial, e, quando a cmluinua está completa, tira-se a galé e
substitua-s3 por outra vasia.

Como uma compasiaão feita a machina por este modo não fica jin-
tificada exactamente segundo as regras da arte, ernprega-se para a
justificação e correcção uma mesa adequada, em que a galé, comia aa
linhas compostas pela maahina, pala ser introduzida, e que apre-
senta de cada vez uma bilha a justificar no extremo da galé, o mo
facilita a justiticaaão.

Ao lado da gala cantando a compo sição não justificada se acha
outra galé vasia, e cada linha j'. , ataida é transportada pelo simplea
moviinamo de uma corrediam para esta segunda galé, destinada•
receber a compasieão justifica .a e emendada. Depois de justificada e
emendada, a uni-Lira linha cada o togar a uma segunda linha a jus-
tifica'', e assina por dente. Os desenhos juntos representam a nova •
invaneão em 3a figuras. A fig. 1 é um conjuneto do teclado, dti
quadro dos tyms, do molda, do componedor e da galé, vistos
do frente. A fig. 2 é uma planta da maehina. A fig. 3 é uma
vista lateral da mesma. A fi g . 4 mostra o dispositivo de cama.
mando e lig:ação dos blocos de matrizes. A fig. 5 6 unia vista
lateral do Mesmo dispositivo. A fig. 6 representa o dispositiva
de parada do movimento da rotação. A fig. 7 é uma Ra-
ção transversal do mesmo dispositivo. Á fig. 8 representa uma vista.
lateral do dispositivo da cominam:O e de parada do movimento de
vae-vem do bloco de matsivs. A fig. 9 é uma planta do mesmo.
A fipm 10 e uma vista lateral da rala de commando. A fig. 11 moa a •
tra a disposiaão das alavancas ragnladoras do nasale na largura doa
amaras. A fi g . 12 é uma vista lateral do dispositivo para os movi-'
mantas do quadro e do molde. A fig. 13 é uma planta do mesmo..
A fig. li é uma vista de frente do quadro o do molde. A fig. C; á
tuna semMo saansversal por A-B, do quadro e de molda. A fig. ifi
urna , por C-D. A fig. 17 é uma secção por E-P. A fig. 18 é
uma mar . litoral do comporiedor e da gala. a: fig. 19 é uma planta do
mesmo dispositivo. A figa 20 é mania vista lateral do dispositivo para
determinar a posição exacta do bloco de matrizes em frente da aber-
tura de molde. A fig. 21 é urna vista do hesite do mesmo dispositivo:
A he 22 é lima planta e secção transversal parcial do mesmo dispda.

. A lig. 23 a uma secção transversal do componedor o da galé.
A fig. 21 é uma sarça° semelhante que mostra o componedor prompta
a receiam o typa fundido. As fins. 25 e 26 representam partes do ca-
dinlim e da bomba. As figs. :27 o 28 representam partas da meaa dá
justi icarão. A fig. 29 representa connexões da faca de aparar.
A '	 30 é mia vista 1. tarai e secção parcial de um bloco de matri-
z: ; uma dispasieão sem pente regulador. A fig. 31 é uma secçãO
por A-A, fig. 30. A fig. 32 representa o dispositivo de alavancas para.
desligar a chapa de espaços no molde. A fig. 33 é uma planta do
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mesmo dispositivo. .A fig. 31 representa o carro de' molde com o dis-
positivo de -desligação . das chapa de espaços, visto de frente: a -
- No lado direito da machina .(figs. 1', 2 e 3) eáá: fixado-um- te-
clado 2 em relação directa com os outros orgãos daii1cIiii.• ••
.	 Esto teclado tem Cento.e vinte alavancas 3, com teclas, oscillanda
nos seus eixos 4, fixados nas paredes do teclado 'á direita e 'á es-
querda.

Com o abaixamento de unia tecla,m segundo extremo 3 a da ala-
'nuca 3 (fig.. 3) sóbe e levanta as barras transversaes ti, que trans-
inittem esto movi incuto ás barras longittulinaes 60 ás laminas 7 e estas
libertam dots pinos difforentes montados em supportes 8 e 9 (figs. 2
e á) 0 que fazem parar o bloco de matrizes em frente da abertura do

O supporte 8 ligado .directamente ao teclado 2 está represen-
tado na fig. 0-

. Os eixos das barras longitudittaes G atravessam o teclado em tola
a lagura, e estão alojados á direita no teclado e á esquerda no sup-
pohe 8.	 -

Neste logar supporta:si alavancas 40, das quaes sómante uma está
representada na fig. G.- Sobre esta alavanca descansa um lingueta
al articulado na barra 12; o extremo esquerdo desta barra fôrma um
pino redondo 13.

• O supporta 8 contém 10 barras 12, montadas umas ao lado das
outras (fig. 7), etijss linguetes 11 são commandados por 10 alavancas
1, fixadas nos eixos das barras lotigitudinaes G; na fig. 6 os 10 eixos
aas barras longitudinaes esta° designados pos 6 a.

• Quando se abaixa a tacla de unia alavanca 3, o outra extremo
3 a desta alava usa levanta a barra transversal 5 que, devido a s.,.r
guiada paral'e ;Intente, soba e avança .simultanea mente em angulo de
45°,e itnpelle a barra longitudinal 6,que,wirandu no eixo 6 a,levanta
alavanca 10 (fig. 6) e introduz o linginai 11 na barra 12. A barra
12 é hnpelli Ia para a fronte por uma mola 11, e o litigante 11, que
sô apoia na chapa 15 fixada no supporte 8, impede o avanço da barra
12, até que, pelo abaixamento de unia tecla,a alavanca 10 empurre o
litigante 11, e permitir; que a barra 12 solte para a frente e faça
sabir o pino 13 para fóra do supporta 8. Esta pino 13 fica nesta po-
sição, até ser retirado par uma manivela 16, que actua na alavanca
17, e esta pelo sou errem° 17a engata um segundo linssuele 18,1ixado
na barra 12. D.Wants isto, a barra transversal 5, no teclado, desce,
por deixar de sai paio extremo 3 a da alavanca 3, e per-
mitte que a barra 6 valia á posieao indicada na fig. 6 ; devido a
isto a alavanca 10 desce, e pertititte que o litiguei() 11 se mata
por detraz da chapa 15 e tisne nesta posição, ató que, com outro
abaixamento de uma tecla, a mesma oa outra barra 12 se salta, e
faça sabir o mesmo pino 13, ou outro do; dez pinos no sdpporte 8,
~forme a P9SiÇãO dUS typos padidos.Abaixo se dirá para que serve
este dispositivo.

Um dispositivo analozo está fixado por detraz do teclado, e está
designado por O na fig: 3. Este su i s orle cantien treze barras, das
comes doza são commuslalas palas lambias 7 e a restante por nina te-
cla especial 20.

A fig. 9 é urna planta e secção parcial do supporta 9. C01110

5:? pôde ver na fig. 2, o supporte 9 está fixado por parafuzos no te-
clado 2.

As laminas 7, sina atrave ssam o teclado em toda a extansão, e
podem ser levantadas parallelamente pala barra tran s versal li, que
actUa sobre a ala vanct 21, e ed.a solta as barras 22, cujos extra-
mos da esquerda apresesta In pinos 23, qua sabem do supporta 9,
impellidos por molas 21. Cada barra 22 iam uni resalto 22 a em que
pôde entrar o extremo da alavanca 21 em Worm do esquadro, que
detem por este modo as barras 22 na pasição na fig. 0, em que mna
1 imina 7 e urna barra transversal 5 estão lambem representadas em
tinhas pontuadas.

A alavanca . 19, que não é commandala pelo teclado, mas
por unia tecla espacial 20, fuacciona do !HUMO Ino lo que as ala-
vancas 21. As barras 22 SIO ia-malhas tio seu extremo direito por ma-
las 21, e assim que uma dessas barras se solta pela alavanca 19, ou
iamr outra das doze alavancas 21, é impellida para a esquerda
pela mola 21, e sao do supparte. Em frente dos pinos 23, no som-
port está montada uma c,orrediea 23 que, em mri lugar determinado
tem mu furo 26 em que se in ttein os pinos 21 que saltem do appa-
relho 0, quando a corre liça se apresenta em frente delias. Abaixo se
dirá tambem para que sarro este dispositivo.
. Na face anterior da bastidor 1 está lixado o quadro 27, em que

estão montados cinco btscos de matrizes 28. Cada bloco 28 está li-
gado a um pente 2a, de modo que o bloco possa girar em torno do
seu eixo, s.em ser itnea.lilo pelo pente 29, ao qual o bloco coamos
nica sômento o seu movimento de vae-vetn; os pentes; 29 são guiados
por um eixo 30 que os impede de girar com. os blocos. Cada bleca
tem na periplieria um alphabato completo de typo determinado.
¡Liando se faz subir ou descer o quadro 27, põe-se um dos blocos 28
in frente do molde de 'fundição, de modo gim, por mu simples mo-

trImento do quadro, mula-se de geleiro do typos. No mesmo eixo que
atravessa o bloap, ,e miá serve da.guia . para os movimentos de vita-
s:eni, --est(v fixado, a direita, ' uni tambor 21, - com uni rodeie 32, Cpte
teansmitte-os moviinantos de rotação. ao  bleco 28, - que está. Montado
rso"áeu'eixO por meio de Mna chaveta corrediça em uma canelura que

a -eixo tem em tolo o seu comprimento. Por este inale o bloco é for.'
çado á girar edm'o, seu eixo, • mas Ode' correr ' ao longo . do eixo e
eXaCtitar stifill0hvimanto de vae-vem. Estes dom - Movimentos são'de-
tislos, no inoinento om que o type pedido, gravada em,nm'certoporites
.le bloco, se apresenta em frente da abertura do - moldo. .0 bloco do
matrizes cumpõe-se de 12 matrizas difforenteá, : Cada- tima'coni dez
Lyng . Estas matrizas estão separadas por' chapas de aço, e; no mcia
vimento • de vae-vetn, - as diversas matrizes 'desfilam em frente da
abertura do molde, e, por um movimento devotação, os diversos typos
de cada matriz passam á altura da abertura do molde. Quando se'
opera o teclado, as barras dos dons stypartes 8 e 9 fazem parai' Os
dons movimentos do bloco no momento dado, quando o typo pedido
fica em frente da 'abertura do molde. O movimento de vae-vein é •
ransmittido ao bloco, por uma alavanca 33, cujo extremo entra ent

nula canelura circular do bloco, de modo a não impedir que o bloco
gire. A alavanca 33 é visivel na fig. 1, mas as suas conexões está()
representadas na fig. 8.

A alavanca 33 está montada em um eixo 31, que atravessa a pá-
eade'anterior do bastidor 1, e é guiado no seu outro extremo no
coxinete 35 (fig. 9). Neste extremo de eixo 31 está fixada uma ala.
vanea 36, que tem no extremo um r "odizio 37, que entra na forqueta
do extremo do quadro 25, que sobe e desce por meio da manivella 38,
de modo que o rodizio percorre para cima e para baixo o caminho
indicado por I a XIII. Este movimento Ode ser d eido em- qualquer
tias treze po s isões, e isto pelas barras 22 que entram pelos 'seus ex-
tremos em fiSetna • de pino, no furo 26, e mantem assim o quadro
uma posição determinada. A fig. 8 mastra apenas uma das barras 22,.'
mas as guias das barras 22 estas) indicada; claramente no suporte
em que se vta que as barras 22 estão subrapostas a intervallos de-
terminadas, de modo que cada uma delias possa deter o quadro 125-:•
ouvi cada nina das posições que correspondem ás posições do estroino
am forqueta indicadas por I a XIII. Como as alavancas 33 e 36 estão r
ligadas rigidamante pelo eixo commun 31, o movimento transmittido •
pelo quadro 25 á alavanca 3) transmitta-se sambem á alavanca 33,
pelo que a alavanca 33 pára em uma pasição determinada o deixa
apparecer em frente do molde uma ou outra matriz do bloco de ma-
sdae:. As posições da alavanca 33 e as dos blocos de matrizes estão
designadas por e XLV.

A ina [fivela 38 é movida pela palia 39, commandada pela engre-
nag.m 4 .0, de modo tal que a palia se desliga no momento em que o
'Mie da barra 22 entra no . foro 26. Obtem -se este resultado por um
dispositivo °special representado nas fig. 8 e 9. Como se disse acima,.
(piando se abaixa uma tecla, uma das barras 22 é solta pelo lin-
gueta 21, e é impellida pela inala 2a para o quadro 25 que está su-
bindo e descendo, tu isto até que o furo 26 fique em frente do pino
respectivo da barra 22, e que o Eiino possa entrar no furo 26. Em
cada uma das barras 22 está fixado tini gancho 41 (fig. 9) que arrasta
miseu movimento para a esatterda uma barra oscillanto 42. Esta
barra está pendente do eixo 13, e em connesão, pelo modo represen-
tado na fig. 9, com os treze ganchos 41 das barras 22. Por detraz
desta barra se apoia uma chapa oscillante 41, pendente de uma
arliculaçáo 15 (fig. 8). O extrema inferior da chapa 44 pôde mover-Se
livrunente, e exarei pressão contra uma forqueta 46, em connexão
com uma luva de ligação, com dentes 17, e guiada no seu extremo
superiar por um pino 48 corrediço na interior do eixo dos-rodetes 49.

A polia 39 gira livremente ein uni eixo 49 a, e tem no seu estro-
ino da eaverda uma luva de ligação,, com garras, que entram em
connessio com utna luva 47, de modo que esta é arrastada no movi-
mento rotativo, até ao momento em que a chapa 44 comece a exercer,
pressão sobre a forqueta 46, do que resulta deslocar-se para a es-
querda a luva 47 e afastar-se a polia 39, que continúa a girar livre-
mente,. A luva 47 tem no extremo 47 a dentes que engrenam no
'Watt) 19, e cem° este se acha ligado rigidamente ao eixo 50, o a
manivella 38 está (lula tn . mesmo eixo, a manivella, 38 é arrastada
no movimento rotativo e o quadro 25, a que a manivella 38 está ligada,
por mu fuzi1.51, é movido para baixo o para cima.

A 'insula engrenagem 40 (fig. 3) actua, por uma segunda
correia, a polia 52, montada livremente no eixo 53, e que tem
esquarda o rodete Si (fig: 2). O movimanto é transmittido . pelo ro-
dete Si a outro rodete 53, montado no eixo 56, situado acima do eixo
53, e parallelo a este (fig. 2). O eixo 56 está montado em cosi-
notes 57 e 58, e tem, além do rodes° 55, uma luva de engate 59, pro-
vida no lado direito de dentes lurmando rodete, e no lado esquerdo.
garras de en gate que, no momento opportuno, entram em comtexão,
com a luxa 60, que está sob a acção do uma mola que a põe em comi-
flexão com a luva, 59. A luva 60 é solidaria do eixo 56 por um pino 6f,
que lhe permitte deslocar-se ao longo do eixo 56, e de se engatar itia
dentes da luva 59. A polia 52 é mos ida constantemente, e o movi,
mento rotativo transmitte-se ao vedete 53, -do que resulta mant.or o
eixo 56 em rotação constante.

O eixo 56 Lião move porém a luva 60 pelo pino 61; ao contrarie,.
a luva 59 tica delida até sor movida pela luva GO que vem engatn
nona; o seu extremo dentado, que engrena na roda-de comum-ido
62, é posto então em rotação. A roda motriz G2 está calada TIQ eixo do
amuos 53, e assim que se effectua o en a.

"
ate a roda ¡nutris iaz. um int],

vimento - de rotação, e depois á luva 60 desloca-separa a es-quorda o
olta-s da luva 59, que ' (iç a, 0), 9 519 t iç1a taminm o oixo.h.3,
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' engate é operado por uma alavanca 63 (fig. 3) fixada num montante
61 por dm parafuso 65. Esta alavanca 63 (fig. 2) temmu rodisio 66,
era connexã.o Com a luva 60, e lhe imprima um deslocamento para
a direita e para esquerda, para que alia se engate ou se desen-
gate. A parte inferior 63a (fig. 8) da alavanca 63 tem a férula, de es-
4uadro o é mantida por um lingueta 67a numa posição determi-
nada, indicada na fig. 2. O appendice 67 deste lingueta 67 (fig. 8)
está em contacto com um bloco 68, movei no eixo 50, e, no

• momento em que a chapa 44 acaba de premer na alavanca 46, e tem
desengatado da polia 39 a luva 47, o pino 48, solidario da alavanca
46, exerce tombem pressão sobre o pino 69 no bloco 58, e desloca
este bloco para a esquerda, do que resulta descer o appendice 67a,
ao lingueta 67, e soltarase a alavanca 61, e deixar que a luva 60 se
engate na luva 59. Como já disse, produz-se por este facto uma ro-
ta ão da roda motriz 62, o um bloco 69a fixado nesta roda (figs. O e-
10 começa a exercer pressão na . extrema 636 (fig. 8) em fárma de
bi o, desloca este ultimo para a esquerda e afasta a luva 60 da luva

o lin a
°
uete detem então a alavanca 63 na posição Meia]. Estas

operações repetem-se cada vez que se solta a barra 22, e,sárnente no
momento em que o pino 23 entra no furo 26 do quadro 25, ou, por
outras palavaas, aasim que o bloco de matrizes 29 fica detido, pelo
dispositivo já descripto, nurna,Posição determinada, tambem é ligado
o eixo de canos e faz uma rotação e é desligado automaticameete até
que o bloco de matrizes seja detido outra vez em outra posição.

. Como já disse, além de se mover longitudinalmente, o bloco de
matrizes 28, tambem gira com o seu eixo, que tem um rodete 32, que
pelo rodete intermeclio 70 (fig. 2) é m3vido. pelo rodete 71, montado
ila mesma eixo que .a polia 72, actuada por corraa em connexão com
a .poiia 73 no eixo 56-Como jáase dissa, o eixo 56 gira constantemente,
e este movimento transruitte-se intermittenternente á luva 59, e por-
:tanto a polia 72 tambena é aetuada por modo continuo. Para trans-
nüttir o movimente ao rodate 32 e ao bloco de matrizes, ha ao lado
.tla polia 72 uana.luva de engata 71, que se desengata no momento em
Oe o pino de parada 13 do supporta 8 entra no furo 31° do tambor
31. O engate e desengate estão representados nas figa. 1,5 e 6;
fia fig. 4os rodetes 32, 70 e 71 estão ligados, e a luva 71 está em po-
sição em que a polia 7.2 gira livreme.nte no eixo 75. A luva 74 fica
nesta posição emb., vez que o. pino 13 (fig. 6) entra no furo 31 a do
tambor 31. -Quando um pino 13 fica saliente o no supporta 8, a
alavanca 17a é movida pelo lingueta 18, como já se disse, e a ala-
vanca I7, pela sua forqueta 17b, que abraça o pino 76, actua a ala-
vanca 77 (figs. 4 e 5), a a impelia no sentido da flexa na fig 5,
a-alavanca 77, tem ao meio., um pino 78 que entra em um fusil
curto 79, articulado pelo seu extremo'79 a, na alavanca curva 80, sob
a acção da mola st, e estaelavanca engata e deseneata a luva 74
por meio do seu dedo 80 a . Quando um pino 13 fica saliente, a ala-
vanca 76 tem sido movida no sentido da flua (figa. 1 e 5) o fusil 79,
tem avançado e deixado girar a alavanca 80, que sob a acção da moia
81, soltou a luva 74, e então com o pino 13 tom entrado no furo 31 a
do tambor 31, este deixa de girar, mas como então a polia 72 foi
tambem desligada, gira livremente no eixo 75, e a força motriz
deixou de actuar no rodete 32 e no tambor 31, pelo que este pára
sem choques. O conjuncto que acaba de ser descripto . está montado
em urna chapa aparafusada no bastidor 1.
• - O recucedo pino-13, isto é, da barra 12, é operado pelo 'cum 83

(fig.'2 ), por meio do fusil 16 e da alavanca 17, cujo extremo 17 a se
-.rnetto por detraz do lingueta 18, e leva a barra 12 cem o pino 13
para a posição inicial, em que o lin rruete 11 se mette por detraz da
chapa 15, para mantel-a nesta posição.
.• • Como se vé na. fig. 6, o linguete 18 Ode dissimular-se no recesso
na barra 12; para (pia a barra 17ü, não actue no lingnete de uma
das barras 12 que tiver sido solta sem engatar nas outras.
a •- Com effeito, como já se disse, o supporta 8 contem 10 barras 12,

cada uma das quaes tem um lingueta 18. Pela alavanca Si, que gira
livremente no eixo 85 em que cata calada a alavanca .17, estalo estes

. 10 linguetas submettidos á acção de uma mola ajustarei 86, de modo
que o dxtreino •anterior dos linguetas fica levantado, e quando urna
barra It'avança o seu lingueta toma e move, a barra 17a. Para que a
barra 42- Volte á posição inicial, o camo 83 impelia a alavanca 874
(fig. 2), O o foil 16 ligado a esta ; a barra 17a repelia então o lin-
gueta 18 e leva para traz a barra 12, e como a cabeça ladt do fuá/
16 Começa a comprimir o 'outro extremo 814 da alavanca 81. a mola
$0 é puxada 'e o dente 846 da alavanca 81 sébe um pouco acima dos

- linguetas 18 e os deixa subir, e desce o extremo saliento destes lin-
guates, que está perto da barra rã ; porém, como o litigante da
barra 12, que avançou, está solto do dente 846, e em connexão com

'a:Alavanca 47ét apenas durante ó recuo da barra 12, que está solta,
,p iingnete 18 desta barra é o unico tomado pela alavanca 17d, que
não toca nos outros iingnetea 18.

• • • Esta disposição serve para evitar que no fim da carreira, as ala-
- Ntancas 17 o In fiquem submettidas a e.aforço muito grande, como

'ticeederia si a barra 1711 tivessa de puxar simultaneamente as mo/as
11 de todas as barras 12.
. a.0 dispositivo de fundição comprehende um quadro de supporta

(figs,,44 a 16) em que a parte inferior 88 do moldo pôde avançar
O recuar, como indicam as flechas na fig. 15; a parte superior 89 (fig.
46) move-se apenas no plano do quadro, e é mantida sobro uma das

....~~~,
faces pela chapa 90, e na outra face pela. chapa 91, podendo movèlk,4
se entro as duas chapas. A fig. 16 mostra um cárte do quadro 87 é 3
parte superior e a inferior dd'molde, na posição de fundição dos tara
pos. A parte inferior do molde está montada no c-arro 92, que avaria
ça e recua no quadro 87. Na parte inferior 88 do molde está fixada -
rigidamente urna chapa 93 (figs. 15 e 16), entre a qual a parte 88
corre uma lamina 91 applica.da exactamento aos extremos posterieres
das duas partes 88 e 89 do molde, e que tem um furo conico em que
se ajusta a embocadura 95 da bomba de injecção do metal. A lamina
91 move-3e verticalmente, e depois de fundido um typo, , é abaixada
pela alavanca 96 (11g. 12) e corta o jacto adherente ao typo, de moda
que a base deste fica perfeitamente plana.

A parte inferior do incide é movida pela alavanca 97 (fig. 13)
ligada, pelo fuzil de mola 08 e alavanca 99, ao carno 100, e que con-
forme o caso introduz a dita parte no quadro 87 ou remove-a do
mesmo. A alavanca 97 abraça o pino á 92 a fixado no carro 02 e faz
avançar ou recuar a parte inferior do moldo no quadro 87. O qua-
dro 87 supporta duas alavancas 96 e 101 (fig. 14 .), que servem para
abrir e fechar o molde, servindo tambem a alavanca 96 para tirar os
rebarbos dos typos fundidas, como já. se disse. A alavanca 101 esea
calada n'um eixo 102 (fig. 14) que supporta outra alavanca 103, cuja
extremo mantem a parto superior do moldo na posição em que a.
abertura do molde é a maxiina ; esta alavanca 101 tem dois braços, e
pelo extremo 101 a (fig. 14) se mette por baixo da alavanca 96,e ligada
polo fuzil 101 á. corrediça 105,que sobe e desce. Na corrediça 105 estaa
fixados dois parafusos 106, 106 a, entre os quaes passa uma alavanca
de dois braços 107, actuada pelo carno 198, (fig. 13), e que gira una
eixo 110 aparafusado no supporta 109. No momento opportnno, quando
o rodizio no extremo do braço menor escorrega no camo 108, o outra
extremo da alavanca 10 sobe e leva. a corrediça 105 para a posição
na fig. 12. Na oceasião em que a corrediça 105 sabe, tarnbem sobat-
o fusi1101 (fig. 14) e a alavanca 106, que quando se apoia no extrema
101 a da alavanca 101 mantem aberta a parte superior 89 do molda,
que pela mola 111,noquadro 87,tende a fechar-se no sentido da flecha.

Quando a alavanca 96 sobe e solta a alavanca 101 a, a parte signa
rior do molde fica solta a se move para a direita. As partes 88 e 89
do molde tem a forma de esquat ro nas faces de contacto, e abertas
formam urna abertura quadrad 112 (fig. 14). Esta abertura fica
mais ou menos estreita com a approximação da parte superior do
moldo, e o metal injectado entra as duas partes fórma um typo cont
menor ou (menor) digo maior espessura respectiaamente. A parte
superior do molde 89, guiada ente a chapa 90 e 01, das quaes a 01
tem um bico 113 (fig. 13) em frente de outro bico 114, aparafusadana
parte superior do molde, e que se move com esta para a direita e para
a esquerda. Com o movimento desta 'parte-para a direita a abertura
11a fica menor e o bico 114 se move tambem para o bico 113. Os bi7-
cos servem para regular o grau de fechamento do molde em ditai
partes segundo o typa a fundir. A largura do typo a fundir é determina-
da peio pente 29. As figs. 12 e 13 mostram como se chega a este resul-
tado. Os discos de matrizes que constituem o bloco 28, e em que estão
cunhados os typoa a fundir, estão montados no tubo 28a e mantidoa-
pela porca 284 . O tubo 28a, é corrediço no eixo 28q, o que é permitia.-
do pela chaveta 28d. O pente 29 tem em cada extremo uma chapa-
lateral com forqueta 20a, que abraça a porca 28b, e é arrastada por
esta. Nestas condições a rotação do bloco 28 não se transmitto 'ao
pente 29, por ser este guiado pela haste 30, e participa apenas doa
movimentos longitudinaes.	 .

Os discos de matrizas do .blóco 28 toem espessuras differentes,cona
forme as letras cunhadas nos mesmos, e estão separados por lami-
nas para que não fiquem em contacto uns com os outros. O pente 29
é constituido por modo analogo, por laminas do aço cuja espessura
corresponde a das matrizes que se acham por baixo. Estas laminaL
ficam salientes no lado do molde o apresentam dentes 29 b. Com . O,
molde em repouso e com o blóco 28 e pente 29 em movimento de vac-
vem deante do molde, os dentes 29 b desfilam deante do quadro da
molde sem tocar nos bicos 113 e 111. Mas quando o bléco 28 pára era
legar determinado pelo abaixamento de uma tecla,o quadro do molda
avança sob a acção do nariz 98 a do fuzil de mola 98 (fig.12),de modo
que um dos dentes 29 b do pente se mette entre os bicos 113 e 114.,
como mostra a fig. 12, e neste momento a corrediça 105 sõbe sob a..
acção da alavanca 107, do que resulta uru movimento horizontal .cla.•
parte superior do molde e do bico 114,e este aperta o dente 29 b con-
tra o bico 113. Com isto o molde pode-se fechar stimente tanto
quanto o permittein os bicos 113 e 114, e como os dentes tem espes-
sura igual á das matrizes por baixo deites, o molde se fecha na me.-
dida correspondente a esta espessura. Para permittir o avanço do,
quadro do molde, tem este quadro na face inferior duas reguas 87 a-
(fig. 14) qu[i o guiam em urna guia aparafusada no bastidor 1.

O recuo do quadro do molde é operado por uma mola no interior
do quadro, e que não se va no desenho. Para que as duas partes alo!
incide fiquem unidas exactamente uma á. outra, estando o molde fear
abado, acima da . parte superior do molde ha un excentrico 115.
(fig. 16) no eixo 116 em que está montada a davanca 96. ;Durante,
a subida da alavanca 96, a parte superior 89 do nalde approxima-se,
da outra, como já se disso, e no ultimo moin p itto o excentrico actria,;.
para apertar fortemente a parte superior 89 do molde contra a inal
ferior 88, para ,ormar uma junta estanone. 	 .- a
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A lamina 91 d.o:finada a cortar os rebarbos da base' do typa,
está representada na fig. 29 e o.willa no eixo 91a fixado na' chapa 9:1
C esti levantada por MOI mola 910 na posiçao em tina o orificio dia
injocção Olc cobrias' coo o centro da eavidado do MOHO. Fundido o
tvpo, a entiendiea I('S !fig. II) dose, e pala alavanca 107; -abaixa a
taavanca tifi, e esfa faz girar a lamina 91 no eixo ni , da inozba (pia O
~leio da inj.3e.":11) 9 ic (lasca e a lamina orla com o seu gemo o jacto
adherettle ar typo.	 •

(unam a atira loo, 00 siStia outra Ne; o pino 94 .1 fica solto, .e a
lambia recua sob a aceão da mola 916, e o extremo e n't 1.:1 .) do lypo e
expellido rapidamoao", e o orilleia fica desobstraido para nova ¡ido.-
c00. Para quis a; troe "s do molde talo se c .a-ventem demasiadamante
vala iniceçaa tio metal lionido, o tpiairn 87 do molde teto furos 47b
para refrigaração por-etoita; oitos furos formam no quadro um canal
en (soe circula agua ¡ sei; ;'Irolim.autlin ante, que refresca o quadro e as
partes move91 do Wide. O ,.ano da agua liga-se ao quatro do molde

otrilil,i; saidla V14 ;
pelo tubulathi» . t,rie. i 'I.). • • N agua salte pela parto inferior

a	 rzpresantala no desenho.	
-tilo

0 ,, espaçKfi . .,:tn.idos na composição de typos soltos san lota°
menos altos 4 1 11 .3A tYpas ordiliarios, ..de luzida a profundilat'as da
Cnitliagem, paragn Ou caso (pio OS eSpnan £11tre . a4.pa i,/-M3 não
desçam complii'amenta até abaixo, evitar qua aflorem ao nival.da su-
lierticie do impressão, produzindo uma impras.são no papei. Nas ma-
(Unas existentes de fundir e compor typos soltos, ..os espaços eram
fundidos com altura itraal á da 11;•,sto ;Io typo, parque a f indieão de
("paços curtos por mela da urdia da fundição dos typs;. ai...as-unau
dificuldades muito graadas e sé muito ECCOHOIONIt*, é Sitie sa resol-
veu este problema. Este problama é resolvido por toado muito sim-
ples pelo moido d•seripto abaixo, com o qual se fundem talo" 04 espa-
ços como os:visos. A parte supeciar Ra (lig. 15) tem tia frente nol l chapa
1118, mant ida pala s chapas VI o 119 trio formato unia guia em
trina do vai, o da mithafra para a dita chapa 118. A profinafidad 3
da parte soporior do moldo é MOOO • que a da inferior 88 em unta
espessura igual á da eiroma 118, e coam a chapa 118 pó te ser movida
borizOntalmento na parto superior 89, pildo cobrir o vão 112 SUO que
a parte soperior seja movnla ; a chapa 118 ú portanto uma corre-
diça ti ne mem, o fronte as doas partos do molde, de modo que o
metal inj me:onlo não pólo ch ezar á matriz, mas sii até á chalra 118, e
((Irma pirulito um esp tf:t n sein signa' no topo, o além (1ist ,) maiN atino
que a baste dos typm'• s eido a ditrerença representada pala eeos-
sura da chapa 118. E sta chapa tem na frente um ittro em que outra
ilm pino 118o risada em unia alavanca 12o (lig. 15), e tem no lado
interno outro pit,o 121 iti. 11). rala mola que so a paia na parta
serrim . Si) do moi' le aclita W:8.1. pino 121 lixado na chapa 118 e
mantém Gichals a ah n'inra 112, que alitt4 não Mire ficar compho,,,_
mente fechala (piando se trata de f.mdir um espaço. Para esta atreito,
em frente da chapa 118 ha lima alavanca 122 (4. 11) pivolada
na 113 rio simporia:. do tis mlelo, e quo se intercala entre a chapa 123
ziparafusada na parto suporior Si) do in dl e o a chapa l is, ficando
°Ma itlálliida em liosi:a i em que as soas faros que SPI'Veffl para fe-
char o mal iss &pano prolongadas cato as faca; iateroas correspan-
denbs da parta soporior do mo! ia. O ottrento 122' da alavanca 122
(fig. 17) sabe aebna doS bleOS Iii1 e 111, e toca, não nas dentes 2oh
(In pente, ma; na chapa 121 (fig. 13) que ao colloca deante do extremo
da alavanca 122', na fundieão dos typos.

Com o a vaoço do (mastro do nt Ode e c0 . 0 a resisto:leia provoca•la
pela chapa 121, a alavanca 122' (fie. 17) é repallida 'to sentido da
ficaba, pelo que o sem estroino 120 ti salmo e impada que Si) mova a
chapa 118. e o mr .b11 fie t l'..eliado por esta .1 , inulido n espaço, a dmpa
118 volta :1 posie.ão inicial, pela alavanca 120 (lig. IS) pia paio ex-
tremo 120' esbarra em um parafu so 12:i no quadro 87, o puxa para
traz a chapa 118, e a alavanca 122 !Mo matier-se novamente entee a
chapa mor& 119 o a abam lixa 123,

Para COMp r,11 431* dirrOrvilViS evento:los na pasição do bloen,e para
Offié O olho dos mios tiqua na p)sion exacta na baste, está aparafim.
sado na parta inforieir (lu moldo um dente 121; (tios. 12 e 10) que
entra em um r.mR ,...) no bloco de matrizes. para determinar a posição
do bloco em rabi i . 00 ao maldo. O soeram° Inferior do dente tem uma
sabe:teia 120"Ii3i. 10) ira lume es !nwr,t a parto inrorior do moldo, nO
réeuu, pois go.; esta saliencia entra em una recesso no quadro do
inOlde e limita a carreira, indicada na fig. 10 por duas flechas.

A ftindiçãa é elftloaila por um gruta() de dispositivos rcerasen-
taelos em planta na lir. 23. O cadinho Ó enustituido liar uma parti'
ituteriOr 127 e uma postorior 128, de farro fundido, e que comamni-
cam no rondo por n.o eandurtm 12». O cadinho propriamonte dito
esta lixado no bastidor 1 por ~polaca 130. A bamba propriamente
dita 131 está montada na parte antorior do cadinho 127, em um eixo
loorizantat 132. em oito Oda oscular quando dosem o embolo 133. Esta
oseataeão é provneada polo afoito do embolo e pala rosistancia do
Inalai que o embalo oxnalla pelo condooto 131" para a embocadura 131
b. li embnio 131 es'á liárado pola baste.hletada 131 á alava uca 43;
quo oseilla no eixo 13o. o submettida á acçáo de uma mola 137 presa
ha Ilastidor i ou em lima li lava  l ira Mi Hora . A alavanca 1:15' repensa,
pelo rodisio 13:4, lin WI1 1 ) . 130, indicado na de zombo ou» traços pontua-
dos; este Nino dimix;i ealtir a alavanca no ovonanto opoartono,c o em-

- bolo (lasca expallindo o metal liquido. Por C i,sta da bomba 131 lia um
ib e r 4" 110, que avança-e , roem, para se apoiar sobre o 'rin•Jde. -Este
iev'mgino é effeetuado pala alavanca r• ligado: ao carro poe'am
01.1.10/M.9.figla alavanca d_esogiSo jkl.' 1 lett): tknein tuna-- parto
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filiata4i; Pira i;isular a pressão da embocadura 95 sobre o molde, ina$
é'nv•vo i n• a riirol ição 1101 . O Carro 110 é amado ici parte anterior
dá cadinho ( ig 20),e é impedido ila 80 levantar por chapas Iss c Np.-
. • Com unvl rid.ai:ão do eivo 53, o catno 1E; faz avança', n4 sOntidO
da;Urita. a alavam!), 112, e com . esta o carro 140, que tom no ex..
¡rent!, ,t nail t•loaditra 95, 0 o ennilticto 11 . 11, enlia-s3 iie orificit, 131b
tio condurlo 131' da bomba, e prolonga assim o condoei.° 131 4 (pie
desembaca na embacadora 95 e evacua o tnatal liquido.

. A "povoeis 131 0 da bomba vin elite com o extremo inferior 41a
morrediça 1/0 é mrf meitaooto demn 1-...	 f..).,	 4a 3 put_se )./..
timetildá corre lie,-,a, 0 ( l ua,i , esta apresenta o MI furo 110b aocooducto 1311m, o tintai ib l illo,o não páde saltir pelos lados, e palsaitono condoei() 1400 Ou expellmo polo etobooadttra 9S.

A ve.la 'fo-) Perroita diLs 'tuas face; é devida a que., na de.scida da'embolo 133, o extremo da hcanba stibe com o orifinio 131b o applica-se á platina da corrediça que é invadida de se levantar pelas chapas
141 e 1444.

As vantagens deste di;positico são: ,.- t
.	 ...

',. O m -ital é introAuzido no ratlitili 1 pli parte p osterit,42/1, e as .'
impt.reZas-Om ix ta2~,., do metal l tioa	 nesta partell a`It4ndo á,
saperticie, e a bomba puxa som ode metal puro pelo comi'Xs1,4119 iiii

nanás, Ciscill a devemanto na ciso 132, não Ode projectai atal.li-

km
,fitnylo.Conla .4 ho oba não participa do movimento do c . 44,1•10, et

quido para féra do cadilho. Com a •ip ideio ela bomba. tio CiX0 ho-
rizontal 132, lambem se obtem a vedaeão liarfeita da bomba e do ca-
dinho , o a inaa qu; r,tena fica reduzida pela separação do carro
O aa toffloaa; a uou to tal que possibilita fazer trali libar o carro com
maior volocitlailo, sem itwauseniento para o (amputo do maciti-
nis . no.a fórma espacial do eaditilio perniitt 3 mamar o eixo principa153
enrot a cainari do fusão 128 do cadinho e a parte anterior 127, re-
duzir a. tareara desta a pauto de obt er espaço saldem .: mu volta
della para womeisomm de macitinismas para o molde o compo-
nedur.0s . dis woit vo doscript	 no; até aqui Swent para mover o Moendo
matrizes, Mar o typo deSejattu CM frante da abertura tio malde,
apertar o molde contra o bloco, fechar o bloco e fundir os typos.
Além deste; dispositivos tem a machitta outros pia mantem o bloco
do matrizes em frente do molde, e 'impilam que o eixo principal fia
se mova autos de complotados os dotts movittiontos do bloca. Tem a
machina tombam um dispasitivo para expellir Os typos fundidos, um
componedor e tuna galé para receber a compasioão.

O di gpositi yo que determina a poszkiin do bloco do matrizes et»
frente do tinido contaile-so da um mantante 11G fixado 11 ,3 bastidor ao
lado do supporta 9 (fig. 2). O quadro 2:1 ((ig. 8) sobe o desce na face
anterior 110 1 tio montante 116, e 6 detido por me pino 23 em uma
posição determinada, como já se disse.

Para titia o pino 23 entre exactainento tio furo 20 do quadro 25,
o dianntro do furo tem de ser teu puro maior que o do pino, por
ser rapida a subida e dasel ia do quadro. Mas, devido a • esta Galga, o
quadro puta ficar mais abaixo on ntaiS aeillla e ficai' errada a po-
sição do bloca de matrizes mio fronte d o m Ilde. Para im lnill' isio i lia
na opinante 140 um comboio 117 (fig . 22) guiado exactaineuto que
termina antariormemto em pauta do centrava]. sob a acção do
cama 14S no eixo 53, a alavanca curva IA, et)111 radizi.) 119, avança
gyrando no parafuso Int e por maio da haste tiletada 152 inove para,
a frente o embolo 147 o a ponta de centrite.an nutra emano dos 11'1.23
fOrOS 254 no quadro 25, pelo que este é -posto na posição exacta CM.
tine tem de parar. A fig. 20 indica a posição errada do quadro 25,
pelo que se pó le comprehender facilita anta o ino:lo por que S3 Clrectu3
a ajustagem perfeita do quadro.

No outro extremo do embolo está fixado um aunei 153 actual io
por nina mia que puxa para traz o embolo 147, quando o perinitt( a o
canto 11S. Esta dispositivo acarta a posição do 1,10( .0 tio sentido ler igi..
tn t linal, fluas como o bloco tryra e a sua parada se ellimetuapor 11' alado
analog,a e, portanto, Unhem é inexacta, ha na parte inferior 1a3 do
molde (fig. 10) mu bico 120 que acerta a segunda posição (10 bi .000.

Como o movimento alternativo e o rotativo do bloco não param
sempre simultaneamente, são necessarios meios para que (o taxo 53
não seja ligado antes das paradas dos dons movimento. Isto se Munis
pelo modo seguinte: Com o abaixamento tia tecla dessajada., uma da
laminas 7 sobe,palo que o pino 23 entra no furo 20 do qua(1 ,;0 25 o tine
opera o bloco de matrizes 29, e o bloco é detido em fren t.e da aber-
tura do molda, e é desligada situultaneamente a polia 39 (fig . 8)
que opera estes movimentos, a forqueta lie move-se paca a esquecd:;,
com o pino 48, e este impelia para 3 esquerda um pina no bloco
08, e abaixa o lingueta 67', e o (u sara extremo 61 11a lingueta sobe
e solta a alavanca. 63, que apara o engate da ltiva 60 l ia luva o%
que actua o eixo 53. o engate efibetua-se assiir, ti no para O 1110‘.1
In :MO lanwitudinal do bloco, mas como em Cer t.04 casos o ~sintoma()
rotativo ifeste só para posteriormente, podr,ria o eixo 53 apertae o
malde contra o bloco antes da parada do mr.vimanto rotativo, para
evitar isto, e:» nm eixo 151 no montooto 146 está montada cot uma
alavanca. .15 (figs. 20 e 21) que detem a alavanca 63 e boiando que a,
luva. GO se engate na luva 59, até que uma tios • pinos 1:1 do supporta
8 entre num dos dez furos 314 no tambor 31. A alavanca 155 (tag. 2),
mettida por detraz do extremo em inquiro da alavanca Caa, e afM.
tida por outra alavanca 152 mollçadit lio Otitr0 extremo do eixo itt•
o actuada xla-alasarica 87. • • ••• ,.- • •	 •	 - •	 •	 , •
- Como
.eritra no tambor 81 (Ogi O) faz girara barra na Kb OiXO 	P.Q14

] i se sexplicon, o desengato da barra 12 cOal o pino 13 gag
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• fuzil 16 é movido no sarilho da flecha. A alavanca 16 está ligada
á alavanca 87 (fig. 2) que 'comprime a alavanca 156, pelo que esta
opera a alavanca 153, se esta desengata a alavanca 63 para partidistir
o engato da luva CO. De,vido a este dispositivo, o eixo 53 não pôde
ser ligado antes da parada da rotação do tambor.
' Injectado o solidificado o metal liquido entro as duas partes do

molde, o que é instantaneo, a alavanca 87, pelo fuzil 98 o cama 100,
lincha para traz a metade -Anterior 83 do molde, para a posiçã.o na
tis.13.0 typO fundido fica na parte inferior do molde,e seguro por deus- --

, • • 'ara, que avancam numa pequena fracção de millimetro para o
= •	 ati a , .

anterior 112 nu mutile, e o typo nioi......-'1 sobre astea.pinos, -e como
estes estão na parte inferior do molde, o . 3.1x1 é levado Por esta Parte

•para • fora, do quadro do moldo. 	 i
-• Oa palas !Geia cão moveis na chapa .11:7 (fif . 44,), e o seu extremo

está fixado na corrediça 158; que tem tun'l sa, teúba arredondada 159•
!movida alternativamente no sentido dos P ulos 156a, engatados no
typo, e que, quando a corrediça 158 ara: S.ado incide. A fig. 13 te-levam o typo para a
frente para ser expelido da parto inferior:
preseata a chapa 157 o a corrediça 138 na Posiaão em que os pinas
são retirados depois do posto o typo .no cona.a.=-.....-gagataaVasaun-
(lidos são indicados por T nesta figura. O typo e expelido peia ala-
vanca 100 cujo °atum° 161 entra na estria de um caibo 102, no
eixo 53, e que, no momento apportuno, expele o typo da parte tufe-
dor do molde, e o typo é então recebido pelo componedor.

O componedar e o sou mechanisino compilem se de um quadro 163
(fig. 23) que tem ao meio um parafuso 161 de passo rapi to, o apa-
rafusada na parte inferior da chapa inani 166 ( figs.18, 10), e inove-a
longitudinalmente no quadro 163. O outro extremo l6P do parafuso
tem um rodete 1010 engrenado num rodete 161c; sob a acção de uma
mola em aspirai, que o faz girar para impelir a chapa 130 para os
typos, apertando-os contra o quadro 103. Quando chega outro
typo, a chapa 166 é repellida e o parafino 161 gira e a mola fica de-
tida. O quadro 163 esta aparafusado nos dois supportes 163 o 103"
( fig. 19) calados num eixo cesninuin 167, montado nuni coxinste duplo
!Wein que pode girar e ao mesmo tempo mover-selongitudinalmente.
Este ultimo movimento é operado pela alavanca dupla (69, actuada
pelo cama 170, no eixo 171 que gira constantemente sob a acçao do
rodete 172. O rodete 172 é actuado por um rodela 173 ligado á polia
171 actuada pela transmissão 10. A' polia 17 está ligado outro caino
175 que actua a alavanca 176, que' por um fusil 177 actua uma ma-
nivela 178, no eixo 167 ( fig.. 18 ). Quando os typos fundidos postos no
quadro 163 attingem quasi o comprimento de uma linha, a chapa 466
esbarra na espera 179 (situada abaixo do quadro 163, e que se não
vê na fig. 40), e a campanhia 180 dá signa], por estar ligada á espera
pela haste 179, ajustavel para linhas de comprimentos differentes.

Para impedir que a linha Composta se curve para cima, está co-
berta por unia chapa 182 movida paralelamente por duas alavancas
183 e 1R3a,de modo a poder ser. puxada para traz no momento oppor-
tunopara deixar livre a face superior da linha composta T. No ex-
tremo anterior pelo qual o quadro 163 se liga á parte inferior 83 do
moldo, tem este quadro um lingueta de parada 181, que im-
pede a sabida dos typos compostos. A alavanca 169 applica
contra a parte inferior 88 do tacada o eixo 67, em que pelos suppor-
tes 165 e 163" está montado o quadro 163, mas completada uma linha,
o operador puxa o botão 185 para levantar uma alavanca 186 que, por
qualquer modo adequado, engata o camo 170 ao eixo 171, que gira

, constanteinante; o carne executa uma rotação o desengata-se autoina-
sticamente. Com esta rotação o camo 170, pela alavanca!" afasta
da parte 88 do moldo o quadro 163 com a linha composta, depois do
que a alavanca 176, impelida polo camo 173, actua pelo fusil 177,
para exercer pressão sobre a manivela 178, que faz girar em 90* o
eixo 167 e com este o quadro 163. A fig. 21 indica a posição inferior
do quadro, que recebe os typos T, e nesta posição a chapa 182 está por
cima da linha do trpos. Na fig. 23 está na posição em que acaba de
gyrarkem 904, e no momento era que a linha composta T é levada para
a galé.Z. Por cima do componador ha uma mesa colectora 187 (fig.18)
em que correm as galés Z (fls. 23 o 21). Esta mesa comP0e-se do
uma chapa do supporta e do Ires barras longitudinaes 187 0, 187 b,
187 c (figa 2) ligadas por duas ;barras transversaes 188, com fendas
188 a, nara guiar os parafusos 188 b na dirocção do comprimento da
linha A. barra 187 b mantem a galé Z em posição conveniente; quando
se desejar compor linha de outro comprimento, introduz-se unia
galé mais larga ou mais estreita e-regula-se a posição da barra 187 b
por meio dos parafusos 188 b de modo que esta galé fique segura
lateralmente.	 .

Na galé Z corro um bloco 189, que tem uma mola impedindo que
os typos caiam (fig,s. 2, 21 o 21). A cada nova linha accrescentada, o
bloco 189 é puxado para traz. ' Para se poder amarrar com um fici
uma columna do composição, o! bloco tem um esquadro 190 fixado
por um ferrolho 191. Para amarrar a columna, inove-se o ferrolho
para soltar o osquadro e tira-sé este, paio que fica o espaço nacos-
sario para o fio que se passa então em volta da colurnna.

Nas barras longitudinaes 487a e 187c está fixado um esquadro
192 que tom duas barras e um esquadro para tomar a linha de typos
e afastai-a para mais longe. A fig. 24 representa o machinismo do

. eomponedor na posição paracomposição de lima linha. O movimento,
ue este machinismo faz depois do composta uma linha esta indicado,

; r uma flecha. ' Nesta posição 'o esquadro 193 que Introduz os ty-
I

os na galé °copa tambem posição vertical e comprimo as Unhai de

com posição na galé Z. No momento em que a linha terminada é
afastada para a esquerda do molde 88, a alavanca 149 inove urna
alavanca curva 191, cujo extraiu) em fôrma de forqueta abraça a
dita alavanca 169. Por moio de um anil 193 o movimento da ala-
vanca 191 transmitteese a unia manivela 106 ( fig. 18; para que
esquadro 193 soja levado á p)siaão na fig. 23. O espiadro 193 gyra
no eixo 103a e tem noa extramas duas alavancas 197 ligadas a fuzis;
193 araiculados em 190 numa tampa 2a0. Com  a ratarei() parcial do
esquadro 193, a alavanca 197 desce e patos fuzis 198 actua na chapa.
200 que desce para a frente da linha de typos intro luzala em ultima
legar, •impfoliadoea .de tombar • para o la :o. A lialia .413 typos.1
apresentada pelo quadro 163 applica-sa antas, contra a chapa 200, e
antes que o quadro 163 se afaste, dasco outra chapa 201 ,e segura
esta ultána linha para que nao possa ser ar alatiaa -Fat= movimento
*de - retorno do quadro 163. A chapa 201 (Salema...ia por duas alavan-
cas 202 nos lados da mesa collectora 187a-ri fixadas num eixo 203, e11
nas, está Unham calada uma alavaaea 201 (fig. 19) acatada polo

'amo 203. Depois da linha quo acaba de • ser introduzida estar (la-
tida pala chapa 201, o quatro 103 torna a descer o amilica-sa ao
molde para receber nova nanado typas.

Esaa'auoviiaarata 6-operado pela' alavanca 169 que move ao
mesmo tempo a alavanca curva 191, e esta, pelo faial 195 (fig. 18)
o pela alavanca 190, leva o esquadro para a posição inicial nas figa.
18 e 21, e com isto, a linha de typos introduzida par ultimo é repeli-
da mais para traz, para dar logar a outra linha na e11411a.

Para regularidade da compasiaã.o é incessari separar as palavras
por espaços. A espessura dos espaços nao é sanai. , maansa, e de-
penda do espano miar ou menor no fim da linha para justificai-a.
Para certos trabalhos empregam espaços de espessura determinada
(quadratins, meios-quadratins, etc.). A machina descripta fundo quaa
tro espessuras ditterenles de espaços, por moio de tacias, para este et-
feito no teclado. A fig. 2 mostra tres destas teclas 20, 20a, 20b,
cada uma das quaes para fundir uni espaço do wpasaura inferente.
A tecla 20, adaptada ao extremo de uma baste 20a deixa entrar a
decima terceira barra, isto é, a barra superior 22 (Fig. 8) no quadro
25, e detem o bloco de matrizes 29 na 'mago em frente do moldo em
que uma matriz falsa (sem lettra) S3 apresenta em frente do molde.
Para deter lambem a rosnam, a haste 2a0 (Fig. 3) tem uni bloco 207
que entra em contacto com uma alavanca 208 no eixo da barra lon-
gitudinal oscilante 6; pelo que se desengata uni pino 13 do sup-
porte 8 o detem a rotação da bloco de matrizes. Na basto 206 lia
Lambem mu bloco 209 raie, quando abaixada a tecla 20, desengata
a barra 22, pela alavanca 19, e datenao movimento longitudinal do
bloco do matrizes.

Quando urna matriz falsa apparece em fronte da abertura do
molde, a chapa 121 está em frente do extremo 122' da alavanca
122 (fig. 13) o durante o avanço do quadro do malde a chapa move a.
alavanca 122' para quo a carrediaa se apresente daanto da aber-
tura do molde, para fundição do emaço curto. Porém, corno a tecla
2a detem apenas os deus movias:editos doblaco do matrizas,sem actuar
no ajuste do molde, a paria saperior deste se faiava daixando apenas*
o intervalo sualeiente para o espaço ina'.s delgado pia serve :para
compensar as differenças nu espaçamento das palavras.

Para fundição de um espaço mais espesso, a parta amador de
moldo tem do parar em posição tal qco ficha-se apenas na medida no.
cessaria, o como a matriz falsa apparece do novo em frente da aber-
tura do molde o 11:10 póJa. Nitrar nenhum dente 29 O, do pente 20
entre os bicos '113 o 114, são necessarios outros moles tura este atreito.

Na disposição adaptada, atila-33 para esto eileito na ala-
vanca 101 solidaria da alavanca 103 (fig. 14) destinada a mover a
parte superior do moldo e pormittir que se feche. Na fig. 11 a.
alavanca fica saliento no lado esquerdo do quadro da moldo em que
ha uma alavanca 210 (Fig. 1), calada no eixo 211, montado em coxi.-
netos 212, 213 o 211. No mesmo eixo está calada uma alavanca 213,
e o eixo está sob a acção de uma mola 216 que o faz girar em um
sentido com as alavancas 210 e 215. Em uni recessa da alavanca 215
entra um lingueta do parada 217 (Fig. 3) actuado por tres alavancaa
218, e que, se afasta da alavanca 215, soltando-a, mia da se abaixam
as teclas 20", 200, e uma terceira tecla não represantada. Com o abai-
xamento de urna das teclas 29", 206, levanta-se um dos lanastes 219
e mantem a alavanca 215, solta do lingueta 217, o que, com o sou
eixo 211 o com a alavanca 210, giram no sentido da flecha. Os trea
linguetas 219 (Fig. 3) Item largura differente, e cada um deles
detem a alavanca 213 em posição ditferente; pelo que lambem a ala-
vanca 210 Lambem para cada vez mu posição differenta. A alavanca
210 está representadasóinente na fig. 11,e tem na parte inferior 210'
Ires degraos, em uni dos gomes descansa o extremo da alavanca 101
que actua a parte superior do molde e é mantida á altura determi-
nada. Na posição normal a alavanca 101 descansa na espera 220' da,
corrediça 220, mas no avanço do quadro do molde deixa do se apoiar
na espera, e desce tanto quanto o permuto o degráo respectivo da
alavanca 210, o quanto mais desce tanto mais sa fecha o molde. E
assim,. segundo que alavanca 215 fôr detida por um ou outro dos lin-
guetas 210, oscilla mais ou menos com a alavanca 210, do que resulta
ser levado a um dos tros degráin do extremo 210 dá alavanca 210
para debaixo da alavanca 101. Acabada a fundição de um 'spaço, a
alavanca 210 tem • do Ou 4 posição inicial, em que é detida MO
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lingueta 217 que actua na alavanca 215 ;Fig.)). Esta rataria ó ope-
rado porem .ferrolho lixado nadado olá camo 221 (Vig .t, e ,1, 1) no.
eixo 53, e que durante o seu inovitneuto i.naello uma barrai
222 (Piga '11) cata actua na alav.atica. 223 calada no eixo 211 ;
alavanca 210 , ao1ta por cale nsalo á pasiaão inicial •eas que unham
dos alegradsdo sewaxtramaosta . por baia da, alavanca 101, da uso-to
que esta pólo destoorçcomplatatutintae faclis'. o moldo na andada ma-
alma. . Conto o quadro do moldo . rectitaantes da subida da alavaata
101,. a corrediça ;220 á minta ltdo-moda q ot dura ts tu, esta -r alua ,..a .ala-:
vatica '101 'toma o llictae22a" e o . faz ,sahir um pouca do mantatita.213.
Dapols- daaalavancalleatersido !levaittada . pala tdavatooa, (07 o pala.
corrediça 10a que actua a alavanca 9G, o bico 2 :20 •c.alloaa-ío por
baixo do sou extremo :saliento no quadro do assolde a o anantaan até
que a quadro avanr33 deasono.

ParaquO a.eixo 3 no tfunale. cada rotaalo ..saão continua a girar
pela .sua:força, , viva, é detido nesse .movinsento . por qma, 'alavanca-224
soba acaão.deautiaamola, e que /em no extremo um ,rodizio rolo eik-
ira .num .recesso do calmo .±...)11. A alavanca :221 gira : no mesma .aixo-
13amin que está -montada -a a lavanca

Pelo que ficadescriptoa deprahentloas 3 claramlill2 que- os , dez , ty-
pas do . tainaluatriz dada davam ttor 'todos a inesaia largura, , por soe
a:largura diamolde ajustailoapela anate 29, cujos ,dentes 29' team
maçam 'espassara qua-asimatrizes,qua se acham por baixo. Como ha
um-só dente para-cada matriz, o moldo póla 	 ajastado só etn uma
largura portrnatrá, e os typos acarrada -.sair do asystensaariatioisto
a, dispostos lialmatriz de .modo que os typas, •eunhadasaitunatmatriz
sujam-dez com ,a mesma largura . approximaalamente. •lasE.Saystoomaé
adaptado nas ditTorentes ina.chinas de fundir e amnistia e at composi-
ção produzida.tpor , estas rusa.elsitars 53rV3	 rfoita nnat3 par (53-s-typo.'s
commuissiparatimpressão do.jornttes.

alas . consolos sesfutrps tendem i para arca nov as 'formas ala- tyaos;
muitas das,qttaes nio-selattbardinans a qualqaer -,systana seriada, a;
inaehhaa-de compart temeria ser , construidade moda poder.tainb3M
fóndir typos destegouero.
.• . • Na imachina Adiria deseripta ,esto 'resultado 'é obtido po sana •
mo dificação aio bloco , da !ma trizes e por uns • dispasitiVO esp231a1• (143
dosligaratotdarcluspa 4 da .:fechamento 118, pelo que aio pátio, 'dar lar-
gura difiatante,parai cada tutuados 'dez -aypcs 'na . mstrizaa -ajustar,o
moldo para largura.differotite correspondente 'a estes dez -typas.

• D ‘ caujcuicto	 ), dispositivo -vÁS-ão,na.s figs. 30, 31, 32, '33 ,o
A luva :I (lig..20a:supporta aiozoonattizas ana a m o

' 
o una d YCkria

;o	
-

terceira , que serve. arxelusivamanta . para a fundiç.') da espaça3.
As matrizes sacado . cobreou banzo, e estio separadas .por arria ab.s
do.aaottenaserado a a ao que:protegent asonatrai:as contra o gasto e
ostragooaentua os,'Llavido á'applicaalo . rapida do solaid..). Cadaimatrh
tem dez typos difforentes 1 (fig. 31).tata facas tla• decapa°. Entra as
faces contiguas Ila.deasgono ha • rocessois, o em riu:: entram Os biCCS 113
edil das duaspartas do molde (fig. 32 o31).
• 'Para fundiçln de um typo, o quadro 87 com as partes • 88 o 89.do
molde, avança Tolos nvMes dascriptos, e .os bicas 113 .o 111•nas
partes do molde 'entram nos reca.sso.s o de duas matrizes visinhas, o
abra!~ a arruela a, que separa ,duas matrizes vizinhas, o cama a
parta da arruela , qualica entre . os .biesas tom .largara igual á do typo
a fundir, °emalo fecha-sOinesta medida. Cada arreata a l a ao , tem
nos lo raa -.em frente dos ',recessos o das matrizes, 'espessura igual á
do:typ) . couhacido na matriz á esaitterda da arruela. Nalia. 30 a.sti,
isto indicado para ana•M, um . r . e Ir, cunhados na Matriz e acima dos
typos, á direita, se acha a parte da arruela a" que teta maior mi
manar espessura conforma a largura dalettra. Portanto as arruelas
do aço entre. as . matrizes pOrmil.tern que tattla.lettra teúba largura
differente da das outras . lattras , na mesma matriz.

Com esta dispo-iço s suparllwao pante 29, quo com o seu peso
augurada a força viva .do-bloco no-seu movimento Longitudinal, do
que podem resultar choques nocivos em parada brusca. A matriz o
(ag. 30) não tem typo, e •serve para -fundição da espaços mais gros-
sos ou raiais delgaios coa/arma a .espessura maior ou menor nos
logaves correspondantos da arruela a 13 destinada a esta tnatiaz.

. As arruelas a 1 a a 12 subi-anuem o pata 2a, o para cooperar
. com cilas os bicos 113 o 114 estão fixados por baixo da abertura do

molde., o não,por cima como 'coes o pente (figs. 32 e 31). Como na
primam disposição descripta, o pente 29 servo tarnbam para com-
primir pela chapa 121 (figs. 12 e 13) a alavanca -122" cada vez que
tem de fundir uns espaço para que a corredie,t 118 possa ir para de--
ante do molde,torn esta•disposiaatade ser stilastituida por outra, quais- --
do sa suppebne o ponto a9. Emprega -se então o diSpositivo nas figS
a 31.

, Quando . se abaixa uma laca de espaço. , .a barra saparior 22 do
sapporte 9 (figs...12 e 32) daaeagata-isa o pelo seu pino 3e outros meloa
descriptos detém o bloco comsnatriz . do espaços ticautio da.abartrua
do molde.

•A barra 22 move-se então-e , o seu -pino 23 entra, no sentido
da flecha (fig. 33) em um furo do quadro ligado ao bloco da.matrizas,
e.transmate estaimovimento a ouna;alavaneaalupla 230; esta Imas-
mitto oanosamento .á alavanca 31, fuzil 2n -e á corrodiça , '233,
querse move'no,eixo 31; e umalloarra 1211' aa impede' 'de girar testo
eixo. .

' t'illt i a corrediça termina por uru dedo . 233* qae abaixad8i,
,

noa toda ,la espaço vem para deanto da alavanca . 122";com o xagsai
mata .) da a Irra 22, alavancas 2aia e-251, e faz . ! 252 a ,portanto, ,saaira
quadro ,87 clã molde avança, á . a atranca • 122' exerce ,paasoão,noaiedôi
233a paio quase dosetagata a chapa da"fechamanto 1118,.,e'Èechala,freta) a abertura da •molde, do mio-resulta um espaço curto. • 	 --	 -

N0 recito do quadro 87 doe-mala o extramo .122' da 'alavanca .12?,:
afasta-se dedada 233'-paraprender acta -alo-11'18 na sua posição inolik.,,.:
rativa.	 ..	 .1

- Fundido -una espaço, a --barra .22 recta tarnbam . com '-aa•ailk-,`.
• rancas 210 a 231, 0-.11, •corradiça . 2,33 . é •lavada peloluzil,po.ra:Pear,-
, aão ens qu o . o de lo2`..33 a. ifia toca ma alavanca . 12a.." • (11a. 134) etpertniÇi,
, te a fel:lição dos typos com a sua altura normal. -Com ,asta,disposi
, é suparilua a chapai121 do-pente, .qua madeiporlatsto sorsuppria
!nada, pais 'que as su as (funeat 3.5 zslo , tiesempenhadaspolasarrualas ,d a'
.3aao descripas.

4 . machina topóra 'corno -se segue: 	 .
! Um, dos blocos de matrizas . do . mtadra 27 , estálittiado enafretrta,dd

.mstda, ,,e $ob a acção daailavanco. -33 ;é-mantido anal 'anottimenteit1.
-vae-a-vem constante, girando .aimaltaneamente -sob a tacçlo tsdoattiliet
.32-movido par,mala de rima °agres:12,3W ES • arna'palia-72,pelo ottani
, em rotação consta:ata. Estes deus 'movimentos da bloco aoaram.-Cora
abaixamento de uma tecla do . taeladala e . o -bloca pára atando 'o tye

'desejado chega deatite da abertura domei-lo, !par meio-mia dispaaitiVá..
, nos apparalhos -8 e '9.	 '	 a .,...oar
•• _Com a r parada. -do Movimenta . da artaaivans .otaiso 'do 'camiliana.

;liga-se &acatara lagoas 0- .17, quo giranavanstantemento, massiTifa
, estiver , t srmtuada a; rotaarao do 'bloco no nucanan t o Pern . aue eessat:e Ida
vim-auto do varaverti v a ligação-é impadida pela alavanca 1153 'até.qt!,*
efasse a'rotaçari, isto é, até, qu'unapitio 'tio sapparellra 8' entre . em 'ti '

:furo 31' do tarnaor 30. Ligado o , aiX9' •33 . palas '1uvas:9 .a . 00, o mai'
, 14. 8 polo emaolo 1.17 datam 'o quadro 	 o -portanto o ;bloco :da inça
'-arizasan -postal° 'e,xacta em fiVittc. lb mill3. , D, carne floadaz avançai?,
..lago amsaguida,.pála a lavanaa . de attala-D8 o quadro .87 ta té 'flua , a

moldatfiquo-apalicailo contra ;tabaco-de oseatrizes.i0 .marao .143; -pai
.alavanca 142 e 'fusil . 11,'fazavaaçarto carro e appliatar a .embaca'a
, dura'95-contraa, lamina,.04 ti o anaiila, .deanolo ,rairesultar,umaaoba,.
, turação'harmetita . entre °adoçai:ia .rnatrizea, , o anolalso .e to.' ;' lamina
era segui ia, a alavanca da bomba 14333 , Vs ,saltarpála'camo d20•-o •injectã
-o ?natal ato nvútic. !Antes da' irtjato, ta extremo 107atiaadlavanca 101
- cáe num .. reaetaa .tiloaama'10.8, a 'esta 'alavanca 'levanta a eorred- • '
1(ï3 guilla rnoapridro do molda, pala que . este se ladra paloamoda

, conhocilo palas alavancas 90 o 101,' na medida determmadair-sala
; pent3C:)..111jntado oanaaal, ocorro da bomba 110 afasta-S,Idolnor-,
de, o extremo "107*'d a alavanca 107 ó levantado palo canso 103
abaixa a emea-liça itri e portanto .a alavanca 96 'que comprime a1

„pino 01 d - itt lamina 91 o esta tira os rebarbas doextromoposteriaa
tio r typo. 'Depois disto, a parte inferior . do metia 'é paXada :pelo leail

.98-para-aras do quadro 97,-e o ..typo fica-cru frente ;tio -componetiaa...
1	 1•3 tipo é cru soattida expallida pela alavanca 180.'pela -cama
, e a alavanca 160 volta á pasiaao primitiva epuxa para rtraz a torra-
:•diçoa1a8 , com os 1..tos de expulsas lati'. COM3 'o 'retorno d:t -parta
..inferior do moldo produz o radiado quadro do molde 87, pela claajka

• 12131 , os bicas . 113 e '11-1 . ficara afastados .do,ponta 29, oiesta 'fita 'sala',
ao tambans o bloco da matrizes 28, tina . polc , então-conatantr oacu'rrO,'
. viinento de VIC-V3111. • ! EStO'llIOViOntilO só pode Ser efectuado pala fati
',gaoata dos órgãos de engate qu 3 foram dosligadosp 31.o .a ha ixamen tO ti sl

unia tecla; o inovimento de vae-vem á ligado de . novoipalo rpino 625d
rodeto 62 tilas. 2 e 9) no eixo • 53 que-nesta momento repeliu 'o rodisi
223 da alavanca 220, pelo que o fusil 323 faz oscillar paraig'aiquerd.
a alavanca 223 no eixo 43, o-esta inove a, l barra 4'2 qiie amiga no lida.

',guete 11 da barra 42, pelo que o pino 23 salso; do furo '.20 ido quadri
23, que fica solto. • Com' este Movimento, °lei/quadro .14 . (liga. 8 -o 9

' move-se para a direita e permitia que aála.vanca 46 ao inova 'par,
ligar a polia. 31, que gira constantemente, á luva 41 e a roda alenta2=
;da 19-no eixo 50, pelo que é posta em rotaçãO a manivela 38 é, pj•ia

' . Moio da fusa 31,' faz subir e descer o quadro 23. .0 bloco • do .matriataii
27 volta ao .S311 'movimento de vae-vetn. O mavimento rotativo é da
'gado pelo canso 83 que move . no I11331110 movinsonto, pela alavanca '§/
.(ag. 2), o fasil 10 que acua a alavatical -7, polo que a baraa. 17. " Ifa'a
:recuar a barra 12, e sahir opino 'f que faz parte da 'barra . 12, -da,
'furo 3 l a do tambor.
, O tambar fica solto o a luva aai liga-se durante o retorao•da;
: barra 12, pelo facto que o extremo 170 (fig. 6) da alavanca l7 hl?,
poll o o pino 76 da, alavancoar (fig. •B) que, pelo ftriil '77" move a ajaa.:}.
.vanco. 80 e lura '71 . par.a 'a poliaaligando-a. Ao meatnu t tempo a cosa
.diça ^79 fica solta e a 'sua . mola '796 impede-a-para detraz da'al
vanca, 80a, denudo a oppor Lse ao retorno desta alavanca-e detel-=.

,..até effoctuar-se a ligação por outro abaixamento da acata, para que
bloco do matrizos ;possa -retomar o seu movimenta dearaa-vana

(ponta da . centragern . '147 afa.sta-sa'pelo cama '148 e alavanc3.••150a.e
.auadro 23 fica-salto.	 .
• O lingueta 18-1 (fig. .19) 'mantem O typo . no porta -, tyPos'até . q ,
..uma linha chegue miau ao-comprimento dosoiado, ,. o que .é.sticlicat
'pela campainha 180, e o typographa enche o intenvallo testaritteste-

• , espaços, quando a linhal-ião-tiver 'o comprimento exacto. Itivarttf4S
ipela tecla d,./ a linha compos ta , como...0.'-ao tlescrevouj'a a'liMta,. •	 ..	 ..	 .	 .	 ..	 , •.,
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recebida peia mesa collectora. As linhas compostas formam uma co-
Itimna e são tomadas quando for neeessario com a galé em que se
acham, e (pie é logo substituida por outra.

O quadro de typos 27 (fig. 3) tem cinco blocos de matrizos, que
• permatem compor em diversos typos. Para por diante do molde o

bloco desejado, opera-se uma manivella27b que pelas rodas conieas 27
faz subir ou descer o quadro 27. Para deter o quadro de typos na
posição exacta em frente da abertura do molde, tem o quadro late-

• ralmente um pino conico, com manubrio, que mantem o quadro em
Qualquer das cinca) posições differentes. Para mudar de bloco, solta-se
O quadro por meio do manubrio do pino. O dispositivo para deter o
quadro pôde Sor executado por qualquer modo adequado, e não está
Pepresentado.

Como as linhas compostas não estão justificadas perfeitamente, e
Corno tem tamberu de ser corrigidas, e para que este trabalho possa,
sèr feito em uma sé operaç,ão, emprega-se uma mesa (figs. 27 e 28)
Constituida por uma chapa 230 aparafuzada no bastidor 231. Em
cada lado e ao meio estilo fixadas barras longitudinaes 232, 232°
2321), ligadas entre si por tres barras 233 com fendas em que
COrfem parafusos 231, que manteem duas barras Iongitudinaes mo-
veis 235 em posição determinada pelo comprimento da linha: As eo-
luifana.s de linhas compostas I' são tomadas á machina de fundir e
çolloGadas na mesa, com a sua galé Z mantida na mesa por aperto
das duas travessas 235 fixadas pelos para fusos 234. A primeira linha eu-

' vo5ta-se na chapa movei 236 que a detem, o esta chapa está fixada na
Urra 230 cerrediça num esquadro 238 em todo o comprimento da
filesa. Na chapa 230 está fixado uni botão 230, por cujo meio se pôde
fflover a chapa 236 para a direita e para a esquerda. No lado in-
fórno da chapa 236 estão fixadas outras 210 e 2/1, com intervallo
.rortespondonto ao comprimento exacto das linhas. A columna é
4Vantida por um JAU° 189, por cujo meio pôde ser movida totalmente

ara a frente, no sentido da flecha, para que a primeira linha fique
tro as duas chapas 20 e 241. Nesta posição a linha composta é

ocamente aecessivel, e pôde ser justificada exactamente e pode-se-lha
afe'r as emendas necessarlas, Terminado este trabalho, impelle-se o

botão i30 no sentido da flecha, pelo que a linha emendada se move
pára a direita numa quantidade determinada até ficar em frente de
outra galé Z2 , mantida pelo mesmo modo que a galé Z i , por outra
travessa 23- fixada por um parafuso 231.
'e Para introduzir esta linha na galé Z2 ha um dispositivo que com-
prebende uma alavanca 212 fixada no eixo 213, montado em coxine-
Os 217, e em que estão caladas duas patas 215, ligadas por um es-
quadro 210.
,

	

	 Manobrando-se a alavanca 212, o eixo 2/3 gira com as patas que
upportam o esquatro 216, e este impelle a linha que existe na sua
ente o a introduz na galé 7. 2 , puxa-se para a esquerda o botão 239,
e Medo eine o intervallo entre as chapas 210 e 210 fique outra vez em

Otite da galé Z', o impellindo o bloco 180 mette-se outra linha neste
Intervallo, e emenda-se e justifica-se esta linha como acima. Nesta
posição a chapa- 241 fica diante da linha que, introduzida precedente-
mónte na galé, impede que os typos saiu.
, Emendada uma segunda linha, é levada para a galé Z 2 pelo mes-
Mo nlodo que a primeira linha, etc. Com esta mesa pôde-se justificar
é corrigir muito commodamentrie urna composição feita na maebina

- de fundir, Para (pie tique preparada para a impressão. • 	 •
, As disposições supra são dadas apenas corno exemplos; as for-
mas, as diniensÕes e as disposições pareiaes poderão variar em todos
Os caso:s sem alterar o principio da invenção.

Em resumo, reivindicamos corno pontos o caracteres constituti-
vos da invo»çâo:
. 1°, uma machina de fundir e compor typos soltos, commandada
Qlirectamente pelo teclado, caracterizada pelo facto que o teclado,
pá inia certo número de barras longitudinaes moveis e laminas de
ao, solta duas barras de pinos pertencentes a deus grupos sepa-
rados, dos quaes uns detem o movimento do vae-vem do bloco de
ATti,trizes quando uma seria circular de typos determinada chega
deante da abertura do molde, e os outros detem]] a rotacão do bloco
gado o typo desejado chega demite- do incide, e a soltura de cada
parra de pino produz a desligação do cominando do movimento cor-
vê-spondente. dp bloco do. matrizes, e a soltura das duas barras produz

ligação do eixo de camos, que durante uma rotação completa fórma
p Mak° de matrizes na sua posição exacta por uni dispositivo ade-
¡fiado, onera a fundição do typn, torna a pôr em movimento o bloco
de iliatrqes e desliga-se automaticamente ; •
.2°, fôrma ale execução da macbina reivindicada em 1, em que as
barras* pinos do•um dos grupos são mandrias, engatada por . lin-

ifete7s até que, com o abaixamento de urna tecla, um dos ditos lin-
iretes se afasto e permitta que a barra respectiva avanco sob a acção
6 Ma mola, e introduza o seu extretim cylindrico em um dos furos

ti-analgia do uni tambor que participa do movimento -rotativo do
aKk slp matrizes, e a dita barra solta por or grios adequados um
isposaivo de ligação do coimando do movimento rotativo do bloco
o %atrizes, e permitte que uma móla faca a desligação ; , 	 -,.. •

t.	 3', iõrina 	 de execução da ma.china reivindicada em 1 e 2, em que
cada barra .de . pinos 12 tem na . parte superior um linguete 18 queto .

Ande a. oectatarese sob-a acção de uma mola, é i', mantido - saliente
o.r. meio de um compressor de mola SI quase apoia simultaneamente

nos appeo,lices de todos os Enguetes 18 das diversas barras cio pinos,
de modo que estes linquetes entrem em • connexão com urna . barra
oscillante do conluiando do bloco de matrizes, para que o linguete 18
da barra de, pinos solta pela tecla operada, mova esta barra oscil-
tante 17 e faça a desligação, e vice-versa, seja movido pela barra
oscillante 17 de modo a tornar a engatar a barra de pinos 12, quando
restabelecida a ligação por um cano do eixo principal 53, e a barra
oscillante fique recuada, e esta no fim do seu retorno vem levantar o
compressor de mola 81 de modo que possam tornar a cahir todos os
lingueros IS das barras de pinos que estão em repouso e que somente
fique em connexão com a barra oseillante 17 a barra de pinos 12 que
tinha sido solta

4°, fôrma de execução da machina reivindicada em 1, em que um
quadro 25 que sobe e desce qor meio de manivella girando constante-
mente, 38 (figs. 8 e 9), e que transmitte por orgãos adequados este
movimento no sentido horizontal ao bloco de matrizes, se move diante
de- um apparelho 9 ate um pino 23, solto pelo abaixamento deamia
tecla, saia (leste apparelho e entre em um furo 26, detendo o quadro
e produzindo simultaneamente a ligação de seu coimando constituido
por um dispositivo adequado, e a ligação do eixo de =os;

5°, fôrma, de execução da machma, reivindicada em 1 o 4, em que
um montante 110, que tt guia de um embolo 117 terminado na frentd
em ponta (figo. 20, 21 e 22), está disposto no lado do quadro 25 que
sobe e desce, para que, ligado o eixo de camos, ô embolo 117 avance
e entre em um dos furos 25" para formar a posição exacta do bloco de
matrizes diante do molde durante a fundição do typo, recuando
embolo em seguida por meio do carne que o impelliu para frente, e
ficando solto o quadro 25;
• 60, fórma de execução da machina reivindicado. em 1, 2, 3, 4 e

5, em que, entre o machinismo do supporte 8 e a alavanca 63 que
opera a 'tinção do eixo de canos, está disposta uma alavanca
interino-dia (figo. 2 e 21), actuada polo dito machinismo 8, e que
não permitte a ligação do eixo de eamos com o seu commando em-
quanto não pára a rotação do bloco de matrizes

7 3, dispositivo para fundir e compõr typos soltos, para maehinas
commandadas directamente pelo teclado, segundo as reivindicações
1 a 7, em que um quadro de supporte de um molde em duas partes
está disposto na machina de modo que fundido um typo, é este ex-
pellido da parte inferior do moldo por dois pinos e recebido por dois
lin guetes de um componedor até a formação de urna linha completa
e depois, pela ligação do machinismo que opera o componedor, a
Unha composta oscula em 90° com u compone,dor no sentido ascen-
dente, pelo que fica sobre unia galé movei em que é mantida por duas
corrediças, até que, acabada uma columna, seja a galé tirada pelo
operario e collocada na mesa de correcção em que as linhas são
sucessivamente corrigidas e justificadas

P, fôrma de execução do quadro do molde e do molde, se-
gundo a reivindicação 7, em que as partes 88 e 89 do molde estão
dispostas em um carro de cantoneira 87 movei para a frente te
para traz, para que a parte inferior 88 possa rociar neste quadro
até que o typo preso entre dons pinos 156 e 156 " possa ser ex-
pelado lateralmente por estes, vindo a parte do molde metter-so
antes da fundição sob a parte superior 89 Comprimida contra a infe-
rior por alavancas 101, IA 96 e excentrieo 115 e depois da fundição
é afastada, nos dons sentidos, da parte inferior pelas mesmas alavan-
cas e deixa sahir do quadro o typo fundido adnerente á parte inferior,
sendo ; o typo simpellido em seguida para o componedor pelos ditos

9°, fôrma de execução do dispositivo de fundição reivindicado
em 7 c 8, CO) que a parte superior 89 do molde tem uma chapa ind.:.
vel 118 que, para a fundição do typos, é mantida para traz pela chapa
movei 118 e para fundição de espaços a chapa 118 é solta pela pres-
são de unia chapa 121 no extremo 122 a das alavancas 122, movendo-
se então a chapa 118 sob a acção de urna mola para fechar o molde
pelo lado das matrizes para que os espaços fundidos sejam mais curtos
que o5 typos, ern uma medida igual á espessura da chapa 118 o mais
a altura do olho do typo;

10°, fôrma de execução do dispositivo de fundição reivindicado
em 7 'e 0, em que a chapa em fôrma de esquadro 121 fixada no bloco
de matrizes está disposta de modo a premer sob o extremo 122 a da
alavanca sómente quando o dito bloco apresenta diante da abertura
do molde uma falsa matriz, para fundição de um espaço e a dita
chapa 125 vem somente a esta posição quando se trata de fundir tj--
lios, e neste caso não fecha o molde por estar afastada pela ala-
vanca 122

11 0 , fórum de execução do dispositivo de composição reivindicado
em 7 a 10, em que está fixado no quaçlro do molde 87 um bico 113
em frente do qual está outro bico 111 fixado na parte superior dd
molde que, quando se fecham as duas partes do molde, é impellidô
para o bico 113 prendendo uni dos dentes 29 b do pente 29 (fig. 13)
correspondente á espessura das Matrizes em frente do molde, para
que o molde não possa fechar-se mais ipte o permitte o dito dente
296:	 •	 •	 .	 ,

12°, fôrma de execução do dispositivo de-composi,:ão reivindicado
7, em que o componedor 163 applicado contra a parte inferior dô

oble `recebe:em ,posição horizontal oslypos que lhe- são trazidos,
'rabada uma' liiflia, o coMponedor Move-se, primeiramente paca o
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do, por ligação do eixo de calma 171 com una cominando,' o depois
lyra para cima-em 90e entrega gait'a-a linha composta' ;• •

13e, fórma-de exacução•do dispositivo de coadposiçã.o 'reivindicaria
em -7 e t12, em que c componedor:163 tem urna chapa moVel
pedindo oue a :linha 'composta se curve para cima, 'recuando esta
Chapa pela acçã.o de duas .alavancas conjugadas 183 el83 a, :no
mesmo desejado. para 'parmittir que 'a linha .acabada . passe para 'a
galé;	 •

11°, fórma do execução do dispositivo de cotnposição reivindicado
em 7, 12 e 13, em que a mesa collee,tora das linhas 187 tem-urna
chapa 200 (figs. 23, 21) articulada em um esquadro 193 que no mo-
mento cm que a linha composta T é trazida pelo -componedor 163
a- chapa. 200 impede que a linha da typoa introduzida antes tombo
para '13 lado, e levanta•se só quando o 'esquadro 193 comprime contra
as outras Ilidias alinha do typas F que acaba do ser introduzida;

1.50 , forma de execução do dispositivo de ,composiçaio-reivindicado
em 7 a'14, em que ha uma chapa 2o1 actuada palas alavancas 202
(figs. 18e19); aque,audescermantem na galé Z a linha de typo.s
trazida-petcy componedor . 173, até que o componedor 163 se afasta e o
esquadro 193-tenha introduzido completamente -a linha;
• .1a0,-1órma neeln0.5 da dispasitivo • reivindica-ia em -7 a 13,

em que dia uma maga da corracoão q ia enteai a galé,Z1 com ás
linhas não , emenda-las, sendo cada linha emendada e. justificada.
trazida por urna mesa movei 233 :para a gala contigna •Z5 e mettida
nesta por uma alavanca 212 que actua no esquadro 210;

machinalal como está descripta o repto:sentada;
180 , outra fórma da CX0C,UÇLO da nu i.china reiviralicada em 1 a toa

cm que as arruOlas de aço a L aari t3, que separam as chapas de nutri-
ras, são utilizadas corno calibrai para regular a largura dos diversos
typos ou e spaços o para parmittir dar larguras diffarantos aos typo.s •
em uma mesma chapa de matrizes;

19^, fórma de execução do chapas da matrizes que constituem o
bloco, em que ha recessos o (fig. 31) para que os bicos 113 o-114 do
moldo entrem .na .bloco do modo a apartar entro ambos arrudas de
separação, uns partes destas que servatu pam calibrar um typa da
do bloco, com o fim de regular o gráo d 3 abertura do mal-lapa ra
esse , typo;

'200,tvarlanta de execução .do-dispositivo de saltura da chapa 118,
atraTecha•n molda para fundição do o-maens, em mio o movimanto da-

• oarra de . pinos U2 que -se -sul aor•mero (tis tacias que cor/amparai Dn
aos eapaçoaoé transmIttitlovr meios adaqualoa a uma corrediça .233
itie é assim itnpellida para defronto do extramo120 a da alavanca de
ferrolliamento da chapa .118 •thamod000reaquando o molda avança,
esta alavanca esbarra na • corrediça_2a3 c.solta chapa -118;

'• -2Comodade 'execução da machia:1 raivindicada acima, -em que
um-quadrosupportando •oarios,blocos de inatrizaa, cada um do; quaas
camprehende uni alphabato :completo-do um &serrim determinado,
pode ser movido para pôr o bloco . desejado em frente do molde de
fundição, e em CalltleXa .) Wal os orgãos da comando da maehina
de moio gila se passa mudar de alphabata por uai simples dasloca-
mento . do quadro.

• fio de Janeiro, O da outubro de t101.2..—Tortprocuração Lc-
clero SI C.°

LDITAES E AVISOS
Ministerio da Viação' e . Obras Publica

Directoria Geral da Viação

,siarrat DE comutar:vau PARA .A CONSTWJEÇÃO DA ?ESTRADA DE MIRO DE
morna A 'ITAJUBA'

De ardem do Sr. ministro se faz publico que fica adiado para
21 de julho proximo vindouro o .vec bi•neuto das prol-instas para a
construeção da estrada do Piquato a Itnjubá., á vista da necessidade
da modificação da cabana de preços a que se refere o edital de con-
nurrencia, devendo vagorarpara a dita concita-rama .ai .que nova-
Incute -Vão ser distribuidas aos interessados logo que Terem convidados
para isto.

Directoria Geral de Viação, 10 do maio de 1:013.— .iffonso Gly-
-cario.cial;tudataillacial, director geral.

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 213 de abril
ido-correntemtino, 11 , hora,nesta directoria-geral,-seraa-rac, ebidas o
abertas propostas para a coustrucção da Estrada de Ferro do Piquete

Itajtfoá, do que trata o art. 51 da lei ii. 2.541, de -1 da janeiro da
de 1912, revigorado pelo art. 92 ala lei n. 2.738, de -1 de janeiro de
.4913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
meio 0.638, de.26 dejunhode 1912.

-A estrada serámoustruida sob aseondições seguintes:

-V
Terminada a eatrada 113 "Carro 'ia 'recebida definitivamente

. *Governo se fará a rmedição -final -e consequ ante pag-antentõ
O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho 'pai'X

estabelecei' o trafago como jalgar conveniente, mesmo que não tenhi -
sido feita a medição dual.

1' concedido . ao contractante
wil
 o ,direito	 titemair ipriar,•.por u	 -

', lidada publica, /1.3	 torretiowe: benfeitora :e
necessariasú construcção-da estrada.

Para tolas Tas plfeitos, 5 coasitterada servio iradsral a.obranit1
-é- objecto da-presanta•concurrancia. Não .gosara, porém, -o 'cantiga'.
atara°, de isenção da direitos aduaneiros paranualquor materkil•quà
tiver de importar.

VIII	 . ••

X fiscalização da can	 cãstruco da estrada do tarro' será exercida..,
:pela InspectoriaFederal • das.átradas, devantio .o céinat .actánte ontrág
annualmente para o'Thosouro'Nracional•corn 11500tSiaar Akilometro
estrada ou fracção da uni kilometro, por sanieStres aidiantatiosomarà
as reapactivas despezas, dez dias antes do inicio do s.:mestre; ficando':
obrigado ao jura de mora de 9 %.ao anuo. no . Casa da ser excedidd'
esta prazo.

'A quota tie lisexamção,:liena como las dniportancias ',despendidas
(com as desapropaiaçoes,-senTio.restituitlas ao contratante • fia •printioif
.modição 11 3 trabalhas quese•se,grair.

.IX	 .	 .

Para garantia da fiel execução tio contracto, além da ca.mcgo
20:000t do que trata a clausula XII, serão retidos 10 a/ do. cada NT.
monto, que ficarão depositados censo reforço da mesma cauçãO
Thasouro Nacional.

_	 .
2)-, terraplenagen necessaria á construcção do leito da. estra.d

.
a a .•

suas depondencias;
obras da arte;

-	 4°, edificios • e alapentiancias;
54,.enrocamentos, revestimentos e orttras obras. de consoli=

dação;
. -6° assentamento de material•fixo;

7°, assentamento da linha lelegraphica;
80, fornachnento de trilhos, dasvios e•accessorios,

ras metallicasonaterial rodante, caixas de agua, gyra.dores (3111000ff%.
maellinas c ferramentas o mais anataria" naceszario••ãs•officnikaTS
material para a linha telegraphica.

Na execução da -construct:a-inala estrada serão observadas as•con:-
(lições games e espacificaçaies •approvadas por portaria do ãfinisteritk
da -Viação tle 21 de janeiro .de -.1013, as quaes -fazem •parte•integrant9.
do contracto.

.	 • .	 .	 .
Os trabalhos de construeção • serrla iniciados dentro de 30

contados da data da assignatura do contracto, e a estrada deverá',
ficar coucluida!no • prazo de 20..mezes,•colitados da niesma.data'.

O Governapagará ao contractatitte em apolicaa, papal,-do 5 %
uros ao anno, ao par, ah:opor:taluda do custo da mencionada

IV	 • •'	 •	 '	 .
Trimestralmante se procederá (t me-dição provisoria .dos trabalhos

executados polo contractanto durante o trimestre e irosira: avaliaçãti,
soei feita applicaiolo-so os preços da tabella propostosTelo contiaa'.:
ctan te .

Todo o material 'fixo •e rodante, inclusivo -superstructuras 'maa
importado 'do estrangeiro, que não calista -da referida tabold';

-será orçado em -ouro, •sonido -este orçamentoo-previzrinanto submettitlit
approvação da Governa, :bem comattotypo do inestnü 'material e:a,

fabrica em que deve ser ella a•lquirido.
Para o calculo-definitivo doa-alma servirão -as tfatturas competeda'.

tonante visadas das fabricas fornecertoraa, almoce:catas -'das dea1,ozat4
complenuntares'ro.cotilmcidas paio ! Governe, não podendo, ,porérk
excader ao dos orçamentos previamente approvados. •• • 	 • .

Earma praças serão convertidos .cm papel, applicando-se a laxa,
do cambio da Caixa de .Conversão, .e não soffreationnaisalteraa0es Por
occa s iião das•madisaaalinans.

:Nenhuma superstructura inetallica-será aeceita ,e iracluida,cm•mo
dição si não foram apresentados os-caloirice justificaativos n dwrezistencia.,

VI

A consarvação dos aredhos•coneluillos correrá, .jior conta -do.cona-
tractaaite, como canatructor das obaasoató que selam recebidos istO
'Governo.

• .

.	 ••
. A coustrucção da estrada-comprehende:
1°, roçado, o destocniento;

Verificada a fiel execução cio contracto	 construção, gest,
antrogue ao contractante, depois dO recebimento definitivo 	 finIS
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rada, a caução feita no Thesouro Nacionol para garantia do
plass'inõ contracto.

XI
O Gessam° prorogará o prazo estipulado na clausula II para a

ennalusSio , aa linha, sS sobrevierem casos de força maior, a juizo do
iflesilso Governo.
)i Finda a prorogasão concedida, que não excedera de seis iuezes

dôrdractante pagará pelo excesso daquelle prazo
200$ por dia ata quatro luzes
400$ por dia ata oito mezes
1:000.5 por dia, de oito mezos em diante.

•• producto destas multas será recolhido pelo contractante ao
Thesonro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entrega da

ia competente, expedida pela fiscalização.
.	 por qpaesquer outras infracções do contracto, ni •Sw previstas, o
Governo imporá multas de 2:000$ a 20:0005000.

XII

(") proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução do
020:00os para garantia da sua proposta, que não será recebida sino°
á vista do castificado ou recibo da mesma canção.

A c de 20:000$, feita na fórma citada, ficará pertencendo á
União, Ri O proponente acceito deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 dias contados da data em que fôr publicado no Diario (Viciai o
convite para esse fim.

X///
O Govarno poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-

pendente de acção ou intarpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos

si o cobtractante não começai: . ou não concluir as obras dentro
•nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
a a clausula Xl

• as, si suspender os traia:1/(1os de construcção por mais de 15 dias,
sem aonsentimento do Governo

á°, si empregar operarios em numesso tão insufficiente que de-
' monstro da parto do contractanto desidia ou propoSito do fugir á exe-
arção do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

4', a grave dos trabalhadores, por falta de pagamento, não sara
. tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.
" Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
Mana da que corresponder á hnportancia das obras realizadas nas

.chdições e pelos preços do contracto. Neste caso a cauçào de 20:000$
, e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades
constantes da velarão impressa que os proponentes encontrarão na.
Directoria Geral da Viação, com a indicação das quantidades de ta a-
halhos devendo ser esses preços cscriptos por extenso e tambero em
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação quê, devida-
mênte sollada, acompanhará a proposta.

/ . 0 Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractante será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
(midade, de assinalo com a fiscalização. No caso de desaccordo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo. dons indicados
pelas partes contractantes.

Si estes a fio chegaram a accôrdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV

A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser
l'itas em apolices da divida publica federal o não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI

A fiscalização poder, sempre que o exigirem 03 trabalhos, de-
terminar coo o contractante augmente o pessoal e material, afim do
%arome lies activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser P'rorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ct'ante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
sitiando per falta de cumprimento claque/ia determinação taes prazos
'asna excedidos.

XVII
A coocurrencia versará sobro:
h) idoneidade do proponente;
b) preço da construcção.

' wfUgYi5 00 4,0,

XVIII

O proponente apresentará sua • proposta em enveloppe lacrada,'
sobre o qual escreverá: Proposta do... (nome do proponentO). A praa
posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV coas
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos e pot'
extenso, sem /muras, entrelinhas ou emendas e saia) condicão fora
do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos este; documentos serão fechados em um segundo enve-
lappe, isualmente lacrado, que será entregue no dia designado pairá,
o recibunento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppos, desentranhando-se dedos os documentos de prova çle
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preço4
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo çnvolnála
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que ó queiralai
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publica",
Sob a guarda do director geral de Viação. Dentro de tre s dias sçfatd
Publicados pelo Diario Official os nomes dos proponentes julian
idoneos Para o contracto c annunciado o dia para a abertura dal
propfistas de preços, sendo nesse dia restitnidas aos demais proo-
nènte as r&spectivas propostas fechadas, como foram entregueã.

O Governo reserva-se o direito do julgar livremente sobre a
Idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previa monte nomeada pelo Governo urna comrpissão de Oiço
membros para o exame e julgamento da provas do idoneiclád‘
exhibidas pelos proponefites.

XIX

A prçferencia será dada ao concorrente que apresentar menor
preço paira a construção.

Esse preço s,erá calculado multiplicanio-se 03 volumes isu qua„nals
dados que figurem na relação impressa de que trata a condkrao XIV
pelo preço de tinisdados constantes de cada proposta escumando-4
diversos produtos assim encontrados. Esta sonham será o preçóJj
construcção tão gomente pára o effoito da comparação das prOpcist
e escolha do proponento.

Paragrapho unico. Fica ex pressamente entendido que os volt:1mM
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas Ork
termo de comparaçiio das propostas, podendo estes volumes e qsla'n'a
tidades variar pata mais ou para menos, de acc6rdo cOm asordells"da
fiscalização' , ampliandcl ou restringindo trabalhos.

XX

As plantas, parris . e. mais documentos ficam à disposição dos prd-.
ponerte a InSpeetStia Federal das Estradas.	 .as

XXI

Si o proponente accçjto deixar de assignar o 8 ntracto,o gov.esu
reserva-se o direito de thainar o imtuediatO em preço Mi abrir

XXII

Os matcssiaes ç trabalhadores destinados á construcção das obras
da estrada terão lia Estrada de Fet.ao centra/ do Brazil o alAiiinerIto
de 50 Si abbré	 respbctiiás tarifas.

XXIII

No dia da assignatura do contracto, 	 Inspectoria Federal das
Estradas entrfigara eotivaçtante documentos concernènteá á
locação de toda a estrada da fearo, bem como os projectos dos adifia.
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos mu..
cionados na 'Condição II, as quli"és pàásarão a sor contados da data dm
que a mesma se effocttar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10
metros.

XXIV

Os preços constantes da tabella de preços que fizer partasina-,
v‘srante do contracto opa tãr a"ssignado, não Dodearao solfrer alteraça°

, alguma, quer dárante a esconsam das obras, quer por qOasaass•
medição ünal.•

DIARIO OPPICaNt.,
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XXV

O Governo reserva-se o direito de alumiar a presente concur-
rocia, declarando-a som eifelto, caso nenhuma das propostas apra-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem gila dali possa resultar
para os proponentes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

'Directoria Geral do Viação, 23 de janeiro de 1913.—Affonso
fitycdio di avilta Maciel, director geral.

Iaspectoria P"ederal de Portos, Rioa.e Cnrtes
rFisCALIZAÇÃO DO PORTO DO -moam JANTM0

De ordem do Se. De. choro desta fiscalisação, faço 'publico 'que
na coneurrencia publica realizada no dia 16 do corrente mez para a
demolição o remoção do entulho do prodio á rua da Saudo n. 93,
apresentaram-se 'os Srs. Inani:sio Tolomei Sobrinho, José Teixeira. da
Moita e João Sa.lies,nue (É/brecaram pelo material do referido irnmovel
o ,primeiro a quantia dal :230$ (uni conto duzentos e trinta milTéis)
e--as ultimoseconjunetamente, a de 6003 (seiscentos mil reis), sujeitam-.
do-se os mesmos a todas as clausulas 'do edital.

Rio do Janeiro, 17 de -junho de -1913.— A. Marques da Silva,
1°.escripturario.	 .	 - •

••••n••••n

Directoria Geral *dos Correios

&UB-DIRECTORIA DO .TRATEG0 POSTAI;

Correspondeucia curtida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os ,re-
,

meteutes au os .destinatarlos abaixo, da correspondenia que
ccntérn 'valores. callida em refugo no segundo trimestre .do'

.r,nno proximo findo (1912), a comparecerem na the.souraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
dg um anno, _preenchidas as formalidades regulamentares e
Dinis o' pagamento da multa respectiva..

axraiaao ao rezistrado Destinatetrio —Trocedencia — Remettento

• '5a257	 José ' ,Leite Ribeiro	 Districto Federal a-
IgnorácIó.

'N. -121.871;	 -Emiliano Coelho	 Avenida Central —
:Vitalino.

N. 601 v -- José M. Silva — Praça Municipal — Joaquim
N. Silva.

N. 523 — Nomarda, Vieira Parga — Doiafogo 	 Thoma-
zia Amelio

N. 5.050 — Amisio dos .Santos — P. Duque-- Maria.
N. 4.007 — S.everino Alves da -Silva — Ignorado — José

Oliveira da Silva.
N. 266 — Igreja de Jesus — Botafogo — J. M.
N. 5.141 — Toasidorcio Xavier Ribeiro — Cascalhara
Valladares.

a N. 6.071 — Licio Antonio — Idem — Annibal.,
N. 64.606 — Ianaa Thereza — Ignorado — J..
N. 69.788 — Antonio ,Feliz	 Districto Federal 	 Ma-

moei .D. .dos cSantos.
C — Francisco Alexandre — ¡Ignorado — Bento F. da

.	 •
'Luiz Rodrigues	 Botafogo

O — lrlieraza do Jesus — P. Duque — José.
N. :78.666 — Alexandre IL .de ,Lima — Avenida Central

Almeida de 'Souza.
.N. .11.950 —.André Justen	 Idem — Amelia Moura.,
N. "76.173 — Pinheiro — Idem — Antonio.
N. 44..015 — Januario :João José — Idem — Amelia

Moura..	 .•
•a :N. '78;983	 André Pereira Barbosa — Idern — Gabriela

de Paiva.
N. I.1.11 —Manoel Eenedieto — Idem — Eenediato An-

tonio.. --
'N. 19.'45 — Osvaldo Pereira — Frei Caneca — tira-

eiana .
:Voufrof	 'Avenida Central — joanna

Yianna.
N. 40.439 —"josé Impes .Idem -- Francisco Ignacio

da Luz.
N. ELMO	 INIendonça Filho — Idem — Fernando

_Leite 'Ribeiro..
• .26.:759 — Juaniiita Gomes 	 :Ignorado	 Jagayette

Menezes.
. N. 179 — Augusto Cabral — Idem —

N. 1.903 — Behniro do Nascimento — Igrejinha — Se-
farlpea,

N. 37,293 — José Caspary 	 .Ignorado .— E/zia do An
klrada	 •	 1

N. :9.612 — Jacques Stourdze	 Largo da LaN
ianorado.

N. .12.070 — Antonio .Mendonça — Avenida Central
Ignorado.	 .

N. 50.328 — Ilaphael Martins —Idem —
N. 29.324 —.Duarte José — Idem — Idem. -
N. 52.006 — Antonio.RamoS Dias — Idem —
N. 2.619— J. ,Barrelo —Idem — Idem.
N. 55.416 — Lagesat 'Comp. — idem — Idem.. ,
N. 42.834 •--.. .Pedro..A.ssis de Oliveira — Idem .—;Iderrfa
N. '3.217 — A. C. de ek.eitas -64 Comp..	 Idem.— Iderna
Primeira sução do trafego, 22 de março de 1913.= Ser,

vindo cie secretario, Stverino S_Ovq, .chefe de senão.,

••••••n

rilinisterio,da Fazenda

'Recebedoria -do .Dietricto :Federal

zorr..u,iDE .INTIMAÇÂO	 .

Da ordem do Sr. director desta :repartição, ..intlino pelo presentd
edital a :firma Marros..& 'Silva para recolher aos cofres desta repartiçãè.
a multa na importancia .do :.000$ que lhe foi imposta :pelo adáinistraa
dor da Mesa ,do :Re n d as de .Laca h éeporin fracção do regulamento doa
impostos de consumo,.e afirma ,para recolher a multa .
de-2:000$ que-lho foi imposta por esta .Racebedoria, por infracção dl
regulamento do imposto do salto, em virtude da denuncia . .dada poa,
Manoel 'Justino do Nascimento, ficando-lhes mareado o prazo de 15
dias, sob pena de cobrança exeCutiva.

Segunda -SulaDirectoria, 18 de junho do 1913.---0.sub-directoç
inte.rino, Francisco de Paula Osorio.

Directoria de Estatiatiba Com:marcial

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARE3..DE,4015CRIPTTRARIO3
. -

Do ordem do Sr. presidente da commisaão eita:Minadora, façeí
.publico, para conhecimento dos interossados, que,. por 'espaça de a0
dias, a contar desta data, fica aberta a inscripção -para provimentO
delegares de,4" escripturarios desta directoria. 	 ,,r.

.0s candidatos exhibirão, com requerimeatos ao presidente
concurso, documentos que, na fôrma das''aáas em vigor, provem boiii
procedimento ciyit e a idade maior do 18 . annos e menor de .254

O concurso constará das seguintes matarias: grannuatica da
lingua nacional (dictado o analyse); grainraatica dasdinguas frui-
ceza, inglaza e alterna (traduNão corrente e analyse); arithinetlça
(até „system metrico); geographia.geral e ahorographiar do Brazil.

Directoria d.e EstatNtica. Commere'al, 4 do jkinha" çle •19.13.-,
Adolpho OscaY do Amara/ Omitas, secretario.	 •	 ••

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAI; DE PRÉvlo AVISO • •
• .

Tela inRpectoria desta alfandega, se - faz, publico citie';
se achando as mercadorias contidas nos'arolimies abaixo anen-k
cionadoa no caso de serem arrematadas para consumo, ol
seus donos ou consignatarios deverão despaehal-as e retirat-i
as no prazo de 30 dias, sob pena de, lindo . este, serem 'vertai
(lidas -por sua conta, nos termos alo titulo .5", capitulo 60;
Consolidação das Leis das Alfande .ga.s, , Sem quê lheá-fiquee
reito de chegar contra os drenas ile.stri venda.

PORTA N. 11 . — ARMAZEM 'N. ta
Vinte e Iras kilos de estampas para - 	MO/

3$ _por kilo, .-art. 604, valor .official'138$000:
Vinte e um tilos cie estampas, para anhunciose colladaal

em papelão, taxa 2$ por kilo, art. 604, valor •offinial 88$200`,
Quarenta e cinco kilos de papel, taxa 2$ .por-tilo,

go 61 .4, -valor oficial 18$000.
Dous kilos de entremeios da filó .de algodão ,berdadsk

taxa 35$ por !kilo, art. 475, valor .official d16060. • • •	 .4
Seis lautos de madeira ordinaria, para aiiano, aend21

quatro com .assento de palhinha e dons .tem :assenti% '1,ax,.N
77$, cada um, mrt. 338, valor official 84$D00.

ca ai-L., 1,037 	 10
Cinco tilos de caixas para perfumarias, •conv.rotulo

fabricantes estrangeiros, taxa -1$ por kil 	
lar

official 40Q000.,
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4	 Cinco kilos do obras não classificadas, de cobre -simples,
28 por kilo, art. 690, valor officio] 20000.

Tve70P i10 :z o meio de frui-int-11 .pp : de creme, de uma- volta,
texe 2ri;do per kilo, art. 08f valor eitficial 168800. *

Uns kilo e me:o de crite)tinia, em peça, laxa 68 por kilo,
art. 12. \eller ()Meia] 188Cte),

Que ro lidos' e meios de ale° de linhaça, fervido. em urna
luta, E:	 is o kilo, art. 160, valor officil 28:100.

SA/e Meu' de feltro de lã, não especificado, em duas pe-
ças, taxa 2$400 por kilo, art. 508, valor officio), 336O0.

Quinze kiloa	 palmo de lã pura, pendo até 450
granulas per metro que-deado, em quatro peças, taxa 8$ por
lido, art. 5	 'Ator oficial 2008000.

Uma (luzia de pares de saltos de madeira, para calçados,
2,91. , no veler efficial de 2000.,55

Airee,he:o ,	seca°. 19 de junho de 1913. — O ajudante
do	 Aninio Dias S. do Logo.

Alfandega do Rio de Janeiro
CAES DO PORTO

EDITAL DR PRÉVIO Aviso
Pela inspeeloria desta alfandega, se faz	 publico qu'i

se artionio a- mercadorias contidas nos volumes abaixo men-,
e ¡opa HO rn:-.0 de serem arremaladas para consumo, os
seus dono- ou eonsignatarios deverão despachai-as e retirai-.
a;.: tio pi azo d- ;-i0 dias, sob lama de, t'intio este, serem ven-
didas 110V '41IP cru ta. nos termos do titulo 50, capitulo 6°, da
ConsolidaCie das 1.-is (ias Alfandegas. sem que lhes fique
Feito de allegar contra 'os effe hos des-ie venda.

âtanifesto n. 789--Marra 8: Vinte barris ne. 98311.002v
vindos fido v apor albanão Coo Poro. eia maio de 1913.

ArietkzEm N. 2

Manifesto—Merca PA.: Seis barris os. 4.306111, vindos
pelo vapor franeez Antiral Ponty, em maio de 1913.

Alfandega,	 secção, 19 de junho de 1913. — O ajudante
do in s pector, Antonio Dios S. do Logo.

Alfandea do Rio de Janeiro
Em ohediencia ao disposto no art. 385 da

Conselieace . i da, Leis*das Alfandegas, faço pu-
blico,pera eenlieciinente dos interessados, que
tendo ,.;ido descarregados em más condições
e vazando os volumes abaixo mencionados,
devem os respeetivos consiga-lotados providen-
Ziar como lhe.; fio' mais conveniente no prazo
de oito dias.

Ontrosim, declaro 1ue lindo esse prazo, si
taeS presidi:licite: mio tiverem sido tomadas,
Sri-to 04 ditos volumes vendidos em hasta
Phbliea como abandonados nos termos do
ttft. 255 da infeena vonsolidação.

Vapor bile 'z, Ealdegrero, entrado em junho
de 1913:

Armazem da estiva,—TPF— PC: 1 barril
nem-iro. vasando.

1.1em: 1 dit .) ideei, idem.
Idem: 1 dito idem. idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
JTPF-11FIC: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.

1 dito idem, idem.
tilem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, Piem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Mein: 1 dto bhen, idem.
IdeM: 1 dito idem, idem.
idem: 1 dito Piem, 'idem.
1g.M: 1 dito idem, idem.
1.-rein: 1 dito Piem, idem.

1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
hieih: 1 dito Piem, idem.
Vapor h-.1Iandez Zeelandia, entrado em

Auhe de 1913:
. Ari-luzem 11. 3—liCAA, 1 cesta n. 5.629,
t'asando.

Vapor francez nordeqala,entrado em junho
de 1913:

Arniazem n. 0- BE: 1 caixa n. i, va-
sondo.

CM; 2 barris lis. 25.717 e 25.718, idem.
Vapor inglez Oriana, entrado em junIM de

4913:
Arrnazem is.10—TWT:2 latas sem numero,

Usando.
Idem: 2 ditas idem idem.
10,m: 2 ditas bien.) idem.
Vapor allemão Aachen, entrado em maio

de 1913:
Arruinem da Estiva— Fernandes Mourão &

Çoinp.: 2 barris vasando.
'Oen]: 2 ditos sem numero, idem.
1_deie: 2 ditos idem Hem.

:Melarão: 2 ditos idem idem.
Ideia: 2 ditos idem idem.
Idem: e ditos idem idem.
Ideai: 2 ditos idem idem.

• nele : 2 ditos idem idem.
Jde1: 2 ditos idem idem.
fNilaudet,-Mouro: 2 ditos idem idem.
.1dfrio:' :2 ditos idem idem.
11-eifi: 2 ditos idem idéia.

,	 2 ditos ideds

Idem: 1 dito idem idem.
S. Cunha & Comp.: 2 ditos idem idem.
Idem: 2 ditos idem idem.
Idem: 2 ditos idem idem.
Vapor austriaco Eugenia, entrado em maio

de 1013.
Armazem n. 8 — DII : 2 barris sem

mero vasando,
Idem : 2 ditos idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Ideia : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idein.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, Hem.
Ideai : 1 dito idem, idem.
Mein : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem :1 dito idem, idem.
Idem ; 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Mein : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 4 dito idem, idem.
Idem : 4 diie idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 2 dito PIrii, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Vapor franew Provence, entrado em maio

de 1913
Armazena da estiva—AO: 1 barril n. 1.233,

vasando.
Idem: 1 dito n. 1.232, idem.
Idem: 1 dito n. 1.231, idem.
Vapor hollandez Austelband, entrado em

junho de 7913:
Armazem da estiva — MPC: 8 barris, va-

sondo.
MPB: 1 dito, idem.
AAA: 2 ditos, idem.
MPC: i dito, idem.
JAIPG: 4 ditos, idem.
111: 3 ditos, idem.
Vapõr francez Italie, entrado CM junho de

1913:
Armazem da estiva — ene: 7 barris, u-

sando.
Vapor inglez Orita, entrado em junho de

1913:
Armazena da estiva — lierminia de Lemos:

1 caixa, vasando.
Vapor inglez Amazon, entrado em junho de

4913:
Armazem n. 12 — GTC: 2 barris ns. 5.245

e 5.221, vasando.
Idem: 4 dito n. 5.241, idem.
Idem: 2 ditos ns. 5.244 e 5.248, idem.
Idem: 1 dito n. 5.226,-idem. 	 •

2 ditos ns. 5.231 e 5.234, ideia.
Neli,: 2 ditos os. 5.246 e 5224 idem.
Idóln:	 dito n:s. 5.247 e .5.211.

2 ditas idem.
10 ditas ideia.
2 ditas idem.
2 ditas idem.
2 ditas idem.
2 ditas Liem.
2 ditas idem.
2 ditas idem.
2 ditas idem.
5 ditas idem.
5 ditas idem.
5 ditas idem.
5 ditas idem.

Vapor inglez l'asari, entrado em junho de
1913.

Armazem n. 9 — JAM-: 5 barris as. 11 a
15, vasando.

ACC : 10 ditos os. 689 a 698, idem.
Vapor italiano Italia, entrado em junho

de
Alrgni-1 3az. em n. O — NZC : 20 1/2 quartos som

numero, vagando.
Idem : 10 ditos sem numero, idem.
J. Diziderati : 7 ditos sem numero, idem.
1,13 : 5 ditos sem numero, idem.
JL : 7 ditos sem numero, idem.
Sem marca : 1 caixa n. 1.272, idem.
Vapor francez Italie, entrado em julho de

1913.
Armazem a.- 15 — CCM : 2 latas sem nu-

mero, vasando.
CC.M : 2 ditas sem numero, idem.
CCM : 2 ditas sem numero, idem..
CCM :-2 ditas sem numero; idem.

ssecçãoda alfaridega do Rio de Janeiro,
46 de junho de 4913.	 12) chefe, M. A. P.
Barros,	 .

IlD11: 2 ditos ias. 15 e 10, idem.
CD: 1 dito n. 5.212, idem.
Idem: 1 dito n. 5.223, idem.
Vapor franeez Terence, entrado em junho

de 1913:
Anila ZOAI] da bagagem — Sem marca: 1

cie mala, vasando.
- Vapor francez Leger, entrado em maio de

1913.
Ateai, ... da estiva — EK : 3 barris sem

numero, vasando.
JCE : 5 ditos sem numero, idem.
CMC : 5 ditos sem numero, idem.
JAIC : 5 ditos seio numero, idem.
LS 5 ditos sem numero, idem.
R : -10 ditos sem numero, Piem.
111) : 10 ditos sem numero, idem.
ERP. : 5 ditos Sem numero, idem.
Vapor allemâo S. Nicolas, entrado em ju-

nho de 1913.
Armazem da bagagens — ITU : 1 caixa,

vasando.
Vapor ingdez Aniazon, entrado em junho

de 1913.
Armazem n. 12 -- IIEC : 1 barril n. 152,

vasando.
Vapor inglez Vasari, entrado em junho do

19:13.
Armazem n. O — AC&C : 2 caixas, va-

sondo.
idem
Ideia
Idem
Ideias
Idem
Idem
/dom
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
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Dlinisterio da Justiça e Negocios Interiores

Escriptorio de Obras

Co:num:Nus. PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM EDIFRRO DESTINADO
AO INSTITUTO DE SU1DOS-'1MUDOS E DOUS PARA ENFERMARIAS

Tendo sido alterado 11111 algumas do suas tlisposições o edi-
tal anteriormente publicado para a roneurreneia acima, cha-
ma-se a attenção dos interessados para o novo edital abaixo
nublicado, que será o definitivo.

EormT.,

De ordem' do 'Esmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores, faço publico que no dia, 24 de junho, ás 2 horas
da tardo, serão recebidas propostas neste escriptorio de obras,
para a consirucção do um edifício para o Instituto Nacional
Idos Surdos-Mudos e deus outros para enfermarias do mesmo
instituto, na rua das Laranjeiras n. 232, observadas as se-
cundes. disposiOes:

1." As pessoas que pretenderem concorrer comparecerão
este eseriplorio até o dia 23, ás 2 horas da tarde, onde

;receberão guia para depositar no Thesouro Federal a quan-
tia do 5:000, para garantia da proposta.

2.^ As propostas em ires vias, sendo a primeira devi-
damente sellada, serão fechadas em envolueros lacrados, com
a declaração do 110Dle do proponente e indicação precisa • do
lugar em que á estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de
'idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional, provando ter
effectuado o deposito e quitação do impostos federal e muni-
cipal de construtor.

nL" Constituem provas de idoneidade docum -entos 'deVida-
mento nuLliontieados passados par engenheiros ou architectos
de provada competencia, com as firmas reconhecidas, ou ou-
tros documentos que provem. ter o concurrente executado tra-
balhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do ministerio.

(1,; .2nvolueros contendo os documentos de idone'dade,
"de quitação e deposito serão abertos no mesmo dia, logo de-
pois de entregues.

Dentro do dons dias, depois •da 'abertura desses envolu-
ovos, serão, por edital, declarados os nomes dos concurrentes
jdone ) s, e no terceiro dia util, após a publicação do mesmo
edital, ás horas' melte fixadas, serão tabertas lidas as propos-
tas tleante dos coneurrentes•que se apresentarem para asisis-
/irem á essa formalidade, rubricando cada um as propostas cb;
todo.,	outros'.

Nossa oecasião serão entregues aos ^concuPrentes não jul-
gados iduneos os' seus documentos o envolueros contendo as
propostas ., fechados e como foram recebidos.

Si nenkuna duvida houver sobre a idoneidade' 'dos pro-
peno/de s., as propostas .poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima in-
dicad•s.

os concurrentes não julgados idoneris poderão recorrer
para o Exmo. Sr. ministro, até a vespera da abertura das pio-
postas e si tiverem decisão favoravel. serão Lambem
dos á concurrenc,ia nas mesmas condições acima indicadas.

5." Antes dos, qualquer decisão sobre a escolha das
propostas recebidas, serão - cilas publicadas na integra no
Dieriu

G. As propostas não Poderão conter sinão uma formula
'do completa submissão a todas as clausulas do edital e pre-
ço que o proponente offerecor para a totalidade das obras,
que deverá ser escripto em aIgarismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas. Não serãO tomadas em con-
sideração quaesquer offertas não previstas neste edital de con-
c,urrencia, nem propostas que contenham o offerecímento de
urna reducção sobre a proposta mais barata, ou que. exceitain
do orçamento approvado na importancia de 1.360:00~00..

7." A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao
proponente que apresentar preço mais barato, por minima
,que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, deeididti a sorte.

S." O proponente preferido no acto de assignar o coo-
Irado, apresentará o conhecimento do deposito no Thes:ouro
Nacional da quantia de 50:000$ em dinheiro ou .apolices
divida publica ao portador, quantia que alli ficará caucio-
nada, para garantir a fie/ execução do contracto e que será
reslituida ao contractante depois de ultimados todos os tra-
balhos contraetadas e pela fórma determinada na clausula 22.

9." Dentro do prazo de cinco dias, a partir da assignatura
do contrácto, o contractante comparecerá no local da constru-
eção juntamente com o engenheiro do ministerio, ou pessoa
por elie ndicada, para tomar conhecimento da locação do edi,

fiei°, obrigando-se a dar inicio ás obrws dentro dos Ires dias
flue se seguirem, ficando sujeito á multa de 1:000$, por dia:
de excesso. Si o excesso atlingir sele dias, considerar-se-ha
rescindido o contracto, perdendo o contraelante a caução que'
tiver depositado para ,garantir a fiel execução do contracto,
Entende- se por inicio das obras a abertura dos alicerces.

10.t conlraclante obra-se a cumprir fielmente as estie',
càficações que acompanham este edital e a seguir os desenhos
de conjunto e detalhes rubricados pelo engenheiro do ministe-r
rio e que ficara desde ,iá á disposição dos proponentes no es,
criptorio de obras do Ministerio da Justiça e Negocias hien
dores, todos os dias uteis das 11 ás 4 horas da tarde.

Serão dadas cópias dos desenhos nos proponentes mcdiantO
o pagamento de 20$ em estampilhas federaes.

11. A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro.
da Justiça, sem que por isso os concorrentes tethain direito ¡a,
qualquer indemnização.

12. O prazo para a construeção do edificio Será dd,
tnezes; contados da data da assignotura do contracto.

13. O contratante ficará sujeito á multa de 1:000$ por,
dia, si exceder ao prazo fixado na clausula anterior e quando
essa multa altingir á importancia de 30:000$, equivalente ao
excesso de 30 dias de prazo, o contracto será rescindido, per-
dendo o contractante as quantias que cm garantia estiverem,
caucionadas no Thesouro Nacional.

14. Todas as despezas inherentes á construcção dos
cios, corno: demolições, levantamento de andaimes, remoção de
entulho e materiacs provenientes das demolições ., movimento
de terias e nivelamento do terreno, apparelhos manuaes
mecanicos, retirada de int-Urines impre.staveis ou rejeitados,
correrão por conta do contractante.

15, O contractante procederá á dem p lição de todos os edi-
ficios e dependencias do antigo Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, galpões, muros, etc., existentes no terreno a edificar
as novas construcções, interessem ou não essas demolições ás
construeções novas, podendo aproveitar nos novos edifieios
aquelles materiacs que, n juizo do engenheiro do ministerio,
possam, sem inconveniente, ser utilizados.

Os materiaes da demolição ficarão pertencendo ïto
tractante.	 .

16. O contracto será intransferivel sob qualquer' titula,
.mesmo no caso de sucussão por fallecimenlo. Neste caso será
pago aos herdeiros a importando correspondente aos trabalhos
realizados, medidos e avaliados mediante applicação, com
15 °1° de abatimento, dos preços que serviram para organiza-
ção do orçamento da obra, ¡apresentado ao Sr. ministro pelo
engenheiro do ministerio, e o contracto ficará ipso facto
cindido..

17. No caso de fallencia do contractante, o Contracto sern
considerado rescindido e o Sr. ministro providenciará para que
sejam terminadas as obras independentemente do wntractante,
perdendo as cauções de que tratam as clausulas" 9 e 20 e mais
quantias que lhe forem devidas, que reverterão em proveito.
cos cofres ,publicos.

18. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver as du-
vidas, na parte technica da construcção, podendo, entretanto,.
o contractante formular por escripto as suas reclamações, den-
tro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as quaes
serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver. Si o con-
tractonte não se conformar com essa resolução, recorrer-se-ha
ao arbitramento, escolhendo cada .uma das partes o seu ar-
Litro, dentro do 'prazo de sete dias. Si os [libares escolhidos
não chegarem a accôrdo, cada uma das partes escolherá, dentro
de igual prazo, dons outros, e a sorte decidirá dentre os quatro
o desempalador.

A falta de notificação 'da escolha dos orbitros .dentro
prazo estipulado por parte de um dos contractantes, importará
em decisão a favor do outro. As questões relativas á
gencia do contracto serão resolvidas do mesmo modo.

Fica entendido que o arbitramento não justificará.o.
terrupção das obras ou angmento de prazo do contracto, nem
atting,irá ás questões prévistas ou resolvidas em clausulas do
contracto.

19. Todas ais penas estabelecidos no contracto, inelusivé
rescisão, serão impostas administrativamente pelo Sr. mi-,
nistro, independente de acção ou. interpretação judiciak não
tendo o contractonte, por motivo deltas, direito algum a in,
demnização por damnos, lucros cessantes, antecipação de des.,
pezas, ou por qualquer outro motivo.

20. O pagamento será feito em prestações mensaes,
gundia meditão das obras feitas, das quaes serão descontados
10 °I'', que ficarão depositados no Thesouro Nacional, como
reforço da caução para garantia da fiel execução do contracto,
de que trata a Clausula 9".

21. A ultima prestação; que será- a - 18a, será a differenca:
entre a rsomma; 'das presta9ões já pagas e o valor do contracto
deduz4ijos ps 10. °vá
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'22.'A "caução de que' trata a clausula 8 e os 10 a l e sobra
ZivalOr do contracto, caucionados no Thesouro Nacional, para
'garantia da fiel execução do contrart a, serão restituidos
ao contractante depois de 30 dias contadas da entrega da

•obra, si durante este prazo se verificar que os trabalhos
'.aeculados pelo contractant•e não - apresentam defeitos, nem
exigem reparos, estaaiclo isentos de qualquer senão.• 
' 23. Para avaliação dos trabalhos realizados e pagamento

ila-a prestações será applieada a tabella annexa.
24. O Proponente preferido perderá a 'caução de 5:0008,

.dd que trata a clausula 1', si deixar de assignar o' confrade
dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da publicação
no Diario •fficio& do edital de chamada feito Dor este escri-
ptorio, incorrendo na multa prevista e rescisão do centrado, si
após 48 horas da sua assignatura não o fizer publicar na Diario
Official.

23. Si õ contractante não cumprir fielmente as especifi-•
'Cações e planos para a construcção das obras que vae executar,
o engenheiro do rninisterio O intimará por es•cripto a demolir,
recofistruir, reparar amanodificar a obra ou parte delia em dea-
:aecôrdo com o contracto. A intimação não sendo cumprida no
prazo de Ires dias, ou si dentre desse prazo o contractanfe não
recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do ministerio mandará
èxeeutar o trabalho em questão independentemente do mesmo
contractanteo cerrendo as despez.as por conta do referido con-
tractante, mediante desconto nas importancias que tiver de te-
cehar. Quando se der o caso de suspensão geral, ou abandono
das obras ou parte delias, pelo contractante, entender-se-ha
rescindido o oontracto e sujeito o contractante á perda das cau--
ções de que tratam as clausulas 0' e 20 e mais quantias que
lhe forem devidas si depois de 10 dias após •a COMMUDIC.aÇA0
do facto pelo engenheiro do ministerio não apresentar o con-
tractante uma justificação da sua aonducta.	 •
• • 26. Na falta do cumprimento de qualquer das elansu.las

confrade, para o que não esteja comminada outra pena o
contra.etante incorrerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo:clo
engenheiro do miaisterio, com recurso ao Sr. ministro da jús•-.
liça..	 • •27. O contractanté sé obriga a respeitar todos os regula-
mentos e leis fe,deraes ,ou municipaes, relativas a obras •.pu-
blicas..

28. Todos os materiaes a empregar na construcção serão
ald primeira qualidade, podendo .0 engenheiro do ininisaerio
rejeitar em qualquer tempo aquellas que a seu juizo não sa-
tisfizerem 4quella condição, devendo o material rejeitado sor
retirado do local da obra dentro de 24 horas,- sob Pena" de
multa de 100$ por dia de etces_so.	 • ..	 • • •	 • r'

• 29. O contradante apresentará, quando lhe forem caiei-
dose os projectos detalhados da .-installação elecfrica, oliste'ri-
buição da agua, esgotos domicilarios e de aguas p luviaeá,"es-
quadrias, portões de ferro e gradil da frente, grades e ,cober-
tUras de varandas, escadas, detalhes de ornamentação, • e- bem
áasim qualquer outro que lhe fôr exigida , ficando entendido
que qUalquer dos trabalhos acima especificados, cu qualquer
Mitra de que tenha exigido o engenheiro do ministerio prajecto
Prévio, não poderão ser executados sem a sua apprevação. -

Os edificios serão recebidos depois de inteiramente
terminados nos .' 'seus- minimos' detalhes, correndo as despezas
com ligações de corrente electrica, para abastecimento' de agua,
gaz e•te., por 'conta do contractante. 	 • -

31. Fica entendido que no caso 'de rescisão do contracto,
b.--s medições já feitas representam integralmente o valor dos
tPahallms realizados pelo contractante, não' lhe cabendo, sob
qualquer fundamento .que seja, direito a qualquer outra in-
demnização além do já reaebido.

Os andaimes, apparelhos mannaes . ou mecauicos, ferra-
-Montas, materiaes, etc., pertencentes aa eantractante, serão
Por este retirados do local da obra dentro de sete dias, a con-
tar da data de rescisão, oeque, si. não fôr. feito, providenciará
o ministerio sobre a remoção, fazendo recolher tas. materiaes
ao Deposito Publico, correndo a despeza por coma do mesmo
contractante.	 .

32. A ,eoristr-Uoção sd fará ,executando primeiro parte
para a secção masculina e corpo centra', e posteriormente a
parte da secção feminina, 'uma vez terminada aquella. - •

TADELLA PAR.' PAGAMENTO DE PRESTAÇõES,	 .	 .	 _

rXeã-VnÇ5é9 para alicerces, in3 	 $500
Alirenaria de pedra tom argamassa de -1X3, ,ci-
• - .inebto' e areia, in3 	 •	 35500U

Alvenaria de tijolo com argamassa de 1X3, , ci-

	

. mento e areia, m3 	 • •

	3Parede de cimento armado; m2 	 	 • 10t. 9i)(16°
Assentamento de vigamento de ferro para soalho
1	 de barrotes, estruetura de rCITO para cotae.r-	 . •
' •• a tUra,. gradis,' etc., -toneiada  • • .• - "' 	 (60~0
Ladrilhamento, m2 a • , .,•	
Sotilho- .e.laarrota,reento, m 9  .	  •	  ' • -., • 12$001,

= -14$000

kd'afiU ytqljadril,lioí m14.. .i; . . . _"•_"_..L.,  _

Rodapés da madeira, nila 	
nue de estuque sobre tela de metal daployé 	
Revestimento cm argamassa de 1X3 de cimento

e arma, ma 	
Reboco a cal, m2 	
Pintura a oleo a tres mãos, m2 	
Pintura a olsina a Ires mãos, 102 	
Pintura a esmalte, m2 	
Vão de esquadria assente, corpo principal, vão 	
Idem nos pueliades e enfermaria, vão 	
Gradil da frente, inclusive embasamento, as-

sente e pintado,
Portões de ferro assentes e pintadca, um 	
Escadas internas assentes e pintadas (typo Joly),

urna 	
Dita em madeira envernisada, uma. 	
Cobertura de telhado á telha fraaceaa, m2 	
Madeiramento do telhado m2  •
Calha e conductor,
Soleira e degrão de marmore, no2 	
Ravastimento da fachada	 vestibUlo e

Hal], medido pela projecção, descontados es
vãos, m2 	

Idem das outras fachadas nas mesmas cdndiçõea,
m2 	

Pavimentação a cimento armado e metal deployé.
Azulejo, m2	 - 
Os serViços da esgoto, agua, aleetricialad•e,. gaz,

serão c•omputados mus medições em quantias
equivalentes ao trabalho realizado, a juizo do
engenheiro do ministerio.	 •

ESPECIFICM;GES

Alicerces
' Terão as dimensões exigidas pela natureza do terrena,.
sendo exeeutailos em alvenaria de pedra com argamassa do-
cimento e areia na proporção de 1X; com concreta na. pro-
porção de 1X 3 X 4, ou cimento armado com o concreto na
proporção acima, c :onforme o exigirem as oondições locaes a,.
juizo da fiscalização..

Camada impearneare/ • 	 - '
Toda a área a construir,. ati.5 o meio fie da calcada qu,d

circunda o edificio, inclusive' enfermarias', será revestida de
uma cubada do concreto com 0111,13 aleCspessara lia proporção
de 1 X3 X 5.,

As paredes do corpo principal do edificio, desde o re-,
spatelo - -de concreto' até ..o barrofannento do 2' pavimento,
serão construidas de alvenaria de pedra com argamassa -de
cimento e areia na proporção de IX 3; nas mesmas condiVjes
serão eonstauidas aá paredes do porão das enfermarias e pu-
chados.

Todas as 'mais serão construidas de tijolo com a mesma
argamassa., •

Paredes de eimenio'o-iiMádo-.	 .
As paredes divisorias figuradas-nos desenhos até.0m,25

espessura, Serão aonstruidas ,em cimento armado.
• • '.	 ,	 .	 Vigamentos	 . .;-

O soalho de todos os pavimentos, puchadoaa varandas, ali-,
ferm.arias, etc.,- será oonstituido de vigamento de ferro du-
plo

.
T e .cenareto armado com metal deptoyé n. 15, concreto

na proporção de IX,SXI com a espessura .compativel comn o
afastamento do vigainento e sua carga. O Vigearnento Será. cal- . •
1n:dado para a carga ,util de 400 kilos por metro AqUadrado, com
o trabalho maximo , de seis kilos por inilirnetro quadrado. ' •
,	 Sobre este soalho será' as....ae-xte• ladrilho terainlea Ou pavia
mento era frizos Com barrotamento nas condições abaixo' es-.	 .pecaficadas.	 ••	 •

	

,	 .	 .	 '	 •
A argamassa Para o assentamento de ladrilho será 1'X 2;"

timento e areia.
TRINTEIRO PAVIMENTO

radrilliomento e fri'sos
• Officinas o aulas — com rodapé 4.1e
eeraniq, semelhante e ,não inferior ao tina@ u 2.7-09 do oat,
to Mali-da	 1es0 -

	

.	 .
• " HaII laterrie.a e - corredores —	 'cern:Mica:
(lape de rertunica, semelhante ,e não iiiiferior ao •typo Ti. 2.0i)-
60 cat. de, alatkin

.- Varandas o saccadas.41a frente 	 Ladrilho ceramica e .ro-
dapé de. cerarnica, semelhante.o tão lufeior ao tYpo
do cat. :de . 151álkin Tiles.4,309

5$000
128000

•
28éCO
8600

1a5C0
8600

• 18300'
1038600
608000.

GO$OCO'
600$000'

a.000$000.
5:0008000•

a8000-
108000
5$00,0

408000.

10$000
48000

12R)00,
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• Varandas dos fundos e do pateo — Ladrilho eeramica e
iat.lapé do ceramica semelhante e não inferior ao typo nu-
mero 2.7 ,55 do cat, de Malkin Tiles.

Cozinha, copas, puchados e enfermarias — Ladrilho e ro-
dapé de ceramica, semelhante e não inferior ao typo ii. 2.758
do cat. de Malkin

Refeitorios — Ladrilho ceramica e rodapé de ceramica
'sbrnelhante e não inferior ao typo n. 2.712 do cat. de Malkin

HA central e vestibulo — Ladrilha ceramica em pequenos
tubos formando tapete, semelhante e não inferior ao typo nu-
meros 7.113, para o centro e 8.113, • para a barra, do cat.
lc Malkin Tiles. Rodapé de ceramica.

Toilette, portaria e vestibulo da escada — Ladrilho é
tbdapé do ceramica semelhante e não inferior ao typo nu-
mero 2.600 do cat. de Nandu Tiles.

Sala do espera — Ladrilho e rodapé de ceramica, seme-
lhante e não inferior ao typo n. 2.663 do cat. Malkin 'files.

Arehivo — Ladrilho e rodapé de ceramica, semelhante e
não inferior ao typo n. 2.709 do cat. de Malkin Tiles.
• Gabinete do director e secretaria — Pavimento em frisos

alternadas de peroba e guarabú com mi: e espessura uniforme
de uni e meio centimetros, !abeira, larga nas mesmas condi-
ções e rodapé de peroba pelo menos de 0111,30 inclusive bar-
rolamento de peroba e pintura a oleo do rodapé.

SEGUNDO PAVIMENTO

Water closet e mictorios — Ladrilho ceramica e rodapé
le ceramio,a, semelhante e não inferior ao typo n. 2.758 do
cat. de Malkin Tiles.

Varanda na casa do director, copa e cozinha — Ladrilho
todapó do ceramica, semelhante e não inferior ao typo nu-

mero 2.758 do cat. Malkirt Tiles.
Varanda da frente e saccadas — Ladrilho ceramica e ro-

dapé de, ceramica, semelhante e não inferior ao typo n. 6.405,
do cat. de Malkin Tiles.

Nas dependencias restantes desse pavimento será empre-
gado soalho em frisos de peroba, etc., nas condições do 1° pa-
vimento.

TERCEIRO PAVIMENTO

Corredores transversaes, ?valer doseis, toilettes e ba-
nheiros — Ladrilho e rodapéde ceramica. semelhante e não
iuferior ao typo n. 2.758, do cal. Malkin Tiles.
. Sacadas —Ladrilho ceratnica. semelhante e não inferior

ao fyno n. 6.405, do cat. de Malkiu Tiles.
Ilall — Ladrilho e rodapé de cerámica, semelhante e não

inferior ao typo n. 2.745, do cat. de Malkin
Nas dependencias restantes desse pavimento será empre-

gado o soalho em frisos, nas condições dos outros pavimentos.
Os ladrilhos, a empregar serão perfeitamente desempe-

nados, bem esquadrejado3, não se admitindo após a collocação
saliencias, devendo formar a pavimentação unia superfino
perfeitamente lisa, com juntas minimas.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Forros
Exceptuados os refeitorios. despensas, cozinhas, copas,

quartos de criados, banheiros, water doseis junto a quartos
de criados, todos os mais, inclusive enfermarias, serão ex-
ecutados em cimento armado com metal deployé e estuque cara
pintura a olsina. com ~alba o lisos, exceptuados os do Bali
central e vestibá to e varandas da frente, que serão revestidos
com argamassa de cimento c Lafarge» na proporção de 1 X 2
com ornamentação a capricho; os da sala de espera, gabinete
do director e secretaria, serão estucados e ornamentados mais
ticamente.

Os forros das despensas, copas, quartos de criados, water
"aosets, serão em frisos de pinho do riga com aba, cimalha,
grega e tabeira, tendo a grega 0m,15, pintados a oleo com o
numero de mãos necessarias ao bom acabamento do trabalho,
a juizo da fiscalização, os da cozinha e banheiros serão em
Xadrez de madeira e pintados, na condição acima.

Nas enfermarias entre o forro e çimalha deve existir um
espaço do pelo menos Cim30 _para ventilaçãe: No quarto de
duchas das enfermarias o forro será como o da cozinha.

SEGUNDO PAVIMENTO

Todos OS forros serão em cimento armado cem tela
godé e estucados e pintados a olsina, com 'cimalhaé lisos, ex-
ceptuados os da sala de visitas, de jantar e espera da casa do

• director, que serão - mais ricamente ornamentados; - e Os das
varandas que serão revestidos com argamassa de cimento e La-
farge En na proporção de 1 X 2. - •

TERCEIRO PAVIMENTO•...
-Todos ,•os forros serão executados em cimento armado com
-d.'POLI, estiicados, pintados a olsiva com chnálha e.lisos„
.	 .

-•
Neste pavimento se deiáii entre a chnalha éo fôrro um

espaço de pelo menos Om,10 para ventilação.

Revestimento interno
- . Toda a pavimentação em metal fleployé será revestida

pela parte infeior com argamassa de 1 X 2 de cimento e areia
lia espessura de Orn,01.

O emboco de todas as paredes será executado com arga-,
massa de 1 X 3 de cimento e areia, lendo em vista ao appli-
eal-o que as superficies sejam perfeitamente molhadas e avi-
vadas as juntas da alvenaria.

Nas mesmas condições serão revestidas as paredes dos po-
rões e a camada isoladora de concreto.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Rebocos
Serão estucadas e ornamentadas as paredes da sala de es-,

pera, gabinete do director. As do Bali central e vestibulo serão
revestidas de argamassa de 1 X 2 de cimento c Lafarge » e orna-
mentadas.

As demais paredes inclusive as enfermarias, serão rebo-
cadas á cal pura e pintadas á olsina com decoração em chapa,
nas aulas e secretaria.

Nas aulas e officinas, as paredes terão uma barra a oleo
com a altura de Im,80 a contar da parte superior do rodapé;
nas mesmas condições serão executadas as pinturas das pare-
des do archivo, portaria e entrada da cada do director.

Nas enfermarias, as paredes dos dormitorios, corredores;
valer eloscts, hall, medico, dentista e duchas, serão pintadas
a esmalte branco ou de côr.

SEGUNDO PAVIMENTO

Reboco a cal nas condições do 1° pavimento e pintura a
olsina coin barra a oleio de 1m,80 de altura a contar da .narte
superior do rodapé, nas aulas e corredores; as paredes da va-
randa, copa e cozinha serão pintadas a °leo.

As paredes da sala de visitas do director serão estucadas'
e ornamentadas.

As da sala de jantar, saleta, aulas e corredores terão de-
coração em chapa.

TEIZCETII0 PAVIMENTO
•
'As paredes deste pavimento serão rebocadas da mesure

fórma que nos dous outros, com pial um a olsina e barra a
oleo com Int.80 nos dorinitorios e corredores.

As paredes dos banheiros e W. C. da casa do director se-
rão pintadas a oleo.

Nos dormitorios e quartos da casa do director será feita
decoração a chapa.

Revestimento externo
Comprehende o emboco com argamassa de 1X3 de ci-

mento e areia e reboco com 'argamassa do 1X2 de chnento
Lafarge, apresentando o aspecto decorativo figurado nas plan-
tas.

As saliencias .maiores de 0111,03 serão dadas na proprja,
alvenaria.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Azulejos brancos com grcoa ou cimalha
Ilall latem-aos e -corredGres — Com 1111,80 de altura a contar

da parle superior do rodapé.
Refeitorios, cozinha, tópas e despensa — Nas mesmas con-

dições acinm.
Installações sanitarias — Nas mesmas condições acima..
Toilette — Nas mesmas condições acima.

	

Banheiros — Em toda a altura das paredes. •	•
Enfermarias — Com dons metros de altura a contar da

parfe;superior do rodapé as paredes dos dormitorios, corredo-
res, W. C., hall, duchas, medico e dentista..	 .

SEGUNDO PAVIMENTO

Installações sonharias, cozinha. eópa, W. C., varanda da
casa do director, até, á aliora de lm,80 a contar da parte su-
perior, do rodapé..

Na .sala de jantar, da caskdo . director, será collocado
azulejo decorativo typo 5.131, estampa 129 do cat. de Malkin, •
Tiles. - ' .	 ..	 ,	 •

• TERCEIRO PAVIMENTO

Installações sanitarias, corredores, banheiros, até a altura,
de Ina,80 a contar-da parte superior do rodapé. • • 	 •

. • :Todos-os azulejos-a empregar serão de boa ipialidade,!iper--
feitamente desempenados o escpiadrojados, .do -coltor uniformo

yendo -depois da applicados: . on§lituir umá cup-erfig tutrãa,

•



- -
Lamente lisa, com juntas minimas, devendo 1103 angu/cai salien-
tes ou reentrantes serem. empregados azulejos curvos, :6C,jil

. resta horizontal; vertical ou obliqua.
Estrados para 'eitos c;cadelas de forro chato

Sobro os arcos ou aberturas ma:cres de im,00, será collo-
JA0 um estrado em vigas duplo T, conjugadas, cheio da con-
creto, calculado para supportar a carga que lhe fica superior:
não devendo tal estrado apresentar flecha sensivel, sujeito á
carga maxima com que deve trabalhar.

Em cada pavimento, a partir do respaldo do primeiro, será
alasente em todo o perimetro edificio, inclusive paredea
taansaersaes, uma cadeia de ferro chato de 2" X 1112"

Escadas

Fachada principal — f"errt0 do alvenaria do pedra com ar-
gamassa de cimento o areia na dcaagein do 1 X 3, embocadas
com argamassa de t X 3 de cimento o areia e recabadas- com ar-
gámassa de cimento Lafarge e areia na proporção do 1 X 2,
apresentando o aspecto representado nas plantas. Os degraes
o_ espelhos serão do marmoro do Onatal do espessura.

As cacadas dos fundos, cozinhas e enfermarias serão Intel-
fanicai° de ferro com latamaraladriihado, as da cozinha' o en-
fermarias.

As escadas da frente das enfermarias serão dó alveaaria
'com argamassa 1 X 3, cime.r.to e aram, com emboco do 1 X 3 de
cimento e ateia e reboco de 1 X 2 da cimento Lafarge o areia,
apresentando o aspecto repiesentato nas plantas; degraOs e
espelhos serão do marmota) de Ota,0 1.

As duas escadas interiores dos dons corpos lateraas, do
.adificio principal serão do 1„1 o aj•-lya. com ecgráns de alarii10a3
da 0m,04 e espelho de ferre o corrimão do na-'11.
é.- A escada da casa do director será de pdaa;Ja

Soieirag
Todas tis soleiras serão do marmoré, com Orn,01 do da-

feasura abrangendo toda a espessura das paredes.
Serão Lambem revestidos de marmores com a mesma es-

Pessura os parapeitos das sacadas ,Q varandas_

Cobertura
. 147... 'A: estructura da coberite a.do adificia arincipal, ; xcluidcs
Uh' Puchados dos refeitorlos, cozinha, banheiros, quartos, etc.,
será inteiramente -do ferro, empregando-se telha. franceza; no4
deus corpos lateraes o zinco estampado ornamentado da ac-
Wrdo com o desenho na cupola central.

Para os puchados o enfermarias a cobertura será do ma-
deira, empregando-se latim franeeza.

Calhas e conductoreg
--	 Serão do cobro com as dimensões sufficiente ao perfeito

e"-scoamento das aguas.,

ti i r	 Gradlg	 .
, . Os gradis das varandas dos fundos e casa do diractar serãa

ferro batido com °arrima° do madeira de lei,— .
Pintura'cle ferro

• Todo o barrotamento de ferro estructuraa da cobertura,
-gradis, varandas, etc.,serão depois do picadas o isentos do oxy-
dos, pintados com duas mãos do zarcão, recebendo depois os
gradis, escadas columnas ‘1 .3. ytiraa-las, etc,; a pintual
Uva a ole.o ou tiluminio.,

Cob. crlitiy( das varandaS.
•

z".s Varandas dos fundos serão cobertas com telha Eternit
:g.tinre estructura metalliaa, apoiadas sobre columnaa do ferra
fundidota

Sutaid "de 1013

duas ou mais folhas, comprehendendo portas do-almofada; com
Nieneziana, vátio e bandeira e. Porta de segurança em almofadaaa
e mais nas condik:õea acima.

• Janellas	 •vidro e veneziana o bandeira, janella de sea4
IN rançá era almofada, o mais nas condições acima.,

Puchados — Itefeitorios, cozinha, etc.
Fachada mie dá para o pateo central Janellas em pinha,

de riga, em duas ou mais tolhas, comveneziana, vidro e ban-
(faina com alizares, ferragens, vidro, assentamento e pintura aj
()leo.

As restantes nas mesmas condiçõ'es com postiga da ala
notada.	 •
• • Portaa de almofada; vko e vaneziara o postigo o' a'

mofada nas condições acima..

teadri(f4 interna¡

Corpoa central d lateaaas — Portas em cedro, dó almofadi
com bandeira da vidro, empainellame'nto, marcos, alizares, for-.
ragena, vidros, assentamento o pintura a °leo.

Pia:liados — Portas em pinho de riga, de almofada, bana
deira do vidro. alizares e o mais nas condições acima.
• . Enfermarias — Esquadrias externas — Janellas cai duas

folhas, cai pinho do riga, vidro e veneziana, com bandeira da:
vidro o postigo; o mais nas condições acima.

Portas de-almofada em duas folhas em pinho de riga, na9.
condes acima.

Portão de ferro na entrada principal, Pintado com ferra
gens e assente.

Esquadria interna — Em pinho de riga, dó almofada, era
duas folhas; o mais nas condições acima.,

spqrSDO PANCIENTO -7
5

. Esquadria externa' — Fachada — Porta dd Datoba, dó
almofada, veneziana, vidro e porta de segurança, tudo em duas
ou mais folhas, empainellamento, marcos, alizares, ferragens;
vidros, assentamento e pintura a oaao.
. Fachadas lateraes e fundos — Janellas nas condiç5es

acima.
Esquadria • -• 1 ^ ,•111 --. Portas dó cedro em almofada com

lindeira do vida „	 anis como acima.;

• ERCEritO PA,TIENTO

Esquadria externa — Faahada principal e lateraeS — Fof,.
tas do almofada, veneziana, vidro e bandeira do vidro, empai
nellamento, marcos, alizares, ferragens, vidros, asentamento
pintura.

Fachada dos fundos — Janellas de Peroba em duas ou mais
folhas, almofada, veneziana, vidro e bandeira do vidro, e o
mais como acima.

• Esquadria interna — Portas do cedro de almofada, bandeia
ra do vidro, empainellamento, marcos, alizares, ferragens, via
dros, assentamento o pintura a oleo.

Vidros a empregM .a •

Os vidros a empregar nas esquadrias serão de duas gros-
suras, transparontes ou opacos, conforma mais convier aa
locai,

r Cradfl da frente

Em toda á frente do terreno será construido tini gradil eni
ferro batido, sobre soem de cantaria; es,te gradil terá tres
portões com guardas, sendo um de 4m,00 do largura em frente
á entrada principal, aos lados deste dons outros menores da

do largura. soleiras cio cantaria nos podões, sendo con-
venientemente chanfrada para entrada do carros a correspon-
dente á entrada principal, o predil o portões serão pintados a/
óleo ou a alumiai°.	 •

Gradil o porteies obedecerão ao typo A 45 dó catalogo dó
Farinha, Carvalho St; Comp.,

Passeio 'ë»1 Mimo daa conatfaccUl
• Em torno do edificio principal, aeus puchados e bem aseni

das enfermarias, será construido um passeio de inatiO de* lar:.
gura, com meio fio do cantaria o ladrilho trottoir,

!iluminação electrica • •
. Toda a illuminação °Intrica será feita em tubos -fldxf.

veis embutidos nas paredes com o numero do caixas do liga,
ções necessarias á facil substituição dos fios.

. Terá um quadro geral na portaria, que servirá para Md-
Minação do 1° 'vivia-lento o externa; desse quadro partirão os
circuitos para alimentação dos quadros eollocados no 2 0 o 3.
pavimentos Q para o !quadro especial de illuminactin da casa
do dluctoro	 . ,

rumem PAVIMiNTO

Esquadrias.
(Ácirpo principal — Externas — Cdrpo central — Portas

dó ferro batido, ornamentados, Mio serão artisticamente pinta-
dos na entrada principal, entrada para a portaria e sala do
espera o tambem na abertura que dá para a varanda no abana
central.

Duas portas nas aberturas que dão pira as varandas, ean
Perobaiem duas ou mais folhas, -com almofadas, vennianas,
vidro o bandeira, empainellanientó. alizares o porta de sa-
gurança em almofada, com farragens, vidros, asseadamento

pintura a oleo.
Duas portas. na secretaria, *nas condições das mencionadas

afaima. -	 •	 •	 •
lanas janellas no toile'í VI. O. em duas ou miS folhas.

OITI vidro, veneziana e bandeira, o mais nas condições acima.
aakaçorpoa lateraag ma 'ludas . as 'acartas gerão em peroba em
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As enfermarias lerão q uadros e t ro utt os indolleltdonfo•
O confrardante n'áo fornecerá os appikrellins de ilumina-

 cabendo-lhe, a vollocação deites e fornecimento de tam-
padas, que Serão do typo chamado economicas.

A cada apparelbo de illuminação correspondorá um inter-
ruptor typo Diamond embutido, o que faz parte da installação
a cargo do contratante.

Agua, esgotos domiciliarias e de aguas 2: . luvines e
Correrão por conta do centraelante todas as drspozas in-

lierentes a estes s erviç os. sojain acquisicão dos mater;aes,
apparelbos e seu ass._ntainento.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Apparelhos sanitarios

Soecri,-) masoulina — Um grupo de quaftn W. C. de louça,
typo Incei ia. com caixa antomafica, divï s ões do ardosia e
:d ria de nii:deira. sobre columnas de ferro, conforme o typo
da pagina 01	 catalogo de Doulton.

Um !Milton' triplo de louça, caixa automativa 	 df-scar-
ga, igual no typo n. 703 da pagina 310 do catalogo de Doulton.

Um grupo de lavatorios para (vos pessoas, lampo e costas
de ardosia, igual ao I.)po n. 422 pagina 275 do catalogo de
Doulton.

Banheiro —	 finque grande revestido ;Meriormente
e extoriormente de azulejo, com 0.00 de profundidade.

sobro os l e tan q ue será insinuado um grande chuveiro de
cobre. para banho do chuva e commum.

Quartos de criados — W. C. com caixa autornatica, typo
n. 805 da pagina 53 do catalogo de Doulton.

Dons miclorios communs, de parede com caixa de des-
carga anfornatica.

Cozinha -- Um fogão para cozinhar com lenha ou carvão,
para 200 possnas

'
 com ilispositivo para aquec .r rgua de um

reservalorio de l.500 litros, que será eollocado sulco o forro
e que abastecerá de agua quente os apparelhos colocado:, na
cozinha e copas.

Unta mesa de 1,00 melros de comprimento, l'ampo de mar-
more sobro armação de ferro. com duas pias de ferro esmal-
tado t (mi-loiras do a gua quonte e fria, em ceda unia delias.

Tf•es liarias do forro eu alta lo de 3d'' X20' Ir. com agua
quente e Iria, conformo a typo n. 1.241, pat..' : na 390 do catalogo
de Dmillon.

Copa; — Uma olca pnra lavagem de louça oro cada copa,
com as dimensões de 96"x24";(8", com agua fria e qocale,
conforme o typo n.1.314 da ingina 373 do catalogo de Doulon.

Secção feminina — W. C. e lavalorios como na secção
masculina. exeluidos

Banheiro — O mesmo que na secção masculina.
Quartos de criados -- O mesmo que o da secçã; masculina,

gubstituinuo_se os mictorins por outros de bico e installando
no compartimento de W. C. um Pilei typo incerta, com aque-
cedor a gaz.

Tailet !e — Dom, W. C. com caixa autram t ica, lampo
de madeira envernizado, conforme o typO n. 850, [agua 29 do
catalogo de Doulton.

Dous injetores communs, com coisa de &scarga auto-
mat ira.

Um lavatorio typo n. 572 da pagina 291 do catalogo de
Doulton.

SECUNDO PAVIMENTO

Serciles ma s culina e feminina:'
\Valer Coseis, inivtorios e divisões nas mesa-ias condições

do primeiro paviinento, excluidos estes na secção feminina.

Casa do director,

Cozinha — Um fogão para 20 pessoas, lenha ou carvão.
Com dispositivo para acquecer a agua de un reservatoro de NO
litros que será collocado nessa cozinha..

Um fogão pequeno a gaz.
•	 Uma mesa de 2,00 metros de comprimento cm farrpo
marmore e armação de ferro e pia de ferre esmaliado e tor-
neiras com agua quinte e fria.

Uma bacia para lavagem de metias, com agua quente
fria de 30"x20'X10", typo n. 1.363 da pagina 388 rio catalogo

Je Daulton.
Copa — Um apparelbo para lavaLTem :te louça com agua

quente e fria com as dilnensões de 30"X20*X7", typo n. 1.360
do catalogo de Doulton.

Compartimento sanitario

Uma banheira de ferro esmanadr com agua qu ente e fria
e 6". typo n. 545 da pagina 122 Go cafaingo ei Doulton.

Cm uater-eloset igual ao applicado no toilette do 1" pa-
:limou to.

mictorio coram= com caixa de descarga automatica.

TEacEmo RANI:\ I ENTO

Seer:Cio feminina

Dcus W. C. e divisões conforme a Iypo já empreg s_Ato no
DO'. 1)111

R.s	 «Inserta» com aquecedor a gaz em cada uru
dos coidpartimentQs.

CASA DO DIRECTOR

Quarto grande

Uma banheira de ferro esmaltado, branco, para agua
quont,:. e fria, com aquecedor a gaz, com as dimen,Uus de Z"-;"
O 0" typo n. 1.142. pag. 114, cat. do Dulton.

Uma mola hanlivira de ferro esmaltado branvo,para 	 fri.
e quente de 2 - X5 -X2" e 2"Xl1X2 1j2, typo 1.014, pag. 195, do
cat. e Doullon, e aquecedor a gaz para a mesma.

Uni bidet com agua quente e fria, typo 1.017, pag.. 197;,.
do cat. de Drainou.

'Um W. C. conforme o typo já empregado no toilette do
1" pavimento.

Viu mieforio ommnmmmn com caixa de descarga autornatica,
Cio lavatorio com agua quente e fria para uma pessoa,

com tampo do m ..irmore 0"X.2' 112", supportcs de ferio es-,
manado, spelho kt,typo 430.

A pag. 210, cat. Doullon, um aquecedor a gaz para o
mesmo.

Si convir ao contraclanfe, poderá este installar no forro
do 30 pavimento da cria do director uma caixa d'agua lo 1.000
litros, cuja a gua seja aquecida por dispositivo colloendo no fo-
gão da c , )zinlia, ficando assim dispensados os aquece lliwes
gaz	 hanliciras e bidets ah	 collocados, acarto conser-
vado apenas um pequeno aquecedor para lavalorio.

Donliciro pequeno

Uma hanbeira igual á já empregada no banbeiro
cio pavimento inferior da casa do director e aquecedor a gaz
Para n mesmo.

W. C. igual ao ,já emprog ido.
Um 'aviltaria igual ao já empregado no loilette do 1 0 pa-

.vimento.
Ural OrinS para OS SOCÇ1.7CS MOScIllinel C iC '1)1 i)) ft

Serão do typo	 pag. 270, do c;d. de Doulton, coa/ c, o
mero de bacias figurado no de.senho.

ENFERMARIAS

Secção masculina
Um W. C. com caixa de dosearga ,automatien, igual ao

typo já empregado na secção masculina do 1° pa y Mien/ o.
Um 'Meteria commum com caixa de descarga autoinal'e

Duchas

Uma ducha circular com chuveiro e outra de jacto. -

Medico, dentista e pharmacia

Um lavatorio fypo 572, pag. 291, do cat. de Doulton, ent
cada um dos compartimentos.

see;(70 feminina

O mesmo que na ecção masculina, 'com excepção dc?
mictorin, que será substituido por um bidel, iypo
com aquecedor a gaz.

Deposito tratjua no »torro

O contrarlanfe construirá no morro existente rio fundo
do terreno MD reservatorio de cimento armado, dividido em
dons compartimentos com a capacidade de 40 mil litros, em
altura conveni e nte para prover o abastecimento d'agua geral
de todo o edificio e suas dependencias.

Ralos

Em todos os compartim2ntos sanitarios, copas, cozinhas e
refeitories e nos compartimentos das enfermarias e ta:libem!
junto ao na' io fio da calçada que circurnd:-, o edificio, serãO
eellocadas ralos para esgotamento das aguas de lavagens
iniquell•es e de aguas pluviaes nestes.

Não se admiltirg o emprego de saibro nas argamana4.,
A areia a empregar será de rio, perfeitamente isenta de'

humos, vasas e substancias organicas. 	 .
O tijolo a empregar será o do Porto do Ilosa, ou ostSi

aue não seja de qualidade inferior,,---- —
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Toda a madeira a empregar será perfeitamente seeca, com-
pletamente isenta de brancos, ventos, brocas, nós cariados,
etc.

'As ferragens a empregar nas esquadriar devem ser de
trimei . a qualidade.

O lflFfltO a empregar será Excelsior, Lehight, Vicat ou
'Atlas, senda que, no raso do emprego do terceiro, a dosagem
'das argamassas poderá ser feita com uma parte mais de areia.

A pjn tira será executada rem O DUIlle1 .0 de 111rIOS necea-
s_arlas ao bom acabamento do trabalho.

Quando preciso, as paredes serão queimadas a zarcão e
láS nós das madeiras a verniz.

As esquadrias em madeira de lei terão pelo menos quatro
centimetros de grossura e as em pinho freS centimetros.

Fica entendido que, quando houver divergencia entre as
fibrilas e. as espeeificaeões, prevalecerão estas.

Eseriptorio de• obras, 11 de junho de 1913. — O es-
cripturario, Lourcio Mayor.

Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal

TRIBUNAL DO JURY

COVOCAÇAO DE JURADOS

O DP. Francisco Cesario Alvim, juiz de Direito da Sexta tara
Criminal e Presidente do Tribunal do Jury do District° Federal:

Faz saber aos que o presente virem e interessar possa que, na
eonformida.de do disposto nos arts. 8°, 137, § 2°, 151, 277 e 278 do
decreto n. 0.203, do 28 de dezembro de 1911, designou o dia 3 de
julho proximo futuro, ao meio-dia, para proceder-se a abertura da
ia sessão judiciaria, no edificio da rua dos Invalides n. 152, Forem,
tendo se procedido hoje ao sorteio dos 22 jurados da urna geral
que teem de servir na referida sessão e cujos nomes são os seguintes;

1. Mario Ortiz Poppe.
2. Leopoldo Teixeira Leite.
3. Guilherme Schnbart.
4. Francisco dos Santos Marques.
S. Dr. Mario Bevilaqua.
G. Carlos da Veiga Cabral.
7. José Ayres de Souza.
8. João Manoel da Cunha.
o. Themistocles Soares Yen.

10. Ricardo José da Silva Graça.
11. João José da Silva.
12. Franklin Guedes.
13. Antonio Ramos de É-arvalho Duarte.
14. José Correia Picanço Junior.
15. Rodrigo Iterada° Ribeiro.
16. flodolpha de Siqueira Fritz.
17. Salustiano José da Silva.
18. Abel de Araujo Patinha.
19. Dr. Emiti° Gomes da Costa Mirand..
20. Carlos Pereira da Silva.
21. Francisco da Bocha Vez Junior.
22. Luiz Macedo.
A todos os quaes se convida a comparecerem no dia, hora e

logar ao principio declarados, sob pena de serem multados na fórma
da lei os que intimados e notificados, deixarem de comparecer sem
cansa devidamente justificada. Dado e passado nesta cidade do Illo
de Janeiro, em 18 de junho de 1913. Eu, José Caetano Machado,
20 escrivão do Jury, o escrevi.—Francisco Cesario Alnim.'

~•nnn•
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Colonia Correceional dos Dois Rios

De ordem no Sr. director faço publico que, no dia 20 de junho
corrente, ás 11 horas da manhã, serão recebidas e abertas nesta
estabelecimento propostas para fornecimento de carne verde de
vacca a esta colonia durante o segundo semestre do corrente armo.

As propostas devem ser feitas em duas vias escriptas com tinta
preta, sendo moa estampilhada e ambas datadas e assignadas,
especificando-se sem accreschno, entrelinhas, entendas, razuras ou
resalvas, mo algarismos e por extenso, o preço do kilogranuna do
artigo.

Cada proponente caucionará, na Secretaria da Colonin, até a
vespera do recebimento e abertura das propostas, a quantia de Ire-
sentos mil reis (300S) em moeda corrente, para garantia da assigna-
tura do contracto, perdendo o direito ao deposito aquelle que, sa-
bendo-se preferido, não comparecer na data fixada para a celebração
do mesmo contracto.

Condições

1.a O contrae,tante é obrigado a depositar n) cofre rija Colonla,
para garantia e fiel execução do contracto, a quantia de um conto de
reis (t :000$) que poderá ser representada por apolice da divida pu-
blica federal, acompanhada de certidão da Caixa de Amortização,
sendo a caução restituida depois de findo o prazo do contracto ;

2.' O contraetante pagará o solle proporcional, segundo a lei em
vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas repartição em o
mez seguinte ao da entrega do artigo;

3. a A carne deve ser de primeira qualidade e posta no almosari-
fado da Colonia á custa do fornecedor, sendo rejeitada no acto do
recebimento a que não estiver na condição exigida, de accerdo com o
parecer do medico da Colonia

4, 4 Os pedidos para fornecimento serão feitos pelo almoxarife da
Colonia, rubricados pelo director e visados pelo esecipturario.

ti." Os pedidos, que deverão ser feitos ires vezes por semana, aos
domingos, terças e quintas-feiras, serão enviados ao contractante com
dons ou tres dias de antecedencia, 'salvo o caso de pedido urgente,
que o fornecedor será. obrigado a satisfazer dentro de 21 horas.

01 . O contractante incorrerá nas seguintes multas sobre o va-
lor dos pedidos: de 5 cyo, quando deixe de remetter o garrar° dentro
do prazo estabelecido; de 10 °/c. quando a demora na entrega do artigo
exceder de 48 horas; de 20 °,'„ no caso de reincidencia.

ia . No caso de não ser absolutamente fornecido ou ser rejei-
tado por sua má qualidade, será o artigo comprado a outra pessoa á
custa do contractante, por cuja conta correrá lambem a differença
que houver entre o preço do contracto e o vigente no mercado, pelo
qual foi o artigo adquirido em mão particular, incorrendo ainda o
contractante na multa de 20 °,;„ sobre a importancia do pedido.

8". As multas impostas ao contractante pela directoria da Colo-
- nia, com recurso para o Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto

Federal, serão deduzidas das contas mensaes no acto de ser ordenado
o respectivo pagamento, que correrá pela sub-consignação alimenta-
ção, medicamentos, dietas, calçados e vestuarios dos correceionaes, do
material da Colonia.

9. a Quando expirar o prazo do contracto e até que seja contra-
dado o fornecimento de outro semestre, o contraetante fica obrigado
a continuar o Lirnecimento pelo preço do contracto e a conservar o
deposito de 1:000$ de que trata a clausula 1', e sujeito ainda a,
todas as obrigações previstas nas demais clausulas.

10. O contracto será rescindido quando se de.rem repetidas
faltas communicadas ao Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District()
Federal e punidas com as multas estabelecidas na clausula 6', per-
den(io o contractante a importancia da caução, som direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual fôr a sua pro-
cedeneia.

Secretaria da Colonia, 5, de junho de 013.— O escripturario.
Ferreira c Sara.

do Districto Federal

• De ordem do Sr. Dr. chefe de policia do District° Federal,
ficam sem etreito de folha corrida as carteiras de' identidade ns. 4.203,
2.011 o 1.403, concedidas pelo Gabinete de Identificação e de Esta-
tjslica, de aceórdo com o artigo 123, lettra a, do regulamento annexo
ao deereto'n. 0.140 de 30 de março de 1907, aos cidadãos Manoel
iii0 mes Peixoto, Waldemiro Bodrignes do Azevedo .e Custodio de Al-

Eida nabello, visto como os mesmos estão sendo processados ; o
1 imeiro como incurso no art. 131 do Codigo Penal o os dois ultimes,
:no t't. 306 do mesmo codigo. — Rio de Janeiro, 17 de junho de
213,.— O director, Elysio de Caualha,.. .•	 -	 .	 -e...-- -:-

."Sasa de Detenção

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VACA DE ESCREVENTE

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia e •para conhecimento dos:
interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de Vá dias,
a inseripção ao concurso para (2 provimento de urna vaga de escre-
vente da' Casa de Detenção.

Para a inscripção os candidato§ deverão apresentar os doz. •
cumentós seguintes:

a)cortidão de edade • ou - documento que a suppra, prov4ndo SCZ
malOr -sle 21 aums;	 •
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b) folha corrida;
e). attestado de vaccinação ou racaccinação e da ioão soffaer

molestia contagiosa ou outra que os impossibilite do sarvir,,o activo;

d) quae.aqua,r outros documentos que comprovam a sua idoneidade
moral o intellectual.

As provas serão escripta.s e oraes e constarão de:

a) grammatica da lingua, vernacula;

b) historia e geographia do Brazil;

c) graaninatica e linguas franceza e ingleza;

cl) arithmetica até a theoria das proporções;

e) redacção official.
Secretarea, da Policia do District° Federal, 18 de junho de 1013.

— O secretario, Damas° P. Gomes.	 (•

rQuem quizar encarregar-se desse fornachnanto dava no dia 26
deste !Dez, ao meio dia, apresentar, em listas que esta secretaria for7
necara, sua prop nsta, em carta fechada, em dois vias, ama das
quaes com o sello devidamente inutilizado, com o preço das unida las
por extenso e em algarismos, sem rasuras, entrelinhas or °meu ias
comparecendo, porém, nesta repartição até a . vespora daquella, dia
afim de promover a sua habilitação á concurrencia. • •
• Por esta (amasia° será seientifieado das condições do contracto
depositará na thesouraria da Policia a quantia de duzentas mil réis
(2005), para garantia, não só da assignatura do mesmo, mas lambem
da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só Será restituida quando termi-
nar o prazo do contracto c que reverterá em baleando da Fazanda
Nacional, si o interessado se recusar, sob qualquer pretexta, a•assi-
gnar aquedo acto, ou si fôr elle roscindido por falta remida:nauta
commettidas durante o forne.cimen to . 	 •

Secretaria de Policia do District° Federal, 17 de junho de 10:3.
—O secretario, Damaso de P. Gomes.

policia do Districto Federal

C0Nánts0 pana o rnoviereiro DE DOES LoGAREs vAGOs DE AmANuENSE

Da ordem do Sr. Dr. Chefe cie Policia e para connecimento dos
interessados, faço publico que se acha aberta, polo prazo da 13 dias,
a inscripção ao concurso para o provimento de duas vagas de ama-
nuense desta secretaria.

Para a inscripeão os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a) certidão de edade ou documento-que a suppra, provando ser
maior de 21 annos;

b) folha corrida;

e) attestado medico de vaccinação ou revaccinação e. de não sof-
frerem cie molastia contagiosa ou outra que os impossibilite do serviço
activo;	 -

d) quaesquer outros documentos que comprovam a idoneidade
moral e intellectual. •

- as provas serão escriptas e oraes e constarão de:
a) grammatica da Ensaia vernacola

b) historia e geograpbia . do Brazil

C) graminatica e tinguas franeeza e ingloza

d) arithmetica até a theoria das proporções ;

e) redacção official..
Secretaria da Policia do District°

1013.— O Secretario, Damaso P. Goma.
•nnnnnje

Policia do District° Federal

,.,oNCIIRSO PARA MOVIMENTO DE DUAS VAGAS DE COMMISSIRIO DE 2' CLASSE

De ordem do Sr. Dr. • Chefe • de Policia e para conhecimento
dos interessados, faço publico que Se acha abaeta, pelo prazo de 15
dias, ti inscripção ao concurso para o provimento de duas vagar de
commissario de 2" classe.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os -documen-
tos seguintes: • •

a) certidão de edadó ou documento 'que asuPpra., provando ser
Maior de 21 annos o menor de 60;

b) folha corrida;
c) attestado de residencia efrectiva noDistricto Fedral, da pro-

fissão que exerça ou tenha exercido e do bom desempenho delia;

d) attestado medico, provando não soffrer de molestia alguma que
o impossibilite do exercicio do cargo.

As provas serão escriplas o oram, eonStando as escriptas de co-
nhechnento da lingua portug,ueza, de unia 'questão jnridico-policial,
de redacção e correspondencia official e as °eus de demantos do Dl-
mito .Constitucional Brazileiro, noções de Direito e Processe Penni , or-
g'anizaeão • e divisão policial. • • ..

Secretoria 	 da Poliria do District° Federal, 18 'de junho de 1913.
O secretaria Damasó P: 'Gomes	 . •	 .

Policia do Districto Federal

•. A-- 'Policia do District° Federal precisa contractar-o • fornecimento,
lã' alimentaeão aos presos recolhidos ao Deposito da Policia, durante
to segundo semestre do corrente anilo.

Policia do Distriato Federal

-. '.ME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1 0 dalegado auxihi,ir. faro pibl'co,
para conhacimento dos interessados, que no exame realizada em IS e
19 do corrente se apurou à seguinte resultado:

Dia 18—Antonio Ferreira de Lyra, e Francisco de Paulo Ferreira
de Souza foram julgados inhabilitados.

• Natal Seciliano, approvado.
.	 .	 .

Manoel Placido Teixeira ausentou-se depois de haver respondhl0
•á chamada.

José Ignacio Barbosa foi approvado na prova oral, reprovado .11á
regulamentar, tendo faltado á prova pratica."

Angusto Teixeira dos Santos foi approvado nas provas oral c.
pratica e reprovado na regulamentar.

.Dia to—Firo-11n° da Silva Perraira o joão,Pinto deVasconcallos
foram approvados.

• Franz Mentgasa Antonio Joaquim Fernandes e Vernan lo Paulo da
Almeida foram julgados inhabilitados. 	 •	 .

•
"	 Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a comnare-
cer nesta Inspactoria, na soxta-feira, 20 do Carr0130. ;•L	 lamas
da manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme rova-
reram:	 -

Manoel Teixaira Camoello, Joaquim Tavares, Felix Lopoa, A nto-
nio Rodeigues Monteiro e José Antonio da Silva.

•Turma supplementar—Antonio Prazurn Sobrinha, Antonio Lanas
do Lago, &colho° Palmeira, Manceol"Jose Soaras e nino José dos
Santos.

Deverá Lambem comparecer afim da aorestar a prova regula 113:1-
'tar o candidato Iterminio Affonao de Souza. • • -

„ .
Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-

teiras de identidade.

Os candidatos da turma supplemantar da dia, que não compare-
cerem á chamada, ficam n prevenidos de que só poderão ser novamente
.chamados 15 dias depois. 	 •

,	 • Aos examinandos da prova pratica se communica'que davam
1 trazer carros em boas condições de funccionamanto, pais . os defeitos

ou avarias porventura existentes no velliculo nrio constituam a tte-
imantes ou desculpas para as faltas earrenattidas pelos candidatos
durante essa prova de direcção.

Insoectoria de Vehiculos, 19 de junho de 19. 13. --	 inspector,

•
Amaro José Caetano.

Policia do District° Federal

INSDECTORIA DE miramos

Foram intima los para pagamento ale multa ou se-verem prata
cessar no Juizo dos Peitos da Fazenda Municipal, findo o prazo •de•dM'

• dia, de.canformidade com o decreto municipal 11.7 003,..de ;13 de
Março. de 1913, os motoristas abaixo designados: •	 .

:	 Francisco Beis Costa, conductor do automovel n. 1.621. ••-Antonio José Gomes, idem n. 1.333•

Federal, 18 de junho de
• (•
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Matheus Francisco Arteiro, idem a, 1.819.	 Balde de ferro para cinzas de . 0,38X0,28X0,002, (modelo:
Alfredo Balda, idem n. 680. ,	 do Deposito Naval), um. 	 . .
Benedicto Affonso Gonçalves, idem a. 1.588. 	 Balde de ferro para cinzas de 0,60X0,35X0,002 .(modelo do .
Alipio do Nascimento, idem a. 17.	 , Deposito Naval), uni.
Henrique Joaquim Assumpção, idem a. 1.563. 	 1	 13able de agallie com 0,35, diametro de bocca, um.
Eugenio Torrão, idem n. 1.622. 	 Balanca com conchas de metal e jogo de pesos para 2Q
Manoel Ferreira, idem a. 1.270. •
Francisco de Moura Freitas, ide n. 402. 	

)(lios, uma.
m Balança com conchas de metal e jogo de pesos para IQ

,	 . 

Luiz Horta, idem n. 1. 	 kilos, urna.480.„
Manoel Telles Dias, idem a. 628. 	 Balança de louco para 200 kilo s, urna.
Manoel Mendes de Castro, idem a. 57. 	 Balança «Ilowe de 100 kilos, uma. 	 -
11enrique Luiz de Almeida, idem a. 512. •	Palanca «H( ae> de 200 Mios, uma.
Francisco da Silva Cardoso, idem a. 811. 	 Balança (ktiowe» do 2 .000 Mios, ama.
José Augusto Pedro Simões, idem a. 1.866:	 Balança decimal para 300 kilos, com jogo de pesos, tma:
Augusto Silveira Pimentel, idem n. 2.034.	 Balança para cartas, unia.
Antonio Teixeira Pinto, idem a. 1.700. 	 Barro refractario, kilo.
Antonio da Silva, idem a. 1.332. 	 Barbante fino, novello,
Arnaldo Luiz da Silva, idem n. 1.016. 	 ,	 Belmazes de latão, kilo.- •
Aristides Alberto Alves, idem n. 1.655. 	 lrelmazes de cobro, kihrl,
Inspeetoria. de Vehiculos, 10 de junho d3 1913.-0 inspector, , ,,j llicarbonalo de sodio, kilo.

Amaro José Caetano.	 ; Bigornas de ferro, kilo.
• Botas salva-vidas, ss., uma.

' 7,:-.-Iloias de a irinque, grandes, unia,
Tinis 'o da Marinhà	 Bolas do airinque, pequenas, urna.

Superintendencia de Portos e Costas 	 : -: Breu virgem, kilo.
.,i 13ocaes para mangueira (par) de 12a 25 mim, um.;SEGU	 :-.NDA SECCÃO	 . 'Tones para mangueira (par) de 28 a 35 m In, uni.;

AVISO AOS :NAVEGANTES N. 87	 "Tonos para mangueira	 d	 52	 :Recollocaçao da boia sem luz que assignal( a lage do Marcellino iio In-	
(par) e 40 a	 ra in, uni.

 .. Bocaes para mangueira, (par) de 58 a 75 ni In, um.,
ledo), do porto de S. Francisco, Estado de Santa Catharina	 ” Bocaes para mangueira (par) de 81 a 91 m rn, um.	 \De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente iate- 	 trones para mangueiras (pai . )	 ,de 100 a 125 in¡ ai uni.: •raio de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi recollocada a .:-, Mines para cor nelas, um. 	 .

bota sem luz pintada de preto que assignala a lago do Mareellino, 	 - i' Trones para bomba «Stone», um.:ao interior do porto de S. Francisco, Estado de Santa Catbarina, rpie 	 Borracha em lençol, kilo.havia desapparecido, conforme annanciou o aviso n. 70 do corrente 	 'Borracha em lençol com inSCrÇãO de panno, kilo.armo. Borracha em lençol «Coupoundr,, kilo.Segunda sução da Superinte»dencia de Portos e Costas, 17 de ju-	 - Borracha em lençol com insercão de lona, kilo.
alio de 101:3.—Roocrio Angusto de Siquci pa, capitão de coneta, chefe	 Borracha branca especial, kilo.
cie SeeeãO.	 borracha em leneol com inserção de arame, kilo.

Borracha com corda para vigias. kilo.,Superintendencia de Portos e Costas 	 Borracha em lençol, vermellia. kilo.
SEGUNDA SECCUO	 Borracha : em lençol plobaginada. kilo.

Borracha Nublar), em lençol, kilo.
AVISO AOS NAVEGANTES N. 80 .	 •orracjia em lençol vulcanizada, kilo.

:Romeira em lençol vulcanizada com inserção de lona,kilo.Extincçb wotisoria da luz do poste illuminatico de Caiçara, na ponta
de Santo Alberto, Estado do Rio Grande do Norte 	 borracha em lençol vulcanizada com inserção de arame,

oDe ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente 	 e latã,kilodente iate-	 Botões d
.

e arrida, um.rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha apagado Botões para correia balata, um.provisoriamente o poste illuminativo de Caiçara, na ponta de Santo 	 '. Botões para campainlias, um.Alberto, Estado do Rio Grande do Norte, devendo novo aviso amam-	 Briin	 ,ciar o seu restabelecimento.	 (le linbo, metro.
P.Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 17 d 	 rinizãoo	 :Brocas f melro.rancezas, in»a .-junho de 1913. — Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta,	 Brocas americanas, unia.=

chefe de secção.	 :Brocas inglezas, uma.—.—	 Brocas de aço com meia cana nos punhos, uma - ,.;superintendencia do Mataria? 	 'Brocas americanas ocm espigas, chatas, (lula. --DEPOSITO NAVAL
SECÇÃO DE FARDAMENTO	 Brocas americanas com espigas, chatas, unia.; •

Brochas cabalas, unia.De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, director, previne-se 	 Brocha de eabello para caiação, urna.ás Sras. costureiras matriculadas: na primeira categoria. de as. 1 ao	 Broelias francezas para pinturas, unia.fim e na segunda categoria ac as. 1 a 20, que no (lia 21 do fluente 	 Dusca-vidas, l(ilo.	 .
mcz, do Mei° dia ás 4 horas da tarde, se distribuirão costuras para	 Bronze em vergallnie, 'kilo.-Manufacturar, recebendo-se as matriculas até ás 2 'toras. 	 Bronze em chapa, kilo.Soerão de fardamento do Deposito Naval do Rio de Janeiro, 19 	 :Bronze pliosplioroso, MIO.'de junlio de 4913.-0 encarregado, Antonio Cabra/ de Lacerda, 1° te-	 'Badames de aço, um.mate commisstu'io. 	 (•	 Bandejas de aluminium, unia.

:Batedor para bifes, um.
Commissão de Compras da Marinha 	 Beiram da Judéa, kilo.

Pe ordem do Sr. contra-almirante presidente da Com-	 Bistdfato de potassio, kilo.
missão de Compras da Marinha, faço publico, que esta com-	 Barriletes de ferro, um. .
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados	 Bombas Japy n. 1, uma. 7 •
lrlevendo as propostas ser entregues neste gabinete ao meio	 Bombas Japy n. 2, uma:•
.4.10 dia 21 do corrente inc', para o segundo semestre do cor-	 Trombas .Tapy n. 3, urna.
rente armo.	 Bombas Japy n. 4, urna.:

As propostas devem ser em duas vias uma das ganes	 Bombas Japy n. 5, uma.
Sellada, não sendo tomadas em consideração emendas ou rim-	 Bules de aluminium, um.'
suras.	 Buzinas para automoveis, unia.

De aecôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha, 	 Batedor para ovos, uni.
Min aviso n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa 	 Baldes de couro para artilharia, um.
de 1. °{° sobre o valor do artigo a fornecer por 21 horas que 	 Bandejas de ferro agathe, unia. •
excederem do prazo estipulado: 	 Bules de agaLbe, um.

Baeta, azul com 1.40 de largura, metro.;	 :Brim lona, metro.
Balão defensa de Cabo, grande, um.	 . fiandeiras de nações de quatro pannos, urna.
Balão (lefensa • de cabo, • pequeno, uni. 	 Bandeiras de uni panno, de nações, uma.

• Balão defensa • eylindrica, uni. -	Bandeira nacional de doas pannos, uma.
Bal ‘le de' zinco reforçado de 0,305X0,032 (modelo do De— 	 Bandeira nacional de quatro pannos, uma.

giosito _Naval), um.	 Bandeira nacional de seis punimos, unia.
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Bandeira nacional de oito pannos, uma.
Baldes 0 zinco reforçado com el orelha de vergalho de I

-•0,305X0,002, um.
_ Boia de ferro de 1,00X 1,55 el desenho

,Pras. unia.
llocaes de man gueira 0,038, um.•
Idem, idem de 0,070, um.
Idem do mangote de 0,101, um.
'Idem de metal para tubo de 0,039, um.
Idem de mangueira do 0,015, um.
Idem de metal para tubo de 0,030, um.
llocaos para fogareiro Primos n. 1, um.
:em idem n. 2, um.

Borracha em tubo para bombreira dv canhão, kilo.
.4;4rraella especial Trypode 1 mim, kilo.
4344rracha especial de 0,009, kilo.
Bordões para caixas de guerra, kilo.
l'odrtos de 413oxter» bitola n. 2 para correia, uni.
Botões de metal tWestherproof» para cartucho, um.
noiões 41e montaria para ()Moines, uni.

4lioland», um.
Brim de linho alloyab>, metro.
Brim de linho cinzento, melro.
Brim pardo ou cinzento, metro.
Brid para cano de ferro fundido de 75 inlin cl registro

para vapor de 37 mim, um.
Brid para cano do ferro balido de 0,75 mini c registro

•ide 25 mim, uni.
Brocas de 0,014,3, uma.,
Idem 0,017,5, uma.
Idem 0,020,6, unia.
[(leni 0,023,8, uma.
Idoin 0,027, uma.
1414.mi 0,028,6, mna.
Idem 0,033,3, uma.
Idem 0,030, 5, uma.
Idem 0,031,7, uma.

.1dom 0,052, 9, inna.
blom 0,016, unia.

, 4	 Idem 0,019,2, uma.
Brocas americanas ej espiga parallela de 5110 ndin iit4; 13

/Tilm, um.
Brnrhas para baste, uma.
.:3rochas eCelestina» de 150 mim, unia.
Iroehas «Celestina» de 50 mlni, uma.

1.,Iadames de 0,006 á 0,025 c1 cabo, uma.
Pandeiras de dous palmos para lancha do Hospital, uma.
Bandeiras cruzeiro de dons pannos, unia.
llandeijas de metal branco nikolada el 0,40, unia.

, Bandoijas de metal branco nikehtdo de 0,50, uma.
ltandoijas de nwtal branco nikelada de 0,60, unia.
Bomba pneumalica para desobstrucção de encanamentos,

,uma.
• Bombo dupla para pneumatico, urna.

liombo Stono completa com 30 metros de mangueira em
secções do 10 metros. unia.

Bomba com embolo de bronze Sion° de 150 mim com-
dela com 30 metros do niangate cabo e esguicho de cobre, um.
• Bomba centrifuga Worthing typo D de 2 112 para 758
litros, uma.

11omba de incendi() el carreta typo moderno a gazolina
ou korozono, uma.

Brirn• listrado, metro.
llulos de mel ai branco, um.
$ala da Secretaria da Commissão de C ompras da Ma-

rinha. 19 de junho do	 -	 eapilão-tenenle commissa-
Cesto' Borges, secretario.

I	 •

Commissão de Compras da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante presidente cia 'com-

nissão do compras da Marinha, faço publico que 'esta com-
nissão preci za de preço paya os artigos abaixo mencionados,
levendo as propostas ser mil regues nos' e gabinete, á 1 112
la tarde do dia 23 de junho do corrente atino, para o segundo
emes( co do corrente atino.

As propostas de nt ser em dl ias vias uma das quaos sel-
lado, não sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

aec•)rdo com a resolução do Sr. ministro em aviso
ri. 172,-41; julho do 1012, fira estabelecida a multa do 1
sobre o valor 410 artigo a tornecer, por 2.1 horas que excederem
do prazo estipulado.

A	 •
.Adaptadores do rua4leira (bayonotas), um.
Adaptadores do metal (bayouclas), uni .
Adaptadores do prweellana (bayonetas), um.
Aramo de Maillorhort ss. kilo.
Arame platina s

'
s kilo.

.Araine nickel	 kilo.
Arame ferro riickel ss, kilo.

da C. do Com-.

Alcool absoluto, litro..	 •

• Agglomeradores para pilhas Leelanché, • um.
' • Agglomeradores para pilhas Donda, IML
.	 !Armaduras para ventilador --(com 'os carW, ..istie0s 'W
bobinas abaixo declaradas, de Ercole Marelli). 	

.-
• 4;

Ercole Marelli, do:
Bobinas inductoras para ventiladores ele	 s

220 volts ele, 305 e 451 ffl1mii, uni.•
• 80 volts ele, 305 o 451 mim,

65 volts ele, 305 e .154 mlni, um.
Benzina rectificada, litro.
Botões de madeira para campainha, um.
Botões do louça para campainha, mui.
Botões do metal para campainha. um.
Bases isoladoras de louça para boccaes de bayonela,
Bases isoladoras de ebonite para tomadas de corrente,.

grandes, (typo Almirantado Inglez),
Bases de ebonite para tomadas de corrente, pequenas

(typo Almirantado Inglez), tini.
Boccaes de mica comprimida-rosca, para illuminação

festa. um .
Boccaes de metal-bayoneta, ss, com e sem interruptor, uni'.
Boccaes de melai-rosca, ss com me se interruptor, um.,
Caixa de larracha Withworili, rosca de 0,5 a 0,0 mlin, uma.
Cabo electrico dc dous fios de 8110 mim, com protecção:

de chumbo, metro.
Cabo (decido de Ires fios de 11110 mim, com Protecção

de chumbo, metro.
Cabo electrico de sele fios de 15110 mim, com protecção

de chumbo, metro.
Cabo electrico de nove fios de 10110 mim, com protecçãO

de chumbo, inetro.
Cabo doei rico de 18 fios de 18110 ni1m, com protecção de

chumbo, metro.
Cabo electrico de 19 fios de 11110 Julio, com protecção 'de

chumbo, metro.
Cabo eleclrico de 19 fios de 9110 inhn, com protecção de

chumbo, metro.
Cabo electrico de 25 fios de 5110 m1m, com protecção de

chumbo, metro.
Os mesmos cabos com revestimento de arame de aço',

metro.
Os mesmos cabos com revestimento cie juta e algodão,.

metro.
Cabo duplo flexivel, com revestimento de algodão, duplo,•

de borracha, para portateis de 9110 Hm, metro.
Cabo duplo flexivel, com revest »limito de algodão, duplo',

de borracha, para porfateis de 15110 m1m, metro.
Cabo duplo flexivel, com revestimento cio algodão, duplo,

de borracha, para porlateis, de 18110 inhn, melro.
Cabo duplo flexivel, com revestimento de algodão, duplo,

de borracha, para portai eis de 22110 mim, metro.
Os mesmos cabos com revestimento de chund,o, metro..
Os mesmos rabos com revestimento de chumbo e pro-

tecção de arame de aço, metro.
Os mesmos cabos com revestimento de chumbo e pro-

tecção de arame de cobre, moiro.
Os mesmos cabos com revestimento de couro, metro.
Os mesmos cabos 00111 revestimento de seda, moiro.
Cabo electrivo flexivel com duplo revestinieid_o de borrae:._

para magneto, metro.
Contacto de cobre.
contrldo de platina.
Contacto de aluminio.
Campainha electrica com base de ferro para quall'o

uma.
Campainha eleetriea com base de madeira para quatro

volts. unia.
Campainha electrica typo Almirantado Inglez, para nove

volts. uma.
Cartuchos de poreellana para fusiveis de 235 ampères C,

550 volts, uni.
Cartucho de porcellana para fusiveis de 25 a. 320.ampères,

e 3.000 volts, uni.
Cadarço ,jaconas us 4, 5, G, 7 e 8, peça.
Cabo duplo flexivol isolado com borracha sob trança de

10, 15, 20, 25, 30, 35 e 40 »On de secção.i, melro.
Cabo electrico do 7 fios de 9110, 10110, 11110, 16110 e

20110 mim, com isolante de borracha sob chumbo, metro.
Cabo electrico de 19 fios de 9110, 10110, 1 . 1110, 16110, 18110

c 20110, isolado l'0111 borracha sob rbumbo, melro.
Cabo eleclrico de 37 fios, de 9110, 10110, 12110, 14110,

16110, 18110 e 20110 mim, isolado com borracha sob chumbo,
melro.

Cabo olecirico com os mesmos diametros do anterior, iso,
lado com borracha e trança de algodão, metro.

. Cleats de porcellana,
Charlet°, uni.
Calha do madeira para canalização electrica, metro.

I
CommuladOres estampic 	 typo VeritYs pat'a	 çtpipères,

um,
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Cobre puro em chapa ou em verg,allião, obtidos por vi'
Plectro/ytica, kilo.

Diaphragmas de carvà'o ou metal para apparelho • tels -
-phonico, fio de 9110. 10110, 12110, 14110, 16110, 18110,
25110 e 30110 mini, isolado com borracha sob chumbo, metro

Fio com os mesmos diametros do anterior, i solado. coa
1A-frac/ia, sob trança, tridn.

- Fio mag,neto de 51100, 1110, 151100, 20,1 10, 251100, .30110
351100, 40110, 451100, 5110, 551100, 6110, 651100, 7110, 751100
8110, 851100, 9110, 951100 e 10110 mim, com isolamento dup1(

•de seda superior especialmente para 220 volts, metro.
Fio magneto dos mesmos diametros do anterior, indo ablin

•successivamente- até 40110 mini, isolado com duplo revesti-
mento de algodão para 220 volts, metro.

Fio maillechort isolado de 1110, 15(100, 2110, 251100,.3110.
351100, 4110, 451100, 5110, 55 1 100, 6110, 65(100, 7110, 751100.
8110, 851100, 9110, 951100 e 10)10 mim, meti1o.

Fio maillechort nú de 1110 infm a 5 in:in de diametro,
, hiêtró. •

-• Fio para phone, metro.
' Campainha .electrica typo Almirantado Inglez, para 15

volts, uma.
• Chatertoh em bastão, kilo.

Casticaes electricos de balanço e base, uni.
Cargas para pilhas Leclauché.

- Cargas para pilhas Gonda.	 -
Chuveiro de metal ou de ferro, esmaltado com tres luzes,

uni.	 •
Chuveiro de metal ou de ferro, esmaltado, com cinco lu:-

zes, um.	 -
Chuveiro • de metal ou de ferro, esmaltado, com oito lu-

za, um.
.Escovas de graphites, conforme as amostras no deposito,

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13 e 1.1.
.	 Ebonite em chapa, vergallião e tubo, kilo.

Fibra vulcanizada em chapa, vergalhão e tubo, kilo. -
Fita isolante preta, alcatroada e caoutchucada, peça.
Fita isolante branca, parafinada e caoutchucada, peço..
Fita isolante de borracha, peça.
Fita isolante de seda, peça.
Fita isolante de linho, peça.

;. Fusiveis, (fio)ss, kik).
Fusiveis (rollia)ss,
FusivoiS (cartucho) de 1, 3, 5,.10, 20, 30, 60 o 8.0 am-

pères X, 220 volts, um.
Fio electrico para cathpainha com dous eneapanientos de

algodão, metro.
• Fib-electrico pára catimainha cem dous fios e encapa-

mento de seda, metro.
Fio -electrico de 5110 in1in com duplo revestimento de

algodão, borracha e juta, metro;
Fib•electrico de 8110 mlin com duplo revestimento • de al-

gadão,"borraeba e juta; mètro.
'Fio e/ectrico de 10110 mlincomduplo revestimento de

algodão, borracha- e juta, metro.
Fio electrico de 12110 mim •com duplo revestimento de

algodão, borracha e juta, inana.
. Fio electrico de 14110 mim, com duplo revestimento de

algodão, borracha e juta, 'metro.
Fio electric,o de 16110 mith collo duplo revestimento ele

algodão, borracha e juta, Metro.
Fio decide° de 18110 mlna com duplo revestimento de

algodão, borracha e juta, metro..
. Os mesmos cabos com proteção -de chumbo, metro.

Os mesmos 'cabos com proteção de chumbo e revestimento
.(1ó. tu.time de aço, metro.

• Globos em fórma de,U-ss, um., .
•Glebe .serni-ospberic0, ss,

• :Globo espherico, ss, um.
Interruptbres unipOláres efh base de louça, um. • .

'	 Interruptores unipolares em base de louça com tampo de
Metal •(modelo dep.), um.

Interruptores typo Almirantado Inglez (modelo grande),
•

' Interruptores typo Almirantado Inglez (modelo peque-
no) ., um.

Isoladores de ebonite, um.:
Isoladores de mica, um,
Isoladores de louça, um.

„	 Lâmpadas, •electricas incandescenrest•
De 220 volts, rosca, 10-16 velas, Edsonwan, urna.	 -

• De 220 volts, báyoneta, 10, 16, 25, 32 e 50 velas, Edson-.	 •
1Nan.'e Tantallo, uma...

•De - 80 volts, bayoneta, 10 16, 25, 32 e 50 velals,:Edson-
WAn .6 Tantallo, uma..

80 volts, rosca, 10 ,16, 25 e 32 yelaá,,Edson-
wan •e Tantallo, urna.	 , .

De 65 -yolU, rosca, 10 é 16 velas, Edsonwan e :Tanta;le,
uma-.	 • .

á
..Lampadas electricas ',portáteis com grande protectora e. (-

i3Sl. dep. .); uma-.,,

1- aMpailas electricas portateis com abai . jour (mod. dep.)
Win1

..	 ,

Laminas (1e crystal para projectores (mod. grande e pe-
uorug , uma

Laminas de zinco para pilha, uma.
Lapis de zneo. para pilha, um.
Micro-lampada pala alça de mira. uma.
Micro-lampada pata telephone, para 6, 9 e 15 volts uma.
Micro-lampada para jactores electricos '3 e volt s !, uma..
Micro-laminda para ripparellio scott (1:0X8-80X8), uma-
àlagneto para prova de installação,
Papel tsclanle, metro.
Palmo is .:lante parafinado, melro.
Pilhas ,secea ik-dk, sen, un•ia.
Pilha sei-ca Red seal, unia.
1' luaCoruta, uma.
Pilha Lcelanehé, uma.
Presa de corrente com base de lo

▪

 uça, uma.
Presa de corrente com base de louça com tampa de metal,

uma.
Presa de corrente typo Almirantado inglez, grande, uma.
Presa de corrente typo Almirantado Inglez, pequéma, urna.:
Peras para campainha. (madeira), uma.
.eras para campainha (metal), uma.

Tungsten para jaclores electricos, urna.
Platina em chapa, kilo.
Sabão crytal puro, kilo.
Sabão crystal Sautar e Hun% lido.
Tulipas de vidro commum, ss, uma.
Tulipas de vidro crys tal, ss,.uma.
Tulipas de vidro para castiçal de balanço, urna..
Verniz isolante preto, litro.	 •
Verniz isolante branco, litro.
Verniz de cores ss, para pinturas- de lamprulaã, vidro.
Venliladores electricos de Ercoles e Marelli de:
220 volts de 305 mim e 454 mpn de pás, um.,
80 volts •de 305 pilsoi e 451 mim de pás,- um.
65 volts de 305 ndm e 154 mim de pás, um.
Arapdelas de metal dourado, urna.
Arandelas de metal niekelado, uma.
A bat.- jo ar de vidro, um.
Abed-Jour do folha esmaltada para tampada incandes-

cente, uni.
Abal-jour de folha, pintada, um. '
Aba(-jour de folha esmaltado. para tampada de. arco, dá

qualquer fabricante, um.
Accumuladores electricos Heinz de 60 ampères, hora, dè,

capacidade, um.
Areometro, um.
Modos de platina, um.
~dos de ouro, um.
AcchMuladores Edison de qualquer capacidade, um.
Braeo de ferro com pata de fixação.com 00 c1in	 com-

primento para o exterior, um.
Carvão triturado para apparelho telephonico, kilo.;
Caixas-fumeis de porcellana, uma.
Carbonato de nickel, kilo.
Caixa •cabrestante com manivela e chave para suspensão.

de lanipada de arco, uma.
Cartucho para .deus .fuzivels de 165 ampères, um.
Cartuelio - fuziveis para transformador, um..
Fluxite, um.
Fila de borracha • criai, peça.
Fio rosette, metro.
Fosiveis de laminas de 1!, 10 ampères, um.

"FUsiveis de qualquer Mnpèragem para transformador,.
uma.	 .

Griffes de metal para tulipas, uni.
Griffes de metal para abt-jour, um.
Globo do 'acuo para lampada de arco da General

ctric Co.,' um.	 .
Globo de vidro transparente para lampada de arco da Ge-

neral Electric Co, um.	
.

Globo de vidro ornados de qfialquer fórma para plafonier,
um.	 . .

Tsola:lores de porcellana de qualquer tamanho para postes,
um.

indicador de polo, 1.11111.	 •

Lampadas de arco para corrente alternativa 'a -t 0 perlo,
dos da General Electric •Co., um. .

Lampada Westinghouse de 250, 500 e 1.000 velas, unia..
• •Lanniadn electrica economica (filamento inetallico de
qualquer natureza) de 110 volts e, de 16 a 100 velas para
supportes de rosca ou bayonetm,

Linha do -seda, carretel
Magneto para ignição; ..unt
Magneto de Ericsson,-Arni. •'
Malacacheta, kilo.'
Micanite, kilo.;
Ohmetró; • ''
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Posto de forro para humuula de fula), um.
Porta-carvão para tampada de arco. um.
Platina em chapa de qualquer espessura, kilo.
Prata velha, kilo.
:Pilha electrica Silvertown, uma.
Prumo eaoutchucado, metro.
Papel isolante para, alta tensão, metro.
Papo) para média tensão, melro.
Papel isolante para baixa tensão, metro.
Papo) fibra de qualquer espessura.
Quadro indicador de chamada de campa i ilha com 3 a 20

d • ops, 11111.
Roldanas de porcellana de qualquer feitio e dimensões,

Ema.
Rheostatos, um.
Sulfato duplo de nickel e aminoniaco, gramma.
Sulfato de cobre. gramma.
Sulfato de pot assio. gramma.
Switches pendentes.
Ta freta.
Tubo i ,z olado para canalização elec trica, um.
'I'cla oleada, metro.
•Volls-metro aperiodicos de qualquer construclor, um.
Velochnotro de qualquer typo até 5.000 rotações, uni.
Ventilador electrico para broto a corrente alternativa de

1 10 ou 220 volts a 10 periodos, uni.
Wallemetro para corrente continua ou alternativa, um.
Vasos de vidro para accumuladores conforme a amostra,

Run.
Braço pequeno para tampada de prova, um..
1,1terruptores de 5 amra'rres, uni.
.racres de vidro para cinco litros, um.
Nipes com argolas. um .
1?orla 41-jour (aranha), uni.
Porta fusiveis duplo para 50 ampères, um.

• Porta fusivers duplo para cinco ampères, uni.1
, Torno para bancada n. O, uni.

--	 Vollmetro até 120 volts, um.
Abol-juar de ferro esmaltado, um.
Escovas do carvão para dynamos e motores, conforme a

:amos' ia, uma.
1 ,ampada electrica de rosca de 8X80, uma.
Larnpada eleetrica de rosca de 16X80, uma.
Cuba çie louça de 13X18, urna.

,../ Transformadores para campainhas electricas, um.
" Sala da Secretaria da Commissão de Compras da Marinha,
'19 de junho de 1913. — Capitão-tenente commissario, Elpilio
+(lesar Iforge,% secretario.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

MATEM SECÇÃO

3 Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data o
frté 30 de, setembro do corrente armo, o concurso para concessão

premios aos sericicultores.
Art. 1.° 'os ferinos do n. 1, alineas a e b, do art. 35 da

ei n. 1.047, de 30 de dezembro de. 1900, combinados com o
:Art. 72 da lei n. 2.511, de 4 de janeiro de 1912, revigorada
Pelo art. 15 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Governo
distribuirá no vorrent e exervicio, por intennedio do Minis-
torro da Agricultura, Industria e Commercio, premios de ani-
mação aos .sericieultores.

Art. 2. 0 Para animar a producção de casulos é destinada
n quantia de 10:000$, que será distribuiria á razão de 1$ por
(Irilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no paiz, da sua propria cultura.

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
e consequonle creacão do bicho da seda, são instituidos, com
aPPl i oacão aos maiores cultivadores, um premio de 2:000$,
Ruo de 1 :000$ o quatro de 500$, a que só poderão concorrer os
-sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
was, regularmente plantadas e com mais de dous annos.

Art. 1.° A concessão dos premios de que trata o artigo
anterior deve attender não só ao numero de pés' de amoreira,
como lambem ás condições das respectivas culturas, de modo a
ser Preferido, em igualdade de circumstancias, ó sericicultor
flue adoptar melhores processos. trulturaes.

Art. 5.° E' cAnalição essencial á obtenção dei qualquer dos
premios consignados nos ruas. 20 e 30 deste edital • que o con-
corrente pratique a sericicultura como industriã organizada e
tenha nella empregado, pela menos, capital equivalente ao pre-
mio respectivo. •

• Art. 0. 0 Os coneurrentes aos referidos. premids..devem,-
Tiessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In-
dust ria e Commercio„iuntando documento firmado pelo chefe
do Executivo Municipal attestando:
,	 a) sua qualidade de sericicultor;

-	 situação e área do re3pectivo- terreno cultivado, nume-
VO de péts -de amoreira e kladi.r- tift cultura;

c) capital- empregado na industria sericicola. 	 -
',Waruraphe uuicel AillYendck	 loçek102 aualquer, at2-_ _ _

tinção agricoIa legalmente cOnstiluida. o requerente deve apre-
sentar altestado identico, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypolhese, o direito de mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe
pareça ronwniente.

AI . 7." Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias. em uma das salas do ministrai°, Os

produclos e mais elementos, a prosent ados pelos contou:rentes,
tine tiverem satisfeito as condições do proscrito edital, sendo
ern seguida julgados e classificados por tun jury composto de
ires membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura In-

dustria e Com p rovei°, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 1913. — Armando Ledent, director geral interino.

Escola superior de Agricultura e Medicina veterinaria
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA 54 CADEIRA DO CURSO FUNDAMENTAL,

PRIVATIVA DO CURSO DE ENGENHEIROS AGRONOMOS

Faço publico, por ordem do Exmo. Sr. ministro, que, a contar
desta data e por espaço de 30 dias, está aberta, na secretaria desta
escola, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para os
candidatos ao concurso para preenchimento dos cargos de lente e
substituto da Ja cadeira do curso fundamental, comprehendendo-
Noções de geometria analytica e inecanica geral ; topographia c es-
tradas, estradas de rodagem e caminhos vicinaes.

O concurso constará de provas praticas, constantes:— a) do
execução de um trabalho pratico; b) de exposição escripta sobre a
technica do trabalho executado, e c) da exposição didactica ou lição
sobre o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas será fornecida aos candi-
datos com anteeedoncia de 21 horas. As provas serão feitas na ordena
acima indicada.

Como fonte do informação os candidatos deverão ler as lustrai-
cções a que se refere o n. V, art. 533, do decreto n. 9.127, de 18
de dezembro de 1911, publicado no Diario Ciciai de 18 de janeiro do
1913 (supplemento) pag. 27.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Vetei tarja,
28 de maio de 1913.— O director, Gustavo R. P..(PUIra. 	 (•

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
MATRICULA

De ordem do Sr. Dr. director faço publico, para conhecimento
dos interessados, que está aberta, a contar desta data, a matricula
no curso fundamental desta escola.

Os requerimentos serão feitos polo proprio candidato, pae, tutor
ou por procurador, legalmente constituido, o diri,gidos ao director da
escola, devendo os candidatos instruil-os com os seguintes do-
cumentos:

a) certidão de idade ou documento que a suppra, demonstrando
ter a idade minium de 17 muros;

b) attestado medico de haver sido vaccinado, com bom resultado,
dentro dos ultimos tres aramos e de não solfrer molestia contagiosa ou
infecto-contagiosa;

c) certificado dos liados ou diplomas que possuir;
attestado de identidade de pessoa;

e) attestado de bom comportamento;
t) exames de portuguez, francez, inglez (ou aficarão), geographia

e historia, especialmente do Brazil, mathematica elementar, phys.ica,
chimica e historia natural, prestados no estabelecimento;

g) documento que prove haver pago a taxa da matricula.
A taxa da matricula é de 50$ por anuo, paga cor uma só pre-

stação.
Serão desde já admittidos á . matricula, conforme resolução do

Exmo. Sr. ministro, os aluirmos que apresentarem o diploma de ba-
charel em sciencias e 'atras, conferido pelo Gymnasio Nacional ott
estabelecimentos equiparados antes da decretação da lei organica do
ensino, assim como aquelles que porventura já se tenham matri-
culado no curso medico da Faculdade de Medicina ou na Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro.

O encerramento da matricula terá togar no dia 20 do proximo
mez de j uniu) .

Ilio e Escola Superior de Agricultura. e Medicina Veterinaria, 28
de maio de 1913. —Affon yo Campos, servindo de secretario.

--
Estação de Pesca do District° Federal

PROROGAÇÃO DE PRAZO

Conummieo aos interessados que, de accôrdo com o regulamento
da peca, acha-se aberta, diariamente, de 1 hora ás 3 da tarde, atô.
30 do corrente, na gide desta estação, á rua General Gurjão n. 1511
(Ponta do Cajá), a matricula para o primeiro anno do curso prepav,.
torio da pesca.

Para a admissão neste curso, segundo o art. 7° do regulamuto,
é necessario

a ) requerimento dirigido ao chefe da estação, aeompar:nado do
uru attestado policial, judicial ou municioal ou de tro9 pesuas klmeai
do lagar, sobre a moralidade do candidat:

b saber ler, escrever o contar
.	 de 12 a 25 antros de Liado. • . • • -	 -	 -
. capitai Federalt 10 de, juullo çio 391 —0 cliqfq	 çâ3wito: itja,_	 _

Gini
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MIMOS

• Gixt13 'Dg PL-SO$
da Casa Mozarte.

N. 127, AVENIDA CENTRAL, N. 127
• 'Club Extra

6>ndição A— 15'6 prestações de 10$000 paga-
antecipadamente tini direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), PLEYEL

(9), MOZAR T (1), e KOIILER & CAMPBELL (R), no valor de
1:5003000.

Condição 13 —110 . 'prestaeões de 1$0O0 pagas
antecipadamente dão direito a uni piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 6), PLEYEL
(6),- ou STEINWEG NACIIF. (II), no valor de I :6508000.

Condição C —120 prestações de 1NS000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5, 11), PLEYEL
(5), ou STEINWEGNÁCIIF. ( IR), no valor de 1:800$000.

Condição I) —100 prestações de 203000 pagas
' antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do

socio, entre os seguintes, que são grandes modelos dos respe-
ctivos fabricantes e todos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pianista: SPONNAGEL
(imperio); PLEYEL (4), ou STEINWEG NACIIF. (IV), no valor

' de 2:00(4000.
XrESTES CLUBS funccionam de accórdo com o regulamento an-
nexo ao decreto n.8.598, de 8 de março de 1911, correm annexos
á loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados pop um fiscal

gomeacio pelo Governo Federal,

Peçam prospectos, que tudo explicam, á Casa Mozart.

AVENIDA CENTRAL N. 12 7
7. C. Guimarães & C.

A' praça
Afacedo, Souza, Barboza & Comp. e Antonio Soares de Almeida

communicam a esta praça e aos seus amigos que nesta data e
a começar de 7 de junho do corrente armo, organizaram uma
sociedade . commercial e industrial, sob a firma do Macedo, Al-
meida & Comp., para a exploração do negocio de lavanderia a
vapor, sob a denominação de Lavanderia Modelo, com sede á rua
General Polydoro n. 58, Botafogo.

De antemão agradecem a confiança com que os seus amigos se
dignarem distinguir a nova firma. • 	 •

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1913.-3/acedo, Souza, Darboza &
Comp.—Antonio Soares de Almeida.

• Monte de Soccorro d.o Mo de Janeiro
rendo de se proceder á venda em leilão no dia 25 corrente mez,

dos penhores correspondentes ás cautelas de ns. 102 a 9.668, emit-
tidas em 1911, e apenas reformadas em janeiro e fevereiro de 1912,
e ás de ns. 27.852 a 30.772 de janeiro e fevereiro do anuo ,proximo
findo, de contractos não renovados e não resgatados; preVine-se aos
Srs. mutuarios.que .devem . resgatar os respectivos penhores ou reno-
var seus contractos até ás 2-horas , do dia anterior ao fixado para o
leilão.	 •

. Rio de Janeiro, 11 de junho de 1913.-0 gerente, J. A. de Va-
galhães Castro Sobrinho.

ilk, Os synclicos na massa fallida de José Pereira ,Ventura- iw.,
AVISO

/3 13SM aos interessados que se acham á sua dil)osição, para
4teu401-os O receber as,declai ações e documento:- r..J.I:vos.aa seus
creditos, no seu escriptorio, á rua do ouudur n. 72, sobrado, todos
Q2 dias uteis das 3 ás 5 horas da tarde.
ak,,Ri2 de JâLieiro, 19 de junho de 1913,—Correa & Sampai0. í •

O T ER I AS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes do rarazil

Extraci;õns publicas, sob a fiscalizarão do Governo •Febral, ás
2 1/2 o, aos sabbados, ás3horas, á rua Visconde de Itabarahyn,

. HOJE
NOVO PLANO

201-11420.000•_ e.	 .„4000
or 311400 em quartos

Só. jogam 25.000 bilhetes

GRA\ DE E -J1IXTRAO1DINARIA. - HERR
Para S. JOÃO

Em TRns SORTEIOS
1°, em 23 ao corrente, ás 3 horas

Premio maior:
200 ujil francos

20, em 24 do corranto, ás 11 horas
Premio maior:•

300 mil francos
3°, em 21 do cgrelite, á 1 hora
Prendo mai 3r :

500 Mil francos

Preço dos bilhetes inteiros coni
direito nos trcs sorteios .....	 ;23%4:00

Iclem do quarto 	 	 osooa
Idem de qui-1, lra— E...sinios 	 	 070C>

No preço dos billntes já está inclnido o solto exigido por lei.
N.B. Os premios sapirbres a 2005 estão sujeites ao desconto de 5 %

Os pedidos de bilhetes do interior devo:n ser acompanhados de,
mais NU r.5is para o porte do . correio e dirigidos aos agentes
geraes NAME rii& G., rua do Ouvidor n. %. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphico, Lasvel-

Lloyd rasileiro
• SOCIEDADE ANONYMA

Vapores . a sahir

Manáos Linha do norte. Sahlrá no dia 21 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até "álanáos.

Maranhão Linha 'do norte Sahirá no dia 30 do cor-
rente ao meio dia,.para os portos do norte
até Manáos.

Saturiio Linha dosul. Sahlrá no dia 21 do -corrente, -ao
meio dia, para j5 -portos do sul até Montevidéo.

Siri
r, Linha do sul. '..;al.irá no dia 2 do julho, ao meio dia%••7 pari os port)s do sul aai •Montevidéo.

IMO 3RASILEMO	 iEIJA .R10 BNIJCO, 2, 4 E 6

-AMANHA
NOVO PLANO

202 —

1OOO SOOO
Por 850 .éis, em inteiros

Total dos 3 primeiros premias

P11111A1A0
de francos


